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Euclides e o paraíso perdido 


*Arthur Cézar Ferreira Reis 


Euclides chegou à Amazônia em 
1905. Vinha realizar velho sonho. Chefiava 
a Comissão Brasileira de Limites com o Peru, 
em momento de certa tensão, consequente a 
conflitos que se verificavam e constituíram 
capítulo, imenso capítulo, mas ainda 
capítulo, daquela série de episódios da 
nossa expansão sobre as terras do sul, onde 
bolivianos e peruanos possuíam também 
trechos daquela Amazônia que nós 
disputávamos, eles a nós e nós a eles. 

Ao tempo, a Amazônia vivia seus 
grandes dias de esplendor, atração de 
aventureiros de toda espécie e de toda 
parte, fonte imensa a proporcionar a 
riqueza de muitos, centro permanente de 
atração para as gentes do Nordeste, 
fustigadas desde o século anterior pela 
inclemência das secas e impulsionadas para 
o extremo norte, no rush da borracha. De 


* Arthur Cézar Ferreira Reis é ex-governador do Amazonas, escritor e 
autor de História do Amazonas e Amazônia e a cobiça internacional. 
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Pernambuco e da Bahia vinham bacharéis em direito e 
médicos, atraídos pela aventura que lhes asseguraria o êxito 
generoso. De todo o Nordeste chegavam os que enfrentavam a 
floresta. 

Belém e Manaus experimentavam, à época, as grandes 
transformações urbanas que lhes garantiam uma projeção 
especial no quadro nacional. Dois maranhenses eram 
responsáveis por aquelas mudanças urbanas — em Belém, 
Antônio José de Lemos; em Manaus, a obra fora iniciada por 
Eduardo Gonçalves Ribeiro. 

A conquista do Ainteland constituía empreendimento da 
maior significação como comprovação da energia do homem 
brasileiro —- aquele homem sertanejo que Euclides encontrara 
no Nordeste, no entrevero de Canudos e agora, nos confins da 
Amazônia, na floresta fechada, nos paranás, nos grandes rios 
integradores da gigantesca bacia hidrográfica, investindo 
contra o desconhecido, aquela natureza áspera, inteiramente 
diferente daquela outra que conformava a paisagem dos 
sertões — revelava a mesma fibra, o mesmo heroísmo, a 
mesma decisão de vencer. 

Mais de um século antes, outro homem extraordinário, 
baiano, Alexandre Rodrigues Ferreira, viera fazer a Amazônia 
na Viagem Filosófica, também a serviço do Governo, desta vez 
em missão de interesse científico na região, então sob as 
vistas do Poder Público, interessado em ter o conhecimento 
pormenorizado do que ela valia para seus planos políticos, ao 
mesmo tempo em que, com a expedição, voltava a incorporar- 
se ao processo dinâmico de preocupação cultural que sacudia 
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a Europa e atingia o Novo Mundo com idênticos esforços de 
indagação científica, levada a termo pelo governo espanhol 
em seus territórios da Sul-América e do Caribe. Da Viagem, os 
resultados seriam extraordinários, bem compensados o tempo 
e a energia gastos pela pequena equipe de comando do Dr. 
Alexandre. Então, a Amazônia experimentava, não um rush 
do tipo do que Euclides estava encontrando, mas certa 
movimentação humana, que criava momento histórico no 
império de Portugal, no Brasil de oitocentos. 

Como na época de Euclides, o problema da fixação das 
fronteiras era grave, exigindo a adoção de medidas constantes. 
A fronteira com a Guiana Francesa impunha vigilância 
permanente. De quando em quando, os conflitos surgiam. A 
fronteira com o império de Espanha não era de menor tensão 
nem impunha menores cuidados. Também provocava 
inquietação permanente e a manutenção de severa fiscalização. 

Euclides conhecia toda essa história. Estudara-a lendo 
cronistas, geógrafos, ensaístas que tinham a Amazônia por 
tema. Lera-os com vontade de saber, para não tropeçar com a 
realidade com que se defrontaria comparando o que via e 
analisava, com o que lera e constituía roteiro de verdades ou 
de inverdades. 

A Amazônia, que ele desejava experimentar, como já 
eXperimentara o Nordeste, estava, como hoje, na ordem do 
dia. Eduardo Prado, por exemplo, em artigos acerca da região, 
a propósito da chamada “Guerra do Acre”, pretendera 
Provocar o interesse nacional para o problema que se criava 
ali. À diplomacia brasileira e as forças armadas não se 
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cansavam no trato do assunto, que poderia, inclusive, 
provocar incidente de proporções. A aventura da expansão 
nordestina criara aquele momento de euforia, é certo, mas 
criara também a dúvida, o perigo, a ameaça do conflito 
armado. E fora justamente esse estado de coisas que aguçara 
o apetite, a curiosidade, o desejo incontido de ver o Acre, 
sentir o Acre, portanto, experimentar a Amazônia. Com o 
apetite despertado, Euclides começara a interessar-se pela 
região, escrevendo seus primeiros artigos, naturalmente fruto 
do que imaginava ser a região e não o que ela seria realmente 
e só mais tarde ele iria descobrir, ou verificar na realidade 
brutal em que encontrou, desvendou e divulgou. 

Seus primeiros artigos escritos antes do contato direto 
com o mundo físico e humano do extremo norte refletem a 
reação que os acontecimentos políticos provocaram. Viria a 
guerra com o Peru? Aqueles sucessos militares de episódio 
recente com a Bolívia repetir-se-iam agora? 

A opinião nacional, nos dois países, estava excitada. Os 
choques entre brasileiros e os peruanos no alto Juruá e no alto 
Purus, prenunciando desenrolar mais sangrento, seria o 
prelúdio de uma posição mais firme do Brasil no jogo do 
equilíbrio de forças no continente? 

Os problemas do Prata haviam criado uma imagem 
negativa para o Brasil nos dias do Império. Agora, talvez 
ocorresse o mesmo, isto é, a imagem de um Brasil que se 
definia pela decisão prepotente do exercício do poder que feria 
os interesses e os possíveis direitos dos vizinhos de cepa 
espanhola e era, portanto, o mesmo Brasil da fase imperial. A 
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raiz de tudo estava justamente nas origens étnicas. Eles eram 
filhos de Espanha, e nós, os brasileiros, éramos os filhos de 
Portugal. As diferenças na Península tinham emigrado com os 
conquistadores e colonizadores do período colonial, 
constituindo a primeira e mais remota explicação para tudo 
que vinha sucedendo. 

Euclides era dos poucos brasileiros que possuíam 
conhecimentos dos fatos históricos que antecediam o que 
estava ocorrendo agora. Conhecia-os em profundidade, e mais 
tarde, em Peru versus Bolívia, daria comprovação verda- 
deiramente suculenta. No livro, faria a história do 
descobrimento e da conquista do Ainterland sul-americano 
com o manejo das melhores fontes e a interpretação lúcida 
que sabia pôr em todos os trabalhos que saíam de seu espírito 
e de sua pena afiada. 

Os artigos que escreveu refletiam o espírito atilado que 
compreendia a gravidade do momento, ao mesmo tempo que 
compreendia o papel admirável que representava, na empresa 
amazônica, o novo executor da política de consolidação do 
domínio. Tal personagem não se definia no militar 
profissional, mas no novo, aparentemente sem a experiência 
do quartel, onde aprendesse as técnicas da guerra. Esse novo 
era o seringueiro, o caucheiro, o nordestino, fiel à pátria e 
disposto a servi-la sem hesitar, com a coragem que ia valer a 
essa tarefa política de alta significação. A guerra parecia 
iminente. Os homens que haviam nacionalizado o espaço com 
a presença dominadora, permanente, deixar-se-iam vencer? O 
que eles haviam realizado, e não consta dos artigos dessa 
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época, valiam como página extraordinária de decisão, de 
coragem, através da qual aumentaram o espaço físico e a 
nova fronteira econômica do país. Seria suficiente? 

“Conflito inevitável”, “Contra os caucheiros” e “Entre o 
Madeira e o Javari” compõem a contribuição inicial de 
Euclides para o entendimento do processo de formação da 
Amazônia e de sua integração ao complexo brasileiro 
naqueles momentos difíceis. Seus receios não estavam no 
conflito com o Peru e seus reflexos na consciência continental 
no tocante ao papel atual do Brasil no quadro da vida e do 
equilíbrio da Sul-América. Seus receios estavam no possível 
irrealismo dos próprios brasileiros, que não se deixavam 
dominar por uma consciência que não fosse passageira, 
momentânea, como sucedia naquele instante histórico, e se 
perdesse com os tempos posteriores. A Amazônia, ignorada, 
descurada, poderia vir a perder-se para o Brasil, inconsciente 
do que poderia ocorrer. Daí a afirmativa sensacional: “se não 
te apercebes para integrar a Amazônia na tua civilização, ela, 
mais cedo ou mais tarde, se distanciará, naturalmente, como 
se desprega um mundo de uma nebulosa — pela expansão 
centrífuga de seu próprio movimento”. 

Desde quando escrevera sobre um livro de Torquato 
Tapajós, geógrafo e historiador amazonense, autor de obra 
sobre a questão de limites entre o Amazonas e Mato Grosso, 
ano de 1898, Euclides mostrava-se interessado no estudo do 
que a Amazônia representava como resultado da façanha de 
expansão territorial, iniciada na fase portuguesa de nossa 
história e prosseguida, com intensidade maior, nos dias 
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posteriores ao Sete de Setembro. Naquela análise ao livro de 
Torquato, sua visão real no que importava a execução da 
política de incorporação do espaço regional era de uma 
evidência particular. Soubera ver com segurança o episódio 
nos seus grandes lances. Essa visão certa seria depois 
ampliada com a leitura dos chamados “clássicos” do extremo 
norte, os que, desde os trabalhos demarcatórios, 
consequentes ao Tratado de Madri, de 1750, haviam realizado 
o estudo científico ou paracientífico da região, ou haviam 
justificado, com o inventário da presença luso-brasileira, essa 
mesma presença de que resultara o domínio político, que se 
transferira de Portugal ao Brasil no momento da 
independência. 

Vencidas certas dificuldades no jogo diplomático, em 
que Rio Branco mais uma vez se empenhara como negociador 
e como condutor admirável de nossa política externa, fora 
assentada, afinal, uma verificação in loco do que seria, do 
ponto de vista geográfico e do ponto de vista da ocupação 
efetiva, aquele mundo em disputa. Peruanos e brasileiros, em 
comissão, procederiam ao inquérito de que sairia, 
posteriormente, o ajuste que poria fim à questão de limites. 

Euclides, sugerido a Rio Branco, fora escolhido para a 
Chefia da “partida” brasileira. Sabemos todos, pelos relatórios 
€ pela correspondência com o Itamaraty, o que foi o trabalho 
de campo das duas comissões e de como Euclides soube 
Vencer os obstáculos físicos e humanos com que se defrontou, 
inclusive vencendo resistências, distanciamentos, incom- 
Preensões e desconfianças dos peruanos, sempre a 
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vislumbrar, nas atitudes dos brasileiros, manifestações que 
escondiam segundas intenções e perigos aos interesses de sua 
pátria. Se já circulara em livros, em artigos de jornal, em 
conferências, em discussões, em notas políticas, a acusação 
ao nosso procedimento, que parecia, aos hispano-americanos, 
o procedimento de potência imperialista! 

Euclides, que ia agora satisfazer curiosidade de muitos 
anos, preparara-se para a grande aventura. O Brasil, com que 
tomava contato, era outro Brasil, inteiramente diferente, nas 
características fisiográficas, do Brasil nordestino, que já 
conhecia de sua experiência em Canudos e através do qual 
granjeava a fama que o cercava e já lhe valia como uma glória 
justíssima. O que verificaria, no entanto, e isto está nas 
páginas que escreveu depois, seria a unidade do povo, povo 
que se elaborava com os mesmos sentimentos e as mesmas 
atitudes em face da natureza áspera, na decisão de possuí-la 
e de utilizá-la, seja no Nordeste, seja na Amazônia. 

As leituras a que procedeu, insista-se no fato dos 
chamados “clássicos” da aventura amazônica, asseguravam- 
lhe o embasamento preliminar de conhecimentos para a 
operação de campo: La Condamine, Bates, Wallace, Spruce, 
Alexandre R. Ferreira, Tavares Bastos, Frei João de São José, 
Silva Coutinho. 

Desembarcando em Belém, não se decepcionou. O que 
vira, desde o impacto das águas do grande rio no seu 
lançamento no Atlântico, não fora, porém, o que esperava ver 
e lhe proporcionara certo desencanto. A cidade, no entanto, 
espantara-o pela grandiosidade de suas avenidas, de seus 
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edifícios, de suas praças, de “sua gente de hábitos europeus, 
cavalheira e generosa. À visita ao Museu Paraense de História 
Natural, quando foi recebido pelos dois homens de ciência 
que eram Emilio Goeldi e Jacques Huber, começou a primeira 
impressão do mundo amazônico e a compreender aquele 
trecho tão estranho da terra brasileira. Impressão negativa 
causar-lhe-ia, no entanto, Manaus, alcançada a 30 de 
dezembro de 1904. A Amazônia, nas duas capitais que lhe 
comandavam a vida, Belém e Manaus, vivia o ciclo áureo do 
rush da borracha. Gente de toda parte afluía à cata de 
riqueza, de bem-estar material. As grandes casas de negócio 
que impulsionavam a empresa rendosa da borracha eram 
casas estrangeiras. Tudo vinha de fora, do exterior. Se não 
estava numa nova Babel, na verdade Euclides descobria agora 
um Brasil que se estava afirmando em meio ao que lhe 
pareceu tremenda desordem, com a participação de uma 
sociedade em que interferiam valores alienígenas os mais 
estranhos e a profusão estonteante. 

Ora, se eram assim os centros mais ativos de comando 
daquele mundo, como seria o hinterland? Teriam mentido, 
teriam exagerado, teriam sido envolvidos pelo gigantismo de 
tudo aquilo os cronistas que lera? Antes de ensaístas, de 
cientistas, não seriam mais que novelistas, dominados pelo 
Cenário, que lhe teria embotado o entendimento, a 
Compreensão de tão exótica natureza? O clima pareceu-lhe 
angustiante. A paisagem, desconcertante, e o homem não 
Possuía as qualidades de triunfador com que sonhava. A 
aventura amazônica, desordenada no meio físico desolador, 
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não era a aventura que revelasse homens de alta expressão 
cívica, capazes de lances de proporções. Euclides, emotivo 
como sempre foi ao impacto dessas primeiras impressões, 
estaria certo, manteria aqueles sentimentos negativos ou, a 
contato mais íntimo, mais demorado com a natureza, com o 
homem e com o ambiente sociocultural que esse homem 
estava manipulando, mudaria, alteraria a compreensão do 
que era a Amazônia? 

A história pormenorizada da aventura de Euclides na 
Amazônia está feita pelos que lhe estudaram a vida e a obra, 
como sejam Elói Pontes, Francisco Venâncio Filho, Veloso 
Leão, Olímpio de Sousa Andrade, Leandro Tocantins. O 
levantamento de sua bibliografia é esforço mais recente, 
trabalho magnífico realizado por Irene Monteiro Reis. A 
interpretação de sua obra começa a realizar-se, para melhor 
identificar, em análise menos apaixonada, o que ela 
representa para a interpretação do Brasil. 

Porque Euclides não pode ser considerado ou entendido 
apenas como um estilista ou como um paisagista, de lampejos 
de gênio como se fora o artista provocado pela motivação dos 
mil aspectos com que se defronta e prefere para seus retratos 
da natureza ou dos próprios homens. Euclides é um dos raros 
exegetas da formação e da realidade brutal de nossa vida, 
realidade que ele encontrou no Nordeste e na Amazônia e 
sobre que deixou análises admiráveis. Euclides, nem por que 
experimentasse emoções fortes, que lhe poderiam prejudicar a 
visão das coisas, como uma força dominadora de que não se 
pudesse libertar, foi impedido de traçar os períodos que lhe 
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refletiam, não apenas a sensibilidade, mas a inteligência 
sincera, honesta, em profundidade, sobre os cenários físicos e 
sociais daquelas duas regiões. 

Conhece-se, em minúcias, por sua correspondência com 
os amigos e pelos relatórios que escrevia ao Itamaraty, a 
marcha de seus esforços por bem conduzir as operações de 
campo e de relações humanas com os peruanos. Não há mais 
que registrar. O que se faz necessário é verificar se, na 
verdade, o que afirmou sobre a Amazônia era e é válido como 
proposição e análise daquele mundo exótico, em meio a toda 
uma literatura que nem sempre tem servido à compreensão 
lúcida de que ela é ou pode vir a ser como espaço em ser, como 
natureza conduzida pela vontade humana e como pedaço de 
terra onde promover-se um capítulo enérgico de civilização. 

A entrevista que concedeu ao Jornal do Comércio, de 
Manaus, ao regresso do Purus, pode ser considerada como o 
pronunciamento inicial que difere integralmente dos 
anteriores, porque resultante, não mais da simples leitura dos 
“clássicos”, nem daquelas emoções negativas iniciais, mas do 
que observou, de olhos bem abertos, vendo, sentindo, 
auscultando, colhendo, no depoimento de quantos estiveram 
ao seu alcance, meditando. O relatório sobre o Purus, de que 
as “Observações sobre a História da geografia do Purus” é 
parte, mas divulgada, também, em separado, nas páginas da 
Revista Americana, de José Veríssimo, em abril de 1910, 
Constitui, com o artigo, “Entre seringueiros”, publicado na 
Tevista Kosmos, a reafirmação dessa sua compreensão lúcida 
da Amazônia, a que se seguem os outros estudos, reunidos 
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nos livros Contrastes & Confrontos e À Margem da História, 
ambos edições da livraria Chardron, de Lisboa. 

Talvez mais que o próprio Nordeste, que lhe revelara um 
Brasil angustiante, de humanidade profundamente sofrida, 
que soube apresentar à consciência do país, a Amazônia 
constitui, para Euclides, a preocupação que o atormentou e, 
daí por diante, passou a ser mesmo a constante de sua eleição 
como centro de atenções e de análise. Os dois Brasis estavam 
à sua frente, diferentes dos outros, os do Sul, o da província 
fluminense, onde nascera e de que se esquecera na atividade 
intelectual que o devorava. Os dois Brasis compunham, 
verificara detidamente, os Brasis que estavam exigindo ação 
imediata que lhes reformulasse a existência como patrimônio 
de todos os Brasis. O que escreveria como denúncia, e 
portanto como proposição de realidades, como geógrafo, como 
sociólogo, como cientista político, não adianta pretender 
contestar-lhe as conclusões, valia, no momento, para 
esclarecer e provocar, insista-se, a consciência nacional. Os 
que, nesse particular, o haviam antecedido, e eram 
pouquíssimos, não possuíam o estilo e a sensibilidade 
necessários para interessar e despertar a Nação. O que lhe 
devíamos, exceto o livro fundamental de Tavares Bastos, era 
apenas prefácio ao que Euclides, sem exageros, estava 
registrando e analisando. Nordeste e Amazônia não valiam 
até então senão para as especulações da política partidária. 

Euclides (é tempo de lembrar para que se possa ter uma 
idéia exata do que ele conheceu, por contato direto), de 
Belém passou a Manaus e da capital amazonense ao 
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purus-Acre, que subiu e desceu, regressando à capital 
amazonense. Foram dias de presença, no mundo amazônico, 
suficientes para as conclusões a que chegou? Reduzido o 
campo geográfico de observação, podemos considerar que foi 
o bastante para assenhorear-se de um conhecimento que lhe 
autorizasse as reflexões que emitiu? O mundo amazônico 
será mesmo tão igual que a experiência alcançada e num 
trecho dele assegure condições para que fiquemos senhores 
de uma ciência exata sobre a região? Não haverá 
desigualdades ponderáveis a considerar? A floresta é sempre 
dominadora? E os campos que afloram em extensões 
respeitáveis? Os rios são todos piscosos? E as praias de 
certos rios que não possuem várzeas? E as outras muitas 
diferenças que marcam o mundo amazônico não pesarão 

* para impedir a globalização dos conceitos? A Amazônia não 
será um mundo gigantesco por descobrir, por desvendar, por 
avaliar? Tudo quanto afirmamos, de positivo ou de negativo, 
não será fruto de um pouco de imaginação ou de 
imediatismo de impressão? 

Euclides não se terá deixado levar também pelo 
impressionismo selvagem do meio deslumbrante e ficado nas 
generalizações que, como generalizações, estão sempre em 
Conflito com a verdade? 

Euclides viu a Amazônia como um último capítulo do 
Gênese. O homem teria chegado em hora impróptia ou antes 
do tempo; o clima seria caluniado, como clima hostil à 
Presença humana; muitos dos rios da bacia hidrográfica não 
tinham ainda formado o leito definitivo; o homem dos 
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seringais era um escravo. Todo um vasto conjunto de 
conceitos Euclides emitiu acerca daquele outro Brasil que ele 
descobria. 

Reúnem-se, neste livro, as páginas que escreveu sobre a 
Amazônia, naquele estilo inconfundível que envolve o leitor, 
domina-o e lhe tira até a capacidade de raciocínio para aceitar 
ou não aceitar o raciocínio do autor. Porque, na verdade, esse 
estilo de Euclides tem tal força que é muito difícil libertarmo- 
nos dele. Daí a dificuldade de verificar, de pronto, até onde 
vai, sob a beleza da forma, a exatidão dos períodos e a mera 
proposição sem fundamento científico. O que Euclides lera 
sobre a época, não esqueçamos, fora escrito por aqueles que 
palmilharam a Amazônia, sempre conscientes, como Euclides, 
desta grande verdade: “é de toda a América a paragem mais 
perlustrada dos sábios e é a menos conhecida. De Humboldt a 
Emilio Goeldi — do alvorar do século passado aos nossos dias, 
perquirem-na, ansiosos, todos os eleitos. Pois bem, lede-os. 
Vereis que nenhum deixou a calha principal do grande vale; e 
que ali mesmo cada um se acolheu, deslumbrado, no recanto 
de uma especialidade. Wallace, Mawe, W Edwards, d'Orbigny, 
Martius, Bates, Agassiz, para citar os que me acodem na 
primeira linha, reduziram-se a geniais escrevedores de 
monografias. 

“A literatura científica amazônica, amplíssima, reflete 
bem a fisiografia amazônica: é surpreendente, preciosíssima, 
desconexa. Quem quer que se abalance a deletreá-la ficará, ao 
cabo desse esforço, bem pouco além do limiar de um mundo 
maravilhoso”. 
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O Instituto de Pesquisas da Amazônia e o Instituto de 
pesquisas Bibliográficas, organismos do Conselho Nacional de 
pesquisas, em ação conjunta elaboraram uma Bibliografia da 
Amazônia, de que circulou o primeiro volume, com 7.688 
verbetes, e está prestes a circular um segundo, com mais 
alguns milhares de verbetes. Será, portanto, a Amazônia, a 
região do planeta das mais estudadas e, por primeira dedução, 
das mais sabidas. Certo? Euclides teria cometido o pecado da 
afirmação graciosa? Não. A Amazônia continua a promover o 
interesse e a provocar encantos, desencantos, surpresas de 
toda espécie. Será um logro ou estará realmente destinada a 
representar um papel especial na projeção e na potencialidade 
do Brasil e das outras cinco repúblicas vizinhas que dispõem 
também de espaço no mundo amazônico? 

A parcimônia de conhecimentos da geografia 
amazônica levou, em 1950, notem a data — 1950 -, o grupo de 
estudos, criado por determinação do presidente da República, 
para proceder a um inventário preliminar das possibilidades 
da região, visando-se à programação da política 
governamental que seria adotada, a concluir, em relatório que 
foi divulgado, da inutilidade de investimentos para a 
pesquisa de minérios na região, pois que ela seria a mais 
pobre, a menos capaz de reagir satisfatoriamente. Meses 
depois, explodiam as contestações, não em outros relatórios, 
mas na descoberta de depósitos de minérios, o que está 
Permitindo a conclusão de que aquela conclusão anterior fora 
aprovada e baseada no conhecimento precário que, na 
Oportunidade, 1950, possuíamos sobre o assunto. 
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Euclides não deve ser lido, portanto, para nele 
encontrarmos as verdades científicas devidamente 
comprovadas. Quando poucos desviavam suas atenções para 
o extremo norte, ele soube conduzir a opinião nacional para a 
primeira meditação acerca dos destinos dele, obrigações e 
responsabilidades de que o país precisava tomar consciência. 
Era uma posição de vanguarda, que ninguém pode contestar. 
Euclides, depois de Tavares Bastos, era uma voz enérgica, 
objetiva, a indicar a grande problemática com que a nação 
teria de defrontar-se. O exército de nordestinos, que 
desbravavam e asseguravam a continuidade da soberania 
brasileira, não era bastante. Impunham-se medidas do poder 
público, entre elas a Transacreana, que ligaria os grandes 
vales da mais nova área integrada politicamente ao Brasil e 
seria uma demonstração cabal de nossa capacidade para 
empreendimentos análogos, do tipo daquele que fizera, 
espetacular, o processo de desenvolvimento dos Estados 
Unidos quando ligaram, pela via férrea, o Atlântico ao 
Pacífico. A lição que a façanha representava bem poderia ser 
repetida por nós na estrada pela selva. A Transacreana 
transformaria o que era o deserto, penetrado, ousadamente, 
na investida contra a floresta, pelos novos sertanistas, 
seringueiros e caucheiros que renovavam, no mesmo estilo de 
coragem, a façanha dos bandeirantes da quadra colonial. 

O que se realiza agora, com a Transamazônica, mais 
arrojada, não será um capítulo do projeto de Euclides? 
Euclides não é, assim, o pioneiro de uma ação política da 
maior envergadura? 
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Nas páginas que aqui se reúnem, Euclides faz 
geografia, faz história, faz interpretação e análise sociológica 
da sociedade amazônica, que conheceu e que lhe permitiu 
uma grande confiança no que ele pretendeu que fosse raça 
capaz de enfrentar as reações do meio físico e, adaptando-se 
ou triunfando sobre a natureza, elaborava epítome de civismo 
e de heroicidade. A terra e a gente eram admiráveis. Para 
retratá-las impunha-se um “livro vingador”, como já fizera 
para o Nordeste com Os Sertões. Esse “livro vingador”, da 
Amazônia, seria Um Paraíso Perdido. O nome era expressivo e 
estava na linha da imaginativa que começara com os 
descobrimentos geográficos, quando África e América tinham 
parecido, aos navegadores, soldados, missionários, merca- 
dores e colonos da empresa colonial, de quinhentos em 
diante, trechos do paraíso. A visão, de que Sérgio Buarque de 
Holanda nos traçou a crônica, pormenorizada, era a visão do 
mundo dos primeiros dias, com a humanidade na forma 
primária, paradisíaca, das origens sociais. 

A Euclides, a Amazônia dera a impressão de uma terra 
que seria a grande prova a que se submeteria o homem, mas 
era prova que, se ainda se processava timidamente, já refletia 
uma decisão que destruía todas as “verdades” assacadas 
Contra os trópicos. A Amazônia era ainda intraduzível. Por 
isso mesmo, escrevendo a Artur Lemos, lembrava “a genial 
definição do espaço de Milton: esconde-se a si mesma. O 
forasteiro contempla-a sem ver, através de uma vertigem. Ela 
Só aparece aos poucos, vagarosamente, torturantemente. É 
Uma grandeza que exige a penetração sutil dos microscópios 
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e a visão apertadinha e breve dos analistas; é um infinito que 
deve ser dosado”. 

Em Um Paraíso Perdido, Euclides, refeito de seus 
primeiros impactos recebidos, já amadurecido para ver e 
sentir sem as emoções prejudiciais, procedendo a uma revisão 
de seus conceitos, daria ao Brasil o outro “livro vingador”, 
como procedera em Os Sertões. Seria a interpretação da 
Amazônia como área em ser, mundo por revelar, centro ativo 
de uma civilização que se criaria para o futuro. 

Com a reunião dos artigos em que divulgou o 
pensamento sobre a Amazônia, dando-lhe a direção Editorial, 
com o nosso aplauso, o título que ele imaginou, Um Paraíso 
Perdido, estamos satisfazendo seu projeto, seu propósito 
vingador? 

O Brasil, nos dias que correm, tomou-se da decisão de 
integrar, definitivamente, a Amazônia, por atos de governo, 
ao seu complexo de civilização. A contribuição de Euclides 
para a criação desse estado de espírito está nos capítulos 
deste livro, que se divulga, justamente, para realçar a 
importância da obra daquele brasileiro admirável como 
consciência cívica e para evidenciar a participação dele, 
distante, mas efetiva nesse processo de integração. Euclides, 
como Alberto Torres e Oliveira Viana, compondo a trilogia 
fluminense que interpretou o Brasil no realismo cru de suas 
vicissitudes e êxitos, realizou obra do maior sentido 
nacionalista. As páginas que aqui se juntam e o lançaram na 
linha do melhor nacionalismo constituem, seguramente, os 
fundamentos do livro em que pretendia “vingar” a Hiléia 


24 — Amazônia - Um paraíso perdido 


josa de todas as brutalidades que a maculavam desde 
XVII, livro que seria Um Paraíso Perdido. 
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AMAZÔNIA 
UM PARAÍSO PERDIDO 


mazônia: terra sem história 


A volubilidade do rio contagia o 
homem. No Amazonas, em geral, 


sucede isto: o observador errante que lhe per- 
corre a bacia em busca de variados aspectos, 
sente, ao cabo de centenares de milhas, a 
impressão de circular num itinerário fechado, 
onde se lhe deparam as mesmas praias ou 
barreiras ou ilhas, e as mesmas florestas e 
igapós estirando-se a perder de vista pelos 
horizontes vazios; o observador imóvel que 
lhe estacione às margens sobressalteia-se, 
intermitentemente, diante de transfigurações 
inopinadas. Os cenários, invariáveis no 
espaço, transmudam-se no tempo. Diante do 
homem errante, a natureza é estável; e aos 
olhos do homem sedentário que planeie sub- 
metê-la à estabilidade das culturas, aparece 
espantosamente revolta e volúvel, surpreen- 
dendo-o, assaltando-o por vezes, quase 
sempre afugentando-o e espavorindo-o. 

A adaptação exercita-se pelo noma- 
dismo. 
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Daí em grande parte, a paralisia completa das gentes 
que ali vagam, há três séculos, numa agitação tumultuária e 
estéril. 


«subi para o convés, de onde, com os olhos ardidos da insó- 
nia, vi, pela primeira vez, o Amazonas. Salteou-me, afinal, a 
comoção que eu não sentira. A própria superficie lisa e bar- 
renta era muito outra. Porque o que se me abria às vistas 
desatadas naquele excesso de céus por cima de um excesso de 
águas, lembrava (ainda incompleta e escrevendo-se maravi- 
lhosamente) uma página inédita e contemporânea do Gênese. 


Há, certo, naquela sociedade principiante, os vícios eos 
desmandos imanentes dos grandes deslocamentos sociais — é 
que ali repontam, como repontaram nos primeiros tempos do 
Transvaal e na azáfama tumultuária do rush do Far West, ou 
nas minas da Califórnia. A propriedade mal distribuída, ao 
mesmo passo que se dilata nos latifúndios das terras que só 
se limitam, de um lado, pela beirada dos rios, reduz-se eco- 
nomicamente nas mãos de um número restrito de possuidores. 
O rude seringueiro é duramente explorado, vivendo despeado 
do pedaço de terra em que pisa longos anos — e exigindo, pela 
sua situação precária e instável, urgentes providências le- 
gislativas que lhe garantam melhores resultados a tão 
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s esforços. O afastamento em que jaz, agravado pela 
a de comunicações, redu-lo, nos pontos mais remotos, 
ase servo, à mercê do império discricionário dos 
A justiça é naturalmente serôdia e nula. Mas todos 
les, que fora longo miudear, e que não velamos, 
“acima de tudo, do fato meramente físico da distância. 
erão, desde que se incorpore a sociedade 
ada ao resto do país. 


EUCLIDES DA CUNHA 
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sões gerais 


ar revés da admiração ou do 
entusiasmo, o que sobressalteia 
geralmente, diante do Amazonas, no desem- 
bocar do dédalo florido do Tajapuru, aberto 
em cheio para o grande rio, é antes um 
desapontamento. A massa de águas é, certo, 
sem par, capaz daquele terror a que se refere 
Wallace; mas como todos nós desde mui cedo 
gizamos um Amazonas ideal, mercê das pági- 
nas singularmente líricas dos não sei quantos 
viajantes que desde Humboldt até hoje con- 
templaram a Hylae prodigiosa, com um 
espanto quase religioso — sucede um caso 
vulgar de psicologia: ao defrontarmos o Ama- 
zonas real, vemo-lo inferior à imagem subje- 
tiva há longo tempo prefigurada. Além disto, 
sob o conceito estreitamente artístico, isto é, 
como um trecho da terra desabrochando em 
imagens capazes de se fundirem harmoniosa- 
mente na síntese de uma impressão empol- 
gante, é de todo em todo inferior a um 
sem-número de outros lugares do nosso país. 
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Toda a Amazônia, sob este aspecto, não vale o segmento do 
litoral que vai de Cabo Frio à ponta do Munduba. 

É, sem dúvida, o maior quadro da Terra; porém chata- 
mente rebatido num plano horizontal que mal alevantam de 
uma banda, à feição de restos de uma enorme moldura que 
se quebrou, as serranias de arenito de Monte Alegre e as 
serras graníticas das Guianas. E como lhe falta a linha verti- 
cal, preexcelente na movimentação da paisagem, em poucas 
horas o observador cede às fadigas de monotonia inaturável 
e sente que seu olhar, inexplicavelmente, se abrevia nos sem- 
fins daqueles horizontes vazios e indefinidos como os dos 
mares. 


A impressão dominante que tive, e talvez correspon- 
dente a uma verdade positiva, é esta: o homem, ali, é ainda 
um intruso impertinente. Chegou sem ser esperado nem 
querido — quando a natureza ainda estava arrumando o seu 
mais vasto e luxuoso salão. E encontrou uma opulenta desor- 
dem... Os mesmos rios ainda não se firmaram nos leitos; 
parecem tatear uma situação de equilíbrio derivando, diva- 
gantes, em meandros instáveis, contorcidos em sacados, 
cujos istmos a revezes se rompem e se soldam numa deses- 
peradora formação de ilhas e de lagos de seis meses, e até 
criando formas topográficas novas em que estes dois aspectos 
se confundem; ou expandindo-se em furos que se anasto- 
mosam, reticulados e de todo incaracterísticos, sem que se 
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se tudo aquilo é bem uma bacia fluvial ou um mar pro- 
mente retalhado de estreitos. 

Depois de uma única enchente se desmancham os tra- 
de um hidrógrafo. 

“A flora ostenta a mesma imperfeita grandeza. Nos 
dias silenciosos — porque as noites são fantasticamente 
sas —, quem segue pela mata, vai com a vista embotada 
de-negro das folhas; e ao deparar, de instante em 
te, os fetos arborescentes emparelhando na altura com 
eiras, e as árvores de troncos retilíneos e paupérrimos 
es, tem a sensação angustiosa de um recuo às mais 
s idades, como se rompesse os recessos de uma daque- 
das florestas carboníferas desvendadas pela visão 
ectiva dos geólogos. 

“Completa-a, ainda sob esta forma antiga, a fauna sin- 
e monstruosa, onde imperam, pela corpulência, os 
s, O que é ainda uma impressão paleozóica. E quem 
pelos longos rios não raro encontra as formas animais 
tem, imperfeitamente, como tipos abstratos ou sim- 
os da escala evolutiva. A cigana desprezível, por exem- 
se empoleira nos galhos flexíveis das oiranas, 
ndo ainda na sua asa de vôo curto a garra do réptil... 
Destarte a natureza é portentosa, mas incompleta. É 
instrução estupenda a que falta toda a decoração inte- 
mpreende-se bem isto: a Amazônia é talvez a terra 
nova do mundo, consoante as conhecidas induções de 
e e Frederico Hartt. Nasceu da última convulsão 
ica que sublevou os Andes, e mal ultimou o seu 
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processo evolutivo com as várzeas quaternárias que se estão 
formando e lhe preponderam na topografia instável. 

Tem tudo e falta-lhe tudo, porque lhe falta esse 
encadeamento de fenômenos desdobrados num ritmo vi- 
goroso, de onde ressaltam, nítidas, as verdades da arte e da 
ciência — e que é como que a grande lógica inconsciente das 
coisas. 

Daí esta singularidade: é de toda a América a paragem 
mais perlustrada dos sábios e é a menos conhecida. De Hum- 
boldt a Emilio Goeldi — do alvorar do século passado aos 
nossos dias, perquirem-na, ansiosos, todos os eleitos. Pois 
bem, lede-os. Vereis que nenhum deixou a calha principal do 
grande vale; e que ali mesmo cada um se acolheu, deslum- 
brado, no recanto de uma especialidade. Wallace, Mawe, W. 
Edwards, d'Orbigny, Martius, Bates, Agassiz, para citar os que 
me acodem na primeira linha, reduziram-se a geniais escreve- 
dores de monografias. 

A literatura científica amazônica, amplíssima, reflete 
bem a fisiografia amazônica: é surpreendente, preciosíssima, 
desconexa. Quem quer que se abalance a deletreá-la, ficará, 
ao cabo desse esforço, bem pouco além do limiar de um 
mundo maravilhoso. 

Há uma frase do professor Frederico Hartt, que delata 
bem o delíquio dos mais robustos espíritos diante daquela 
enormidade. Ele estudava a geologia do Amazonas, quando 
em dado momento se encontrou tão despeado das concisas 
fórmulas científicas e tão alcancorado no sonho, que teve de 
colher de súbito todas as velas à fantasia: 
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- Não sou poeta. Falo a prosa da minha ciência. 


screveu: e encarrilhou-se nas deduções rigorosas. Mas 
das duas páginas não se forrou a novos arrebatamen- 
ncidiu no enlevo... É que o grande rio, malgrado a sua 
ria soberana, evoca em tanta maneira o maravilhoso, 
ipolga por igual o cronista ingênuo, aventureiro român- 
sábio precavido. As “amazonas” de Orellana, os titâni- 
rriquerés” de Guillaume de Isle, e a “Manoa del 
, de Walter Raleigh, formando no passado um tão 
rante ciclo quase mitológico, acolchetam-se em 
dias às mais imaginosas hipóteses da ciência. Há uma 
trofia da imaginação no ajustar-se ao desconforme da 
desequilibrando-se a mais sólida mentalidade que lhe 
ie a grandeza. Daí, no próprio terreno das indagações 
as, as visões de Humboldt e a série de conjeturas em 
etravam, ou contrastam, todos os conceitos, desde a 
ca de terremotos de Russell Wallace ao bíblico formidá- 
is geleiras pré-diluvianas de Agassiz. 

arece que ali a importância dos problemas implica o 
O vagaroso das análises: às induções avantajam-se 
lado os lances da fantasia. As verdades desfecham em 
boles. E figura-se alguma vez em idealizar aforrado o 
sai nos elementos tangíveis da realidade surpreende- 
“Por maneira que o sonhador mais desinsofrido se 
tre bem, na parceria dos sábios deslumbrados. 
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Vai-se, por exemplo, com Fed. Katzer a seriar, a escandir 
e a confrontar velhíssimos petrefatos ou gratolitos numa longa 
romaria ideal pelos mais remotos pontos nas mais remotas 
idades — largo tempo, a debater-se entre as classificações 
maciças, a enredar-se na trama das raízes gregas das nomen- 
claturas bravias — e, de improviso, os dizeres da ciência des- 
fecham num quase idealismo: as análises rematam-nas 
prodígios; as vistas abreviadas nos microscópicos desapertam- 
se no descortino de um passado muitas vezes milenário; e 
esboçados os contornos estupendos de uma geografia morta, 
alonga-se-lhe aos olhos a perspectiva indefinida daquele 
extinto oceano mediodevônico que afogava todo o Mato 
Grosso e a Bolívia, cobrindo quase toda a América meridional 
e chofrando no levante as antiquíssimas arribas de Goiás, últi- 
mos litorais do continente brasílio-eliópico que aterrava o 
Atlântico indo abranger a África... Segue-se com os naturalis- 
tas da “Comissão Morgan”, e a história geológica, a de linhas 
mais seguras, não perde o traço grandioso, desenvolvendo-se 
às duas margens do largo canal terciário que por longo tempo 
separou os planaltos brasileiros e os das Guianas, até que o 
vagaroso sublevar dos Andes, no Ocidente, cerrando-lhe um 
dos extremos, o transmudasse em golfo, em estuário, em rio... 

Ao cabo, ainda atendo-se aos fatos atuais da fisiografia 
amazônica, restam outros agentes nímios perturbadores da 
fria serenidade das observações científicas. 

Baste mostrar-se, de relance, que ainda nos casos mais 
simples, há no Amazonas um flagrante desvio do processo 
ordinário da evolução das formas topográficas. 
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Em toda a parte a terra é um bloco onde se exercita a 
ragem dos agentes externos entre os quais os grandes 
rigem como principais fatores, no lhe remodelarem os 
es naturais, suavizando-lhos. Compensando a degra- 
das vertentes com o alteamento dos vales, corroendo 
nhas e edificando planuras, eles vão em geral entre- 
as ações destrutivas e reconstrutoras, de modo que 
sagens, lento e lento transfiguradas, reflitam os efeitos 
a estatuária portentosa. 

im o Hoang-Ho aumentou a China com um delta, que 
| província nova; e, ainda mais expressivo, o Mississipi 
bra o naturalista, com a expansão secular do aterro 
dido que em breve chegará às bordas da profundura 
encaixa o Gulfstream. Nas suas águas barrentas 
“Os continentes dissolvidos. Mudam-se países. Recons- 
-Se territórios. E há um encadeamento tão lógico nos 
forços contínuos, onde incidem as grandes energias 
is, que o acompanhá-los implica algumas vezes o acom- 
se o próprio rumo de um apelo qualquer da atividade 
: das páginas de Heródoto às de Maspero, contempla- 
enese de uma civilização de par com a de um delta; e o 
lismo é tão exato, que se justificam os exageros dos que, 
iplo de Metchnikoff, vêem nos grandes rios a causa pre- 
do desenvolvimento das nações. 

O passo que no Amazonas, o contrário. O que nele se 
é a função destruidora, exclusiva. A enorme caudal 
estruindo a terra. O prof. Hartt, impressionado ante as 
'guas sempre barrentas, calculou que 
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se sobre uma linha férrea corresse dia e noite, sem 
parar, um trem contínuo carregado de tijuco e areias, 
esta enorme quantidade de materiais seria ainda menor 
do que a de fato é transportadas pelas águas..." 


Mas toda esta massa de terras diluídas não se regenera. 
O maior dos rios não tem delta. A ilha de Marajó, constituída 
por uma flora seletiva de vegetais afeitos ao meio maremático 
e ao inconsistente da vasa, é uma miragem de território. Se a 
despissem, ficariam só as superfícies rasadas dos “mondon- 
gos” empantanados, apagando-se no nivelamento das águas; 
ou, salteadamente, algumas pontas de fraguedos de arenito 
endurecido, esparsas, a esmo, na amplidão de uma baía. À luz 
das deduções rigorosas de Walter Bates, comprovando as con- 
jeturas anteriores de Martius, o que ali está sob o disfarce das 
matas é uma ruína; restos desmantelados do continente, que 
outrora se estirava, unido das costas de Belém às de Macapá 
— e que se tem de restaurar, hipoteticamente, em passado 
longínquo, para explicar-se a identidade das faunas ter- 
restres, hoje separadas pelo rio, do Norte do Brasil e das 
Guianas.” 

O Amazonas, entretanto, poderia reconstruí-lo em pouco 
tempo, com os sós 3.000.000 de metros cúbicos de sedimen- 
tos, que carrega em vinte e quatro horas. Mas dissipa-os. A 
sua corrente túrbida, adensada nos últimos lances de seu iti- 
nerário de 6.000 milhas, com os desmontantes dos litorais, 
que dia a dia se desbarrancam, fazendo recuar a costa que se 


1 F. Hartt. A Geologia do Pará. Relatório impresso no Diário do Grão-Pará, 1870. 
2 Walter Bates. The naturalist on the river Amazon. Londres, 1892. 
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ja desde o Peru ao Araguari, decanta-se toda no Atlân- 
os resíduos das ilhas demolidas — entre as quais a de 
“que lhe foi antiga barragem e se bipartiu no correr de 
ida histórica — vão cada vez mais delindo-se e desa- 
do, no permanente assalto daquelas correntezas 
s. Destarte, desafogo-se mais e mais a desembo- 
principal da grande artéria e acentua-se o seu desvio 
jorte, com o abandono contínuo das paragens que lhe 
a leste e sobre as quais ela passou outrora, deixando 
nas áreas recém-desvendadas dos brejos marajoares, 
stado tangível daquele deslocamento lateral do leito, 
dado aos geólogos inexpertos a ilusão de um levanta- 
| de uma reconstrução da Terra. 

que, na realidade, esta se reconstituiu mui longe das 
lagas. Neste ponto, o rio, que sobre todos desafia o 
irismo patriótico, é o menos brasileiro dos rios. É um 
dversário, entregue dia e noite à faina de solapar a 
ria terra. Herbert Smith, iludido ante a poderosa 
águas barrentas, que o viajante vê em pleno oceano 
er o Brasil, imaginou-lhe uma tarefa portentosa: a 
ão de um continente. Explicou: depondo-se aqueles 
os no fundo tranquilo do Atlântico, novas terras 
| nas vagas e ao cabo de um esforço milenário 
ia o gólfão aberto, que se arqueia do cabo Orange à 
' Gurupi, dilatando-se desta sorte, consideravel- 
ra nordeste, as terras paraenses. 


h. The Amazons and the Coast. Nova Iorque, 1879. 
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The king is building his monument! bradou o naturalista 
encantado e acomodando às ásperas sílabas britânicas um 
rapto fantasista capaz de surpreender a mais insofregada alma 
latina. Esqueceu-lhe, porém, que aquele originalíssimo sistema 
hidrográfico não acaba com a terra, ao transpor o Cabo Norte; 
senão que vai, sem margens, pelo mar dentro, em busca da cor- 
rente equatorial, onde aflui entregando-lhe todo aquele plasma 
gerador de territórios. Os seus materiais, distribuídos pelo 
imenso rio pelásgico que se prolonga com o Gulf-stream, vão 
concentrando-se e surgindo a flux, espaçadamente, nas mais 
longínquas zonas: a partir das costas das Guianas, cujas lagu- 
nas, a começar no Amapá, a mais e mais se dessecam 
avançando em planuras de estepes pelo mar em fora, até aos 
litorais norte-americanos, da Geórgia e das Carolinas, que se 
dilatam sem que lhes expliquem o crescer contínuo dos breves 
cursos d'água das vertentes orientais dos Alleghanys. 

Naqueles lugares, o brasileiro salta; é estrangeiro; e está 
pisando terras brasileiras. Antolha-se um contra-senso pas- 
moso: à ficção de direito estabelecendo por vezes a extraterrito- 
rialidade, que é a pátria sem a terra, contrapõe-se uma outra, 
rudemente física: a terra sem a pátria. É o efeito maravilhoso 
de uma espécie de imigração telúrica. A terra abandona o 
homem. Vai em busca de outras latitudes. E o Amazonas, nesse 
construir o seu verdadeiro delta em zonas tão remotas do outro 
hemisfério, traduz, de fato, a viagem incógnita de um território 
em marcha, mudando-se pelos tempos adiante, sem parar um 
segundo, e tornando cada vez menores, num desgaste ininter- 
rupto, as largas superfícies que atravessa. 
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ão se lhe apontam formações duradouras ou fixas. Por 
nas arqueaduras de seus canais remansam-se as águas 
do que se deponham os sedimentos conduzidos e as 
es que acarretam. Então as faculdades criadoras do rio 
ntam surpreendedoramente. O baixio prestes, recém-for- 
aflorando à superfície, delineia-se, em contornos inde- 
“ define-se logo, vivamente; dilata-se e ascende, 
ando levemente nas águas; e na ilha que se gera, 
do e articulando-se a olhos vistos, aponteada de cabu- 
e se alongam e se retorcem à superfície à maneira de 
s de um prodigioso organismo — desencadeia-se para 
luta das espécies vegetais tão viva e tão dramática que 
faltam no baralhamento dos colmos, das hastes ou 
agens revoltas, estirando-se, enredando e con- 
-Se, todos os movimentos convulsivos de uma 
atalha sem ruídos; dos aningais, que consolidam o 
onsciente com a infibratura dos rizomas estirados; 
es, que os suplantam e repelem para as bordas, em 
e tumultuários bracejos; aos javaris altaneiros, que 
vez recalcam os últimos expelindo-os para as mar- 
uladas, e senhoreando os tesos consistentes... 
se erigiu recentemente a ilha de Cururu, com 2 
a; e se constroem todas as que se observam acima 
is de Breves. 
“formam-se para se destruírem, ou deslocarem-se 
ente. As ilhas trabalhadas pelas mesmas cor- 
e as geraram, desbarrancam-se a montante e restau- 
Ssante, e vão, lento e lento, derivando rio abaixo, ao 
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modo de monstruosos pontões desmastreados, de longas 
proas abatidas e popas altas, a navegarem dia e noite com 
velocidade insensível. Por fim, desgastam-se e acabam. A de 
Urucurituba durou dez anos (1840-1850) mercê da superfície 
vastíssima; e apagou-se numa enchente... 

O mesmo fato, nas margens. Os litorais do Amazonas mal 
lhe definem a calha desmedida. são margens que evitam o rio. 
Ficam-lhe, normalmente, fora das águas, para além das vastas 
planuras salpintadas de “lagos de terra firme”, que atenuam, 
feito compensadores, a violência das caudais, nas cheias. Aí, 
num cenário mais amplo, se desdobra por vezes a aparência de 
uma construção, em larga escala, de solo. O rio, multífluo nas 
grandes enchentes, vinga as ribanceiras e desafoga-se nos 
plainos desimpedidos. Desarraiga florestas inteiras, atulhando 
de troncos e esgalhos as depressões numerosas da várzea; e nos 
remansos das planícies inundadas, decantam-se-lhe as águas 
carregadas de detritos, numa colmatagem plenamente genera- 
lizada. Baixam as águas e nota-se que o terreno cresceu; e 
alteia-se de cheia, aprumando-se as “barreiras” altas, exsi- 
cando-se os pantanais e “igapós”, esboçando-se os “firmes” 
ondeantes, para logo invadidos da flora triunfal... até que num 
só assalto, de enchente, todo esse delta lateral se abata. 

Numa só noite (29 de julho de 1866) as “terras caídas” 
da margem esquerda do Amazonas desmoronaram numa 
linha contínua de cinquenta léguas. 

É o processo antigo, invariável — patenteando-se ainda 
no diminuto raio da nossa história. As ribanceiras a pique da 
antiga costa do Peru, onde apareceram aos condutícios de 
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a as amazonas lendárias, reduzem-se hoje a um baixio 
ado, visível apenas nas vazantes excessivas. 
inconstância tumultuária do rio retrata-se ademais 
as curvas infindáveis, desesperadoramente enleadas, 
ando o roteiro indeciso de um caminhante perdido, a 
horizontes, volvendo-se a todos os rumos ou arro- 
a ventura em repentinos atalhos. Assim ele se pre- 
| pela angustura afogante de Óbidos num abandono 
to do antigo leito, que ainda hoje se adivinha no 
plaino maremático, ganglionado de lagoas, de Vila 
; OU Vai, noutros pontos, em “furos” inopinados, afluir 
grandes afluentes, tornando-se ilogicamente tribu- 
próprios tributários; sempre desordenado, e revolto, 
te, destruindo e construindo, reconstruindo e devas- 
apagando numa hora o que erigiu em decênios — com a 
m a tortura, com o exaspero de monstruoso artista 
tável a retocar, a refazer e a recomeçar perpetua- 
quadro indefinido... 


* ok 


é o rio; tal a sua história: revolta, desordenada, 
eta. 

Amazônia selvagem sempre teve o dom de impres- 
ivilização distante. Desde os primeiros tempos da 
as mais imponentes expedições e solenes visitas pas- 
umavam de preferência às suas plagas desconhecidas. 
OS mais veneráveis bispos, os mais garbosos capitães- 
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generais, os mais lúcidos cientistas. E do amanho do solo que 
se tentou afeiçoar a exóticas especiarias, à cultura do aborígi- 
ne que se procurou erguer aos mais altos destinos, a metrópole 
longínqua demasiara-se em desvelos à terra que sobre todas 
lhe compensaria o perdimento da Índia portentosa. 

Esforços vãos. As partidas demarcadoras, as missões 
apostólicas, as viagens governamentais, com as suas frotas de 
centenas de canoas, e os seus astrônomos comissários aperce- 
bidos de luxuosos instrumentos, e os seus prelados, e os seus 
guerreiros, chegavam, intermitentemente, àqueles rincões 
solitários, e armavam rapidamente no antiplano das “bar- 
reiras” as tendas suntuosas da civilização em viagem. Re- 
gulavam as culturas; poliam as gentes; aformoseavam a terra. 

Prosseguiam a outros pontos, ou voltavam — e as malo- 
cas, num momento transfiguradas, decaíam de chofre, vol- 
vendo à bruteza original. 

Já nos fins do século 18, Alexandre Rodrigues Ferreira, 
ao realizar a sua “viagem filosófica”, pela calha principal do 
grande rio, andara entre ruínas. Na vila de Barcelos, capital 
da circunscrição longínqua, antolhara-se-lhe, tangível, a ima- 
gem do progresso tipicamente amazônico, naquele presun- 
tuoso palácio das Demarcações — amplíssimo, monumental, 
imponente — e coberto de sapé! Era um símbolo. Tudo vaci- 
lante, efêmero, antinômico, na paragem estranha onde as 
próprias cidades são errantes, como os homens, perpetua- 
mente a mudarem de sítio, deslocando-se à medida que o 
chão lhes foge roído das correntezas, ou tombando nas 
“terras caídas” das barreiras... 
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i-se de um a outro século na inaturável mesmice de 
tentativas abortadas. As impressões dos mais lúci- 
adores não se alteram, perpetuamente desinfluídas 
etáculo de um presente lastimável contraposto à 
e um passado grandioso. 

iro Aranha em 1852, ao erigir-se a Província do 
1S, assumiu a sua direção, e numa resenha retrospec- 
-nos do extraordinário progresso que se perdera, 
p-se a “manufaturas primorosas”, a uma indústria 
| que 

7 

godão, o anil, a mandioca e o café tiveram cultura 
e dava para o consumo sobrando para a expor- 
; e assim as fábricas de anil, as cordoarias de 
aba, de fiação, tecidos de algodão, de palhinha ou 
as; as telhas e alvenarias; as de construção civil 
al, com hábeis artistas, fazendo aparecer templos, 
ios, ou possantes embarcações... 


a-se, porém, exatamente um século, a buscar o 
cantado — e num grande desapontamento observa- 
do relatório feito em 1752 por outro insigne gover- 
* Capitão-general Furtado de Mendonça, que a 
estava reduzida à última ruína...” Assim se 
avam os pareceres, agitando idênticos desânimos. 
Se harmonizavam de modo impressionador no 
“a mesma decadência das gentes singulares. Em 


Po do Grão-Pará, aquele extraordinário frei João de 
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São José — seráfico voltairiano que tinha no estilo os lampejos 
da pena de Antonio Vieira — depois de resenhar os homens e 
as coisas, “assentando que a raiz dos vícios da terra é a 
preguiça”, resumiu os traços característicos dos habitantes, 
deste modo desalentador: — “lascívia, bebedice e furto”. 
Passam-se cem anos justos. Procura-se saber se tudo aquilo 
melhorou; abrem-se as páginas austeras de Russell Wallace, e 
vê-se que alguma vez elas parecem traduzir, ao pé da letra, os 
dizeres do arguto beneditino, porque a sociedade indisci- 
plinada passa adiante das vistas surpreendidas do sábio — 
drinking, gambling and lying — bebendo, dançando, zom- 
bando — na mesma dolorosíssima inconsciência da vida... 
Assim, essa indiferença pecaminosa dos atributos supe- 
riores, esse sistemático renunciar de escrúpulos e esse coração 
leve para o erro são seculares, e surgem de um doloroso 
tirocínio histórico, que vem da “Casa do Paricá” à “barraca dos 
seringueiros”. Compulsai os nossos velhos cronistas, com espe- 
cialidade o imaginoso padre João Daniel, e avaliareis o trava- 
mento de motivos físicos e morais que há muito, ali, entibiam 
os caracteres. E lede Tenreiro Aranha, José Veríssimo, dezenas 
de outros. Nestes livros se espalham, fracionadas, todas as 
cenas de um dos maiores dramas da impiedade na História. 
Depois há o incoercível da fatalidade física. Aquela 
natureza soberana e brutal, em pleno expandir das suas ener- 
gias, é uma adversária do homem. No perpétuo banho de 
vapor, de que nos fala Bates, compreende-se sem dúvida a vida 
vegetativa sem riscos e folgada, mas não a delicada vibração 
do espírito na dinâmica das idéias, nem a tensão superior da 
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de nos atos que se alheiem dos impulsos meramente 
cos. Não exagero. Um médico italiano — belíssimo talen- 
Luigi Buscalione,* que por ali andou há pouco tempo, 
rizou as duas primeiras fases da influência climática — 
forasteiro — a princípio sob a forma de uma superexci- 
as funções psíquicas e sensuais, acompanhada, depois, 
ento enfraquecer-se de todas as faculdades, a começar 
jais nobres... 

neste apelar para o clássico conceito da influência 
esqueceu-lhe, como a tantos outros, o influxo por- 
1 secundário, mas apreciável, da própria inconstância 
física onde se agita a sociedade. 

olubilidade do rio contagia o homem. No Amazonas, 
sucede isto: o observador errante que lhe percorre a 
busca de variados aspectos sente, ao cabo de cen- 
de milhas, a impressão de circular num itinerário 
onde se lhe deparam as mesmas praias ou barreiras 
as mesmas florestas e igapós estirando-se a perder 
os horizontes vazios; o observador imóvel que lhe 
às margens, sobressalteia-se, intermitentemente, 
“transfigurações inopinadas. Os cenários, inva- 
espaço, transmudam-se no tempo. Diante do 
rrante, a natureza é estável; e aos olhos do homem 
) que planeie submetê-la à estabilidade das cultu- 
ce espantosamente revolta e volúvel, surpreenden- 
ltando-o por vezes, quase sempre afugentando-o e 


e botanica nel! Amazonia, 1901. 


Euclides da Cunha - 49 


A adaptação exercita-se pelo nomadismo. 
Daí, em grande parte, a paralisia completa das gentes que 
ali vagam há três séculos, numa agitação tumultuária e estéril. 


Como quer que seja, para a Amazônia de agora devera 
restaurar-se integralmente, na definição da sua psicologia 
coletiva, o mesmo doloroso apotegma — ultra aequinoctialem 
non peccavi — que Barleaus engenhou para os desmandos da 
época colonial. 

Os mesmos amazonenses, espirituosamente, o perce- 
beram. À entrada de Manaus existe a belíssima ilha de Mara- 
patá — e essa ilha tem uma função alarmante. É o mais 
original dos lazaretos — um lazareto de almas! Ali, dizem, o 
recém-vindo deixa a consciência... Meça-se o alcance deste 
prodígio da fantasia popular. A ilha que existe fronteira à 
boca do Purus, perdeu o antigo nome geográfico e chama-se 
“Ilha da Consciência”; e o mesmo acontece a uma outra, 
semelhante, na foz do Juruá. É uma preocupação: o homem, 
ao penetrar as duas portas que levam ao paraíso diabólico dos 
seringais, abdica as melhores qualidades nativas e fulmina-se 
a si próprio, a rir, com aquela ironia formidável. 

É que, realmente, nas paragens exuberantes das héveas 
e castiloas, o aguarda a mais criminosa organização do traba- 
lho que ainda engenhou o mais desaçamado egoísmo. 

De feito, o seringueiro, e não designamos o patrão opu- 
lento, se não o freguês jungido à gleba das “estradas”, o 
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ngeiro realiza uma tremenda anomalia: é o homem que 
a para escravizar-se. 

pemonstra-se esta enormidade precipitando-a com alguns 
camente positivos e seguros. 

Jede esta conta de venda de um homem: 

No próprio dia em que parte do Ceará, o seringueiro prin- 
dever: deve a passagem de proa ao Pará (35$000), e o 
o que recebeu para preparar-se (150$000). Depois vem a 
cia do transporte, num gaiola qualquer de Belém ao 
longínquo a que se destina, e que é na média, de 
O. Aditem-se cerca de 8008000 para os seguintes uten- 
ariáveis: um boião de furo, uma bacia, mil tigelinhas, 
hadinha de ferro, um machado, um terçado, um rifle 
Winchester) e duzentas balas, dois pratos, duas 
duas xícaras, duas panelas, uma cafeteira, dois car- 
s de linha e um agulheiro. Nada mais. Aí temos o nosso 
no barracão senhorial, antes de seguir para a barraca, 
, que o patrão lhe designará. Ainda é um brabo, isto é, 
o aprendeu o corte da madeira e já deve: 1:135$000. 
ara o posto solitário encalçado de um comboio levando- 
agagem e víveres, rigorosamente marcados, que lhe 
para três meses: 3 paneiros de farinha-d'água, 1 saco de 
tro, pequeno, de sal, 20 quilos de arroz, 30 de charque, 
Afé, 30 de açúcar, 6 latas de banha, 8 libras de fumo e 20 
de quinino. Tudo isto lhe custa cerca de 750$000. 
ão deu um talho de machadinha, ainda é o brabo ca- 
O, de quem chasqueia o manso experimentado, e já tem o 
isso sério de 2:090$000. 


Euclides da Cunha - 51 


Admitamos agora uma série de condições favoráveis, 
que jamais concorrem: a) Que seja solteiro; b) Que chegue à 
barraca em maio, quando começa o corte; c) Que não adoeça 
e seja conduzido ao barracão, subordinado a uma despesa de 
10$000 diários; d) Que nada compre além daqueles víveres — 
e que seja sóbrio, tenaz, incorruptível; um estóico firmemente 
lançado no caminho da fortuna arrostando uma penitência 
dolorosa e longa. Vamos além — admitamos que, malgrado a 
sua inexperiência, consiga tirar logo 350 quilos de borracha 
fina e 100 de sernambi, por ano, o que é difícil, ao menos no 
Purus. 

Pois bem, ultimada a safra, este tenaz, este estóico, este 
indivíduo raro ali, ainda deve. O patrão é, conforme o contrato 
mais geral, quem lhe diz o preço da fazenda e lhe escritura as 
contas. Os 350 quilos remunerados hoje a 5$000 rendem-lhe 
1:750$000; os 100 de sernambi, a 2$500, 250$000. Total 
2:000$000. 

É ainda devedor e raro deixa de o ser No ano seguinte 
já é manso; conhece os segredos do serviço e pode tirar de 600 
a 700 quilos. Mas considere-se que permaneceu inativo 
durante todo o período da enchente, de novembro a maio — 
sete meses em que a simples subsistência lhe acarreta um 
excesso superior ao duplo do que trouxe em víveres, ou seja, 
em números rendondos, 1:500$000 — admitindo-se ainda que 
não precise renovar uma só peça de ferramenta ou de roupa e 
que não teve a mais passageira enfermidade. É evidente que, 
mesmo neste caso especialíssimo, raro é o seringueiro capaz 
de emancipar-se pela fortuna. 
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gora vede o quadro real. Aquele tipo de lutador é 
ional. O homem de ordinário leva àqueles lugares a 
idência característica da nossa raça; muitas vezes car- 
mília, que lhe multiplica os encargos; e quase sempre 
mercê da incontinência generalizada. 


- de um feudalismo acalcanhado e bronco. O patrão 
vel decreta, num emperramento gramatical estupendo, 
ssombrosas. 

or exemplo: a pesada multa de 100$000 comina-se a 
mes abomináveis: 


Fazer na árvore um corte inferior ao gume do 
nachado; b) Levantar o tampo da madeira na ocasião 
e ser cortada; c) Sangrar com machadinhas de cabo 
or de quatro palmos. 


Euclides da Cunha - 53 


É natural que ao fim de alguns anos o freguês esteja 
irremediavelmente perdido. A sua dívida avulta ameaçadora- 
mente: três, quatro, cinco, dez contos, às vezes, que não 
pagará nunca. Queda, então, na mórbida impassibilidade de 
um felá desprotegido dobrando toda a cerviz à servidão com- 
pleta. O “Regulamento” é impiedoso: 


Qualquer freguês ou aviado não poderá retirar-se sem 
que liquide todas as suas transações comerciais... 


Fugir? Nem cuida em tal. Aterra-o o desmarcado da dis- 
tância a percorrer. Buscar outro barracão? Há entre os patrões 
acordo de não aceitarem, uns os empregados de outros, antes 
de saldadas as dívidas, e ainda há pouco tempo houve no 
Acre numerosa reunião para sistematizar-se essa aliança, 
criando-se pesadas multas aos patrões recalcitrantes. 

Agora, dizei-me, que resta no fim de um quinquênio do 
aventuroso sertanejo que demanda aquelas paragens, ferre- 
toado da ânsia de riquezas? 

Não o ligam sequer à terra. Um artigo do famoso “Re- 
gulamento” torna-o eterno hóspede dentro da própria casa. 
Citemo-lo com todo o brutesco de sua expressão imbecil e 
feroz: 


Todas as benfeitorias que o liquidado tiver feito nesta 


propriedade perderá totalmente o direito uma vez que 
retire-se. 
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quadro doloroso que patenteiam, de ordinário, as 
- barracas. O viajante procura-as e mal descobre, 
rorocas, a estreitíssima trilha que conduz à 
meio afogada no mato. É que o morador não 
mais ligeiro esforço em melhorar o sítio de onde 
“expelido em uma hora, sem direito à reclamação 


resenha comportaria alguns exemplos bem 
Fora inútil apontá-los. Dela ressalta impressiona- 
“a urgência de medidas que salvem a sociedade 
abandonada: uma lei do trabalho que nobilite o 
homem; uma justiça austera que lhe cerceie os des- 
uma forma qualquer do homestead que o consorcie 
nte à terra. 
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O norte-americano Mor- 
ris Davis revelou o “ciclo vital” 
dos rios. Era uma concepção revolucionária; e 
não houve cientista jungido à enfezada 
geografia descritiva, dominante ainda entre 
nós, que se não escandalizasse ante o conceito 
desassombrado do yankee. Mas o antagonis- 
mo foi passageiro e frágil. Uma simples mono- 
grafia, Rivers and Valleys of Pennsylvania, 
deslocou, de golpe, desde 1889, toda a fortale- 
za inerte da rotina; e firmou um novo rumo ao 
critério geográfico, não já apenas pelo associar 
à forma a estrutura dos terrenos, completando 
os fácies inexpressivos das superfícies com os 
elementos geológicos, senão também esclare- 
cendo a gênese dos mais breves acidentes e 
descobrindo nas linhas pinturescas da móvel 
fisionomia da terra a expressão elogiente das 
energias naturais que a modelaram e sem 
cessar a transfiguram. Por fim ninguém 


e O o 
* Publicado no Almanaque Brasileiro, sob o título “Um Rio Abandonado”, 
Rio de Janeiro: Garnier, 1908. 
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mais estranhou que Morris Davis, impelido aos últimos 
corolários da nova doutrina, se abalançasse a uma espécie de 
fisiologia monstruosa e descrevesse dramaticamente as com- 
plexas vicissitudes da existência milenária dos fartos cursos 
de água, mostrando-no-los com uma infância irrequieta, uma 
adolescência revolta, uma virilidade equilibrada e uma ve- 
lhice ou uma decrepitude melancólica, como se eles fossem 
estupendos organismos, sujeitos à concorrência e à seleção, 
destinados ao triunfo, ou ao aniquilamento, consoante mais 
ou menos se adaptam às condições exteriores. 

Não acompanharemos o genial biógrafo dos rios pensil- 
vânicos no explanar a teoria admirável, que é o caso impres- 
sionador de uma entrada triunfante — ou de uma rush 
atrevida — da imaginação e da fantasia nos remansos da ciên- 
cia. Basta-nos notar que ela foi aceita em toda a linha e é 
infrangível, esteando-se em dados indutivos e seguros. 

Todas as caudais, de feito, atravessam períodos inevi- 
táveis, de ritmos uniformes e constantes, malgrado a varia- 
bilidade do teatro em que se operam: a princípio indecisas, 
errantes e frágeis, derivando ao acaso, ao viés dos pendores, 
como à procura de um berço em cada dobra do chão, e acu- 
mulando-se nos numerosos lagos, incoerentemente esparsos, 
onde repousam; depois, definidas nas primeiras linhas de 
drenagem mais estáveis e fundas para onde convergem, 
adensadas, as chuvas, formando-se o aparelho das correntes, 
reprofundando-se os leitos esboçados e iniciando-se com à 
energia tumultuária das cachoeiras o choque secular com as 
asperezas da terra, longo tempo; até que, extintos os empeços 
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s, estabelecido um leito e definido um traçado, o rio 
titua, com os seus afluentes fixos, um declive contínuo 
turas regulares, um thalweg ajustado à contextura 
à diferenciação morfológica que lhe reflete a um 
seus vários estádios — das cabeceiras onde perdu- 
uas selvagens do antigo regímen torrencial ao curso 
ue lhe caracteriza a situação presente, e ao trecho . 
prefigurando-lhe a decrepitude, onde ele se espraia 
amente e constrói; pela colmatage das vasas que 
om velocidade insensível, a própria planície aluvial 
escansa. 

fase de madureza. O rio está na plenitude da vida, 
 molduragem complexa de todos os relevos. Atinge- 
ndo um esforço pertinaz, que é por vezes toda a 
ológica da região. 

) houve um ponto em todo o percurso de centenares 
ares de quilômetros que ele não atacasse, um grão 
ue não removesse, balanceando as escavações a 
“com os aterros a jusante — construindo-se a si 
bediente à tendência universal para as situações 
dquiriu, por fim, o seu perfil longitudinal de equi- 
ste, ainda abrupto nas vertentes onde a correnteza é 
e o volume mínimo, vem continuamente amorte- 
m sucessivo decair de declive, até ao quase hori- 
no nível de base, da foz, onde aqueles elementos 
» resultando o equilíbrio dinâmico do sistema da 
versa entre as massas líquidas e as velocidades que 


í 


Euclides da Cunha - 59 


Como quer que seja, desde que alcança este período, 
todos os elementos do seu thalweg projetados em plano verti- 
cal desenham-se com a forma aproximada de um ramo de 
desmedida parábola, de concavidade volvida para as alturas, 

Assim se traduz geometricamente um fato mecânico 
complexo. E bem que a tendência para aquela figura seja em 
geral perturbada ou extinta nas camadas de resistência va- 
riável, onde as rochas desvendadas originam o antagonismo 
das cachoeiras, é inegável que a curva parabólica se delineia 
nos terrenos homogêneos como sendo a forma definitiva da 
seção longitudinal de todos os rios no remate de suas vicissi- 
tudes evolutivas. 


O Purus é um dos melhores exemplos. 

Desenhando-se o perfil em toda a extensão itinerária de 
3.210 quilômetros que vai da embocadura no Solimões aos 
últimos manadeiros do ribeirão Pucani, na serraria deprimida 
e sem nome que separa as maiores bacias hidrográficas da 
Terra, chega-se muito aproximadamente àquele ramo de 
parábola. 

Pelo menos nenhuma outra curva o definirá melhor. 

Demonstra-o este quadro onde os vários trechos se 
sucedem de modo a acompanhar-se em todo o seu percurso à 
queda regularíssima das águas: 
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Distâncias Diferenças Declive Declive 
itinerárias de nível Geral Quilomé- 
(km) (metros) trico (metros) 


1/619 


278 60 1/4.500 0,22 
304 49 1/6.500 0,16 
300 39 1/7.700 0,13 
237 27 1/8.700 0,115 
233 20 1/11.000 0,085 
740 58 1/12.900 0,077 
990 15 1/66.700 0,015 


nos pontos extremos do último trecho. Deduzimo-lo 
um mínimo de 18 metros para a altura da foz do 


ao mais rápido lance de vistas, e sem que se exija 
o facílimo, verifica-se que o grande rio, atraves- 
erreno homogêneo e mais ou menos impermeável, 
lado a um declive que, apesar de diminuto, é domi- 
vasta planura, onde as chuvas se distribuem com 
ade incomparável — é dos que mais se adaptam às 
teóricas indicadas por Morris Davis; e no ultimar a 
ção geológica retrata-se admiravelmente na pará- 
Stosa e que tratamos há pouco. 

estudar o seu regímen geral, vamos, portanto, com a 
de quem discute a equação de uma curva. 

Sim, considerando o primeiro trecho, aquela declivi- 
€ 1,60 m por quilômetro, tão diversa da que se lhe 
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sucede, de 0,22 m diz-nos para logo, dispensando o exame 
local, que o verdadeiro alto Purus — demarcado oficialmente a 
partir da boca do Acre, e estendido por alguns geógrafos ainda 
mais para jusante — principia de fato muito além a 3.019 
quilômetros da foz, na confluência do Cujar e do Curiúja, os 
dois tributários em que ele se reparte numa dicotomia perfeita, 
perdendo o nome e esgalhando-se largamente fracionado pelos 
mais remotos pontos da sua vasta bacia de captação. 

Por outro lado, o declive real de 'k1 mal se aproxima da 
conhecida relação '/ firmada como o limite mínimo das ver- 
tentes torrenciais. 

Conclui-se, então, de pronto, que o rio, até no seu 
último segmento, onde é sempre mais difícil e remorada a 
regularização dos leitos, está numa fase avançadíssima de 
desenvolvimento. É o caso excepcional de uma grande artéria, 
entre as maiores existentes, capaz de ser navegada nas mais 
extremas nascentes, durante as cheias que lhe encubram os 
numerosos degraus das corredeiras — porque em tal quadra, 
admitindo que as águas subam de três metros numa calha de 
dez, com aquele declive, que corresponde a 0,0016 m por 
metro, o simples emprego da fórmula de D'Aubuisson nos diz 
que as correntes derivarão com a velocidade máxima de 
apenas 2,20 m, facilmente balanceada por uma lancha veloz. 

Ora, estas deduções resultantes de breve contemplação 
de um quadro tão expressivo que dispensa o diagrama corres- 
pondente, ressaltam, vivamente, às mais incuriosas vistas de 
observador escoteiro, que ali passe depois de varar a planura 
amazônica num itinerário de quinhentas léguas. 
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e fato, o que sobremaneira o impressionou é o 
ulo da terra profundamente trabalhada pelo indefinido 
qensurável esforço dos formadores do rio. Chega, 
de trilhar o cânion coleante do Pucani, ao sopé das 
vertentes; defronte a clivosa escarpa de uma corda 
ficante de cerros deprimidos; vinga-lhe em três minu- 
tura relativa de sessenta metros escassos — e não 
que esteja na fronteira hidrográfica mais extraor- 
o globo podendo ir de uma passada única do Ama- 
vale do Ucaiali... 

ltura em que se vê não lhe basta a despertar os hori- 
u a atalaiar as distâncias. É inapreciável. Não há 
Ja com a escala mais favorável dos mapas. E sem 
jamais compreenderia tão indeciso divortium aquarum 
pulentas artérias, se ao buscar aqueles rincões, 
o arrepio das itaipavas, por dentro das calhas repro- 
do Cujar, do Cavaljani e do Pucani, o observador se 
ituasse a contemplar, longos dias, os mais enérgicos 
a dinâmica poderosa das águas que transmudaram a 
“outrora mais em relevo e dominante. Não lhe importa 
e conhecimentos paleontológicos ou a carência de 
jorteadores. Está, evidentemente, sobre a ruinaria de 
vação quase extinta, cujo sinclinal ele pôde recons- 
longando as linhas dos estratos que afloram nos 
de se encaixam aqueles últimos tributários, denun- 
dos na tranquilidade relativa, quase remansados nos 
de suas corredeiras (restos de velhíssimas catadu- 
ídas), a derradeira fase de uma luta em que o Purus, 
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para alongar a sua seção de estabilidade, teve que derruir 
montanhas. Pelo menos a atividade erosiva e o volume de 
materiais arrebatados de todos aqueles pendores foram incal- 
culáveis, para que as linhas de drenagem se abastassem até ao 
substractum rochoso e declinassem, como vimos, aos graus 
apropriados aos cursos navegáveis. 

Apesar disto, a transição para o trecho seguinte ainda é 
repentina. Passa-se da declividade quilométrica de 1,60 m 
para a de 0,22 m. 

Mas é o único salto. Daí por diante, como o revela o 
quadro anterior, até ao último segmento extremado pela foz, 
onde, para descer-se um metro se tem de caminhar 66,700, a 
atenuação dos declives prossegue com uma regularidade per- 
feita, incluindo o Purus entre as caudais de todo regula- 
rizadas, cujo ciclo vital progressivo vai cerrando-se. 

Não aprofunda mais o leito. Os próprios afloramentos de 
grés (Parasandstein) aparecendo nas vazantes, dispersos entre 
Huitanaã e embocadura do Acre, e dali para cima ainda mais 
raros até pouco além do Iaco, reforçam a afirmativa, bem que 
na aparência a invalidem. Restos de antigas corredeiras des- 
manteladas surgem como testemunhos das razões primitivas 
e não provocam, em geral, o mínimo desnivelamento. O 
pequeno povoado da Cachoeira, que se erige defrontando um 
trecho trangúilo do rio, tem o mais impróprio dos nomes 
expressivos apenas no recordar um acidente perdido em 
remoto passado geológico e do qual perduram tão-somente 
alguns blocos desordenadamente acumulados em minúsculos 
recifes, e breves “travessões”. Ali, como nos outros trechos, O 
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2 quadro da terra estirando-se, complanada, pelos qua- 
ou docemente ondulada denunciando a mais com- 
duragem, associa-se aos demais caracteres no sugerir 
ira fase do processo evolutivo do vale. 

n elemento apenas falta: a regularidade na sucessão 
as de nível das vertentes imediatas às margens, que 
iam. Qualquer seção transversal do Purus representa 
as vezes uma praia da deprimida que mal se alteia 
mente até ao rebordo longínquo da planície pouco 
contraposta a uma barranca despenhada, como a da 
“oposta à boca do Chandless, ou caindo às vezes a 
ito uma muralha, como na situação admirável do 


e à imutabilidade daquele perfil de equilíbrio se 
variabilidade da sua planta, em escala capaz de jus- 
que a incluem entre os rios 


Os leitos e margens não estão sequer delineados em 
S perfis de estrutura definida e assente. 


mente, o Purus, um dos mais tortuosos cursos 
e se registram, é também dos que mais variam de 
a, consoante o dizer dos modernos geógrafos. A 
Cidade diminuta, que adquiriu e vai decrescendo 
ao quase rebalçamento, nas cercanias da foz, 
Onsistência dos terrenos aluvianos, formados por 
Com os materiais conduzidos das nascentes, deter- 
Ste caráter volúvel. Às suas águas, derivando em 
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correntezas fracas, falta a quantidade de movimento neces- 
sária às distorções intorcíveis. O mínimo obstáculo desloca- 
as. Um tronco de samaúma que tombe de uma das margens, 
abarreirando-se ligeiramente, desvia o empuxo da massa 
líquida contra a outra, onde de pronto se exercita, menos vir- 
tude da força viva da corrente que da incoerência das terras, 
intensíssima erosão de efeitos precipitados. 

A indecisa arqueadura, que logo se forma, circular- 
mente, se acentua, e, à medida que aumenta, vai tornando 
mais violentos os ataques da componente centrífuga da cor- 
renteza que lhe solapa a concavidade crescente, fazendo que 
em poucos anos todo o rio se afaste, lateralmente, do primi- 
tivo rumo. Mas como este se traçou adstrito aos pontos deter- 
minantes de um perfil de equilíbrio inviolável, aquele desvio 
nunca é uma bifurcação, ou definitiva mudança. O rio, depois 
de rasgar o amplo circo de erosão, procura volver ao antigo 
canal, como quem contorneou apenas um obstáculo encon- 
trado em caminho. 

O círculo por onde ele se alonga tende a fechar-se. De 
sorte que toda a área de terrenos abrangidos se transmuda em 
verdadeira península, ligada por um istmo tão delgado, às 
vezes, que o caminhante o atravessa em minutos, enquanto 
gasta um dia inteiro de viagem, embarcado, para perlongar O 
contorno da terra quase insulada. Por fim esta se destaca, 
ilhando-se de todo. No sobrevir de uma enchente o Purus 
despedaça a frágil barreira do istmo; e retoma, de golpe, O 
primitivo curso, deixando à margem, a relembrar o desvio poí 
onde divagou, um lago anular, não raro amplíssimo. Pros 


66 — Amazônia - Um paraíso perdido 


Reproduz adiante outros meandros caprichosos, com- 
sempre pela criação dos mesmos lagos, ou sacados. E 
ai — perpetuamente oscilante aos lados de seu eixo 
el - num ritmo perfeito, refletindo o jogar de leis 
cas capazes de se sintetizarem numa fórmula, que seria 
ão analítica de curioso movimento pendular sobre um 
nível. 

esta maneira, ali se resolve naturalmente um dos mais 
problemas de hidráulica fluvial. De fato, aqueles lagos 
adeiros diques, funcionando com um duplo efeito: de 
impedem as inundações devastadoras, absorvendo os 
s das cheias transbordantes; de outro lado, regulam o 
das águas, durante as grandes estiagens, em que se 
si mesmos, automaticamente, estourando, para 
1 expressão local, e restituindo ao rio empobrecido da 
rte das massas líquidas que economizaram. 

o se calcula o valor destes trabalhos colossais da 


la-no-los bem um confronto expressivo. Os hidráuli- 
eses que averbaram em 1856, como pormenor 


uma das inundações mais funestas que têm ocor- 
pa, certo não compreenderiam a própria existência 
erritório amazônico convizinho ao Purus (que vale 
quenta Garonnes cheios) se soubessem que ele se 
“tros na foz, onde tem uma milha de largo, e que 
ntante as águas tufam num crescendo espantoso até 
Sobre as estiagens, na confluência do Acre. 
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No entanto estas enchentes são inócuas. 

A massa líquida inflada logo às primeiras chuvas sobe, 
galgando velozmente as barrancas, e em poucos dias vai bater 
nos esteios dos barracões erectos nos firmes mais altos do ter- 
reno... e todo este dilúvio em marcha não acachoa, não 
tumultua, não se arremessa em correntezas vertiginosas, não 
enleia as embarcações torcendo-as nas espirais vibrantes dos 
remoinhos e não devasta a terra. Difunde-se; extingue-se 
silenciosamente; perde-se inofensivo naqueles milhares de 
válvulas de segurança; e espraiando-se, raso, pelo chão das 
matas, ou espalmando-se, desafogadamente, em desmar- 
cadas superfícies onde repontam, salteadas, as últimas ramas 
floridas dos igapós afogados, vai, ao contrário, regenerando 
aquela mesma terra, e reconstruindo-a porque a torna de ano 
em ano mais elevada com a colmatage perfeita de toda a vasa 
que acarreta. 

Assim, em toda aquela planura, o notável afluente 
amazônico, serpenteando nas inumeráveis sinuosas que lhe 
tornam as distâncias itinerárias duplas das geográficas, inclui- 
se entre os mais interessantes “rios trabalhadores”, constru- 
indo os diques submersíveis que o aliviam nas enchentes — e 
lhe repontam, intermitentemente às duas bandas, ora próxi- 
mos, ora afastados, salpitando todas as várzeas ribeirinhas, € 
avultando maiores e mais numerosos à medida que se desce, € 
se amortecem os declives, até a larga baixada centralizada em 
Canutama; onde as grandes águas tranquilas derivam majes- 
tosamente, equilibradas, sulcando de meio a meio a vastidão 
de nível de um mediterrâneo esparso. 
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PRE 


s esta formação de lagos ou reservatórios naturais, 
ção benéfica vimos de relance, acarreta inconve- 
“de tal porte, que tornam, por vezes, em alguns pontos, 
penetrável uma artéria fluvial que pelos elementos 
dos de seu perfil concorre com as mais acessíveis à 
o regular. 

lmente nesse afonoso derruir de barrancas, para 
em seus incontáveis meandros, o Purus entope-se 
aízes e troncos das árvores que o marginam. 

vezes é um lanço unido, de quilômetros, de “bar- 
1e lhe cai de uma vez e de súbito em cima, atirando- 
aigada, sobre o leito, uma floresta inteira. 

ato é vulgaríssimo. Conhecem-no todos os que por ali 
ão raro o Viajante, à noite, desperta sacudido por 
ração de terremoto, e aturde-se apavorado ouvindo 
o fragor indescritível de miríades de frondes, de 
e galhos, entrebatendo-se, rangendo, estalando e 
os a um tempo, num baque surdo e prolongado, 
o assalto fulminante de um cataclismo e um 
nto da terra. 

de fato, as “terras caídas”, das quais resultam 
s sortes de obstáculos; de um lado o inextricável 
galhadas e troncos, que se entrecruzam à superfície 
irrompem em pontas ameaçadoras, do fundo; e de 
assas argilosas, ou argilo-arenosas, que a corrente 
oz não dissolve, permitindo-lhes acumularem-se nas 
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minúsculas ilhotas dos “torrões”, ou, mais prejudiciais, nos 
rasos bancos compactos dos “salões”, impropriando a pas- 
sagem aos mais diminutos calados. 

Não precisamos insistir neste fato. 

A sua gravidade é intuitiva. E considerando-se que ele 
se reproduz em toda a extensão de 480 quilômetros, que vai 
da embocadura do Iaco à do Curiúja, onde se acumulam cada 
vez mais aqueles entraves, indefinidamente crescentes, 
chega-se a concluir que o Purus, depois de haver conseguido 
um dos mais regulares perfis de toda a hidrografia e de apare- 
lhar-se com os melhores elementos predispostos e uma rara 
fixidez de regímen, erigindo-se modelo admirável entre as 
caudais mais bem-talhadas à grande navegação — está, agora, 
a pouco e pouco perdendo a maior parte dos seus requisitos 
superiores, com o progredir de um atravancamento em larga 
escala, que o tornará mais tarde inteiramente impenetrável. 

Dizemo-lo baseando-nos em penosa experiência culmi- 
nada por um naufrágio. Sobretudo além da embocadura do 
Chandless, multiplicam-se tanto estes empecilhos de todo 
estranhos à “tectônica” especial do rio, que em longos 
“estirões” com a profundidade média de cinco a seis pés, nas 
vazantes, onde passariam carregadas as mais poderosas lan- 
chas, mal pode deslizar uma montaria ligeira. Escusamo-nos 
de exemplificar alongando estas considerações ligeiras. Note- 
mos apenas que a partir do tributário precitado até à bifur- 
cação Cujar-Curiúja, o Purus em vários lugares parece correr 
por cima de uma antiga derrubada. Vai-se como entre 05 
galhos estonados e revoltos de uma floresta morta. E sé 
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mos que, além dos empeços em si mesmos encerra- 
“estas tranqueiras, rebalçando as águas que se filtram 
ramos unidos, facilitam a formação de toda a sorte de 
“compreender-se-á em toda a sua latitude o progredi- 
ontínuo dessa obstrução prejudicialíssima. 

rque os homens que ali mourejam — o caucheiro pe- 
com as suas tanganas rijas, nas montarias velozes, o 
eringueiro, com os varejões que lhes impulsionam as 
10 regatão de todas as pátrias que por ali mercadeja 
eiras alvarengas arrastadas à sirga — nunca intervêm 
elhorar a sua única e magnífica estrada; passam e 
nas paragens perigosas; esbarram mil vezes a canoa 
o caído há dez anos junto à beira de um canal; insi- 
mil vezes com as maiores dificuldades numa rama- 
olta barrando-lhes de lado a lado o caminho, encalham 
penosamente as canoas sobre os mesmos “salões” 
ndurecida; vezes sem conta arriscam-se ao naufrá- 
ipitando, ao som das águas, as ubás contra as pontas 
as dos troncos que se enristam invisíveis, submersos 
Imo — mas não despendem o mínimo esforço e não 
| um golpe único de facão ou de machado num só 
aus, para desafogar a travessia. 

S lanchas, e até os vapores, que ali vão aparecendo 
iúdo, à medida que avultam as safras dos cento e 
entos seringais que já se abriram acima da con- 
laco, viajam, invariavelmente, nas quadras 
das cheias, quando aqueles entraves se afogam em 
tros de fundo. 
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Sobem, velozes, o rio; descarregam, precipitadamente, 
em vários pontos as mercadorias consignadas; carregam-se 
de borracha; e tornam logo, precípites, águas abaixo, fugindo. 
Apesar disto, algumas não se forram a repentinas descidas de 
nível, prendendo-as. E lá se ficam, longos meses — esperando 
a outra enchente, ou o inesperado de um “repiquete” propício, 
invernando paradoxalmente sob as soalheiras caniculares — 
nas mais curiosas situações: ora em pleno rio, agarradas 
pelos centenares de braços das árvores secas, que as imobi- 
lizam; ora a meio da barranca, onde as surpreendeu a 
vazante, grosseiramente especadas, encombentes, com as 
proas afocinhando, inclinadas, em riscos permanentes de 
queda; ora no alto de uma barreira, como autênticos navios- 
fantasmas, aparecendo, de improviso e surpreendentemente, 
em plena entrada da mata majestosa. 

O contraste desta navegação com as admiráveis 
condições técnicas imanentes ao rio é flagrante. O Purus — e 
como ele todos os tributários meridionais do Amazonas, à 
parte o Madeira — está inteiramente abandonado. 

Entretanto, o simples enunciado destes inconvenientes, 
evidentemente alheios às suas admiráveis condições estrutu- 
rais, delata que a remoção deles, embora demorada, não 
demanda trabalhos excepcionais de engenharia e excep- 
cionais dispêndios. 

O que resta fazer, ao homem, é rudimentar e simples. 

Os grandes, os sérios problemas de hidráulica fluvial 
que ali houve, resolveu-os o próprio rio agindo no jogo har- 
monioso das forças naturais que o modelaram. 
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eles representam um trabalho incalculável. O Purus é 
s maiores dádivas entre tantas com que nos esmaga 
reza escandalosamente perdulária. 
jamo-lo, de relance. 
a hidráulica fluvial parece ter nascido entre os 
Garonne e do Loire, tais e tantos os monumentos que 
tou a engenharia francesa. Nunca o homem arreme- 
tamanha pertinácia e brilho com a brutalidade dos 
Os romanos transfigurando a Argélia e os holan- 
nstruindo a Holanda, emparelham-se bem com os 
dos profissionais que, durante um século, impassíveis 
sivos reveses, se devotaram à empresa exaustiva de 
torrentes, de atenuar inundações e de encadear 
s, na dupla tentativa de facilitar a navegação e de 
Os territórios ribeirinhos. E todo esse magnífico 
n que se imortalizaram Deschamps, Dieulafoy e Bel- 
tou em grande parte inútil. Inútil ou contraprodu- 
mores da engenharia estragaram o Loire. 
diques submersíveis ou insubmersíveis destinados a 
as povoações, os canais de socorro que se lhes 
as margens artificiais ladeando em dezenas de 
ros o leito menor das caudais, os enrocamentos 
3 às erosões, as barragens antepostas às cor- 
tinham em geral a duração efêmera dos seis meses 
, tal a inconstância irreparável daquelas artérias. 
fim engenharam-se estupendos reservatórios alcan- 
dS Pirineus, escalonando-se por todos os pendores, 
izenar as inundações. E armazenavam catástrofes — 
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rompendo-se-lhes os muros, de onde saltavam as ondas 
despenhadas varrendo povoados inteiros... 

Mas ainda quando estas roturas dos reservatórios com- 
pensadores não formassem os episódios mais dramáticos da 
história da engenharia, e eles pudessem erigir-se estáveis e 
sem riscos, nós, quaisquer que fossem os nossos esforços e os 
nossos dispêndios, jamais os construiríamos como no-los 
construiu o Purus. 

Considere-se, para isto, este exemplo. Duponchel, para 
dar ao Neste — um pequeno rio com a despesa média de 25 
metros cúbicos — um modelo constante, que lhe amortecesse 
as inundações, calculou um reservatório de 300.000.000.000 
de litros e recuou ante o algarismo colossal. 

Ora, o Neste é três vezes menor que o laco, que, entre- 
tanto, não se inclui entre os maiores afluentes do Purus. 

Diante destes dados formidáveis põe-se de manifesto 
que a construção de reservatórios compensadores no grande 
rio seria o mesmo que fazer um mar; e conclui-se que os exis- 
tentes, numerosíssimos, às suas margens, representam um 
capital inestimável e acima dos mais ousados orçamentos. 

Precisamos ao menos conservá-lo. Aproveitemos uma 
lição velha de um século. O Mississipi, que no seu curso infe- 
rior retrata o traçado do Purus com a exação de um decalque, 
era, pelas mesmas causas, ainda mais inçado de empecilhos, 
tornando-o quase impenetrável e em muitos lugares de todo 
intransponível. Alguns dos seus tributários não estavam 
apenas trancados; desapareceriam literalmente, sob os aba- 
tises. 
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entanto o grande rio, hoje transfigurado, desenha-se 
dos traços mais vivos da pertinácia norte-ameri- 


está, porém, no seu vale, em um de seus afluentes, o 
nelho, um caso desalentador. É um rio perdido. O 
descobriu-o tarde demais. A desmedida tranqueira, 
raft, exatamente formada como as que estão for- 
no Purus, estira o labirinto de seus madeiros e das 
ndes mortas por 630 quilômetros — e lá está, indes- 
depois de desafiar durante vinte e dois anos os 
esforços para uma desobstrução impossível. 
belecida a proporção entre aquele rio minúsculo e o 
ntre nós e o norte-americano, aquilatam-se as dificul- 
e nos aguardarão, se progredirem os obstáculos 
Ss, e cuja remoção atual, completando-se com a 
embora rudimentar, das margens mais ameaçadas 
ões, é ainda de relativa facilidade. Ao mesmo passo 
ão consideravelmente as “divagações” precipita- 
onstituem verdadeira anomalia num rio aparelhado 
perfil de estabilidade demonstrável até geometri- 
como vimos. 

qualquer modo urge iniciar-se desde já modestís- 
S ininterrupto, passando de governo a governo, 
nNtativa persistente e inquebrantável, que seja uma 
Compromisso de honra com o futuro, um serviço 
o de melhoramentos, pequeno embora em começo, 


ente com os nossos recursos — que nos salve o 
O rio. 
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Von den Stein, com a agudeza irrivalizável de seu belo 
espírito, comparou, algures, pinturescamente, o Xingu a um 
“enteado” da nossa geografia. 

Estiremos o paralelo. 

O Purus é um enjeitado. 

Precisamos incorporá-lo ao nosso progresso, do qual ele 
será, ao cabo, um dos maiores fatores, porque é pelo seu leito 
desmedido em fora que se traça, nestes dias, uma das mais 
arrojadas linhas da nossa expansão histórica. 
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N: definição climática das cir- 
cunscrições territoriais criadas 
pelo Tratado de Petrópolis tem-se incluído 
sempre um elemento curiosíssimo, ante o 
qual o psicólogo mais rombo suplanta a 
competência do professor Hann, ou qual- 
quer outro mestre em coisas meteorológi- 
cas: o desfalecimento moral dos que para lá 
seguem e levam desde o dia da partida a 
preocupação absorvente da volta no mais 
breve prazo possível. Cria-se uma nova 
sorte de exilados — o exilado que pede o 
exílio, lutando por vezes para o conseguir, 
repelindo outros concorrentes, ao mesmo 
passo que vai adensando na fantasia alar- 
mada as mais lutuosas imagens no prefigu- 
rar O paraíso tenebroso que o atrai. 

Parte, e leva no próprio estado emo- 
tivo a receptividade a todas as moléstias. 

Atravessa quinze dias infindáveis a 
contornear a nossa costa. Entra no Ama- 
zonas. Reanima-se um momento ante a 
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fisionomia singular da terra; mas para logo acabrunha-o a 
imensidade deprimida — onde o olhar lhe morre no próprio 
quadro que contempla, certo enorme, mas em branco e 
reduzido às molduras indecisas das margens afastadas. Sobe 
o grande rio; e vão-se-lhe os dias inúteis ante a imobilidade 
estranha das paisagens de uma só cor, de uma só altura e de 
um só modelo, com a sensação angustiosa de uma parada na 
vida: atônicas todas as impressões, extinta a idéia do tempo, 
que a sucessão das aparências exteriores, uniformes, não 
revela — e retraída a alma numa nostalgia que não é apenas a 
saudade da terra nativa, mas da Terra, das formas naturais 
tradicionalmente vinculadas às nossas contemplações, que ali 
se não vêem, ou se não destacam na uniformidade das pla- 
nuras... 

Entra por um dos grandes tributários, o Juruá ou o 
Purus. Atinge ao seu objetivo remoto; e todos os desalentos se 
lhe agravam. A terra é, naturalmente, desgraciosa e triste, 
porque é nova. Está em ser. Faltam-lhe à vestimenta de matas 
os recortes artísticos do trabalho. 

Há paisagens cultas que vemos por vezes, subjetiva- 
mente, como um reflexo subconsciente de velhas contem- 
plações ancestrais. Os cerros ondulantes, os vales, os litorais 
que se recortam de angras, e os próprios desertos recrestados, 
afeiçoam-se-nos às vistas por maneira a admitirmos um 
modo qualquer de reminiscência atávica. Vendo-os pela 
primeira vez, temos o encanto de equipararmos o que imagi- 
namos com o que se nos antolha, numa exteriorização 
tangível de contornos anteriormente idealizados. 
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, não. Desaparecem as formas topográficas mais 
das à existência humana. Há alguma coisa extrater- 
aquela natureza anfíbia, misto de águas e de terras, 
“oculta, completamente nivelada, na sua própria 
E sente-se bem que ela permaneceria para sempre 
ável se não se desentranhasse em preciosos produtos 
js de pronto sem a constância e a continuidade das 
“AS gentes que a povoam talham-se pela braveza. 
ultivam, aformoseando-a: domam-na. O cearense, o 
no, os sertanejos nortistas, em geral, ali estacionam, 
o, sem o saberem, uma das maiores empresas destes 
stão amansando o deserto. E as suas almas simples, 
po ingênuas e heróicas, disciplinadas pelos reveses, 
Jhes, mais que os organismos robustos, o triunfo na 
formidável. 

ém-vindo do Sul chega em pleno desdobrar-se 
záfama tumultuária, e, de ordinário, sucumbe. 
no, do mesmo lance, a face desconhecida da pai- 
adro daquela sociedade de caboclos titânicos que 
construindo um território. Sente-se deslocado no 
O tempo; não já fora da pátria, senão arredio da cul- 
a, extraviado num recanto da floresta e num 
curecido da História. 

siste. Concentra todos os alentos que lhe restam 
efeito de permanecer algum tempo, inútil e inerte, 
e lhe marcaram; mal desempenhando os mais 
veres; indo-se-lhes os olhos em todos os vapores 


m e o espírito ausente nos lares afastados, longo 
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tempo, em um exaustivo agitar de apreensões e conjeturas — 
até que o sacuda, inesperadamente, em pleno dia canicular, 
um súbito estremeção de frio, delatando-lhe a vinda sal- 
vadora, e por vezes reconditamente anelada, da febre. E é 
uma surpresa gratíssima. A vida desperta-se-lhe de golpe, 
naquela cotovelada da morte que passou por perto. O 
impaludismo significa-lhe, antes de tudo, a carta de alforria 
de um atestado médico. É a volta. A volta sem temores, a fuga 
justificável, a deserção que se legaliza e o medo sobredourado 
de heroísmo, desafiando o espanto dos que lhe ouvem o 
romance alarmante das moléstias que devastam a paragem 
maldita. 

Porque é preciso coonestar o recuo. Então cada igarapé 
sem nome é um Ganges pestilento e lúgubre; e os igapós, ou 
os lagos, espalmam-se nas várzeas empantanadas como lagu- 
nas Pontinas incontáveis. Traça-se um quadro nosológico 
arrepiador e trágico, num imaginoso fabular de agruras; e, dia 
a dia, a natureza caluniada pelo homem vai aparecendo 
naquelas bandas, ante as imaginações iludidas, como se lá se 
demarcasse a paragem clássica da miséria e da morte... 

O exagero é palmar. O Acre, ou, em geral, as planuras 
amazônicas cindidas a meio pelo longo sulco do Purus, tem 
talvez a letalidade vulgaríssima em todos os lugares recém- 
abertos ao povoamento. Mas consideravelmente reduzida. 

Demonstra-no-lo um ligeiro confronto. 

As “Escolas de Medicina Colonial” da Inglaterra e da 
França revelam-nos, pelos simples títulos, os resguardados 
com que se rodeia sempre o transplante dos povos para os 
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hábitats. Há esta linha de nobreza no moderno 
smo expansionista capaz de absolver-lhe os máxi- 
ntados: os brilhantes generais transmudam-se em 
res anônimos dos médicos e dos engenheiros: as 
s batalhas fazem-se-lhe simples reconhecimento da 
ha ulterior, contra o clima; e o domínio das raças 
etentes é o começo da redenção dos territórios, num 
gnífico que do Tonquim à Índia, ao Egito, à Tunísia, 
, à ilha de Cuba e às Filipinas, vai generalizando em 
s meridianos a empresa maravilhosa do saneamento 


a terra e do homem. A tarefa é dúplice. Aos conquista- 
anquilos não lhes basta o perquirir as causas meteo- 
s ou telúricas das moléstias imanentes aos trechos 
onquistados, na escala indefinida que vai das ane- 
Stivais às febres polimorfas. Resta-lhes o encargo 
justapor os novos organismos aos novos meios, cor- 
hes os temperamentos, destruindo-lhes velhos 
k ncompatíveis, ou criando-lhes outros até se cons- 
r um processo a um tempo compensador e estimu- 
x indivíduo inteiramente aclimado, tão outro por vezes 
Caracteres físicos e psíquicos que é, verdadeira- 
um indígena transfigurado pela higiene. Para isto o 
, OU O emigrante, torna-se em toda a parte um pupilo do 
Todos os seus atos, desde o dia da partida, prefixo nas 
3 mais convenientes, aos últimos pormenores de ali- 
ou de vestir, predetermina-se em regulamentos 


S. Dentro dos lineamentos largos das características 


Euclides da Cunha - 81 


fundamentais do clima quente para onde ele se desloca, urde- 
se a trama de uma higiene individual, onde se prevêem todas 
as necessidades, todos os acidentes e até os perigos da insta- 
bilidade orgânica inevitável à fase fisiológica da adaptação a 
um meio cósmico, cujo influxo deprimente sobre o europeu 
vai da musculatura, que se desfibra, à própria fortaleza de 
espírito, que se deprime. Assim as medidas profiláticas, que 
começam inspirando-se no estudo dos fatores físicos acabam, 
não raro, prolongando-se em belíssimo código de moral 
demonstrada. De permeio com os preceitos vulgares para o 
reagir contra a temperatura alta, e a umidade excessiva que 
lhe abatem a tensão arterial e a atividade, lhe trancam as 
válvulas de segurança dos poros e lhe fatigam o coração e os 
nervos, criando-lhe, ao cabo, a iminência mórbida para os 
males que se desdobram do impaludismo que lhe solapa a 
vida, às dermatoses que lhe devastam a pele — despontam, 
mais eficazes e decisivos, os que o aparelham para reagir aos 
desânimos, à melancolia da existência monótona e primitiva; 
às amarguras crescentes da saudade: à irritabilidade provinda 
dos ares intensamente eletrizantes e refulgentes; ao isola- 
mento — e, sobretudo, ao quebrantar-se da vontade numa 
decadência espiritual subitânea e profunda que se afigura à 
moléstia única de tais paragens, de onde as demais se 
derivam como exclusivos sintomas. 

Abra-se qualquer regulamento de higiene colonial. 
Ressaltam à mais breve leitura os esforços incomparáveis das 
modernas missões e o seu apostolado complexo que, ao revés 
das antigas, não visam arrebatar para a civilização a barbaria 
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nsfigurada, senão transplantar, integralmente, a própria 
zação para o seio adverso e rude dos territórios bárbaros. 
Nas suas páginas, o que por vezes nos maravilha mais 
que os prodígios da previdência e do saber, desenvolvidos 
afeiçoar o forasteiro ao meio, é o curso sobremaneira 
, senão o malogro dos mais pertinazes esforços. 

| França na Indochina, de clima quase temperado, 
pendeu quinze anos de trabalhos contínuos para que 
ivesse a mortalidade; e, obedecendo aos pareceres dos. 
elhores cientistas, renunciou, depois de longas tentati- 
o povoamento sistemático da África equatorial. O 
“sucede no geral das colônias inglesas, alemãs ou 
Baste-nos notar que a estadia regulamentar dos seus 
oficiais tem o período máximo de três anos. A volta 


de tão grandes sacrifícios e dispêndios, e dos prodí- 
engenharia sanitária que transformam a rudeza 
ica dos lugares novos, formando-se uma verdadeira 
artística, o que neles se forma, por fim, são umas 
s precárias de perpétuos convalescentes jungidos a 
lexíveis e vivendo através das fórmulas inaturáveis 
ários complexos. 

comparando-se estas colonizações adstritas às 
s de Tigorosos estatutos — e de efeitos tão escassos — 
9amento tumultuário, com a colonização à gandaia 
= de resultados surpreendentes — certo não se faz 
Tegistrar um só elemento para o acerto de que o regí- 
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men da região malsinada não é apenas sobradamente supe- 
rior ao da maioria dos trechos recém-abertos à expansão colo- 
nizadora, senão também ao da grande maioria dos países 
normalmente habitados. 

De fato — à parte o favorável deslocamento paralelo ao 
Equador, demandando as mesmas latitudes — não se conhece 
na História exemplo mais golpeante de emigração tão 
anárquica, tão precipitada e tão violadora dos mais vulgares 
preceitos de aclimamento, quanto o da que desde 1879 até 
hoje atirou, em sucessivas levas, as populações sertanejas do 
território entre a Paraíba e o Ceará para aquele recanto da 
Amazônia. Acompanhando-a, mesmo de relance, põe-se de 
manifesto que lhe faltou desde o princípio, não só a marcha 
lenta e progressiva das migrações seguras, como os mais 
ordinários resguardos administrativos. 

O povoamento do Acre é um caso histórico inteiramente 
fortuito, fora da diretriz do nosso progresso. 

Tem um reverso tormentoso que ninguém ignora: as 
secas periódicas dos nossos sertões do Norte, ocasionando o 
êxodo em massa das multidões flageladas. Não o determinou 
uma crise de crescimento, ou excesso de vida desbordante, 
capaz de reanimar outras paragens, dilatando-se em iti- 
nerários que são o diagrama visível da marcha triunfante das 
raças; mas a escassez da vida e a derrota completa ante as 
calamidades naturais. As suas linhas baralham-se nos traça- 
dos revoltos de uma fuga. Agravou-o sempre uma seleção na- 
tural invertida: todos os fracos, todos os inúteis, todos 05 
doentes e todos os sacrificados expedidos a esmo, como o ré 
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o das gentes, para o deserto. Quando as grandes secas 
9-1880, 1889-1890, 1900-1901 flamejavam sobre os 
 adustos, e as cidades do litoral se enchiam em poucas 
de uma população adventícia, de famintos assom- 
devorados das febres e das bexigas — a preocupação 
dos poderes públicos consistia no libertá-las quanto 
laquelas invasões de bárbaros moribundos que infes- 
Brasil. Abarrotavam-se, às carreiras, os vapores, com 
s fardos agitantes consignados à morte. Mandavam- 
1 a Amazônia — vastíssima, despovoada, quase ignota 
equivalia a expatriá-los dentro da própria pátria. A 
martirizada, perdidos todos os direitos, rotos os 
família, que se fracionava no tumulto dos embarques 
os, partia para aquelas bandas levando uma carta de 
ra o desconhecido; e ia, com os seus famintos, os 
entos e os seus variolosos, em condições de malignar 
per as localidades mais salubres do mundo. Mas feita 
expurgatória, não se curava mais dela. Cessava a 
O governamental. Nunca, até aos nossos dias, a 
hou um só agente oficial, ou um médico. Os banidos 
a missão dolorosíssima e única de desaparecerem... 

ão desapareceram. Ao contrário, em menos de trinta 
tado que era uma vaga expressão geográfica, um 
pantanado, a estirar-se, sem lindes, para sudoeste, 
de chofre, avantajando-se aos primeiros pontos do 
nvolvimento econômico. 

ua capital — uma cidade de dez anos sobre uma 
Ois séculos — transformou-se na metrópole de maior 
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navegação fluvial da América do Sul. E naquele extremo 
sudoeste amazônico, quase misterioso, onde um homem 
admirável, William Chandless, penetrara 3.200 quilômetros 
sem lhe encontrar o fim — cem mil sertanejos, ou cem mil 
ressuscitados, apareciam inesperadamente e repatriavam-se 
de um modo original e heróico; dilatando a pátria até aos ter- 
renos novos que tinham desvendado. 

Abram-se os últimos relatórios das prefeituras do Acre. 
Nas suas páginas maravilha-nos mais do que as transfor- 
mações sem par que ali se verificam, o absoluto abandono e o 
completo relaxo com que ainda se efetua o seu povoamento. 
Hoje, como há trinta anos, mesmo fora das aperturas e dos 
tumultos das secas, os imigrantes avançam sem o mínimo 
resguardo, ou assistência oficial. 

No entanto, as populações transplantadas se fixam, 
vinculadas ao solo; o progresso demográfico é surpreendente 
— e das cabeceiras do Juruá à confluência do Abunã alonga-se, 
cada vez mais procurada, a terra da promissão do Norte do 
Brasil. 


O paralelo é expressivo. Não se compreende a reputação 
de insalubridade de um tal clima. Evidentemente o que se 
realizou e se realiza ainda, embora em menor escala no Acre, 
foi a “seleção telúrica”, de que nos fala Kirchhoff. uma sorte 
de magistratura natural, ou revista severa exercida pela 
natureza nos indivíduos que a procuram, para só conceder O 
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da existência aos que se lhe afeiçoam. Mas o processo 


gm todas as latitudes foi sempre gravíssima nos seus 
jos a afinidade eletiva entre a terra e o homem. 
m-se os que melhor balanceiam os fatores do clima e os 
s pessoais. O aclimado surge de um binário de forças 
morais que vão, de um lado, dos elementos mais sen- 
térmicos ou higrométricos, ou barométricos, às mais 
as impressões oriundas dos aspectos da paisagem; e 
, da resistência vital da célula ou do tônus muscular, 
as mais complexas e refinadas do caráter. Durante os 
os tempos, antes que a transmissão hereditária das 
ades de resistência, adquiridas, garanta a integridade 
jal com a própria adaptação da raça, a letalidade 
1, e até necessária, apenas denuncia os efeitos de um 
o seletivo. Toda a aclimação é desse modo um plebis- 
anente em que o estrangeiro se elege para a vida. 
picos, é natural que o escrutínio biológico tenha um 


ao há fraudes que lhe minorem as exigências. Caem- 
exame incorruptível, por igual — o tuberculoso inapto 
tividade respiratória nos ares adurentes, pobres de 
eolascivo desmandado; o cardíaco sucumbido pela 
tensão arterial, e o alcoólico candidato contumaz a 
S endemias; o linfático colhido de pronto pela anemia 
O; O noctívago desfibrado nas vigílias, ou o indolente 
do nas sestas enervantes; e o colérico, o neurastênico 
Os a vibrarem nos ares eletrizados, descompassada- 


Euclides da Cunha - 87 


mente, sob o influxo misterioso dos firmamentos deslum. 
brantes, até aos paroxismos da demência tropical que o ful. 
mina, de pancada, como uma espécie de insolação de espírito, 

A cada deslize fisiológico ou moral antepõe-se o corre- 
tivo da reação física. E chama-se insalubridade o que é um 
apuramento, a eliminação generalizada dos incompetentes, 
Ao cabo verifica-se algumas vezes que não é o clima que é 
mau; é o homem. 

Foi o que sucedeu em grande parte do Acre. As turmas 
povoadoras que para lá seguiam, sem o exame prévio dos que 
as formavam e nas mais deploráveis condições de transporte, 
deparavam, além de tudo isso, com um estado social que 
ainda mais lhes engravecia a instabilidade e a fraqueza. 

Aguardava-as e ainda as aguarda, bem que numa 
escala menor, a mais imperfeita organização do trabalho que 
ainda engenhou o egoísmo humano. 

Repitamos: o sertanejo emigrante realiza, ali, uma 
anomalia sobre a qual nunca é demasiado insistir: é o homem 
que trabalha para escravizar-se. 

Enquanto o colono italiano se desloca de Gênova à mais 
remota fazenda de São Paulo, paternalmente assistido pelos 
nossos poderes públicos, o cearense efetua, à sua custa e de 
todo em todo desamparado, uma viagem mais difícil, em que 
os adiantamentos feitos pelos contratadores insaciáveis, inça- 
dos de parcelas fantásticas e de preços inauditos, o transfor- 
mam as mais das vezes em devedor para sempre insolvente. 

A sua atividade, desde o primeiro golpe de machadinha, 
constringe-se para logo num círculo vicioso inaturável: O 
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- se exaustivo para saldar uma dívida que se avoluma, 
loramente, acompanhando-lhe os esforços e as fadi- 
a saldá-la. 

vê-se completamente só na faina dolorosa. A explo- 
seringa, neste ponto pior que a do caucho, impõe o 
nto. Há um laivo siberiano naquele trabalho. Dos- 
sombrearia as suas páginas mais lúgubres com esta 
do homem constrangido a calcar durante a vida 
| mesma “estrada”, de que ele é o único transeunte, 
curecida, estreitíssima e circulante, ao mesmo ponto 
a. Nesta empresa de Sísifo a rolar em vez de um 
seu próprio corpo — partindo, chegando e partindo — 
tas constritoras de um círculo demoníaco, no seu 
“giro de encarcerado numa prisão sem muros, agravada 
ofício rudimentar que ele aprende em uma hora para 
o toda a vida, automaticamente, por simples movi- 
flexos — se não o enrija uma sólida estrutura moral, 
e, com a inteligência atrofiada, todas as esperanças, 
sões ingênuas, e a tonificante alacridade que o 
am àquele lance, à ventura, em busca da fortuna. 
alelamente, a decadência orgânica. 

A alimentação, que é a base mais firme da higiene tropi- 
lhe fornece, durante largos anos, a mais rudimentar 
Constitui-se, ao revés de todos os preceitos, adstrita 
ecimentos escassos de todas as conservas suspeitas e 
» Com o derivativo aleatório das caçadas. 

retudo isto, o abandono. O seringueiro é, obrigatoria- 
profissionalmente, um solitário. 
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Mesmo no Acre propriamente dito, onde a densidade 
maior das árvores de borracha permite a abertura de 16 
estradas numa légua quadrada, toda esta área capaz de sus- 
tentar, de acordo com a unidade agrícola corrente, cingiienta 
famílias de pequenos lavradores, requer a atividade de oito 
homens apenas, que lá se espalham e raramente se vêem. cal. 
cule-se um seringal médio, de duzentas “estradas”: tem cerca 
de 15 léguas quadradas; e este latifúndio, que se povoaria à 
larga com 3.000 habitantes ativos, comporta apenas a popu- 
lação invisível de 100 trabalhadores, exageradamente disper- 
sos. 

É a conservação sistemática do deserto, e a prisão celu- 
lar do homem na amplitude desafogada da terra. 


Ante estes lineamentos de um quadro social tão anô- 
malo, não é apenas opinável a letalidade do Acre. O que 
ressalta, irreprimível, é o conceito de uma salubridade capaz 
de garantir tantas existências submetidas a tão imperfeito 
regímen. Acredita-se até que as características tropicais mera- 
mente teóricas se reduzem aos paralelos de baixas latitudes, 
de 8º a 11º, que interferem a região; e aquilatando-se a 
influência moderadora sem dúvida exercida pela estupenda 
massa de florestas, que a circulam e a invadem, chega-se à 
concluir que ulteriores observações meteorológicas, mal 
iniciadas agora, talvez lhe apaguem nos mapas o isotermo de 
25 graus que a esmo lhe traçaram. 
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rque a despeito do incorreto e do vicioso do povoa- 
da vida, a sociedade recém-chegada aclima-se e pro- 


mais incurioso viajante que perlustre o Purus não 

transformação lenta e contínua. 

primitivo explorador vai, afinal, ajustando-se ao solo, 

ual pisou durante tanto tempo indiferente. As suas 

“desafogam-se nas derrubadas; e já nas praias, que 

ntes desvendam, já nos “firmes”, a cavaleiro das 

e delineiam as primeiras áreas de cultura. Os tristo- 

rracões cobertos de folhas de ubuçu, transmutam-se 

ndas regulares, ou amplos sobrados de pedra e cal. 

ol, Canacori, São Luís de Cassianá, Itatuba, Realeza, 
s de outros sítios do baixo Purus; Liberdade e Con- 
“nos mais longínquos trechos, com as suas casas 
as, que se arruam às vezes ao lado de pequenas igre- 
liam-se em verdadeiras vilas. São a imagem material 
jo e da posse definitiva. 

evolução é, desse modo, tangível. 

Delatam-se até os nomes originais, extravagantes 
mas elogientes todos, das primitivas e das recentes 
es. Na terra sem história os primeiros fatos escrevem- 
sos e desunidos, nas denominações dos sítios. De um 
a fase inicial e tormentosa da adaptação, evocando 
martírios, até gritos de desalento ou de socorro; e 
ê nas grandes tabuletas suspensas às paredes das 
chapa para o rio: Valha-nos Deus, Saudade, São João 
ria, Escondido, Inferno... De outro um forte renasci- 
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mento de esperanças e a jovialidade desbordante das gentes 
redimidas: Bom Princípio! Novo Encanto, Triunfo, Quero Ver, 
Liberdade, Concórdia, Paraíso... 

À medida que se sobe o rio a renascença se acentua, 
Passada a confluência do Acre vai-se, em vários trechos, entre 
as estâncias que se defrontam ou se ligam às margens, como 
se se percorresse cultíssima paragem há muito descoberta, 
Nada mais do tosco e do brutesco dos primitivos abarraca- 
mentos. 

Em Catiana, em Macapá, como nas demais a montante, 
até a última, Sobral, com a minúscula plantação de cafeeiros 
que lhe bastam ao consumo, nota-se em tudo, da pequena 
cultura que se generaliza, aos pomares bem cuidados, o 
esforço carinhoso do povoador que aformoseia a terra para 
não mais a abandonar. 

E os homens são admiráveis. 

Vimo-los de perto; conversamo-los. 

Guardamo-lhes os nomes e os apelidos bizarros — do 
opulento Caboclo-Real, da cachoeira, ao gárrulo Cai n'Águas 
das cercanias de Chandless; do velho joão Amarelo, que 
fundou Cataí, e leva ainda, sem titubear, pelos torcicolos das 
“estradas”, os seus setenta anos trabalhados, ao destemeroso 
Antônio Dourado, da Terra Alta, impecável atirador de rifle, 
cujos lances de ousadia nas arrancadas de 19053, com os 
caucheros, são uma página vibrante de bravura. 

considerando-os, ou revendo-lhes a integridade 
orgânica a ressaltar-lhes das musculaturas inteiriças, ou a 
beleza moral das almas varonis que derrotaram o deserto — € 
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do as circunstâncias lastimáveis, que os rodearam 

iros dias do povoamento ou que ainda os rodeiam 

ra minoradas — não se lhes explicam as exigências 

sob regímen climatológico tão maligno e bruto 

e se fantasiou no Acre. 

vinga, ademais, o argumento de que o sertanejo 

ou mais incisivamente, o jagunço, dotado da 
cja pastoral e guerreira do árabe, se tenha apercebido 
novo hábitat, sob a disciplina inexorável das secas, 

ver-se deslocado seguindo mais ou menos os para- 
orrão nativo. 

purus e o Juruá abriram-se há muito à entrada dos 
íspares forasteiros — do sírio, que chega de Beirute, e 
jco a pouco suplantando o português no comércio do 
- ao italiano aventuroso e artista que lhes bate as 
longos meses, com a sua máquina fotográfica a 
os mais típicos rostos de silvícolas e aspectos 
s de paisagens; ao saxônio fleumático, trocando as 
mas pelos esplendores dos ares equatoriais. E, na 
maioria, lá vivem todos; agitam-se, prosperam-se e 
longevos. 

istre-se este caso. Em 1872, Barrington Brow e Lids- 
orreram o baixo Purus até Huitanaã, embarcados na 
ajará sob o comando do capitão Hoefner, a German 
ish and Portuguese in addition, consoante explicam 
jantes no interessante livroº que escreveram. 

rinta e cinco anos... 


Ousand Miles on the Amazon and its Tributaries. 
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E o capitão Hoefner lá está, eterno comandante o 
lancha, a mourejar sem descanso sobre aquelas águas | 
malditas, onde fervilham os piuns sugadores, os Carapanãs 
emissários das febres, e se espalmam, derivando à feição da 
correnteza insensível, os mururés boiantes, de flores vio 
láceas recordando as grinaldas tristonhas dos enterros. Mas 
não agorentaram o germano. 

Vimo-lo, em fins de 1904, na confluência do Acre. É um 
velho vivaz e prestadio, diligente e ativo, de rosto aberto e 
rosado emoldurado de cabelos inteiramente brancos. se 
aparecesse em Berlim, mal lhe descobririam na pele, de leve 
amorenada, o sombrio estigma dos trópicos. 

Multiplicam-se os casos deste teor, acordes todos na 
extinção de uma lenda. 

Resta, talvez, à teimosia no propagá-la, um derradeiro 
argumento: aqueles caboclos rijos, e esse saxônio excep- 
cional, não são efeitos do meio; surgem a despeito do meio; 
triunfam num final de luta, em que sucumbiram, em maior 
número, os que se não aparelhavam dos mesmos requisitos 
de robustez, energia e abstinência. 

Neste caso atiremos de lado, de uma vez, um estéril 
sentimentalismo e reconheçamos naquele clima uma função 
superior. Ante as circunstâncias nocivas que originaram € 
impulsionaram o povoamento do Acre, largos anos aberto à 
intrusão de todas as moléstias e de todos os vícios favoreci- 
dos pela indiferença dos poderes públicos, ele exercitou uma 
fiscalização incorruptível, libertando aquele território de 
calamidades e desmandos, que seriam, além de toda a pro 
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o maiores do que os que ainda hoje lá se obser- 


1, saneou, moralizou. Elegeu e elege para a vida 
os. Eliminou e elimina os incapazes, pela fuga ou 


jo um clima admirável o que prepara as paragens 
s fortes, para os perseverantes e para os bons. 
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ir o 


É di da margem direita do 
Ucaiali e das terras onduladas, 
onde se formam os manadeiros do Javari, do 
Juruá e do Purus, apareceu há cerca de 
cinguúenta anos uma sociedade nova. For- 
mara-se obscuramente. Perdida longo tempo 
no afogado das selvas, apenas a conheciam 
raros comerciantes do Pará, onde, desde 
1862, começaram a chegar, provindas daque- 
les pontos remotos, as pranchas pardo-escu- 
ras de uma outra goma elástica concorrente 
com a seringa às exigências da indústria. 

Era o caucho. E caucheros apelidaram- 
se para logo os aventurosos sertanistas que 
batiam atrevidamente aqueles rincões igno- 
rados. 

Vinham do Ocidente, transpondo os 
Andes e suportando todos os climas da 
Terra, dos litorais adustos do Pacífico às 
punas enregeladas das cordilheiras. Entre 
eles e o torrão nativo ficavam duas mura- 
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lhas altas de seis mil metros e um longo valo escancelado em 
abismos. Adiante os plainos amazônicos; um estiramento de 
centenares de milhas para NE, a perder-se, indefinido, na pro. 
longação atlântica, sem a juga de um cerro balizando a imen. 
sidade. 

Nunca se armou tão imponente cenário a tão pequenj. 
nos atores. 

É natural que os sertanistas pervagassem largos anos, 
esparsos, diminutivos, invisíveis, tateantes no perpétuo 
crepúsculo daquelas matas longínquas, onde, mais sérias que 
o desmedido das distâncias e os bravios da espessura, outras 
dificuldades lhes renteavam ou perturbavam os passos vaci- 
lantes. 

Realmente, toda a zona em que se traça, ainda pon- 
toada, a linha limítrofe brasílio-peruana, e irradiam para os 
quadrantes os formadores do Purus e do Juruá, as vertentes 
mais setentrionais do Urubamba e os últimos esgalhos do 
Madre de Dios, figurava entre as mais desconhecidas da 
América, menos em virtude de suas condições físicas excep- 
cionais, vencidas em 1844 por E Castelnau, que pelo renome 
temeroso das tribos que a povoam e se tornaram, sob o nome 
genérico de chunchos, o máximo pavor dos mais deste- 
merosos pioneiros. 

Não há nomeá-las todas. Quem sobe o Purus, contem- 
plando de longe em longe, até às cercanias da Cachoeira, 08 
pamaris rarescentes, mal recordando os antigos donos daque 
las várzeas; e dali para montante os ipurinãs inofensivos; ou 
a partir do Jaco, os tucurinas que já nascem velhos, tanto se 


98 — Amazônia - Um paraiso perdido 


flete na compleição tolhiça a decrepitude da raça — tem 
das surpresas ao deparar, nas cabeceiras do rio, com 


uaCcas mansos que se agregam aos puestos dos extra- 
o caucho; os coronauas indomáveis, senhores das 
as do Curanja; os piros acobreados, de rebrilhantes 
tintos de rena escura que lhes dão aos rostos, quando 
, indefiníveis traços de ameaças sombrias; os barbu- 
hillos afeitos ao extermínio em correrias de duzentos 
bre os destroços das missões do Pachitea; os conibos 
os deformados e bustos espantadamente listrados de 
o e azul; os setebos, sipibos e yurimauas; os mashcos 
ntos, do Mano, evocando no desconforme da estrutura 
tes fabulados pelos primeiros cartógrafos da Amazô- 
obre todos, suplantando-os na fama e no valor, os 
aguerridos do Urubamba... 

variedade das cabildas em área tão reduzida trai a 
tranha que as constringe. O ajustamento é forçado. 
las estão, evidentemente, nos últimos redutos para 
uíram no desfecho de uma campanha secular, que 
apostolado das mainas às expedições modernas e 
isódios culminantes se perderam para a História. 
arrador destes dias chega no final de um drama, e con- 
Surpreendido o seu último quadro prestes a cerrar-se. 
Civilização, barbaramente armada de rifles fulmi- 
assedia completamente ali a barbaria encontrada; os 
OS pelo ocidente e pelo sul; os brasileiros em todo o 
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quadrante de NE; no de SE, trancando o vale do Madre de 
Dios, os bolivianos. 

E os caucheiros aparecem como os mais avantajados 
batedores da sinistra catequese a ferro e fogo, que vai exter. 
minando naqueles sertões remotíssimos os mais interes. 
santes aborígines sul-americanos. 

Esta missão histórica advém-lhes da fragilidade de uma 
árvore. O caucheiro é forçadamente um nômade votado ao 
combate, à destruição e a uma vida errante ou tumultuária, 
porque a castilloa elastica que lhe fornece a borracha apete- 
cida, não permite, como as heveas brasileiras, uma explo- 
ração estável, pelo renovar periodicamente o suco vital que 
lhe retiram. É excepcionalmente sensível. Desde que a 
golpeiem, morre, ou definha durante largo tempo, inútil, 
Assim o extrator derruba de uma vez para aproveitá-la toda. 
Atora-a, depois, de metro em metro, desde as sapopembas aos 
últimos galhos das frondes; e abrindo no chão, ao longo do 
madeiro derrubado, rasas cavidades retangulares correspon- 
dentes às seções dos toros, delas retira, ao fim de uma 
semana, as planchas valiosas, enquanto os restos aderidos à 
casca, nos rebordos dos cortes, ou esparsos a esmo pelo solo, 
constituem, reunidos, o “sernambi” de qualidade inferior. 

O processo, como se vê, é rudimentar e rápido. Esgota-se 
em pouco tempo o cauchal mais exuberante; e como as castiloas 
não se distribuem regularmente pelas matas, viçando em grupos 
por vezes bastante separados, os exploradores deslocam-se à 
outros rumos, reeditando quase sem variantes todas as peripé- 
cias daquela vida aleatória de caçadores de árvores. 
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ê este modo o nomadismo impõe-se-lhes. É-lhes condi- 
iolável de êxito. Afundam temerariamente no deserto; 
se em sucessivos sítios e não revêem nunca os cami- 
corridos. Condenados ao desconhecido, afeiçoam-se 
gens ínvias e inteiramente novas. Alcançam-nas: 
nam-nas. Prosseguem e não se restribam nas posições 
arduamente conquistadas. 

ngindo qualquer trecho onde os pés de caucho se 
m, levantam à beira de uma quebra o primeiro 
de paxiúba, e atiram-se à tarefa agitadíssima. Os 
meiros instrumentos de trabalho são a carabina Win- 
rifle curto adrede disposto aos encontros no traçado 
arias - o “machete” cortante que lhes destrama os 
, e a bússola portátil, norteando-os no embaralhado 
ed as. Tomam-nos e lançam-se a uma revista cautelosa 
ercanias. Vão em busca do selvagem que devem comba- 
rminar ou escravizar, para que do mesmo lance 
n toda a segurança no novo posto de trabalhos e braços 
“impulsionem. 

o bem poucos às vezes os que se abalançam a esta 
ar obrigatória e temerária: meia dúzia de homens, 
ndo-se e mergulhando silenciosamente na espessura. 
ão, perquirindo e sondando todos os recessos; 
lo palmo a palmo todos os recantos suspeitos; ano- 
e cor, num exaustivo levantamento topográfico, de 
la, os mais variados acidentes; ao mesmo passo que 
olhos e ouvidos armados aos mais fugitivos aspectos 
mais Vagos rumores dos ares murmurantes da floresta, 
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vão premunindo-se dos resguardos e ardilezas que se exigem 
naquele assombroso duelo sevilhano com o deserto. 

Alguns não tornam mais. Outros, volvem indenes aos 
pousos, depois da perquirição inútil. Algum, porém, ao cabo 
da pesquisa fatigante, lobriga ao longe, meio indistintas nas 
folhagens, as primeiras cabanas de selvagem. 

Mal refreia um grito de triunfo, e não volve logo à 
comunicar aos companheiros o achado. 

Refina a sua astúcia extraordinária. Cose-se com o 
chão, e de rastros, fareando el peligro, aproxima-se quanto 
pode do inimigo descuidado. 

Há, realmente, neste lance, um traço comovente de 
heroísmo. O homem perdido na solidão absoluta vai procurar 
o bárbaro, levando a escolta única das dezoito balas de seu 
rifle carregado. 

É um rastejamento longo, tortuoso e lento, em que ele 
aproveita todos os acidentes encobrindo-se por detrás dos 
troncos ou entaliscando-se nos ângulos das sapopembas, 
deslizando sem ruído sobre as camadas das ramas decom- 
postas, ou insinuando-se entre as hastes unidas das helicô- 
nias de largas folhas protetoras, até que possa, no termo da 
investida surda e angustiosa, contemplar e ouvir de perto, 
quase à orla do terreiro claro, os adversários inexpertos, € 
incientes do civilizado sinistro que os espia e os conta e lhes 
observa as maneiras e lhes avalia os recursos -— e volta depois 
do exame minucioso, levando aos companheiros, que q 
aguardam, todos os informes necessários à “conquista”. 
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nquista é o termo predileto, usado por uma espécie de 
cência atávica das antiquíssimas algaras dos condutí- 
Pizarro. Mas não a efetuam pelas armas sem 
m os efeitos da diplomacia rudimentar dos presentes 
jetecidos do selvagem. A um ouvimos certa vez o 


seguido: 


os atrae al ambo por medio de regalos: ropa, rifles, 
chetes, etc.; y sin hacerlos trabajar, se les deja que 
na tolderio a decir a sus companeros ele como son 
ados por los caucheros, que no los obligan a traba- 
sino que les aconsejar que trabajen un poco y a 
untad, para pagar aquilo que les dieron... 


meios pacíficos, porém, são em geral falíveis. A 
caçada impiedosa, à bala. É o lado heróico da 
m grupo inapreciável arrojando-se à montaria de 
ão. 
se lhe pormenorizam os episódios. 
rdina-se a uma tática invariável: a máxima rapidez 
máxima temeridade. São garantias certas do triunfo. 
el o número de minúsculas batalhas travadas 
ertões onde reduzidos grupos bem armados suplan- 
inteiras, sacrificadas a um tempo pelas suas armas 
e pela afoiteza no arremeterem com as descargas 
carabinas. 
os um exemplo único. Quando Carlos Fiscarrald 
m 1892 às cabeceiras do Madre de Dios, vindo do 


Euclides da Cunha - 103 


Ucaiali pelo varadouro aberto no istmo que lhe conserva . 
nome, procurou captar do melhor modo os Mashcos 
indomáveis que as senhoreavam. Trazia entre os piros que 
conquistara um intérprete inteligente e leal. 

Conseguiu sem dificuldades ver e conversar o curaca 
selvagem. 

A conferência foi rápida e curiosíssima. 

O notável explorador, depois de apresentar ao “infiel” os 
recursos que trazia e o seu pequeno exército, onde se misty- 
ravam as fisionomias díspares das tribos que subjugara, 
tentou demonstrar-lhe as vantagens da aliança que lhe ofere- 
cia contrapostas aos inconvenientes de uma luta desastrosa. 
Por única resposta o mashco perguntou-lhe pelas flechas que 
trazia. E Fiscarrald entregou-lhe, sorrindo, uma cápsula de 
Winchester. 

O selvagem examinou-a, longo tempo, absorto ante a 
pequenez do projétil. Procurou, debalde, ferir-se, roçando rija- 
mente a bala contra o peito. Não o conseguindo, tomou uma 
de suas flechas; cravou-a de golpe, no outro braço, varando- 
o. Sorriu, por sua vez, indiferente à dor, contemplando com 
orgulho o seu próprio sangre que esguichava... e sem dizer 
palavra deu as costas ao sertanista surpreendido, voltando 
para o seu tolderio com a ilusão de uma superioridade que à 
breve trecho seria inteiramente desfeita. De fato, meia hora 
depois, cerca de cem mashcos, inclusive o chefe recalcitrante 
e ingênuo, jaziam trucidados sobre a margem, cujo nome: 
Playamashcos, ainda hoje relembra este sanguinolento episó- 
dio... 
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im vai desbravando-se a região bravia. Varejadas as 
as, mortos ou escravizados num raio de poucas 
aborígines, os caucheiros agitam-se febrilmente na 
sstonteadora. Em alguns meses ao lado do primitivo 
altiplicam-se outros; a casucha solitária transmuda- 
plo hbarracone ou embarcadero ruidoso; e adensam- 
es as vivendas em caserios, a exemplo de Cocama e 
“margem do Purus, a espelharem, repentinamente, 
, a miragem de um progresso que surge, se desen- 
ba num decênio. Os caucheiros ali estacionam até 
“o último pé de caucho. Chegam, destroem, vão-se 
Nada pedem, em geral, à terra, à parte exíguas plan- 
ucas e bananas, a que se dedicam os índios domes- 
| única agricultura regular, embora diminuta, que se 
o alto Purus, para lá das últimas barracas dos 
- ingueiros, é a do algodão, dos campas aldeados, 
isto delatam a independência nativa: colhendo, car- 
ando, tecendo e pintando as cushmas de que se 
e descem-lhes dos ombros até aos pés, com feitio de 
gas grosseiras. Assim, entre os estranhos civilizados 
gam de arrancada para ferir e matar o homem e a 
acionando apenas o tempo necessário a que ambos 
gam, seguindo a outros rumos onde renovam as 
tropelias, passando como uma vaga devastadora e 
ainda mais selvagem a própria selvageria — aqueles 
Singulares patenteiam o único aspecto tranquilo das 
O contraste é empolgante. Seguindo do povoado 
de Tingoleales para o sítio peruano de Shambolaco, 
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perto da foz do rio Manuel Urbano, O viajante não passa 
como a princípio acredita, dos estádios mais primitivos add 
mais elevados da evolução humana. Tem uma surpresa maior 
vai da barbaria franca a uma sorte de civilização caduca em 
que todos os estigmas daquela ressaltam mais incisivos, 
dentre as próprias conquistas do progresso. 

Aborda a estância peruana; e nas primeiras horas 
encanta-o o quadro de uma existência movimentada e ruj. 
dosa. A vivenda principal e as que se lhe subordinam, arrua- 
das alguma vez à maneira de pequenas vilas, erigem-se 
sempre num ponto bem escolhido a cavaleiro do rio; e a 
despeito de se construírem exclusivamente com as folhas e 
estípites da paxiúba - que é a palmeira providencial da 
Amazônia - são em geral de dois andares e têm na elegância 
das linhas e nas varandas desafogadas, que as circuitam, 
uma aparência de todo contraposta ao aspecto tristonho dos 
chatos barracões dos nossos seringueiros. 3 

No terreiro amplo, acabando na crista da barranca 
caindo em talude vivo sobre o rio, uma agitação animadora e 
álacre; carregadores possantes passando em longas filas 
sucessivas arcados sob as pranchas de caucho; adminis 
tradores ativos rompendo das portas do andar térreo e cor 
rendo para toda a banda, para os armazéns refeitos 
conservas ou para as tendas fulgurantes, onde estridula 
malhos e bigornas, reparando as achas e machetes. 

Embaixo no embarcadero, coalhado das ubás veloz 
onde as tanganas fisgam vivamente os ares, vozeia 
algazarra dos práticos e proeiros, e espalmam-se nas águas 
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feitas exclusivamente de caucho, formando-se sobre o 
ninho que marcha” a “mercadoria que conduz os condu- 
. E em todo o correr da ladeira que dali serpeia até em 
as saias vermelhas e os corpinhos brancos das cholas 
s de Iquitos, passando e entrecruzando-se, num 
ndeiramento festivo... 

viajante atravessa os grupos agitados e as surpresas 
sam. Galga a escada que o leva à varanda da frente, 
de dão os principais repartimentos da vivenda. No alto 
heiro — um triunfador jovial e desempenado sobre os rijos 
s suas botas de mateiro — recebe-o ruidosamente, 
lo-lhe de par em par as portas numa hospitalidade 
culosa e franca. E completa-se o encanto. Extinta a noção 
, ou do longo espaço de milhares de quilômetros 
 sulcar os rios solitários para atingir aquela estância 
+ O forasteiro insensivelmente se imagina em algum 


Ccerrando o recinto, onde se aprumam as prateleiras 
de mercadorias; os empregados solícitos obedientes 
“e volveu logo à sua escrita, acurvado sobre a 
inclinada; o copo de cerveja que lhe oferecem, ao 
icha tradicional; a folhinha artística a um lado, mar- 
Certo do ano; os jornais de Manaus e de Lima; e até 
“inverossímil — a tortura requintada e culta de um 
Saguejando, emperradamente, naquele fundo de 
á 4 lima ária predileta de tenor famoso... 
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Mas toda esta exterioridade surpreendente desaparece 
ante uma observação permitindo ao visitante ver o que lhe 
não mostra o seu garboso hospedeiro. A desilusão assalta-o 
então de chofre; e é impressionadora. Aquele reflexo de vida 
superior não vai além da escassa nesga de chão, de menos de 
um hectare, constrita entre a mata ameaçadora e próxima ag 
fundo, e a barranca despenhada rio adiante. 

Fora deste falso cenário, o drama real que se desenrola 
é quase inconcebível para o nosso tempo. 

Abaixo do caucheiro opulento, numa escala deplorável, 
do mestiço loretano, que ali vai em busca da fortuna, ao 
quíchua deprimido trazido das cordilheiras, há uma série 
indefinida de espoliados. Para vê-los tem-se que varar os 
obscuros recessos da mata sem caminhos e buscá-los nas 
hurmas solitárias, onde assistem completamente sós, acom- 
panhados apenas do rifle inseparável, que lhes garante a 
existência com os recursos aleatórios das caçadas. Ali moure- 
jam improficuamente longos anos; enfermam, devorados das 
moléstias; e extinguem-se no absoluto abandono. Quatrocen- 
tos homens às vezes, que ninguém vê, dispersos por aquelas 
quebradas, e mal aparecendo de longe em longe no castelo de 
palha do acalcanhado barão que os escraviza. O “conquista- 
dor” não os vigia. Sabe que lhe não fogem. Em roda, num raio 
de seis léguas, que é todo o seu domínio, a região, inçada de 
outros infieles, é intransponível. O deserto é um feitor 
perpetuamente vigilante. Guarda-lhe a escravatura numerosa. 
Os mesmos campas altanados, que ele captou esgrimindo 
uma perfídia magistral contra a bravura ingênua do bárbaro, 
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ão = deixam mais, temendo os próprios irmãos bravios, que 


— Desta sorte o aventureiro feliz que dois anos antes, em 
ima ou Arequipa, exercitava o trato mais gentil — sente-se 
e mente livre da pressão e dos infinitos corretivos da vida 
pe adquirindo a consciência do mando ilimitado, ao 
“tempo que o invade o sentimento da impunidade 
odos os caprichos e delitos, cai, de um salto, numa sel- 
originalíssima, em que entra sem ter tempo de perder 
tos superiores do meio onde nasceu. 


izado quadro etnográfico não há lugar para ele. A 
o figura-se-nos um caso vulgar de civilizado que se 
a, num recuo espantoso em que se lhe apagam os ca- 


ja criando uma atividade híbrida embora, mas definida 
el. Junta-os apenas sem os caldear. É um caso de 
tismo psíquico de homem que se finge bárbaro para 
o bárbaro. É caballero e selvagem, consoante as cir- 
ncias. O dualismo curioso de quem procura manter 
Ss os melhores ensinamentos morais ao lado de uma 
fundada especialmente para o deserto — reponta em 
S Os atos da sua existência revolta. O mesmo homem que 
ú à invejável retitude esforça-se por satisfazer os seus com- 
Ssos, que às vezes sobem as milhares de contos, com os 
“FOTtadores de Iquitos ou Manaus, não vacila em iludir o 
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peón miserável que o serve, em alguns quilos de Sernambi 
ordinário;* ou passa por vezes da mais refinada galanteria à 
máxima brutalidade, deixando em meio um sorriso cativante 
e uma mesura impecável, para saltar com um rugido, de 
cuchillo rebrilhante em punho, sobre o cholo desobediente que 
o afronta. 

A selvageria é uma máscara que ele põe e retira à von. 
tade. 

Não há ajustá-la ao molde incomparável dos nossos 
bandeirantes. Antônio Raposo, por exemplo, tem um destaque 
admirável entre todos os conquistadores sul-americanos. 0 
seu heroísmo é brutal, maciço, sem frinchas, sem dobras, sem 
disfarces. Avança ininteligentemente, mecanicamente, infle- 
xivelmente, como uma força natural desencadeada. A diago- 
nal de mil e quinhentas léguas que traçou de São Paulo até ao 
Pacífico, cortando toda a América do Sul, por cima de rios, 
chapadões, de pantanais, de corixas estagnadas, de desertos, 
de cordilheiras, de páramos nevados e de litorais aspérrimos, 
entre o espanto e as ruínas de cem tribos suplantadas, é um 


6 Por exemplo, são vulgares casos deste teor, contados pelos próprios peruanos. Sai um batelão de Iqui- 
tos carregado das mercadorias mais apetecidas dos habitantes ribeirinhos. Chega a um tambo do Ucaiali, 
de infieles ou de cholos. Salta o patrão e trava logo com o proprietário do sítio este diálogo invariável: 

— Tienes caucho? 

= Si, tengo; pero es del comerciante F... a quien debo por la habilitación que me dió hace cuatro meses. 
Segun sé su lancha debe venir a recogerlo dentro de pocos dias... 

— No seas cándido, hombre! contravém o cauchero, e acrescenta mentindo imperturbavelmente: 

F... no puede mandar por el caucho porque su lancha está descompuesta... 

= No importa, recalcitra o selvagem, yo cumpliré com esperar las órdenes que me mande. 

E o civilizado, insistente: 5 

— Y mientras tanto de perjudicas por que F... nunca te pagará más de 12 soles por arroba, y yo te aaia 
en elacto 16 soles... 

O peão, ávido do lucro inesperado, abala-se, o caucheiro aproveita-se habilmente da vacilação: 

— Vamos a la lancha que te voy a convidar a una buena copa... js 

Lá se vão. E em pouco, o peão embriagado cede ao caucheiro o melhor da sua fazenda pelos M? 
diminutos preços. 


110 — Amazônia - Um paraíso perdido 


avorante, de epopéia. Mas sente-se bem naquela 
| individual a concentração maravilhosa de todas as 
de uma época. 

bandeirante foi brutal, inexorável, mas lógico. 

i o super-homem do deserto. 

caucheiro é irritantemente absurdo na sua brutali- 
ante, na sua galanteria sanguinolenta e no seu 
o à gandaia. É o homúnculo da civilização. 
compreende-se esta antilogia. O aventureiro ali vai 
eocupação exclusiva de enriquecer e voltar; voltar 
ntes, fugindo àquela terra melancólica e empan- 
1e parece não ter solidez para agúentar o próprio 
ijal de uma sociedade. Acompanha-o, em todas as 
as da sua atividade nervosa e precipitada, o 
lo das cidades vastas, onde brilhará um dia transfor- 
n esterlinos o oro negro do caucho. Dominado de 
la nostalgia incurável da paragem nativa, que ele 
ecisamente para a rever apercebido de recursos que 
tem maiores somas de felicidades — atira-se às flo- 
aterreira e subjuga os selvagens; resiste ao impalu- 
'S fadigas: agita-se, adoidadamente, durante quatro, 
is anos; acumula algumas centenas de milhares de 
saparece, de repente... 

e em Paris. Atravessa em pleno esplendor dos 
dosos e dos salões, seis meses de vida delirante, 
he descubram, destoando da correção impecável das 
s maneiras, o mais leve resquício do nomadismo 
nal. Arruína-se galhardamente; e volta... Reata a 
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faina antiga: novos quatro ou seis anos de trabalhos força. 
dos; nova fortuna prestes adquirida; novo salto sobre q 
oceano; e quase sempre novo volver ansioso em busca da for. 
tuna perdidiça, numa oscilação estupenda das avenidas fu. 
gurantes para as florestas solitárias. 

A este propósito correm as mais curiosas versões em 
que se destacam famosos caucheiros conhecidíssimos em 
Manaus. 

Neste viver oscilante ele dá a tudo quanto pratica, na 
terra que devasta e desama, um caráter provisório — desde a 
casa que constrói em dez dias para durar cinco anos, às mais 
afetuosas ligações que às vezes duram anos e ele destrói num 
dia. Neste ponto, sobretudo, desenha-se-lhe a inconstância 
irrivalizável. Um deles, como lhe perguntássemos, em 
Curunja, onde desposara a amahuaca gentilíssima que lhe 
assistia há dez anos com os desvelos de uma esposa exem- 
plar, retorquia-nos, levemente irônico: 


— Me han hecho regalo en Pachitea. 


Um regalo, um presente, um traste que ele abandonaria 
à primeira eventualidade, sem cuidados. 

Reportado negociante daquele vilarejo decaído, que em 
Lima ou Iquitos seria um belo molde de burguês pacífico é 
abstêmio, ali, hambriento de mujeres apresenta aos amigos & 
ao forasteiro adventício, o seu harém escandaloso, onde se 
estremam a interessante Mercedes, de gjíllos de venado que 


custou uma batalha contra os coronauas, e a encantador? 
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, da, de grandes olhos selvagens e cismadores, que lhe 
ou cem soles. E narra o tráfico criminoso, a rir, absoluta- 
impune, e sem temores. 

Não há leis. Cada um traz o código penal no rifle que 
,e exercita a justiça a seu alvedrio, sem que o chamem 


puesto caucheiro do Purus uma comissão mista de 
cimento, todos os que a compunham, brasileiros e 


à margem esquerda do rio, num claro entre as 
as. Era o cadáver de uma amahuaca. Fora morta por 
, explicou-se vagamente depois. E não se tratou mais 
nte — coisa de nonada e trivialíssima na paragem 
a pelas gentes que a atravessam e não povoam, e 
deixando-a ainda mais triste com os escombros das 
s abandonadas... 


* * * 


Estas lá estão em todas as voltas do alto Purus, apare- 
; entristecedoras, sob os vários aspectos que vão das 
humildes dos peões às vivendas outrora senhoris dos 


”ouco acima do Shambolaco, uma, sobre todas, nos 
onou, quando descíamos. 

ora um posto de primeira ordem. Saltamos para o 
E; é vingando a custo a barranca mal gradada, desco- 
“O em cima o velho caminho invadido de vassouras 
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bravas, chegamos ao terreiro onde o matagal inextricável ja 
peneirando e cobrindo os acervos de vasilhas velhas, farra. 
gens repugnantes, restos de ferramentas, e ciscalhos em 
montes deixados pelos prófugos habitantes. A casa principal, 
defronte, meio destruída, tetos abatidos, paredes encom. 
bentes e a tombarem despegando-se dos esteios desapruma- 
dos, figurava-se sustida apenas pelas lianas que lhe 
irrompiam de todos os pontos, furando-lhe a cobertura, 
enleando-se-lhe nas vigas vacilantes, amarrando-lhes, e esti- 
rando-se à feição de cabos até às árvores mais próximas, 
onde se enlaçavam impedindo-lhe o desabamento completo; e 
as vivendas menores, anexas, cobertas de trepadeiras exube- 
rando floração ridente, apagavam-se, desaparecendo a pouco 
e pouco na constrição irresistível da mata que reconquistava 
o seu terreno primitivo. 

Mal atentamos, porém, no magnífico lance regenerador, 
da flora, juncando de corolas e festões garridos aquela ruinaria 
deplorável. Não estava inteiramente desabitada a tapera. 

Num dos casebres mais conservados aguardava-nos o 
último habitante. Piro, amahuaca ou campa, não se lhe dis- 
tinguia a origem. Os próprios traços da espécie humana, 
transmudava-lhos a aparência repulsiva: um tronco descon- 
forme, inchado pelo impaludismo, tomando-lhe a figura toda, 
em pleno contraste com os braços finos e as pernas esmir- 
radas e tolhiças como as de um feto monstruoso. 

Acocorado a um canto, contemplava-nos impassível. 


Tinha a um lado todos os seus haveres: um cacho de bananas 
verdes. 
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respondeu-nos às perguntas num regougo quase 
» e numa língua de todo incompreensível. Por fim, com 
esforço levantou um braço; estirou-o, lento, para a 


à única; e o desventurado murmurando-a, com um 
gesto de saudade, fulminava sem o saber — com um 
o pungentíssimo — os desmandados aventureiros que 


e carabinas e a golpes de machetes novas veredas a 
itinerários revoltos, e desvendando outras paragens 
as, onde deixariam, como ali haviam deixado, no 
amento dos casebres ou na figura lastimável do 
e sacrificado, os únicos frutos de suas lides tumul- 
de construtores de ruínas. 
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N: sábado de Aleluia os serin- 
gueiros do alto Purus desfor- 
ram-se de seus dias tristes. É um desafogo. 
Ante a concepção rudimentar da vida santi- 
ficam-se-lhes, nesse dia, todas as malda- 
des. Acreditam numa sanção litúrgica aos 
máximos deslizes. 

Nas alturas, o Homem-Deus, sob o 
encanto da vinda do filho ressurreto e des- 
peado das insídias humanas, sorri, compla- 
centemente, à alegria feroz que arrebenta cá 
embaixo. E os seringueiros vingam-se, rui- 
dosamente, dos seus dias tristes. 

Não tiveram missas solenes, nem pro- 
cissões luxuosas, nem lava-pés tocantes, 
nem prédicas comovidas. Toda a semana 
santa correu-lhes na mesmice torturante 
daquela existência imóvel, feita de idênti- 
cos dias de penúrias, de meios-jejuns per- 
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manentes, de tristezas e de pesares, que lhes parecem uma 
interminável sexta-feira da Paixão, a estirar-se, anguUstiosa. 
mente, indefinida, pelo ano todo afora. 

Alguns recordam que nas paragens nativas, durante 
aquela quadra fúnebre, se retraem todas as atividades 
despovoando-se as ruas, paralisando-se os negócios, 
ermando-se os caminhos — e que as luzes agonizam nos círios 
bruxuleantes, e as vozes se amortecem nas rezas e nos 
retiros, caindo em grande silêncio misterioso sobre as 
cidades, as vilas e os sertões profundos onde as gentes entris- 
tecidas se associam à mágoa prodigiosa de Deus. E conside- 
ram, absortos, que esses sete dias excepcionais, passageiros 
em toda a parte e em toda a parte adrede estabelecidos a 
maior realce de outros dias mais numerosos, de felicidade — 
lhes são, ali, a existência inteira, monótona, obscura, 
dolorosíssima e anônima, a girar acabrunhadoramente na via 
dolorosa inalterável, sem princípio e sem fim, do círculo 
fechado das “estradas”. Então pelas almas simples entra- 
lhes, obscurecendo as miragens mais deslumbrantes da fé, a 
sombra espessa de um conceito singularmente pessimista da 
vida: certo, o redentor universal não os redimiu; esqueceu-os 
para sempre, ou não os viu talvez, tão relegados se acham à 
borda do rio solitário, que no próprio volver das suas águas é 
o primeiro a fugir, eternamente, àqueles tristes e desfrequen- 
tados rincões. 

Mas não se rebelam, ou blasfemam. O seringueiro rude, 
ao revés do italiano artista, não abusa da bondade de seu 
deus desmandando-se em convícios. É mais forte; é mais 
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A Resignou-se à desdita. Não murmura. Não reza. As 
ansiosas sobem por vezes ao céu, levando disfarçada- 
o travo de um ressentimento contra a divindade; e ele 
queixa. Tem a noção prática, tangível, sem raciocínios, 


à distância que o afasta dos homens; e os grandes olhos 
não podem descer até àqueles brejais, manchando-se. 
vale a pena penitenciar-se, o que é um meio cauteloso 
Jar-se, reclamando uma promoção na escala indefinida 
aventurança. Há concorrentes mais felizes, mais bem 
s, mais numerosos, e o que se lhe figura mais eficaz, 
vistos, nas capelas, nas igrejas, nas catedrais e nas 
ricas onde se estadeia o fausto do sofrimento uni- 


eu Próprio castigo, transmudando-lhe a vida numa inter- 
âvel penitência. O que lhe resta a fazer é desvendá-la e 
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arrancá-la da penumbra das matas, mostrando-a, nuamente, 
na sua forma apavorante, à humanidade longínqua... 

Ora, para isso, a Igreja dá-lhe um emissário sinistro; 
Judas; e um único dia feliz: o sábado prefixo aos mais santos 
atentados, às balbúrdias confessáveis, à turbulência mística 
dos eleitos e à divinização da vingança. 

Mas o mostrengo de palha, trivialíssimo, de todos os 
lugares e de todos os tempos, não lhe basta à missão com- 
plexa e grave. Vem batido demais pelos séculos em fora, tão 
pisoado, tão decaído e tão apedrejado que se tornou vulgar na 
sua infinita miséria, monopolizando o ódio universal e ape- 
quenando-se, mais e mais, diante de tantos que o malquerem. 

Faz-se-lhe mister, ao menos, acentuar-lhe as linhas 
mais vivas e cruéis; e mascarar-lhe no rosto de pano, a laivos 
de carvão, uma tortura tão trágica, e em tanta maneira próxi- 
ma de realidade, que o eterno condenado pareça ressuscitar, 
ao mesmo tempo, que a sua divina vítima, de modo a desafiar 
uma repulsa mais espontânea e um mais compreensível 
revide, satisfazendo à saciedade as almas ressentidas dos 
crentes, com a imagem tanto possível perfeita da sua miséria 
e das suas agonias terríveis. 

E o seringueiro abalança-se a esse prodígio de esta- 
tuária, auxiliado pelos filhos pequeninos, que deliram, rui- 
dosos, em risadas, a correrem por toda a banda, em busca 
das palhas esparsas e da ferragem repulsiva de velhas 
roupas imprestáveis, encantados com a tarefa funambulesca, 
que lhes quebra tão de golpe a monotonia tristonha de uma 
existência invariável e quieta. 
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O judas faz-se como se fez sempre: um par de calças e 
camisa velha, grosseiramente cosidos, cheios de palhiças 
molambos; braços horizontais, abertos, e pernas em ângulo, 
a juntas, sem relevos, sem dobras, aprumando-se, espan- 
damente, empalado, no centro do terreiro. Por cima uma 
a desgraciosa representando a cabeça. É o manequim 
r que surge em toda a parte e satisfaz à maioria das 
. Não basta ao seringueiro. É-lhe apenas o bloco de 
vai tirar a estátua, que é a sua obra-prima, a criação 
tosa do seu gênio rude longamente trabalhado de 
, onde outros talvez distingam traços admiráveis de 
nia sutilíssima, mas que é para ele apenas a expres- 
yncreta de uma realidade dolorosa. 

E principia, às voltas com a figura disforme: salienta-lhe 
oa-lhe o nariz; reprofunda-lhe as órbitas; esbate-lhe a 
acentua-lhe os zigomas; e aguça-lhe o queixo, numa 
em cuidadosa e lenta; pinta-lhe as sobrancelhas, e 
lhe com dois riscos demorados, pacientemente, os olhos, 
ral tristes e cheios de um olhar misterioso; desenha-lhe 
sombreada de um bigode ralo, de guias decaídas aos 
Veste-lhe, depois, umas calças e uma camisa de algo- 
da servíveis; calça-lhe umas botas velhas, cambadas... 
ecua meia dúzia de passos. Contempla-a durante 
S minutos. Estuda-a. 

torno a filharada, silenciosa agora, queda-se expec- 
Ssistindo ao desdobrar da concepção, que a maravilha. 

Volve ao seu homúnculo: retoca-lhe uma pálpebra; 
à um ríctus expressivo na arqueadura do lábio; sombreia- 
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lhe um pouco mais o rosto, cavando-o; ajeita-lhe melhor a 
cabeça; arqueia-lhe os braços; repuxa e retifica-lhe as vestes, 

Novo recuo, compassado, lento, remirando-o, para 
apanhar de um lance, numa vista de conjunto, a impressão 
exata, a síntese de todas aquelas linhas; e renovar a faina 
com uma pertinácia e uma tortura de artista incontentável, 
Novos retoques, mais delicados, mais cuidadosos, mais 
sérios: um tenuíssimo esbatido de sombra, um traço quase 
imperceptível na boca refegada, uma torção insignificante no 
pescoço engravatado de trapos... 

E o monstro, lento e lento, num transfigurar-se insen- 
sível, vai-se tornando em homem. Pelo menos a ilusão é 
empolgante... 

Repentinamente o bronco estatuário tem um gesto mais 
comovedor do que o parla! ansiosíssimo, de Miguel Ângelo; 
arranca o seu próprio sombreiro; atira-o à cabeça de Judas; e 
os filhinhos todos recuam, num grito, vendo retratar-se na 
figura desengonçada e sinistra do seu próprio pai. 

É um doloroso triunfo. O sertanejo esculpiu o maldito à 
sua imagem. Vinga-se de si mesmo: pune-se, afinal, da 
ambição maldita que o levou àquela terra; e desafronta-se da 
fraqueza moral que lhe parte os ímpetos da rebeldia recal- 
cando-o cada vez mais ao plano inferior da vida decaída onde 
a credulidade infantil o jungiu, escravo, à gleba empantanada 
dos traficantes, que o iludiram. 

Isto, porém, não lhe satisfaz. A imagem material da suà 
desdita não deve permanecer inútil num exíguo terreiro de 
barraca, afogada na espessura impenetrável, que furta q 
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de suas mágoas, perpetuamente anônimas, aos 
os olhos de Deus. O rio que lhe passa à porta é uma 
ara toda a terra. Que a terra toda contemple o seu 
nio, o seu exaspero cruciante, a sua desvalia, o seu 
ilamento iníquo, exteriorizados, golpeantemente, e 
dos por um estranho e mudo pregoeiro... 

mbaixo, adrede construída, desde a véspera, vê-se 
igada de quatro paus boiantes, rijamente travejados. 
rda o viajante macabro. Condu-lo, prestes, para lá, arras- 
| em descida, pelo viés dos barrancos avergoados de 


breve trecho a figura demoníaca apruma-se, 
, à popa da embarcação ligeira. 

Z-lhe os últimos reparos: arranca-lhe ainda uma vez 
's; arruma-lhe às costas um saco cheio de ciscalho e 
mete-lhe à cintura alguma inútil pistola enferrujada, 
hos, ou um caxenrenguengue gasto; e fazendo-lhe 
Ss recomendações, ou dando-lhe os mais singulares 
Ss, impele, ao cabo, a jangada fantástica para o fio da 
. E judas feito Asvero vai avançando vagarosamente 
heio do rio. Então os vizinhos mais próximos, que se 
, Curiosos, no alto das barrancas, intervêm ruidosa- 
» Saudando com repetidas descargas de rifles, aquele 
a. As balas chofram a superfície líquida, eriçando-a; 
se na embarcação, lascando-a; atingem o tripulante 
so; trespassam-no. Ele vacila um momento no seu 
1 flutuante, fustigado a tiros, indeciso, como a esmar 
o, durante alguns minutos, até reavivar no sentido 
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geral da correnteza. E a figura desgraciosa, trágica, ATrepia. 
doramente burlesca, com os seus gestos desmanchados, de 
demônio e truão, defasiando maldições e risadas, lá se vai 
lúgubre viagem sem destino e sem fim, a descer, a descer 
sempre, desequilibradamente, aos rodopios, tonteando em 
todas as voltas, à mercê das correntezas, “de bubuia” sobre as 
grandes águas. 

Não pára mais. À medida que avança, o espantalho 
errante vai espalhando em roda a desolação e o terror; as aves 
retransidas de medo, acolhem-se, mudas, ao recesso das fron- 
des; os pesados anfíbios mergulham, cautos, nas profundu- 
ras, espavoridos por aquela sombra que ao cair das tardes e. 
ao subir das manhãs se desata estirando-se, lutuosamen 
pela superfície do rio; os homens correm às armas e numa 
fúria recortada de espantos, fazendo o “pelo-sinal” e aperran 
do os gatilhos, alvejam-no desapiedadamente. 

Não defronta a mais pobre barraca sem receber uma 
descarga rolante e um apedrejamento. p 

As balas esfuziam-lhe em torno; varam-no; as águas 
zimbradas pelas pedras encrespam-se em círculos ondean es 
a jangada balança; e, acompanhando-lhe os movimentos 
agitam-se-lhe os braços e ele parece agradecer em canhestli 
mesuras as manifestações rancorosas em que tempestelã 
tiros, e gritos, sarcasmos pungentes e esconjuros e sobre ua 
maldições que revivem na palavra descansada dos ma 
este eco de um anátema vibrado há vinte séculos: 

— Caminha, desgraçado! 
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inha. Não pára. Afasta-se no volver das águas. 
dos perseguidores. Desliza, em silêncio, por um 
retilíneo e longo; contorneia a arquadura suavís- 
na praia deserta. De súbito, no vencer uma volta, 
tação; mulheres e crianças, que ele surpreende à 
subirem, desabaladamente, pela barranca acima, 
o em prantos e clamor. E logo depois, do alto, o 
mento, as pedradas, os convícios, os remoques. 

s ou três minutos de alaridos e tumulto, até que o 


m-se-lhe na estrada dolorosa outros sócios de 
“outros aleijões apavorantes sobre as mesmas jan- 
nutas entregues ao acaso das correntes, surgindo 
lados, vários no aspeito e nos gestos: ora muito 
dos aos postes que os sustentam, ora em desen- 
quilibrando-se aos menores balanços, atrapa- 
como ébrios; ou fatídicos, braços alçados, 
“amaldiçoando; outros humílimos, acurvados 
lhamento profundo; e por vezes, mais deplorá- 
e divisam à ponta de uma corda amarrada no 
astro esguio e recurvo, a balouçarem, enforca- 
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Às vezes o rio alarga-se num imenso círculo; remansa. 
se; a sua corrente torce-se e vai em giros muito lentos perlon. 
gando as margens, traçando a espiral amplíssima de um 
redemoinho imperceptível e traiçoeiro. Os fantasmas vaga. 
bundos penetram nestes amplos recintos de águas Mortas, 
rebalçadas; e estacam por momentos. Ajuntam-se. Rodeiam. 
se em lentas e silenciosas revistas. Misturam-se. Cruzam 
então pela primeira vez os olhares imóveis e falsos de seus 
olhos fingidos; e baralham-se-lhes numa agitação revolta os 
gestos paralisados e as estátuas rígidas. Há a ilusão de um 
estupendo tumulto sem ruídos e de um estranho conciliábulo, 
agitadíssimo, travando-se em segredos, num abafamento de 
vozes inaudíveis. 

Depois, a pouco e pouco, debandam. Afastam-se; dis- 
persam-se. E acompanhando a correnteza, que se retifica na 
última espira dos remansos — lá se vão, em filas, um a um, 
vagarosamente, processionalmente, rio abaixo, descendo... 
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O Peru tem duas histórias funda- 
mentalmente distintas. Uma, a 
do comum dos livros, teatral e ruidosa, 
reduz-se ao romance rocambolesco dos 
marechais instantâneos dos pronunciamen- 
tos. A outra é obscura e fecunda. Desdobra- 
se no deserto. É mais comovente; é mais 
grave; é mais ampla. Prolonga, noutros 
cenários, as tradições gloriosas das lutas da 
Independência; e veio até aos nossos dias 
tão impartível e sem hiatos, apesar de seus 
aspectos variáveis, que pode acapitular-se 
sob o título único, geralmente adotado pelos 
melhores publicistas daquela República: El 
problema del Oriente. 

A designação é perfeita. Trata-se de 
assunto rigorosamente positivo a resolver. 

Ao peruano não lho impuseram maci- 
ços argumentos de sociólogos ou a intuição 
feliz de um estadista, senão o próprio 
empuxo material do meio. Constrangida 


* Jomal do Commercio, Rio de Janeiro, 1907. 
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numa fita de terrenos adustos entre as cordilheiras e o Mar 
onde acampara durante três séculos iludida pelo fausto dos 
“conquistadores” e dos vice-reis, a nacionalidade, Maior 
herdeira das virtudes e dos vícios por igual notáveis da 
Espanha cavalheiresca e decaída do século 17, compreendey 
afinal, pelo simples instinto da defesa, a necessidade impe. 
riosa de abandonar a clausura isolante que a seqiestrava 
todo o resto da Terra. 
E começou a transmontar os Andes... 


Fora longo recontar a sua hégira para o levante, nas 
investidas sucessivas por cinco penosíssimas estradas deses- 
peradoramente retorcidas no boleado das serras, empinando- 
se em ladeiras altas de milhares de metros, e unindo os portos 
do litoral entre Mollendo e Paita às paragens apetecidas da 
montana na extrema orla amazônica expandida do pongo de 
Manseriche às Aurmanas acachoantes do Urubamba. 

Baste-nos notar que depois de transposta a última 
cordilheira do oriente e atingida a bacia do Ucaiali, pôs-se de. 
manifesto aos seus mais incuriosos pioneiros, a par da exu- 
berância do vale maravilhoso capaz de regenerar-lhes a 
nacionalidade exausta, uma anomalia física oriunda dos 
relevos orográficos ali predominantes: a melhor porção do 
país entre os que mais se afiguram ribeirinhos do Pacífico, 
tem como único e verdadeiro mar, capaz de consorciá-la pelo 
intercâmbio comercial à civilização longínqua, o Atlântico, 
que se lhe prende graças aos três longos sulcos desimpedidos 
do Purus, do Juruá e do Ucaiali. 
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Nenhum milagre de engenharia lhos substituirá com 
m. A linha férrea de Oroya e as que se lhe empare- 
ousadias do traçado — tornejando escarpas a pique, 
em túneis afogados nas nuvens, e correndo em 
os alcandorados nos abismos — não criarão sistemas de 
ações mais práticas e seguras. 

suas condições técnicas excepcionais, industrial- 
astrosas, tornam-nas para sempre impropriadas a 
rem, sem fretes excessivos, os produtos do Oriente, 
do a abertura do canal de Panamá dispense, mais 
nga travessia contorneante do Cabo Horn. 

im, a saída para o Atlântico, pelo Amazonas e seus 
de sudoeste, se tornou a primeira solução clarís- 
problema. E nas paragens novas, erigidas adminis- 
te no atual Departamento de Loreto, começou para 
ntensivo trabalho de domínio, que persiste, cres- 
Ossos dias. 

ram-se caminhos demandando a opulenta zona flu- 
aram-se, a despeito de sucessivos malogros, colô- 


postólicas, a tradição admirável dos jesuítas de 
genhou-se uma vasta regulamentação de terras; 


+» À. Raimondi, John Tucker e hoje G. Stiglich, rumaram 
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a todos os quadrantes, ininterruptas e pertinazes, na tarefa 
complexa que era uma espécie de levantamento expedito de 
uma nova pátria. 

Aos caudilhos irrequietos contrapuseram-se os expjo. 
radores tranquúilos. No litoral revolto pelas sedições e guerr. 
lhas sistematizava-se a incapacidade crônica dos governos 
revolucionários, e, derrancados os melhores estímulos da 
recente campanha pela liberdade, os bravos salteadores do 
poder desmandavam-se num militarismo pernicioso que aj, 
como em toda parte, era a fraqueza irritável da nação 
enferma. Nos desertos floridos da montana — ao arrepio ou à 
feição dos rios ignorados, remoinhando nos giros eston- 
teantes das muyunas, canoas despedidas, de frecha, nas cor 
rentadas célebres dos pongos, ou embatendo nas travancas 
abruptas das cachoeiras — os geógrafos, os prefeitos e os mis- 
sionários demarcavam novos cenários à pátria regenerada e, 
apurando em tirocínio de perigos os mais nobres atributos da 
sua raça, reconstruíam o caráter nacional que se abatera, € 
davam àqueles rumos, secamente definidos por traçados 
geométricos, um prolongamento inesperado na História. 

Porque o problema do Oriente, afinal, incluía nas suas 
numerosas incógnitas os destinos do Peru inteiro.” 

Reconheciam-nos os próprios caudilhos esmaniad 
Não raro no estavanado e vacilante de seus atos, entre do 
fuzilamentos ou entre dois combates, acertavam de co 
derar por momentos as paragens insistentemente aneladas 


ética SUR 
7 Es evidente que, en el fondo de este asunto hay una necesidad imperiosa de la república.” ia! 


nos del Perú no puedem ser cumplidos sin el dominio de esa zona (Dr. Y. Capelo, Exposición 
la Via Central, 1898). 
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ros deles, de golpe, transfiguravam-se patenteando lúci- 
scortinos de estadistas. 
R este propósito poderiam citar-se numerosos casos 
res da política bifronte, do mesmo passo reconstituinte 
jolidora, que com o rigorismo de um decalque retrata na 
; moral do Peru o contraste físico entre o ocidente 
acido, onde as energias se quebrantam malignadas 
ria emocional epidêmica dos pronunciamentos — e o 
| resplandecente, onde alvorecem as esperanças 


* * + 


nte-se um exemplo. 
m 1841 a República estava a pique das maiores 
- Imperava D. Agustín Gamarra. Aquele zambo 
efletia nos atos tumultuários os desequilíbrios de 
eramento instável, de mestiço, ferrotoado dos 
as impaciências de um prestígio improvisado, à 
nos sobressaltos das guerrilhas. 
 £overno — governo de quem inaugurou no Peru o 
S deposições apeando o virtuoso La Mar — foi 
mente agitadíssimo. O restaurador imposto pelas 
hilenos, De Bulnes, sobre os destroços da efêmera 
O peru-boliviana, assediado pelas ambições con- 
Pelas exigências dos condutícios incontestáveis e 
aças dos conspiradores recidivos, tonteava na ver- 
Uela eminência, onde chegara desprendendo-se da 
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parceria dos cholos e pisoando todos os melindres aristocrs 
cos da terra que sobre todas herdara a sobranceria tradicior 
da Espanha. Nas conjunturas prementes dependeu-lhe, 
vezes, a fortuna, até do gesto de uma mulher — a sua própr 
esposa, amazona gentilmente heróica, que não raro travana 
de uma espada e precipitando-se, à espora feita, a cava j 
pelo campo das manobras ou no mais aceso dos combates, j; 
eletrizar com a presença encantadora os coronéis embeveci. 
dos e os regimentos vacilantes... 
Assim não se poderiam exigir à vida em tanta maneir; 
perturbada e romântica, daquele presidente, ponderosas 
medidas administrativas. Acompanhamo-la apenas com ) 
interesse artístico de quem segue a urdidura de imaginosa 
novela sulcada de episódios alarmantes, ou dramáticos, até 
desfechar no sacrifício, inútil e glorioso, do protagonista, 
sucumbindo sob uma carga furiosa dos lanceiros bolivianos 
nas esplanadas de Viacho... 
Mas no volver de uma das páginas salteia-nos esta sur- 
presa: 
Fr 

Elciudadano Agustín Gamarra — Gran mariscal restaus 
rador del Perú, benemérito a la pátria en grado heroico 
eminente, etc. 
Considerando que para promover la navegación por. 
vapor en el río de Amazonas y sus confluentes es necé 
sario proporcionar facilidades y ventajas que indemni- 

cen a los empresarios... 
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a: 1.º Se concede al ciudadano brasilero D. Anto- 
» Marcelino Pereira Ribeiro el privilegio exclusivo de 
rar por buques de vapor en el río Amazonas, en la 
e que corresponde al Perú y todos sus afluentes. 

9 Los buques de vapor Ilevarán el pabellón brasilero... 
en la casa de Gobierno de Lima a 6 de Julio de 


A decreto, extratado nos trechos principais, inculca 
empo o caudilho, no recacho presuntuoso que lhe 
n aqueles adjetivos e substantivos constrangidos a 
n-lhe o nome, e o governante, que primeiro traçou 
trícios a marcha regeneradora para o oriente. Mas 
duzimos apenas para realce dos aspectos contrari- 
istória peruana; senão também para destacar 
ra de brasileiro, que seria inexpressiva se não 
O primeiro termo de uma série de compatriotas 
radios dos nossos fastos e elegendo-se por atos 
entre os melhores servidores da nação vizinha. 

fato, à medida que se rastreia a marcha peruana 
ante, exposta em todos os seus pormenores, 
la em regulamentos, em decretos, em circulares e em 


àS € incisivas ao elemento brasileiro, o intercurso de 
tra avançada obscura, mas vigorosa, e contrapondo- 
ma expansão tão enérgica, para o ocidente, que com 


Tomo VIII, n.º 9. 
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os seus efeitos a despontarem de longe em longe, Precisa. 
mente nos períodos mais decisivos da primeira, se restauraria 
todo um capítulo da nossa história, que se perdeu ou se fra. 
cionou despercebido à visão embotada dos cronistas, para 
ressurgir agora, esparso em fragmentos surpreendentes, nas 
entrelinhas da história de outro povo. 

É o que demonstram outros casos, entre nós inéditos, 
Apontemo-los de relance. 


No período abrangido pelos governos do austero 
marechal Castilla, as explorações prosseguiram. Castelnau 
desceu das cabeceiras do Urubamba às ribas do Amazonas; 
Maldonado imortalizou-se descobrindo, numa excursão 
temerária, a nova estrada para o Atlântico ajustada ao sulco 
desmedido do Madre de Dios; e Raimondi desvendou os 
tesouros da Mesopotâmia de 16.000 léguas quadradas de 
terras exuberantes, interferidas pelos cursos do Huallaga e do 
Ucaiali. Por fim, Montferrir calculou, rigorosamente, as 
riquezas da Canaã vastíssima: 50.000.000 de hectares, valen- 
do o mínimo de meio bilhão de pesos. 

A aritmética tornava-se quase lírica nesta dilatação de 
números maravilhosos. 


As medidas. governamentais do grande marechal 
ulos 


tiveram para logo o alento dos mais enérgicos estím 
patrióticos, a par do anseio da fortuna dos mais desassom 


4 


brados aventureiros. 
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“Os peruanos, iludidos durante largo tempo no litoral 
il, viam pela primeira vez o Novo Mundo. E a conquista 
gra, numa de suas fases mais agudas, desenrolou-se em 
a plenitude. 

Então, contravindo a tantas esperanças sob o amparo 
ais lúcidas resoluções governativas — leis, regulamentos 
retos enfeixando-se num volumoso compêndio de 
ação fecunda e militante — principiou uma fase 
tadora de brilhantes tentativas abortícias. 

colônias planeadas, e para logo erigidas, espelha- 
algum tempo naqueles rincões solitários a fantas- 
a de um progresso artificial: e extinguiam-se prestes. 
854 o governo do Loreto, pueblo obscuro cujo nome 
“hoje abrangendo aqueles lugares, ao informar do 
Ie “duas colonizações sucessivas que ali se estabelece- 
alizadas em Caballo-Cocha, próximas à fronteira do 
adicava-se completamente extintas. E idênticos malo- 
eralizavam-se por toda a banda. 

naturais. AS vagas humanas nas paragens vir- 
se aquietam de súbito. Caracterizava-se nos 
estádios a instabilidade inevitável imposta pela 
rça viva adquirida no movimento da marcha. Prece- 
equilíbrio das culturas, surge a pesquisa dos frutos 
ezas imediatas, como a permitir aos recém-vindos, 
trante das colheitas, dos garimpos, dos pastorejos ou 
+ Um reconhecimento imprescindível de seu novo 
ntes da escolha de uma situação de descanso. 
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É a eterna função social do nomadismo, que mesmo no 
Peru já se manifestara na azáfama devastadora dos Casca. 
rileros, desvendando as paragens ignotas que vão dos Cerros 
de Carabaya às vertentes mais afastadas do Beni. 

Este incentivo, porém, ali, estava extinto. 

Por aquele tempo, um tenaz explorador, Marckam, comis- 
sionado pelo governo inglês, andava nas regiões da quina caly- 
saia; e conseguira transplantar tão prontamente para as Índias 
aquele elemento da fortuna peruana que, já em 1862, mais de 
quatro milhões de árvores, em Darjeenling, com a produção 
extraordinária de 370 toneladas de quinino, iniciavam uma 
concorrência triunfante no primeiro assalto. Deste modo, as 
paragens tão ansiosamente apetecidas mostravam-se, ante os 
novos povoadores, desnudas desses recursos que em toda a 
parte se figuram adrede predispostos a que não se desinfluam 
as esperanças sempre exageradas dos que emigram. 

Não lhes bastariam, certo as bombanajes para os 
chapéus de palha oriundos da indústria graciosa das mulhe- 
res de Moyobamba, ou os cascalhos auríferos das vertentes do 
Pastaza guardadas pelos huambizas ferocíssimos. 

Assim, todos os atos e magníficos decretos, e lúcidos 
regulamentos, e generosas concessões de terras, do último 
governo de Castilla, desfechariam nos mais lastimáveis 
insucessos se, precisamente na derradeira quadra da sua 
presidência, e no mesmo ano (1862) em que a cultura indiana 
na quina arrebatava daqueles desertos o seu maior, atrativo — 
um anônimo, um outro imortal humílimo evadido da nossà 
história, não aparecesse, eclipsando de golpe os mais impo 


136 — Amazônia - Um paraíso perdido 


Jances administrativos e oferecendo aos peruanos o 
enérgico que os alentaria até aos nossos dias na rota 
nia. 

| brasileiro descobriu o caucho; ou, pelo menos, insti- 
dústria extrativa correspondente. 

onstruir esse trecho da nossa História, que versado 
por um historiador merecerá o título de Expansão 
a na Amazônia, não vamos desacompanhados. 

Z-nos um narrador sincero:º 


tes do ano de 1862, não tinha ainda sido explorada 
alculável riqueza da goma elástica... Depois da 
trada de alguns brasileiros para o território do depar- 
to, principalmente do laborioso José Joaquim 
beiro, começou este rico produto a figurar no catálogo 
ç que o departamento exporta para o Brasil. A 
eira quantidade exportada foi de 2.088 quilogra- 
, produto dos ensaios daquele brasileiro que muito 
contribuído para o desenvolvimento dessa indús- 
se ao iniciá-la não encontrasse contrariedades 
cidas do cupidismo de alguns agentes subalternos 
ue contra ele exerceram todos os ardis... 


Não comentemos o desquerer das autoridades perua- 
a antigo. Desde 1811 o reportado D. Manuel Ijurra 


As de Matos, Dicionário Topográfico do Departamento de Loreto. Páginas 30 e 31. Pará, 1874. 
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los brasileiros más próximos al Perú que tiemen la bár. 
bara costumbre de armar expediciones militares con 
objeto de hacer correrías sobre los indios Maynas, atro. 
pelando muchas veces las autoridades... 


ou apresentava como 


absolutos monopolizadores del comercio de importación 
Ó exportación.'º 


Cinco anos depois, em ofício alarmante, o subprefeito de 
Mayanas solicitava providências urgentíssimas 


al intuito de que los Brasileiros moradores de Caballo- 
Cocha, salgam fuera de esta provincia, se buenamente 
no quieren, por la fuerza; 


e pintava-os laivando-os dos mais denegridos estigmas. Por 
fim o governador-geral das Missões (1849) determinou se 
exigissem passaportes de todos os brasileiros que lá entras- 
sem, gaguejando num castelhano emperrado esta razão curio- 
síssima: 


que no se experimentaba provecho alguno en estos 


negociantes del Brasil; ni menos hay bayonetas con que 
poder conterlos; hacen lo que quieren metiéndose por los 


10M. Ijurra. Resumen de los Viajes e las Montarias de Maynas. 1811-1815. 
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“extraiendo zarza, manteca, salado e otras 


o 


prossigamos. 
inha-se nestas linhas, que poderiam ser prolon- 
invasão formidável que se alastrava avassaladora 
dente, desafiando os ódios do estrangeiro; espraian- 
o vale do grande rio, por Loreto, Caballo-Cocha, 
, Perenate, Iquitos, até Nauta, na embocadura do 
bindo pelo Ucaiali em fora até além do Pachitea; e 
) nos mais vários pontos, nos sítios numerosos, nas 
antes do deserto, e até nos costumes ainda persis- 
traços indeléveis da passagem. 
historiássemos contraporíamos às verrinas oficiais 
efeitos apavorados, cujos dizeres se pejoravam à 
ue progredia aquela surda conquista do solo, os 
onceitos de Antonio Raimondi. Mas aquele belo tipo 
im Ribeiro, que em 1868 o maior naturalista peruano 
ltrar nas margens do Itaya possuindo as melhores 
do departamento, concretiza uma réplica irrefra- 
o pearam tão pequenino empeços. Criada a indús- 
ativa, a exportação da borracha a partir de 1871 
 preeminente entre as dos demais produtos de Loreto. 
as dos extratores, sem nenhuns amparos oficiais, 
'O espontâneas de toda a parte e arremetentes com as 
frequentadas espessuras, ultimaram em pouco 


Leyes, Decretos etc., referentes al departamento de Loreto. Tomos V (p. 198) e VII (p. 5). 
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tempo a empresa quase secular tantas vezes cindida E 
reveses. 

Desvendou-se todo o Oriente. 

Mas há um reverso no quadro. 

A exploração do caucho como a praticam os Peruanos, 
derribando as árvores, e passando sempre à cata de Novas 
“canchas” de castiloas ainda não conhecidas, em nomadismo 
profissional interminável, que os leva à prática de todos os 
atentados nos recontros inevitáveis com os aborígines — acar- 
reta a desorganização sistemática da sociedade. O caucheiro, 
eterno caçador de territórios, não tem pega sobre a terra, 
Nessa atividade primitiva apuram-se-lhe, exclusivos, os 
atributos da astúcia, da agilidade e da força. Por fim, um bár- 
baro individualismo. Há uma involução lastimável no homem 
perpetuamente arredio dos povoados, errante de rio em rio, de 
espessura em espessura, sempre em busca de uma mata 
virgem onde se oculte ou se homizie como um foragido da 
civilização. 

A sua passagem foi nefasta. Ao cabo de 30 anos de 
povoamento, as margens do Ucaiali tão nobilitadas outrora 
pela abnegação dos missionários de SaraYaco, patenteiam, 
hoje, nos seus vilarejos diminutos, uma decadência moral 
indescritível. 

O coronel Pedro Portillo, atual prefeito de Loreto, que as 
visitou em 1899, denunciou-a, indignado: Alli no hay ley. al 
más fuerte, que tiene más rifles, es el dueno de la justicia. VE” 
berou depois o tráfico escandaloso de escravos...” E, afinados 


12 Colección de Leyes. Tomo III, p. 506. 
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o tom, um sem-número de outros excursionistas, 
longo citar, delatam, em narrativas expressivas, o 
| tropelias que se normalizou naquelas terras — e se 
guindo os rastros do homem que passa pelo deserto 
efeito de barbarizar a própria barbaria. 


* x * 


, na paciência dos inconvenientes desta exploração, 
etanto, determinou o pleno desdobramento de seu 
O oriente, o governo peruano nunca renunciou ao 
nitivo propósito de uma colonização intensiva. E para 
O tempo garantir o tráfego do melhor caminho para o 
s, pelo Ucaiali, que vai da estação terminus de 
os tributários principais do Pachitea, estabeleceu em 
margem de um deles, o rio Pozuzo, a colônia alemã, 
e todas lhe monopolizou os cuidados e uma solici- 
a interrompida. 
mente, a situação era admirável. À média distância 
s, próxima aos afluentes navegáveis do Ucaiali e 
) exuberante, o núcleo estabelecido era, militar e 
tivamente, o mais firme ponto estratégico daquele 
* com o deserto, justificando-se os esforços e extraor- 
despesas que se fizeram para um rápido desenvolvi- 
que as melhores condições naturais favoreciam. 
S não lhe vingou o plano. A exemplo do que aconte- 
Loreto, os novos povoadores, embora mais persis- 
Ulavam-se, estéreis. A colônia paralisara-se, tolhiça, 
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entre os esplendores da floresta. Reduziu-se a culturas my di. 
mentares que mal lhe satisfaziam o consumo. E o Progressa 
demográfico, quase insensível, retratava-se numa prole lin. 
fática, em que o rijo arcabouço prussiano se engelhava na 
envergadura esmirrada do quíchua. Ao visitá-la, em 1870,0 


prefeito de Huánuco, coronel Vizcarra, quedou atônito « 
comovido: os colonos apresentaram-se-lhe andrajosos « 
famintos, pedindo-lhe pão e vestes para velarem a nudez, q 
romântico D. Manuel Pinzás, que descreveu a viagem, pinta- 
nos em longos períodos soluçantes os lances daquele cuadro 
desgatrador!, suspendendo-o em dois rijos pontos de admi- 
ração.” 

Viu-o ainda, passado um lustre, com as mesmas cores 
sombrias, o Dr. Santiago Tavara, ao descrever a primeira 
viagem do almirante Tucker. 

Por fim, transcorridos trinta anos, o coronel P Portillo 
na sua rota do Ucaiali teve notícias certas do núcleo 
povoador: era uma Tebaida aterradora. Lá dentro os primi- 
tivos colonos e seus rebentos degenerados, agitavam-se víti- 
mas de um fanatismo irremediável, na mandria dolorosa das 
penitências, a rezarem, a desfiarem rosários e a entoarem 
umas ladainhas intermináveis numa concorrência escam- 
dalosa com os guaribas da floresta." 

Ora, o excursionista, que é hoje um dos mais lúcidos 
políticos peruanos, para agravar-se-lhe o desapontamento 
ante este malogro completo da colônia predileta da sua tertã 
tivera dias antes, ao passar em Puerto Victoria, na confluên 


13 D. Manuel]. Pinzás. Diário de la Exploración de los Ríos Palcazu, Matro y Pachitea. Huánuco, 1870. 
14 Colección de Leyes. T. III, p. 531. 
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his e do Palcazu, formadores do Pachitea, um 

o completamente diverso. De fato, Puerto Victoria 

'desenvolvera-se, tornando-se a estância mais ani- 

pulenta daquela redondeza, sem que o governo pe- 

besse ao menos do seu aparecimento. 

is cogitara em povoar aquele trecho. 

aragem era malsinada. Rodeavam-na os mais 

“entre os selvagem sul-americanos: os campas do 

sul, e ao norte os cashibos indomáveis, que em 

iam trucidado em Chonta-Isla, que lhe demora a 
os oficiais de marinha Tavara e West. O prefeito 
fia, que ali andara naquele mesmo ano, fora, em 
erra, com dois vapores e uma lancha artilhada, em 
uela afronta sanguinolenta. Saltou em terra; meteu- 
“mata; travou pequeninos recontros em formidáveis 
volveu num triunfo singularíssimo, encalçado de 
os selvagens, que o fechavam; embarcou no tumulto 
nte vitoriosa, e fugindo; canhoneou furiosamente as 
volveu, precípite, águas abaixo, deixando na Playa 
o um traço romanesco da sua empresa tormentosa... 
urante três decênios a região sinistra permaneceu no 
to que lhe criavam as gentes apavoradas... 

que, provindos do ocidente e vencendo à voga 
a nas ubás esguias as correntezas fortes do Pachitea, 
am-na de extremo a extremo e foram abordar na 
a do Pichis alguns aventureiros destemerosos. 

m uns caboclos entroncados, de tez morena e baça, 
Ulatura seca e poderosa. Não eram caucheiros. A 
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palavra remorada não lhes vibrava na fanfarrice ruidosa, Ao 
invés de um tambo improvisaram um tejupar mal-arranjado 
Não se armaram do cuchillo, misto de punhal e de navalha, 
Pendiam-lhes à cintura as facas de arrasto, longas como as 
espadas. 

Aperceberam-se sem ruídos para a empresa e pene-. 
traram, vagarosamente, na floresta... 

Não se conhecem as peripécias da entrada temerária, 
que foram sem dúvida excepcionalmente dramáticas. Os 
cashibos têm no próprio nome a legenda da sua ferocidade, 
Cashi, morcego; bo, semelhante. Figuradamente: sugadores 
de sangue. Ainda nos seus raros momentos de jovialidade 
aqueles bárbaros assustam, quando o riso lhes descobre os 
dentes retintos do sumo negro da palmeira chonta; ou esti- 
ram-se de bruços, acaroados com o chão, as bocas junto à 
terra, ululando longamente as notas demoradas de uma 
melopéia selvagem. 

Atravessaram, indenes na bruteza, trezentos anos de 
catequese; e são ainda a tribo mais bravia do vale do Ucaiali. 

Mas ao que se figura não pulsearam com vantagem O 
vigor nos novos pioneiros. 

É que o bárbaro sanguinário tinha pela frente, enter- 
reirando-o, um adversário mais temeroso, o jagunço. 

Os recém-vindos eram brasileiros do Norte; e o seu 
patrão, Pedro C. de Oliveira, mais um modelo de lidador 
obscuro aparecendo em lances de fecundas iniciativas entre 
os acontecimentos de uma história estranha. Para aquilatal 
se-lhe a valia, observemos de relance que em janeiro de 1890 
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ado, apesar da sua nacionalidade, governador de 
na que o seu barracão centralizava.' 

oronel Portillo, que ali o deparou agasalhado sincero 
regão de rasgados oferecimentos, tão característicos 
gens obscura, trai em todos os conceitos que emitiu 
tório — desde o primeiro dia até despedir-se da muy 
e familia del senior Oliveira, o encanto que lhe causou 
a animadíssima no centro de suas culturas fartas, e 
temente tocada com as numerosas vivendas circu- 
alto da barraca, a prumo sobre a margem esquerda 
que se alcançava subindo uma longa escadaria 
e e tosca. Cativaram-no, sobretudo, os valentes tran- 
ue se lhe mostraram modestíssimos em pleno triunfo 
arbaria e a terra. Por fim, à sua visão esclarecida não 
que aquele forasteiro, sem um decreto e sem uma 
ção, resolvera o problema colimado pelo governo de 
, fundando no lugar mais conveniente a estação 
ora da “Via central” demandando a Amazônia. Disse- 
te: Porto Victoria era o lugar mais apropriado para a 
o militar e alfândega que protegessem a importação 
ação da colônia de Chanchamayo, norte de Pajonal, 
ontanias do Palcazu, Mantro e Pozuzo. 

ncluiu: 


“casa de Oliveira debe ser tomada por el Supremo 
bierno como la más aparente para las oficinas de la 
pitanía, aduana e comandancia militar. 


cial del Departamento de Loreto. Página 10. Ano 1900. 
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Foi aceito o alvitre. Um decreto do presidente p. 
ordenou a demarcação de “Puerto Victoria” para estabe 
se a comisaría destinada a proteger os colonizadores da 

Ja 


tiendo, alli en el radio de un quilómetro, poblador alguno 
O Peru conseguiria realmente uma estação fp. 
admirável. E os brasileiros retiraram-se. 
Passaram cinco anos. 
Em 1905 um touriste parisiense, J. Delebecque, d 
o Pachitea, em viagem para o Amazonas, e não notar 
estância outrora florescente se não o acompanhassem al 
índios mansos conhecedores dos lugares." 
No alto da barranca, que os enxurros solapay 
viam-se apenas alguns tetos abatidos e restos de culturas 
gadas num carrascal bravio. [ 
O porto era uma ruína. 
O viajante ali permaneceu por algumas horas a fi 
secar as suas roupas encharcadas ao calor de uma fog 
feita com as portas desquiciadas e ombreiras vacilantes 
vivendas, consoante praticam todos os que por ali passã 
travessia de Iquitos; e considerou, melancolicamente, 
daquele jeito “Puerto Victoria” seria em breve apenas & 
recordação. 
Depois abalou rio abaixo, a toda a voga, fugind 
paragem que se ermara no mais completo abandono... — 


16 La Montaria. 1889. 
17 Delebecque. A Travers lAmérique du Sud. 1907. 
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a da Amazônia, no trato 
que demora ao ocidente do 
Madeira, é o diagrama de seu povoamento 
inicial. A História da paragem nova, antes 
de escrever-se, desenha-se. Não se lê, vê-se. 
Resume-se nos longos e tortuosos riscos do 
Purus, do Juruá e do Javari. 
São linhas naturais de comunicação a 
- que nenhuma se emparelha no favorecer 
um dilatado domínio. Geometricamente, os 
seus thalwegs, rumados no sentido geral de 
- S.0. para N.E., num quase paralelismo, 
oblíquos aos meridianos, facultam avança- 
* mentos simultâneos em latitude e em longi- 
tude; sob o aspecto físico à parte os 
entraves artificiais oriundos do abandono 
em que jazem, estiram-se de todo desimpe- 
didos. Travam-se-lhes os mais privilegiados 
— Tequisitos. Na grande maioria dos rios 
amazônicos e sobretudo no vale do Ucaiali, 
OS empeços naturais acumulam-se ao ponto 
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de originarem estranhos termos geográficos. Neles não + 
citar-se um só. Nem pongos vertiginosos, nem despenhag: 
hurmanas, nem muyunas remoinhantes ou vueltas del diap, 
desesperadores... 

Daí essa expressiva conseqgiiência histórica: enquan 
no Tocantins, no Tapajós, no Madeira e no rio Negro o Povo 
mento, iniciado desde os tempos coloniais, se entorpecey q 
retrogradou, retratando-se na ruinaria dos vilarejos a caí 
com as barrancas solapadas; ali, ajustando-se-lhes às m: 
gens, progrediu tão de improviso que determinou, em men; 
de cinquenta anos, uma dilatação de fronteiras. 

Era inevitável. O forasteiro, ao penetrar o Purus 
Juruá, não carecia de excepcionais recursos à empresa. Ur 
canoa maneira e um varejão, ou um remo, aparelhavam-no 
mais espantosas viagens. O rio carregava-o; guiava-o; p) 
gendo-o. Restava-lhe o só esforço de colher à ourela « 
matas marginais as especiarias valiosas; atestar com elas 
seus barcos primitivos e volver águas abaixo — dormindo 
cima da fortuna adquirida sem trabalho. A terra farta, m 
duma armazenagem milenária de riquezas, excluía a cult 
Abria-se-lhe em avenidas fluviais maravilhosas. Impôsd 
tarefa exclusiva das colheitas. Por fim tornou-lhe lógie 
nomadismo. 

O nome de “montaria”, da sua ubá aligeirada, é E 
mamente expressivo. Ela o ajustou àquelas solidões de 4 
como o cavalo adaptou o tártaro às estepes. Esta difere 
apenas: ao passo que o calmuco tem nos infinitos po Ê 
horizonte infinitos rumos atraindo-o ao nomadismo 
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da sua uyrte, que ao mudar-se se afigura imóvel 
“lo indefinido das planuras — o jacumaúba amazo- 
q ordinado a roteiros lineares, adscrito a direções 
“ ficou largo tempo constrangido entre as barrancas 
poderia libertar-se em desvios de poucas léguas 
s laterais dos tributários. Ao invés do que se acre- 
redes hidrográficas, entretecidas de malhas tão 
não misturam as águas das caudais diversas em 
istomoses, insinuando-se pelas imperceptíveis 
rtentes abatidas nas planícies encharcadas. O 
volve sempre ao leito principal de onde se 
o igarapé acaba no lago que ele alimentou nas 
ue o alimente nas vazantes, correndo em senti- 
5 consoante as estações; ou extingue-se, amplian- 
nos empantanados escondidos pela flórula 
após inextricáveis de lianas. Entre um curso 
a faixa da floresta substitui a montanha que 
um isolador. Separa. E subdividiu, de fato, em 
NOS isolados, as massas povoadoras que deman- 
| ZONA. 

é então, de par com primitivas condições tão 
te reverso: o homem, em vez de senhorear a 
Za-Se ao rio. O povoamento não se expandia: 

Progredia em longas filas, ou volvia sobre si 

eixar os sulcos em que se encaixa — tendendo a 

na aparência de um progresso ilusório, de 

Nçadas, do aventureiro que parte, penetra fundo 

Plora-a e volta pelas mesmas trilhas — ou renova, 
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monotonamente, os mesmos itinerários da sua inambula cã 
invariável. Ao cabo, a breve, mas agitadíssima história d 
paragens novas, à parte ligeiras variantes, ia imprimindo. 
toda secamente, naquelas extensas linhas desatadas par: 
S.O.: três ou quatro riscos, três ou quatro desenhos de rios, 
coleando, indefinidos, num deserto... 


Ora, este aspecto social desalentador, criado sobretudo 
pelas condições, em começo tão favoráveis, dos rios, Corrige- 
se pela ligação transversa de seus grandes vales. 

A idéia não é original, nem nova. Há muito tempo, com 
intuição admirável, os rudes povoadores daqueles longínquos 
recantos realizaram-na com a abertura dos primeiros 
“varadouros”. 

O varadouro — legado da atividade heróica dos paulistas 
compartido hoje pelo amazonense, pelo boliviano e pelo pe- 
ruano — é a vereda atalhadora que vai por terra de uma ver- 
tente fluvial a outra. 

A princípio tortuoso e breve, apagando-se no afogado 
da espessura, ele reflete a própria marcha indecisa da 
sociedade nascente e titubeante, que abandonou o regaço dos 
rios para caminhar por si. E foi crescendo com ela. Hoje nas 
suas trilhas estreitíssimas, de um metro de largura, tiradas à 
facão, estirando-se por toda a parte, entretecendo-se em 
voltas inumeráveis, ou encruzilhadas, e ligando os afluentes 
esgalhados de todas as cabeceiras, do Acre para o purus, 
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' 


a o Juruá e daí para o Ucaiali, vai traçando-se a 
“contemporânea do novo território, de um modo de 

| À posto à primitiva submissão ao fatalismo impo- 
s grandes linhas naturais de comunicação. 


»g Seus torcicolos, impostos pelas linhas mais altas 


irrequieto, de revolta. Trilhando-os o homem é, de 
submisso. Insurge-se contra a natureza carinhosa 
que o enriquecia e matava. Repelem-lhe tanto os 
antigos que realiza na maior das mesopotâmias a 
e navegar em seco; ou esta transfiguração: carrega 
) para o outro o barco que o carregava outrora. Por 
4 afirmativa crescente da vontade, vai estirando de 
retramada com os infinitos fios dos igarapés, a 
onadora, de malhas cada vez menores e mais 
, que lhe entregará em breve a terra dominada. 
o Acre para o laco, para o Tahuamano e para o 
rus para o Madre de Dios, para o Ucaiali, para o 
ando aforradamente o território em todos os 
, OS acreanos, despeados do antigo traço de união 
as longínquo, que os submetia, dispersos, ao 
stado, vão em cada uma daquelas veredas atrevi- 
do um símbolo tangível de independência e de 


nemos um exemplo de testemunho estrangeiro. 

1904 o oficial da Marinha peruana, Germano 
h, encontrou no Javari vários brasileiros, que o sur- 
deram com a simples narrativa de uma travessia cos- 
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tumeira, ante a qual se apequenavam as suas mais estirad 
rotas de explorador notável. Registrou-a em um de se 
relatórios: os sertanistas entram pelo Javari, subindo o Itaç 
até às cabeceiras; varam dali, por terra, a buscarem as y, 


tentes do Ipixuna; alcançam-nas; transmontam-nas; descem 
o pequeno tributário; chegam ao Juruá; navegam até s, Filipe, 
onde infletem, penetrando o Tarauacá, o Envira e o Jurupari 
até aonde subam as suas canoas ligeiras; deixam-nas, 
rompem outra vez por terra a encontrarem o Purus nas cerca. 
nias de Sobral; descem, embarcados, 760 km do grande rio 
até à foz do Ituxi; e, enveredando por este último vão, depois 
de uma outra varação por terra, atingir o Abuná, que baixam, 
abordando, afinal, à margem esquerda do Madeira. | 

A derrota, com a percentagem de 20% sobre as retas da 
desmedida linha quebrada que a define, avalia-se em 3.000 
km ou o dobro da estrada tradicional, dos bandeirantes, entre 
S. Paulo e Cuiabá. Os obscuros pioneiros prolongam a estes 
dias a tradição heróica das “entradas”, que constituem o) 
único aspecto original da nossa História. 

Aquele roteiro, entretanto, alonga-se contorcendo-se em 
voltas sobremaneira extensas. Abreviemo-lo, baseando-nos 
em alguns dados seguros. 

Partindo de Remate dos Males, no Javari, nas cercanias 
de Tabatinga, o viajante, em qualquer estação, pode sulcar 
num dia o Itacoaí até a confluência do Ituí, percorrendo 140 
km, itinerários. Prossegue por terra em terreno firme, no rumo 
de S.E. pelo extenso varadouro de 190 km que corta“as cabé- 
ceiras do Jutaí e termina em S. Filipe, à margem do puruá, 
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do a buscar as suas mais altas vertentes, num per- 
áximo de 350 km que vencerá em pouco mais de uma 
"Rompe o breve varadouro que o leva ao Furo do 
inge, descendo-o, ao fim de dois dias, o Purus. Daí 
) Taco há 392 km, que se correm em dois dias, de 
alizados os ligeiros reparos de que carece o rio. A 
efeitura do Alto Purus, distante 24 km, alcança-se 
oras de navegação; e dali, pelo varadouro do ori- 
de 25 léguas, percorrido normalmente em cinco 
se ao seringal Bagé, à margem esquerda do Acre, 
o este rio e seguindo para leste a cortar os derra- 
ributários do Iquiri e aos campos do Gavião, o 
nte vai ao Abunáã, a jusante da embocadura do Tipa- 
aí ao Beni, na confluência do Madeira, percorrendo 
300 km em oito dias, por terra. 

e modo, em pouco mais de um mês de travessia, 

Se 907 km por águas e 660 por terra, pode-se vir de 

à Vila Bela, diagonalmente, de um a outro extremo 

nia, naquele itinerário de 250 léguas. 

es números falta, sem dúvida, o rigorismo das 

gens regulares; mas não variam talvez de um 

obre a realidade, à parte os dados demasiado falíveis 

S a navegação do Tarauacá e ao rumo por terra do 


Xcluamo-los nesta variante: Partindo do mesmo ponto 
“Mm do Javari e sulcando o Itacoaí até aos seus derra- 
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deiros formadores, o viajante encontra o antigo Varado; 
Ipixuna que o conduz ao Juruá e ao Cruzeiro do Sul, cam 
departamento, em percurso pouco maior do que o anteri 
São Filipe. 


daquela navegação precária, sujeita a fatigante Toteiro, 

De fato, o extenso segmento retilíneo, de 605 k 
linha Cunha Gomes, é a própria linha de ensaio 
varadouro notável ligando as três sedes administr: 
Dando-se-lhe o desenvolvimento, exagerado de 20% a 
distância, terá a extensão de 726 km; ou seja, exatam 
110 léguas, que podem ser transpostas em grande pa 
cavalo, em menos de doze dias. Observe-se, de passage 
este projeto não se delineia nos riscos arbitrários a 
avezam os exploradores de mapas, ou consoante 


o conhecido processo do czar Nicolau 1 riscando 
unha do polegar o traçado da estrada de Petersb 
Moscou. i 


Esteja-se em reconhecimentos, certo despié 
azimutes, ou cotas esclarecedoras de aneróides, mas P 
e concludentes. O primeiro trecho, normal ao V 
Tarauacá, planeado pelo general Taumaturgo de 4 
se acha em grande parte aberto por um seringueiro 
mera — e estende-se em terrenos tão afeiçoados à mê 7 
depois de concluído o caminho, ir-se-á do Juruá ao do 
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m quatro dias, conforme afirma o ex-prefeito em 
qo 

imo relatório; ao passo que atualmente, para efe- 
3 esma viagem, 


“au 7 que faça poucas escalas e dobre a foz do 
, consomem-se 15 dias, no mínimo. 

E intermédio, de Barcelona ou Novo Destino 
do Caeté, no laco, por sua vez estudado pela 
Ito Purus, é de execução facílima, todo desa- 
antiplano livre das inundações. E o último, 
tem há muito tempo um tráfego permanente. 
, a grande estrada de 726 km, unindo os três 
e capaz de prolongar-se de um lado até ao 
Javari, e de outro até ao Madeira, pelo Abunã, 

nhecida, e na maior parte trilhada. 

ção urgentíssima do Governo Federal impõe- 

* elementaríssimo de aviventar e reunir tantos 

ados. 

nsistir porém no estabelecimento de uma via 

Strada de ferro urgente e indispensável no 


amazônica figura-se sempre obstáculo 

tais empresas. Mas os que a agitam, em argu- 
Mos por escusado reproduzir, não podem, certo, 
linhas férreas da Índia. De fato, no Indostão 
“—» O nivelamento superficial, o solo aluviano 
las acumuladas em espessuras indefinidas, e 
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as características climáticas, patenteiam-se em coll 
idênticas. Ali, como na Amazônia, os rios destacam.ç 
grandeza, volumes excessivos nas cheias, amplitude 
inundações e volubilidade dos canais nos leitos divao 
Os nullas incontáveis, serpentes por toda a banda, de 


apavorados ante as dificuldades naturais - esquecido 
a engenharia existe precisamente para vencê-las. Ao dis 
se o memorandum Kennedy, onde germinou a viação hi 
coronel Grant, do corpo de engenheiro de Bombaim, pil 
sisudamente, propondo com a maior seriedade que os 
se suspendessem em todo o correr das linhas por m 
séries regulares de cadeias, em rijos postes fronteantes 
pés acima do solo... E desafiou o humour magnífi 
fleumáticos colegas. Os rígidos railroodmen replica 
tempos depois, esmagadoramente, com a “West India! 
sular”, e nobilitaram toda a engenharia de estradas « 
obedecendo a uma de suas fórmulas mais civilizadoras 


ciada por Mac George: 


m every coutry it is necessary that railway SR 
laid out with references to the distribution 
tion and to the necessities of people, rather 
mere physical characteristics qfits se08” aphy: 
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no caso atual, ainda esses caracteres físicos e 
denciam-se favoráveis. 

a de Cruzeiro do Sul ao Acre não irá, como as do 
, justapondo-se à diretriz dos grandes vales, 
destino diverso. Estas últimas, sobretudo em 
os clássicos de linhas de penetração: levam o 
ao âmago da terra. Naquele recanto amazônico 
: mo o vimos, é desempenhada pelos cursos de 
neada resta o destino de distribuir o povoa- 
kiste. É uma auxiliar dos rios. Corta-lhes, por 
à, OS vales. 

Consegiiência inegável; adapta-se, natural- 
é da própria direção, às deprimidas áreas 
entes laterais, e, acompanhando-os, forra- 


do, ao sul do paralelo de 8º persiste, certo, o 
Rinante da enorme várzea amazonense. Mas 


fvas tão numerosas e volúveis. Os terrenos, 
e m ondulações ligeiras com a altitude média, 
OO metros, são, no geral, firmes e a cavaleiro 
Trilhamo-los em vários pontos. Está-se, 
Sobre formações mais antigas, definidas e 
da imensa planura pós-quaternária onde 
am as derradeiras transformações geológicas 


"9 Conflito inevitável entre os cursos de água 
Pa Várzea inconsistente. 
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Além disto, os obstáculos naturais, reduzem-nos, 
amortecem-nos, os traçados que se lhe afeiçoem. A vida Fér 
em questão deve modelar-se pelas condições técnicas mer 
dispendiosas a um primeiro estabelecimento — caracr 
zando-se, sobretudo, por uma via singela, de bitola reduz 
de 0,76 m ou 0,91 m, ou no máximo de 1,0 m entre trilh 
que lhe permita os maiores declives e as menores cy 
dando-lhe plasticidade para volver-se em busca dos te 
mais altos e estáveis, que lhe alteiem o grade acima d 
zonas inundadas em traçados quase à flor da terra. p; 
nascer como nasceram as maiores estradas atuais: trilho 
18 quilos, no máximo, por metro corrente, capazes de Ic 
motivas de escasso peso aderente de 15 a 20 tonela 
curvas que se arqueiem até aos raios de 50 metros; e decl 
que se aprumem até 5% submetidos a todos os movimento 
solo. 

Não os tem muito melhores a Central Pacific, 
Nevada, com a sua bitola estreita, sem balastro, serpeado 
a mesma levidade de trilhos em curvas de 90 metros, e to 
jando pensadores em rampas inclassificáveis. Ou O 
beriano, onde locomotivas de 30 toneladas, rebocando. 
peso aderente sobre trilhos de 10 quilos, andando € 
velocidade de 20 km por hora, não raro recuavam, 
dando, constrangidas se encontravam de frente, repeliné 
ponteiras, as ventanias ríspidas das estepes... 

Sem dúvida, de uma tal superestrutura, a que 
imperfeito do material rodante, de tração ou transport” 
tará reduzidíssima capacidade de tráfego. Mas à linha 
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mplo da Union Pacific Railway, não vai satisfazer um 
me não existe, senão criar o que deve existir. 

no as norte-americanas, construir-se-á acelerada- 
q reconstruir-se vagarosamente. 

processo generalizado." Todas as grandes 
no evitarem os empeços que se lhes antolham, 
depressões e iludindo os maiores cortes com os 
os recursos que lhes facultem um rápido estira- 
lhos, erigem-se nos primeiros tempos como ver- 
aminhos de guerra contra o deserto, imperfeitos, 
omo para justificar o acerto, o primeiro enge- 
obras rudimentares — que hoje se fazem como 
los — de suas estacadas, de suas pontes e ponti- 
ira mal lavradas, superpostas em linhas sobre 
anchões roliços, é César. 

volvem; e crescem, aperfeiçoando os elemen- 

strutura complexa, como se fossem enormes 

ivos transfigurando-se com a própria vida e pro- 

ertam. 

sucederá com a que prefiguramos. Das 

deste artigo ressaltam-lhes os efeitos sociais, 

Imenorizam por demasiado intuitivos, nos 

OS que vão do simples fato concreto da redis- 

Ea, o Dr. H. Schnoor, um mestre, a quem se devem 2.000 km de linhas fér- 


Fa ngenharia as Condições técnicas da Madeira-Mamoré, não vacilou em acon- 
de 10 k, tipo Decauville; locomotivas de 20 toneladas, declives de 5% e 


lar eCeSsário, a meu ver, ir assentando logo os trilhos de qualquer modo, tocando 
ler forma, fa. F : 
pi « fazendo pontes de madeira no lugar de todo o bueiro, de toda a obra 


Vas depois de assente a linha” (Revista do Clube de Engenharia, VII série, 
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tribuição do povoamento — locando-se com Segurar, 
núcleos coloniais ou agrícolas e demarcando-se legaim d 
terras indivisas — à gerência mais pronta, mais desimpe 
mais firme, dos poderes públicos, que hoje ali se a 
desunida, em sedes administrativas impostas exclusivam 
pelas vicissitudes geográficas. 

Tais resultados por si sós bastariam a j 
excepcionais dispêndios. 


governo, e entregue desde a exploração definitiva à n 
engenharia militar, tudo induz a crer que as três princ 
seções — do Juruá ao Purus, deste ao laco, e do laco ao 
atacadas ao mesmo tempo e favorecidas pelo fácil transp 
fluvial dos materiais necessários, por aqueles rios, sec 
truirão de maneira expedita e com os recursos das prój 
rendas locais. 
Realmente, as suas obras de arte são inapreciáveis 
trabalhos mais sérios limitam-se à construção de pontilhí 
aterros, e a extensa derrubada, larga de 40 metros, P 
mais intensa insolação do leito.' 
Sobre não carecer de extensos desenvolvimentos | 
captar alturas, a linha não só dispensará túneis para vará 
ou viadutos, e até cortes apreciáveis, como ainda as 
grandes pontes que a princípio se afiguram obrigatórias s 
o Tarauacá, o Purus e o laco. Cada estação terminus, e 
mando-lhe os segmentos precipitados, servirá ao 


“ 


+ mx 
19 Esta grande avenida, com o seu maior desenvolvimento, terá uma superfície de 726008 k 
29.040,00 m'. Admitindo-se o valor exagerado de 0,50 por m? (duplo do que orçou O Dr. 
para a Madeira-Mamoré) a sua abertura custará apenas Rs. 1:452.000$000. 
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egação fluvial do rio correspondente, e as 
- de uma a outra margem deste far-se-ão nos 
pos sem perturbarem demais o tráfego natural- 


se prorrogam dispendiosos serviços que podem 
pois, a pouco e pouco, à feição das circunstân- 
a crescerá com o povoamento. E ainda que atinja 


om os necessários desvios, comportando apenas 
iminuta de 20 km por hora, será percorrida em 
, que podem subir a 48 adiantando-se-lhe as 
m na travessia dos rios. 

[-se-á em dois dias a viagem de Cruzeiro do Sul 
hoje, nas quadras mais propícias, dura mais de 


ão é infrangível. Não nos delrnenanias enu- 
efeitos extraordinários. 

Outra face da questão. 

n haria de estradas de ferro definem-na os norte- 
nesta fórmula concisa e irredutível: 


2 de fazer um dólar ganhar o maior Juro possível. 


êmo-nos ao preceito barbaramente utilitário. 
Conômico daquele traçado é incalculável. E evi- 
Sob múltiplas formas; sendo naturalmente mais 
APreço as mais remotas, oriundas do progredimento 
itável, da região atravessada. 
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Fora longo apontá-las. Indiquemos uma única, 
próxima, imediata e impondo-se ao raciocínio mais obty.. 

A safra da borracha nos três departamentos, ent 
oblíqua Cunha Gomes e a faixa neutralizada, durante o pa, 
timo período comercial de 1905, conforme os documen 
mais seguros foi esta: 


RioJunnálS Ss dl san 3.382.134 kg 
Acre:e Purus pal eninõe 5.256.984 kg 
otalo grado miátia 8.639.118 kg 


Variando os preços atuais entre os extremos de 6$34, 
3$865, deduz-se, em números redondos, a média de 5$0% 
por quilo; e, subsecutivamente, o valor total da produçã 
Rs. 43.195:590$000; acarretando os réditos gerais (23%) 
9.934:985$700. 

O números são claros e irrefragáveis. 

Ora, estes rendimentos tenderão a duplicar, não já: 
virtude de um desenvolvimento remoto, senão pelo simpl 
fato da abertura do caminho. 

A demonstração é de algum modo gráfica, visível. | 

A exploração das seringueiras, toda a gente o Sã 
opera-se, de um modo geral, exclusivamente nas longas il 
das massas que debruam as duas margens dos rios. OS “6 
tros”, anexos aos barracões de primeira ordem, são raros ; 


ordinário pouco afastados. Ali não há propriamente sup” 
cies exploradas, há linhas exploradas. E estas, de acordo € 
os dados existentes, podem ser medidas com razoável aPf 
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longam-se, no Purus, de Barcelona até Sobral; no 
aeté até pouco além do seringal de São João; de 
do Breu, no Juruá; e no Acre do porto do mesmo 
é pouco a montante da confluência do Xapuri. 
a estes grandes segmentos os menores, do 
o Envira e Jurupari, chega-se à dimensão total, 
de 150 léguas das faixas exploradas, admitindo- 
m sempre se verifica, a continuidade das mesmas. 


modo, aquela extensão é um maximum; e é a 


nos dê, de pronto, calcada em números rigorosos, 
lato da linha planeada — que se construirá, inevi- 


és do seu traçado articulando-se a outros. 
Im, desde que se ultime a Madeira-Mamoré, esta a 
sistivelmente, para o levante, realizando-se o fenô- 
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meno vulgaríssimo de uma captura de comunicações, Em 
ela transporá o Acre indo buscar o Madeira na confluênç 4 
Abunã, ou em Vila Bela, extinguindo, de golpe, todos os im 
venientes de três navegações contornantes e longas. 
mesmo tempo, no outro extremo, dilatando-se para Oeste 
longando o Moa e indo transmontar os cerros batidos de c; 
tamana, alcançará o Ucaiali, deslocando para Santo Antãr 
do Madeira parte da importância comercial de Iquitos. E 
a Transacreana modestíssima, de caráter quase local, fe 
para combater uma disposição hidrográfica, se transmud: 
em estrada internacional, de extraordinários destinos. 


Considere-se, a correr, outro lado, menos atraente, 


q! 


assunto. 


zonas fronteiriças. Mede-se, avalia-se e estuda-se fria 
tecnicamente, sem intuitos agressivos, que não 
apenas condenáveis: seriam francamente ridículos no né 
tempo e na América. 
Assim apresentemo-lo em linhas despidas e secas, 
a só eloquência das que se gizam no resolver um problem 
geometria elementar. | 
Considere-se no mapa os traçados do Purus, do Jt 
do Javari, e os do Madre de Dios e do Ucaiali. são co” 
antes. Os primeiros, nos seus rumos a bem-dizer unifor 
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ijntervalados, delineiam-se como distensos valos 
; subdividem a terra. Os últimos são desmedidos 
ão: abarcam-na. O Ucaiali, a partir da conferência 
n, alonga-se, contorcido, de oito graus para o sul; 
para leste, pelo Urubamba; e esgalhando-se no 
no Serjali vai quase anastomosar-se com os últi- 
iros orientais do Madre de Dios. Este, a partir da 
do Beni, que o leva ao Madeira, desata-se em 
arqueadura cortando sete graus de longitude, 
te; inflete; de leve, para o norte pelo thalweg do 
ndo-se no Caspajali e no Shauinto, vai quase 
s derradeiras vertentes ocidentais do Ucaiali. 
uma tira de chão, com 5 milhas de largura: o 
rrald. Os dois rios abarcam quase toda a 
a área de cerca de 1.100.000 km? formando a 
tla da Terra. 

hidrográfica é a de desconforme tenaz agar- 
ço de continente nas hastes que se encurvam, 
articuladas naquele istmo. 

râ-Se-nos sobremodo desfavorável à defesa e 

S nossas fronteiras naqueles lados. 

Astremo-lo sem atavios. 

Princípio uma ilusão oposta. Na hipótese de um 
o 'S países vizinhos, pri d -Se, à primeira vista, 


podem mobilizar-se simultaneamente 
Expedicionários em busca de outros tantos 
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pontos longamente afastados numa faixa de OPeracé 
700 km, distendida de N.E. para S.0O.; e aqueles cul 
água recordam as diretrizes estratégicas das “via 
sulares” dos romanos. Caem de rijo, perpendicula 
peantemente, em cima da fronteira... 

Anula-os, porém, a circunvolução desmesurada ; 
de Dios/Ucaiali. 

Revela-se o simples contraste das posições Seomé 

De fato, ao perpendicularismo de nossos caminh 
acesso arremetentes em cheio com a orla limítrofe, ques 
lham — contrapõe-se o paralelismo dela com as duas e 
caudais que a envolvem, ou se lhe ajustam. 

Daí esse corolário: os pontos obrigados daquelas! 
remotas, que para nós se erigem em objetivos longíngu 
termo da navegação dos rios — serão para os adversári 
próprios pontos determinantes de suas linhas de oper 
Para garantirmos um número limitado de posições precis 
de igual número de unidades combatentes e de outras 
viagens; eles, com algumas lanchas ligeiras e de 
exíguo, defendem todas as entradas. 

No caso de um recontro feliz, a nossa vitória resul 
á na conquista do campo do combate; para eles será 0 
tramento do triunfo. Vencidos em qualquer daqueles P 
isolados, sem ligações transversais com os restantes, ! 
nos o recurso único do recuo, deixando a entrada H 
invasão; o antagonista, batido e refluindo ao Pachi ' 
Ucaiali, ou ao Inambari pelo Madre de Dios, pode 14º 
em mobilizações vertiginosas. 
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uções seguras. Completa-as outra, preexcelente, 
- excluída a hipótese de uma ofensiva 
! Rindo o território estranho, as forças expedi- 
o Juruá, no Purus e no Acre, predestinam-se à 

epois de chegarem aos seus objetivos remotos: 
em poderem fiscalizar os estirões de matas que 


“desimpedidos para as rondas permanentes de 
o generalizada. 

mparam sequer recursos tão diversos. Os dois 
uma estrada militar incomparável — no ligar 
dos os elementos de resistência e no facilitar 
Kas mobilizações. 

a férrea do Cruzeiro ao Acre balancear-lhe-á 


a segundo a corda daquela enorme circun- 
fapesará a sua influência, erigindo-se com os 


amos demonstrar. A imagem geográfica é de 
te sugestiva. 
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= eng de sucessivos bata- 
lhões para o alto Purus — movi- 
mento de armas recordando um começo de 
guerra declarada — parece uma medida ele- 
mentar de previdência. 

É um erro. Não implica apenas o des- 
falecido das nossas finanças, nem se limita 
a projetar, de golpe, um brilho perturbador 
de baionetas no meio de um debate diplo- 
mático; vai além: prejudica de antemão a 
campanha provável e torna desde já precá- 
ria a defesa das circunscrições administrati- 
vas criadas pelo Tratado de Petrópolis. 

Estas afirmativas parecem paradoxais, 
e vão muito ao arrepio da corrente geral da 
opinião revoltadíssima contra esse Peru — tão 
fraco diante da nossa própria fraqueza. Mas 
são demonstráveis. Está passado o tempo 
em que a honra e a segurança das nacionali- 
dades se entregavam, exclusivamente, ao 
rigor das tropas arregimentadas. 


mn pt RR EN + 
* O Estado de S. Paulo, São Paulo, 22, maio, 1904. 
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A última guerra do Transvaal, à parte os efeitos Mate. 
riais, teve consequências surpreendentes. Estão ainda Vivíssi. 
mos em todas as memórias os admiráveis episódios daquela 
esgrima magistral dos bôeres contra as armas pesadas da 
Inglaterra; e entre eles, um que pelo aparecer constante 6 
invariável nos dois campos adversos, se reveste quase do 
caráter de uma lei, se é que as tem a maneira heróica de bry. 
talidade humana. Indiquemo-lo: em Paardeberg, quando ag 
tropas regulares inglesas recuaram rudemente repelidas dos 
entrincheiramentos de Cronje, ampararam-nas os voluntários 
canadenses num assalto brilhante, que ultimou no assédio; 
Kimberley, defendida pelos cidadãos armados, reagiu com 
mais eficácia e diante de mais numerosos sitiantes do que 
Ladsmith guarmecida pela tropa de linha; em Magersfontain o 
pânico dos soldados teve o corretivo instantâneo de uma, 
ducha, na fria impassibilidade dos hAighlanders escoceses... 
São fatos expressivos. Não escaparam à visão dos mode 
profissionais da guerra. O coronel Henderson, que os tes 
munhou de perto, no Estado-Maior de Lorde Roberts, explica: 
os pelos terríveis efeitos desmoralizadores do armamente 
moderno e pelos embaraços criados pela pólvora sem fumaçã 

O espírito de classe e a alta responsabilidade que n 
advêm do cargo que ocupou junto do comandante-chefe, nã 
lhe tolheram o dizer nuamente que toda a luta sul-africal 
fora a glorificação dos lutadores improvisados, e 


A triumph for the principal of voluntary service. 
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“pe Bloch foi ainda mais incisivo: a preeminência do 
sulta-lhe, iniludível, das mesmas condições do campo 
! talhas modernas, onde a virulência e rapidez do tiro 
q m uma dispersão de todo oposta aos dispositivos das 
1s e das manobras. Em tais circunstâncias os oficiais 
em dirigir efetivamente os soldados, e estes, sem o 
3 das deliberações próprias, estonteiam, desunidos e 
porque quanto maior é a sua disciplina e o training 
tanto menor é a aptidão individual de agir. 
rgumento é impressionadoramente claro: o civil 
a laço, o voluntário de pau e corda, o caipira a 
arda aterroriza - mas cuja capacidade de ação se 
yu autônoma nas caçadas, na faina da lavoura, nos 
fícios, nas viagens e nas várias peripécias de uma 
modesta e livre, surge de improviso desarticulando 
peças da sinistra entrosagem em que a arte militar 
O OS povos. 

ia que isso sucedesse, bastou que esta última se 
vesse ao ponto de deslocar todas as velharias da 
ando a única garantia dos combates nãs facul- 
iciativa. 

clusão é tão arrojada, e deforma tanto os moldes 
vulgar, que precisamos afastá-la da nossa respon- 
& de latinos sentimentais e exagerados. Deixamo-la 
a-rigidez britânica: 


à this quality which makes the superiority of the 
Over the British. And it is this also which 
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accounts for the superiority of the British civilian oval 
the British regular (De Bloch, The wars of'the Future, É 


Assim se esclarecem notáveis anomalias: a glória 
napoleônica, em que colaborou talvez o precipitado de recry. 
tas colhidos em todos os pontos e que iam aperrar pela 
primeira vez as espingardas na frente do inimigo; as batalhas 
estupendas da guerra da Sucessão; o sport ruidoso e álacre 
dos americanos em Cuba; e, neste momento, os desfalecimen. 
tos da formidável disciplina russa diante da vibratilidade 
japonesa... d 

Inesperado desfecho: a guerra cresceu para diminuir na 
guerrilha; e depois de devorar os povos, devora os próprios | 
filhos, extinguindo o soldado. Não é Marte, é Saturno. q 

Reagiu à reprimenda dos filósofos e ao sentimentalismc 
dos poetas; evolveu ilogicamente apropriando-se dos recursos 
da ciência, que a repelem, e dos da indústria, que é a sua 
antítese; por fim, armou-se com uns dez milhões de baionetas | 
e transformou-as na arma única que a trespassa. Acaba como 
os velhos facínoras salteados pela fadiga moral dos próprios 
crimes. Suicida-se. 

Ora, um fator que ressalta tão vivo no esmoitado é 
desimpedido dos campos mais próprios aos combates e aos 
seus alinhamentos prescritos, naturalmente se ampliará nº 
embaralhado e no revolto do alto Purus e do alto Juruá, onde; 
até materialmente, são impossíveis aqueles dispositivos. 

Ali não nos aguardam tropas alinhadas. Esperam-"” 
os caucheiros solertes e escapantes, mal reunidos a 
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ses de voga, dispersos nas ubás ligeiras, ou derivando 
smente, isolados, à feição das correntes, nos mesmos 
boiantes que os rios acarretam; e repontando, a súbitas, 
» florida dos igapós, e desaparecendo, impalpáveis, no 
do dos paranás-mirins, onde se entrançam as ramagens 
- rvores que os escondem; ou girando pelas infinitas 
s e pelos incontáveis furos que formam a interessantís- 
stomose hidrográfica dos tributários meridionais do 
agem material de uma campanha, ali, será o labi- 
xtricável dos igarapés. Aos nossos estrategistas não 
á a tarefa relativamente fácil de bater o inimigo — 
npresa, talvez insuperável, de lobrigar o inimigo. 
os que imaginam que o só aparecimento de alguns 
de tropas regulares no desmarcado trato de terras que 
am entre o Juruá e o Acre baste a policiá-las, e a garan- 
roadores, e a impedir a violação de uma fronteira 
nada. Os batalhões maciços, presos a uns tantos 
e ao retilíneo das formaturas, serão tanto mais 
yanto mais disciplinados e feitos à solidariedade de 
entos. O melhor de sua organização militar impecável 
ará no péssimo da mais completa inaptidão a se 


O exemplifiquemos recordando lastimáveis sucessos 
História recente. 
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Sobre tudo isto uma consideração capital. Aq 


virgens onde a copiosa exuberância da vida vegetal pa 
favorecida por um ambiente impróprio à existência hum 
O seu quadro nosológico assombra, pela vasta série 
doenças, que vão das maleitas permanentes à hipoem 
intertropical entorpecedora e àquela originalíssima “puryp 
ru” que não mata mas desfigura, embaciando a pele dos 
vagem e dando-lhe um fáceis de cadáver, pondo no rosto 
negro, salpintado de manchas brancas, uma espantada n 
cara demoníaca, e imprimindo no do branco a brancura r 
siva do albinismo... 

Vê-se bem quantos agentes, díspares nos aspectos, 
convergentes nos efeitos, das conclusões mais recente: 
técnica guerreira às mínimas exigências climáticas, 
rerão no invalidar a ocupação estritamente militar dag 
zona. 
Além disto, as forças para repelir a invasão já 2 
acham, destras e aclimadas, nas tropas irregulares do? 


Norte, que há vinte anos estão transfigurando a Amã” 
Eles formam o verdadeiro exército moderno como € 
conizam, como o desejam, como o proclamam al 4 
dentro dos círculos militares da Europa, os Juminals 
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4 ipitados — não já para o caso especial das guerri- 


nara todas as formas das campanhas, quer estas se 
am nos campos clássicos da Bélgica, quer na 
essa do Transvaal. E confiados naqueles minús- 
Ee envergadura de aço enrijada na têmpera das 
lcinantes, a um tempo bravos e joviais, afeitos às 
s rápidas e decisivas de uma tática estonteadora, 

sam nos combates com a mesma espontaneidade 
saltam das bocas as rimas ressoantes dos 
jderemos permanecer tranqúilos. 
) caucheiro — e diante desta figura nova imagi- 
o de hibridismo moral: a bravura aparatosa do 
adida na ferocidade mórbida do quíchua -, para 
um domador único, que o suplantará, o jagunço. 
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Madeira e o Javari* 


IN há em todo o Brasil região 
alguma que tenha tido o ver- 
tiginoso progresso daquele remotíssimo 
trecho da Amazônia, onde não vingou 
entrar o devotamento dos carmelitas nem a 
absorvente atividade, meio evangelizadora, 
meio comercial, dos jesuítas. Há pouco 
mais de trinta anos era o deserto. O que 
dele se conhecia bem pouco adiantava às 
linhas desanimadoras do padre João Daniel 
no seu imaginoso Tesouro Descoberto: 


Entre o Madeira e o Javari, em distância de 
mais de 200 léguas, não há povoação 
alguma, nem de brancos nem de tapuias 


mansos ou missões. 


O dizer é do século 18 e podia repetir- 
se em 1866 na frase de Tavares Bastos: 


* O Estado de S. Paulo, São Paulo, 29, maio, 1904. 
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O Amazonas é uma esperança; deixando as ara 
do Pará penetra-se no deserto. 


Entretanto, nada explicava o olvido daquele território 

Compreende-se que os próprios norte-americanos 
tenham reprimido até 1868 a vaga povoadora impetuosíssima 
que assoberbou a barreira dos Allenghanys e a transformou, 
espraiando-se no far-west; sopeara-lhe o arremesso e manj. 
nhez desalentadora dos terrenos absolutamente estéreis que 
se desatam a partir das vertentes orientais das Rocky Moun- 
tains. 

Entre nós, não. As nossas duas maiores linhas de. 
penetração, a de São Paulo e a do Pará, convergentes ambas 
em Cuiabá, nortearam-se desde o começo como à procura de 
empecilhos de toda a ordem. 

Os sertanistas que abalaram de Porto Félix à feição do 
Tietê e do Paraná, para vencerem as águas torrenciais do 


a 


Pardo até alcançarem pelo Taquari e pelo São Lourenço aquele 
longínquo objetivo depois de uma navegação de cerca de 
quatro mil quilômetros — e os que demandavam a partir de 
Belém, sempre ao arrepio das águas do Amazonas, do 
Madeira e do Guaporé, numa travessia de mais de setecentãs 
léguas, iam apostados à luta formidável com os baques das 


catadupas, com o acachoar das itaipavas, com a monoto 
cor 


eu 


inaturável das varações remoradas, com o choque das 
rentes e com os torvelinos dos peraus. Venceram-noS; 
planalto dos Parecis, expressivo divortium aquarum, de on 
irradiam caudais para todos os quadrantes, teve, em pl” 
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raste com este caráter físico dispersivo, uma função 
unificadora que só será bem compreendida quando 
rito nacional tiver robustez bastante para escrever a 
, | maravilhosa das Monções. 

ntretanto, demoravam-lhes no ocidente paragens que 
acilmente percorridas sem aquela extraordinária dis- 
de esforços. 

“queda do maciço brasileiro irregular e abrupta 
pontos e originando regimes fluviais perturbadíssi- 
“alguns rios, como o Tocantins e o São Francisco, 
quase ao litoral, ali se desafoga na maior expan- 
ngitude da América do Sul, precisamente na zona 
à viva deflexão dos Andes para o ocidente propiciou 
à maior bacia hidrográfica da Terra. Daí o 
o e o desimpedido dos seus fartos tributários. O 
Juruá são, depois do Paraguai e do Amazonas, os 
 navegáveis do continente. Descidas as vertentes 
Os últimos contrafortes andinos, onde lhes abro- 
tes, e repontam as suas únicas cachoeiras, volvem 
S num declive que o mais rigoroso aparelho às vezes 
e. Ajustam-se à rara uniformidade dos terrenos 
entemente exposta, à mais breve contemplação de 
ja, no paralelismo dos grandes cursos de água que 
tre o Madeira e o Javari, drenando lentamente a 
mpedida que prolonga os plainos bolivianos e onde 
à equilibrada esconde as opulências de uma flora 
vel nos labirintos dos igarapés... 
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Mas ninguém a procurou. A metrópole que firmava ã 
posse da terra nas cabeceiras do rio Branco, do rio Negro, no 
Solimões e no Guaporé com as paliçadas e os pedreiros de 
bronze dos velhos fortes de São Joaquim, Marabitanas, 
Tabatinga e Príncipe da Beira — quatro enormes escudos 
desafiando a rivalidade tradicional da Espanha — evitara por 
completo (como se recuasse ante a ferocidade, tão fabulada 
pelos cronistas, dos muros irradios) aqueles longínquos tratos 
do território — até que no-los desvendassem, em 1851, Castel. 
nau e o tenente da Marinha norte-americana F. Maury. 

Foi uma revelação. O descobrimento coincidia com uma . 
renascença da atividade nacional. Na imprensa, o robusto 
espírito prático de Sousa Franco aliara-se à inteligência fu 
gurante de Francisco Octaviano nessa propaganda irresistível 


Coutinho, Costa Azevedo (Ladário) e Soares Pinto, até que eli 
desfechasse no decreto civilizador de 6 de dezembro de 66. 
Tavares Bastos, não lhe bastando, à alma varonil é 
romântica, o tê-la esclarecido com o fulgor das melhores pági 
nas das Cartas de um solitário, transmudava-se num Sem 
tanista genial: perlustrou o grande rio trazendo-nos de lá ur 
livro, O Vale do Amazonas, que é um reflexo virtual da Ay!4€ 
portentosa e é ainda hoje o programa mais avantajado & 
nosso desenvolvimento. 
Ora, neste largo expandir de novos horizontes, — 
explorador tenaz, Chandless, traçou repentinamente à diret 
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m objetivo definido. Levara-o até lá no trecho onde os 
ades rios misturaram as suas águas na anastomose das 
entes, o intento de descobrir uma passagem do Acre para 
adre de Dios — o velho problema da ligação das bacias do 
zonas e do Paraguai. Não o resolveu. Fez mais: suges- 
ido pelas maravilhas naturais, transformou-se num pio- 
| salteado de ambições e fundou ali o primeiro 
cimento que fixou o homem à terra; enquanto um 
ro destemeroso, Manuel Urbano da Encarnação, um 
e anônimo, como o é a grande maioria dos nossos ver- 
os heróis, batia longamente o reticulado inextricável 
ros e, desvendando as nascentes de todos os tributários 
rus, preparava a um outro dominador de desertos, o 
| Rodrigues Labre, grande parte do terreno para um 
e intensíssimo povoamento. 

De feito, foi uma transfiguração. Em pouco, sucessivas 
de imigrantes reproduziam em nossos dias o tumulto 
radas do século 18. 


cie de óleos vegetais, substituindo o ouro e os dia- 
alimentavam as mesmas ambições insofreadas. 

terra, até então entregue às tribos erradias, teve em 
é dez anos (1887) uma população de 60.000 almas, 


Manaus, pela Companhia Fluvial de Amazonas, com 
leiro desenvolvimento de 1.014 milhas, logo depois de 
idas na navegação dos tributários superiores que vão 
fl ao Acre. E por fim uma cidade, uma verdadeira 
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cidade, Lábrea, repontou daquela forte convergência de ener. 
gias trazendo desde o nascer um caráter destoante de nossos 
povoados sertanejos — com o requinte progressista de uma 
imprensa de dois jornais, O Purus e O Labrense, e o luxo sun. 
tuário de um teatro concorrido, e colégios, e as ruas calçadas 
e alinhadas: a molécula integrante da civilização aparecendo 
repentinamente, nas vastas solidões selvagens... 

Ora, estes sucessos, que formam um dos melhores capítu- 
los da nossa História contemporânea, são também o exemplo 
mais empolgante da aplicação dos princípios transformistas às 
sociedades. Realmente, o que ali se realizou, e está realizando- 
se, é a seleção natural dos fortes. Para esse investir com o 


desconhecido não basta o simples anelo das riquezas: requerem- 
se, sobretudo, uma vontade, uma pertinácia, um destemor 
estóico e até uma constituição física privilegiada. Aqueles 
lugares são hoje, no meio dos nossos desfalecimentos, o palco 
agitadíssimo de um episódio da concorrência vital entre os: 
povos. Alfredo Marc encontrou, nas margens do Juruá, alguns 
parisienses, autênticos parisienses, trocando os encantos d 
boulevards pela exploração trabalhosa de um seringal fa 
simo; e acredita-se que o viajante não exagerou. Lá estão tod 
os destemerosos convergentes de todos os quadrantes. M 
sobrepujando-os pelo número, pela robustez, pelo melhor eq 
líbrio orgânico da aclimação, e pelo garbo no se afoitarem 
os perigos, os admiráveis caboclos do Norte que os absorve 7 
que lhes poderão impor a nossa língua, os nossos usos a 
cabo, os nossos destinos, estabelecendo naquela dispersá 
forças a componente dominante da nossa nacionalidade. 
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| É oque deve acontecer. 

* Volvendo ao paralelo que, há pouco, indicamos, ao 
os a súbita parada da expansão norte-americana no 
vest, levemo-lo às últimas consegiiências. 

“Por uma circunstância realmente interessante, os yan- 
- depois de estacionarem largos anos diante das 
as, saltaram-nas, vivamente atraídos pelas minas 
obertas na Califórnia, precisamente no momento em que 
tajávamos até ao Acre. O paralelismo das datas é 
ito. No mesmo ano de 1869, em que nos prendíamos por 
mpanhia fluvial âquelas esquecidas fronteiras, eles se 
ao Pacífico pela linha férrea do Missouri, audaciosa- 
ada nas cordilheiras e nos desertos. 
Emparelhamo-nos, neste episódio da vida nacional, 
rande república. 

ceitemos, por isto mesmo, uma lição de Bryce. Traçado 
mente o quadro da expansão yankee, o historiador 
monstra que, diante do exagerado afastamento da 
ntal, as gentes localizadas nas novas terras do Pací- 
riam inevitavelmente uma outra nacionalidade, se 
da engenharia atual lhes não houvessem permi- 
intimidade permanente com o resto do país. 

OSso caso é idêntico, ou mais sério. 

as circunscrições do alto Purus, do alto Juruá e do 
“m refletir a ação persistente do governo em um tra- 
ir Corporação que, na ordem prática, exige desde já a 
: das Comunicações e a aliança das idéias, de pronto 
das e traçadas na inervação vibrante dos telégrafos. 
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Sem este objetivo firme e permanente, aquela Amazônia 
onde se opera agora uma seleção natural de energias e diante 
da qual o espírito de Humboldt foi empolgado pela visão de 
um deslumbrante palco, onde mais cedo ou mais tarde se h 
de concentrar a civilização do globo, a Amazônia, mais cedo 
ou mais tarde, se destacará do Brasil, natural e irresistivel. 
mente, como se despega um mundo de uma nebulosa — pela 
expansão centrífuga do seu próprio movimento. 
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rio Purus e outros estudos 


DA para o alto Purus é ainda o 
meu maior, o meu mais belo e arro- 


Jjado ideal. Estou pronto à primeira voz. 
Partirei sem temores; e nada absolutamente 
me demoverá de um tal propósito. 


Euclides da Cunha 
(Carta a José Veríssimo) 


«ainda desta vez nada lhe poderei contar, 
senão que estou bom, embora pressinta que 
os longos dias de ansiedade, de misérias e 
triunfos, passados nas cabeceiras do Purus 
me prejudicaram a vida. Misérias e triun- 

Jos... “somente à viva voz lhe poderei contar 
como fundi aquelas coisas antinómicas, 
numa batalha obscura e trágica com o 
deserto”. 


Euclides da Cunha 
(Carta a José Veríssimo) 
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E 


a Rio Branco 


Manaus, 1.º de novembro de 1905. 
Exmo. Sr, 


O rápido relatório que tenho a honra 
de enviar a V. Exa., para não perder o 
primeiro correio que se nos oferece, tem, 
naturalmente, todas as imperfeições de um 
trabalho precipitadamente realizado. Não 
leva outro fim além de dar a V. Exa. uma 
idéia dos nossos trabalhos. Terei o trabalho 
de completá-lo e ampliá-lo mais tarde em 
todos os seus pontos. Dada a sua rapidez, 
peço também a V. Exa. que me desculpe o 
não ter podido subordinar-me sempre aos 
preceitos comuns de redação oficial. 
A planta que juntamente também 
“segue pouco divergirá da definitiva. Infeliz- 
d mente, por mais que nos esforçássemos, 
Er não conseguimos estendê-la até Lábrea, 
Er sem prejuízo da perfeição do trabalho. vai 
j na escala de 1:100.000 altamente favorável 
à designação de seus pontos principais. 
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As inclusas fotografias são apenas amostras das qui 
tiramos em grande número e que oportunamente enviaremos 
a V. Exa. 

Também, na próxima correspondência, enviaremos a 
estatística cuidadosa que efetuei no Purus, entre Barcelona « 
Sobral, assim como outros esclarecimentos que por escassez 
de tempo deixaram de seguir. 

Saudando mui respeitosamente a V. Exa. em nome de 
todos os meus companheiros de trabalho, subscrevo-me com 
a mais elevada consideração. 


a) Euclides da Cunha 


Sr. ministro, 


De volta ao alto Purus, cujo reconhecimento efetuei, vou 
expor a V. Exa. os fatos capitais sucedidos durante a nossa 
viagem, e como no momento atual tenho que atender à 
muitos trabalhos, me limitarei a apontar os mais dignos de 
nota que deverão ser pormenorizados ou esclarecidos mais 
tarde. Durante a viagem tive a honra de enviar a V. Exa. 
muitas comunicações. Mas eram, em geral, incompletas -já 
pela precipitação com que eram escritas, já pela nenhuma 
garantia de sigilo nas cartas que passavam por várias mãos 
antes de chegarem a Manaus. 

Renovarei, por isso, alguns dados nelas expostos € ini 
ciarei esta exposição com a nossa partida da confluência 
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s — certo de que até aquele ponto, graças aos ofícios 
peti a V. Exa. por um portador seguro, tem V. Exa. pleno 
mento de nossa situação. 

iciamos a nossa partida no dia 30 de maio — ao meio- 
esar das grandes dificuldades facilmente previstas e 
ado de nosso itinerário, í*amos animados. A minha 
= Como em tempo comuniquei — reduzira-se pela 
s circunstâncias a 14 homens apenas (o chefe, o auxi- 
dico, 1 sargento e 6 praças, e quatro trabalhadores), 
o que a pergunta, íntegra, levava, à parte o pessoal 
21 homens. Esta disparidade, porém, figurou-se-me 


portância. As relações das duas eram muito cordiais; 
mos até ali de inteira harmonia em todos os atos, e, 
esta circunstância, previu-se o êxito da jornada, por 
ícil que ela parecesse. 

im ponto apenas surgiu o desânimo franco: a traves- 
aradouros. Este remate do nosso esforço, desde 
Is que se preestabelecera impossível. Mais bem infor- 
que eu pelos seus patrícios do alto Ucaiali e do alto 
Sr. Pedro Buenafio por vários meses me expôs os 
úpeços que nos fariam recuar, numa impressionadora 
de perigos que iam das cachoeiras e tremedais 
oníveis dos caminhos às bravuras dos campas 
is. Tomaram tal vulto estas dificuldades futuras que 
Tas de nossa partida se aventou a idéia de uma ata 
“Xpostos os tropeços numerosíssimos, os dois comis- 
antemão ressalvassem ou atenuassem as grandes 
des de um inevitável recuo. Declaro francamente que 
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fui a princípio partidário desta idéia. Repeli-a depois. Repelia. 
precisamente no momento em que nos reuníamos para lavrar. 
aquela ata — e expliquei a minha atitude declarando ao Comis. 
sário peruano e aos demais companheiros presentes que, 
embora bem-intencionados, o nosso ato daria Motivos a 
comentários talvez prejudicialíssimos e cujo caráter não 
podíamos prever. Não me arrependo ainda hoje do que fiz. Infe. 
lizmente, o incidente parece haver desgostado aquele comis- 
sário que, numerosas vezes, no decorrer de nossa viagem, a ele 
se referia deixando transparecer em veladas recriminações 
todo o desapontamento que tivera. E insistia sempre sobre a 
impossibilidade de atingir e transpor os varadouros — de sorte 
que ao partir da confluência do Chandless era essa a caus; 
única de desânimo. Mas avançamos efetuando os trabalhos d 
levantamento hidrográficos com a luneta de Lugeol, para a 
distâncias, e o compasso de levantamento, para os rumos. A 
paradas forçadas impostas por este processo, porém, fizera 
que a breve trecho, ao cabo de 3 dias, o abandonássemc 
Realmente, seguíamos com a marcha de todo inaceitável pê 
o dilatado da viagem — de 3 a 4 milhas por dia — sem que a É 
libilidade própria daquele instrumento compensasse | 
delonga. De comum acordo - como sempre procedíamo 
mudamos de processo: ao invés das distâncias fornecidas! 
luneta, adotamos as que nos dariam as velocidades. 
canoas, repetidas vezes aferidas pelas medições diretas 
praias, que í*amos perlongando. Como V. Exa. verá depois, 


processo deu resultados admiráveis, muito superiol” 
caráter ligeiro exigido pelas instruções. 
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| Assim prosseguíamos numa constante harmonia para a 
[eu contribuía mais do que o meu colega — porque fazia 
temente o sacrifício de escutar-lhe insistentes queixu- 
» lamentações amargas acerca dos sucessos ocorridos 
ona, de setembro de 1903 a abril de 1904. Tolerava-os 


evitá-lo foi para mim uma preocupação -— e esta 
onde a mais ligeira referência não poderá ser con- 
dirá mui claramente que levei aquele propósito ao 


abalhos. Estes consistiam durante o dia no levanta- 
iterruptamente efetuado, e durante a noite na 
de alturas para latitudes e longitudes. Perturba- 
Os cronômetros pelo tumulto do naufrágio, limi- 
S primeiros, aguardando a chegada a Curanja, 
do nas coordenadas de Chandless, eu pudesse 
À juízo sobre o seu estado absoluto e movimento 
O alvitre único imposto pelas circunstâncias — 
9 rudimentar sistema de transporte em canoa, sem 
E para os nossos próprios gêneros, me impedia 
ado teodolito astronômico que facultaria, em 
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condições favoráveis, uma longitude absoluta. Ao invés dele 
levava o sextante, aparelho náutico, de algum modo estranho 


à engenharia, e que só apliquei de um lado Porque 
instruções se satisfazem com coordenadas aproximadas 


õ 


outro porque sob o ponto de vista das determinações 
astronômicas reconhecemos — eu e o chefe peruano -, desde o 
começo, a exação muito acentuável dos dados fornecidos por 
W. Chandless, o que constitui sempre elemento Preciosíssimo 
no permanente cálculo da falsa posição que é toda a astrono. 
mia prática. Além disso, mais valiosa que as de Curanja 
(comezinhas por estima), tínhamos as coordenadas da 
Forquilha do Purus, onde me seria dado realizar uma retifi. | 
cação acentuável. ; 

Como quer que seja, chegáramos a Novo Lugar sem 
nenhum incidente perturbador e prosseguiríamos com o 
alento amigo, se um fato aparentemente desvalioso não me 
revelasse que o meu colega tinha, a cavaleiro da preocupação 
científica, outras, estranhas à sua missão. E) 

Ali, ao lhe ser apresentado pelo com. Borges Leitão u 
proprietário convizinho, o Sr. Buenaiio recusou-se a aceitar 
lhe a mão, com estranheza geral dos circunstantes. Explicou 
depois seu ato exculpando-se: soubera que aquele homem 
tomara parte nos lutuosos acontecimentos que aqui ho 
entre brasileiros e peruanos. Semelhante incorreção de E 
homem finamente educado revelou-me para logo as paixõe 
que o dominavam — e preveni-me de resguardos para salvar : 
nossas relações futuras. Demorei-me... dias em Novo Lugê 
para transportar até lá 30 volumes de víveres quê q 


q 
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aram em Manaus e se achavam num barracão 
3 pela casa consignatária depois do encalhe da Phenix 


comissão peruana prosseguiu dois dias antes prome- 
o Sr. Buenafio fazer viagem vagarosa, de modo que 
co tempo o alcançasse. Assim, ao reatar a subida, 
o Novo Lugar, onde ficou o nosso médico, Dr. Tomás 
à, à pedido do com. Leitão, no dia... segui isolado até 
gal do Funil onde cheguei pela manhã de... Os perua- 
Im muito na frente. Saltei, por isto, apenas para um 
ido ao local — mas tive de demorar-me por um fato 
esperado. 

e V. Exa. que aquele sítio se celebrizou nos lamen- 
essos que agitaram esta zona: ali foram fuzilados 
anos. Ao que se afirma não os enterraram, os 
iveram expostos até à completa decomposição, per- 
do no local as ossadas das vítimas. O Sr. Buenaiio 
m a sua gente, recolheu piedosamente os restos de 
atriotas e deu-lhes um título. A ação foi nobilíssima 
eceria os mais francos aplausos se S. Sa. não a 
e com um traço infelicíssimo de ódio que não pôde 
Tefrear — e ficou exposto num extravagante epitáfio 
numa folha de zinco: 
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M. Montalbán 
Peruanos fuzilados y quemados por bandole,. 
brasileiros. 


Ao considerar estes dizeres — vi-lhe, de pronto, . 
desvalia - mas ao mesmo passo avaliei os deploráveis efeito; 
que eles causariam no meio de uma população em cujo ânimo 
estão ainda bem vivas as recordações dos fatos ali ocorridos. 
Pensei em retirar a improvisada lápide, tornando logo ciente 
disto o comissário peruano a quem enviaria um próprio. Ma 
em tal caso o sítio do Funil seria o termo de nossa missão 
Haveria um rompimento que eu de modo algum poderia tem a 
sob o ponto de vista do seu resultado material porque à 
primeira voz teria ao meu lado, além dos que me acompa 
nhavam, numerosos patrícios convizinhos que me darian 
incalculável superioridade de forças. Mas compreendi que ist 
era antes uma desvantagem: estávamos ainda em lugares 
somente povoados de brasileiros, tínhamos a força — e po 
mais lealdade que houvéssemos naquela emergência não fal 
taria quem lobrigasse no fato uma traição, um atentado capa 
de comprometer a minha terra. Além disto temi perturd 
negociações que sabia estarem entabuladas e cujo deser 
volvimento ignorava. Compreendi também que não devi 
anular tantos esforços e dispêndios já feitos com O di 
demasiado valor ao que era apenas um erro, um deslize * 
bom senso, infinitamente abaixo da honra de nossa pátr 
que de modo algum poderá estar ofendida. Balanceadas esa 


razões, resolvi deixar as coisas como estavam, embora tivess 
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pvidenciar na volta. Entreguei-me à minha preocupação 
4 çar, avançar o mais possível por maneira a cumprir, 
ndo todas as dificuldades, a missão que me fora 
Í . Mas segui sob a impressão daquele fato. Encontrei 
missão peruana dois dias depois — e quando o Sr. Bue- 
“procurando-me logo, aludiu ao que se passara, con- 
de pronto declarando-lhe que o assunto me era por 
is doloroso e perturbador dos trabalhos que até ali nos 
= pedindo-lhe que volvêssemos a outras questões. 


à O malquerer que principiava a votar-me embora 
r uma afabilidade que sempre me foi altamente sur- 


dicadíssimo, não me podia libertar dos meus dis- 


s trabalhos que iam das Susemações astronômicas 


E dando de uma alimentação que a escassez de 
ros exigia fosse fiscalizada, já interrompendo os 
a que me entregava para manter a ordem, contendo 
O contraste da correção da tropa estrangeira abar- 
! ão nosso lado. Ao chegar no dia... em Cataí, onde 
é cama com forte acesso de febre, avaliei com segu- 
lvidade de nossa situação. O longo afastamento em 
achávamos, a escassez visível de nossos víveres, os 
S passados e os que se prefiguravam e a impressão 
dora daquele avanço para o deserto com um obje- 
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tivo quase indefinido, haviam implantado visível desânimo d 
quase metade da gente que me acompanhava. Notando tud 
isto, não demorei a minha parada ali. Prossegui doente 

dia... saindo do leito para a proa da canoa onde ia realizande 
o levantamento de subida — e embora um outro acesso ma ê 


violento me prostrasse em caminho, não foi demorada 
subida. Apenas, na manhã de..., dias antes de Chegar à 
Curanja, um incidente desastroso — a sublevação de cinco sol. 
dados que tive de abandonar, remetendo-os presos para Cataí, 
Deste modo, ao chegar a Curanja no dia..., pisando a terra 
exclusivamente povoada de estrangeiros e tendo adiante uma 
dilatadíssima região a percorrer, restavam-nos apenas sete 
homens — e vinham estropiados, com os pés sangrando, cor- 
roídos das areias, porque durante a subida numerosíssimas. 
vezes tivemos de arrastar as canoas, vencendo sucessivos 
bancos oriundos do extremo esgotamento do rio. Além disso, 
compreendi logo que, mesmo para número tão reduzido, 
éramos 9, ao todo — os nossos gêneros eram escassos. Não. 
dariam para dois meses. Por outro lado, as nossas embar- 
cações cada vez mais se impropriavam às águas cada vez mais 
escassas — eram duas pesadas canoas de itaúba em que ví 
nhamos desde a boca do Chandless. Os paus que atravancam 
o rio desde Novo Destino pareciam mais numerosos arts 
mando-se em cerrados aleatórios mal facultando estreitis 
simos canais à travessia. Durante esta, os nos 
cronômetros, já tão abalados por um naufrágio, havia” 
sofrido numerosos saltos em virtude de constantes choquê? 
nos paus submersos pouco abaixo da superfície, e de curanjê 
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, além daqueles, teríamos os choques incomparavel- 
s perigosos nas pedras, que num crescendo avul- 
4 medida do avanço, dali para montante. O volume do 
, quase igual ao do Purus, facilitava a previsão de 
ação de trabalhos. O rio principal, já antes tão esgo- 


a. avaliará por estes dados esparsos a seriedade da 
ção. Entretanto, não cogitei sequer em voltar. Mas 
ir, fazia-se mister aproveitar o mais possível o 
| alquer delonga acarretava dois inconvenientes cada 
res: a diminuição dos gêneros e o aumento da 
“Assim, resolvi precipitar o prosseguimento da 
— embora o regulamento tão indispensável aos nossos 
s exigisse estadia mais demorada e calma. Feliz- 
e restava, ainda adiante, um ponto intermédio, a con- 
Cujar-Curiúja onde poderia efetuá-lo. Deste modo, 
Ds... dias de demora (de... a...) em Curanja, efetuei 
es sem a segurança dos que dispõem de tempo para 
“de céus próprios e condições favoráveis, encon- 
ntre o nosso standard e o peruano uma diferença 
ndos que na sua maior parte se deve atribuir às 
des passadas pelo nosso. 
n Curanja — onde fomos muito bem acolhidos — avul- 
is desanimadoras as informações acerca da região 
atravessar. Concluía-se que era impenetrável, 
“acessível às ubás ligeiras dos caucheiros tripuladas 
tauacas domesticados: multiplicavam-se os paus, as 
€ os bancos que trancavam o rio, repontavam 
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intransponíveis os obstáculos novos das cachoeiras, no lei 
oi 


e grandes tremedais, às margens dos rios inteiramente 
impraticáveis, e, aumentando estes entraves, ao cabo, , 
antagonismo dos amauacas traiçoeiros e dos campas des E 
merosos. Citava-se o homicídio recente de um empregado da 
casa Arana, no varadouro do Cujar, e apenso a este caso | 
verídico, sem-número de outros, vinham aumentar dg 
desalentos, dando-nos a quase certeza de que não iríamos até 
ao fim. 

Assim, ao prosseguirmos no dia..., de Curanja para as. 
cabeceiras, confesso a V. Exa. que levava o intento de encon- 
trar a impossibilidade tangível, evidentíssima, que me justifi- 
casse, completamente, um recuo que supunha inevitável, q 
comissário peruano, coerente com a sua atitude em Manaus, 
levava o mesmo propósito. Não podíamos atravessar “los 
varaderos”... Mas contra o que esperávamos, a navegação se 
não melhorou também não piorou. O Purus parecia não ter 
perdido um afluente do porte do Curanja. Pouco variava na, 
largura, na mesma profundidade, embora tendo, inexplicavel-. 
mente, uma velocidade maior. Deste modo, a nossa viagem, 
até à Forquilha, onde chegamos no dia... se fez em... e es á 


rapidamente varia, tornando-se incompreensivelmente sup» 
rior ao da região atravessada. A própria praga de mosquitos” 
carapanãs, piuns e manta-blancas, que a jusante torturavê 

tanto o viajante, ali desaparecera — e numa constân 
admirável, sem repentinas transições de temperatura e se” 
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midade que até então suportávamos — o regime geral 
ação tonificante cujos efeitos para logo sentimos no 
) reanimar-se a nossa disposição para a sulcada. 

felizmente, neste trecho outro incidente lamentável 
cou a cordialidade que devíamos sustentar, eu e o 


Jomo verá V. Exa. pelo desenho anexo, a montante de 
| sucedem-se os postos peruanos, alguns, como o 
aco e o Cocama com a feição de pequenas vilas. Estes 
5 eram para mim objeto de grande curiosidade, e desde 
jro deles, Santa Rosa (na confluência do Curumaá de 
ss), eu não perdia a oportunidade de saltar conver- 
às gentes inteiramente novas para mim que ia 
do. Ainda neste ponto me afastava do Sr. Buenaiio 
saltou num posto brasileiro, embora no último 
Sobral, o respectivo proprietário, a meu pedido, 
“à barranca oferecer-lhe a sua casa. 

7 n rancores depressivos, nessas visitas eu era ani- 
* Uma grande ansiedade de conhecer uma sociedade 
tar e interessante. Assim saltei em Santa Cruz, 
de caucheiros que se indica na palavra anexa — e tive 
iro desapontamento ao notar uma animadversão 
nte destoante da maneira por que fora recebido nos 
Postos. Como sabe V. Exa. o peruano tem uma gen- 
e mecânica: sorrisos, oferecimentos, saudações, 
as arrojadas fá-los ao primeiro que chega, como 
“ta uma velha lição de cor. Sem exagerar a frase, têm 
tismo da cortesia. De sorte que nossa indução natu- 
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ral nos leva a admitir que somente o império de um Seng 

mento poderoso fá-lo perder este característico hábito & 

agradar. Ora, naquela ocasião, o sentimento (comecei a notá. 
lo em Santa Cruz, e vi-o depois confirmado por todos os fatos 
ulteriores) que não disfarçou a adestrada galanteria daquela 
gente foi — desgraçadamente — o ódio ao brasileiro. 

Notei-o em tudo. Na frieza com que nos receberam, na 
parcimônia das respostas que nos davam e até nos Preços 
simplesmente fantásticos que nos marcavam as coisas 
insignificantes. 

Por outro lado, o comissário peruano — e faço-lhe a 
justiça de admitir que agiu inadvertidamente — não soube 
atenuar esta impressão. Tendo chegado e saltado primeiro do 
que eu, não teve a minha atitude em Sobral. Mal me apresen- 
tou ao dono da casa a que se acolhera e retirou-se antes de 
mim sob o pretexto de ter de mandar fotografar o sítio. 

E resolvi — por evitar qualquer contrariedade — não me 
abeirar mais dos povoados peruanos sem um convite prelimi- 
nar. 

Além disto, eu os ia atravessando numa incorreção 
forçada: o Sr. Buenafio na longa travessia do baixo e médio 
Purus nunca saudou a nossa bandeira hasteada à frente nos 
barracões. Revidei não saudando nunca as bandeiras perua 
nas profusamente hasteadas em todos os pontos à passagem 
das duas comissões. 


Prossegui de Santa Cruz e, obediente à resolução ante” 


; E : iar-mê 
riormente exposta, passei a marchar de modo a distanciar mn 


da comissão peruana, prevendo o constrangimento 
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a num povoado em que ela houvesse de parar e eu de 
Ã ir Assim passei em Independência e Cocama, 
A neste último o comissário peruano que me alcançara 
a e se avantajara em viagem, rápida. Não tocando 
ado, tomei de novo a frente, só sendo alcançado pela 
peruana no dia..., na véspera de chegarmos ao sítio 
e Cinco Reales. Acampadas na mesma praia as duas 
es, nada revelava a mínima desarmonia. Ao anoitecer, 
vista do Sr. Zavala y Zavala que em nome do Sr. Bue- 
avisava que entrávamos em regiões povoadas de 
es”, sugerindo o alvitre — prontamente aceito — de se 
rem sentinelas nos dois campos. No amanhecer 
, Como não pudéssemos seguir com os peruanos tão 
mente, por se achar enfermo o engenheiro A. da 
e para que isto não desse lugar à falsa interpretação, 
comunicar o fato ao chefe peruano, ainda em terra - e 
uinte de atenção certo só lhe poderia indicar do meu 
melhores intenções. Mas creio que produziu efeito 
O. S. Sa., que se molestara com o adiantamento que 

ara dias antes, parece ter visto naquele ato algo de 

ação ou fraqueza de meu lado — e quis pôr à prova 

tra. 

de outro modo se explica este caso, que exponha a 

| Para que analise bem as fontes de nossa discórdia 

vel, que profundamente lamento e para a qual me dói 

iência que absolutamente não concorri. 

ndo avistei Cinco Reales às... horas do dia..., já lá se 

muito o comissário peruano. S. Sa. levava um 
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campa domesticado — e graças a este intérprete, pusera-se a 
amistoso trato com o “curaca” Vinésio ou Vicenzio, que ati 
domina, irradiando a sua influência e império sobre todos og 
demais chefes da região. O povoado — muito pitoresco como 4 
seu desmedido bananal desenrolado em torno e avassalando 
um morro que lhe empina à direita — tinha, com as embar. 
cações peruanas numerosas no porto e a população adensada 
na praia em roda dos visitantes inesperados, uma feição ani. 
madíssima, e seria altamente estranhável que eu, firme no 
propósito anterior, não o visitasse e fosse prosseguindo, pare. 
cendo menosprezá-lo e dando ensejo a interpretações prejudi- 
ciais. 


Evitei-as. Mandei parar as canoas — e por mera formali- 
dade desembarquei dirigindo-me logo ao chefe peruano que 
até teve a gentileza de me apresentar o “curaca” Vicenzio.. 
Entretanto, quando, depois de alguns minutos, eu voltava. 
para a minha canoa, a fim de reatar a marcha, fui surpreen- 
dido por uma interpelação veemente do Sr Buenaio, 
ingquirindo-me em voz alterada da minha atitude nos últimos 
dias, e exigindo-me que eu lhe explicasse e desejando saber, 
por que eu não saltara em Cocama, e passara de modo que. 
toda a gente, lá, lhe perguntara se estávamos brigados, etc. 

Dominando a surpresa, aproximei-me do interlocutor & 
negando-lhe o direito de inquirir-me de tal modo porqu 
éramos perfeitamente iguais, dei à minha palavra uma ton 
dade mais alta que a sua afirmando-lhe que a despropo 
de nossas forças e a circunstância de estar entre estrangei 
só me poderiam dar maior vigor na repulsa enérgica e po 
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salquer palavra ou ato destoantes dos que exigiam a 
ade do meu cargo e a nobreza natural da minha quali- 
e brasileiro. 
Não podia proceder de outro modo. Estava diante da 
ente reduzida e qualquer sintoma de fraqueza seria o 
o desânimo, a extinção de minha força moral, e por 
im possibilidade completa dos grandes esforços e até 
s que se faziam indispensáveis à subida. O diálogo 
largo tempo no mesmo tom — terminando por expli- 
recíprocas que pareceram atenuar o ressentimento 
j  Prosseguimos juntas as duas comissões, deixando os 
bsortos, e no anoitecer deste dia, como nos distan- 
ds, demorados, o Sr. Buenaiio teve a delicadeza de 
olocar um farol no extremo da praia onde acampara, 
s mostrar O rumo. Volveu a afabilidade antiga, e 
chegamos no dia... à confluência do Curiúja, foi certo, 
estão sua que o Sr. Carlos Sharf, proprietário do sítio 
li erecto, mandou ao litoral um dos seus empregados 
=me para saltar ali - ao que acedi assim como aos 
e muito insistentes pedidos de hospedar-me na sua 
itando esse agasalho obedeci principalmente o 
O de evitar a todo o transe quaisquer elementos de 
|. Não devia relutar numa recusa que talvez se afigu- 
ma animadversão que mesmo no caso de existir (e 
ia) eu não devia revelar. 


nanecemos neste ponto do dia... ao dia... intervalo 
Veitei para a regularização segura dos cronômetros. 
imeira que realmente se faria porque de fato, a de 
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Curanja, pelas condições anormalíssimas em que se Tealizara, 
não tinha valor algum. Chamei a atenção do Sr. Comissário 
peruano para isso: ele testemunhava as condições desfa. 
voráveis em que eu trabalhava e que iam dos céus em Seral 
nublados a uma indefinida série de trabalhos de outra ordem, 
agravados pela circunstâncias de ter adoecido Seriamente 
naquele lugar o meu único auxiliar Dr. A. da Cunha. Entre. 
tanto S. Sa. guardou a ata respectiva, apesar de sua nenhuma 
importância — e este fato ligou-se a outros no demonstrar uma 
atitude bem pouco compatível com a solidariedade de esforços 
que devíamos manter. 

Ora, este antagonismo até então velado — à parte a 
platônica intimação de Cocama — desvendou-se, afinal, 
inteiramente, quando procuramos acordar acerca do que 
devíamos realizar depois daquela escala. Estávamos 
Forquilha, onde principiavam as grandes, as inumeráveis difi- 
culdades anteriormente indicadas. Para onde quer qu 
avançássemos, ou para o norte, pelo Curiúja, ou para o sul 
pelo Cujar, a travessia era impossível. É o que se afirmara en 
Manaus; é o que o comissário peruano monotonamente repê 
tira pelos caminhos; é o que se confirmara em Cataí; é o qu 
novas informações haviam fortalecido em Curanja; é, afinã E 
que se punha de manifesto diante dos informes quase no sí 
de todos os habitantes da Forquilha. Não podíamos avansé 
No Cujar, que leva ao varadouro por assim dizer oficial, incês 
santemente preferido pelos que comunicam com Iquito 
aguardavam-nos, à parte os bancos de areia e paus, ] 
cachoeiras uma das quais de 2 metros de alto. Se as vence 
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- chegaríamos ao Cavaljani onde as dificuldades aumen- 
, ao lado dos mesmos empecilhos das quedas-d'água; 
s, à passagem penosa do Pucani, para afinal chegar-se 


gra natural que deliberássemos a respeito de nosso pro- 
to modelado por circunstâncias tão especiais —- e a 
o que se afigurava lógica e irresistível era a da volta. 
siderando o estado da minha gente e principalmente 
sez dos nossos gêneros (que não puderam ser renova- 
Forquilha porque lá não encontrei naquela ocasião um 
o de farinha) eu não relutaria em aceitá-la. Volveria 
lo: fizera já um grande esforço para chegar até lá 
de... dias de marcha penosíssima, em canoas. 

fui surpreendido pela atitude nova do Sr. Buenaiio. 
q precisamente na ocasião em que se deviam realizar 
velhos vaticínios, S. sa. mudou. Transformação inex- 
: enquanto as dificuldades e perigos apontados eram 
onsistentes, pouco aceitáveis, em Manaus, nos 
+ em Cataí, mesmo em Curanja — S. Sa. decretava: 
? poderemos passar os varaderos, e quando aquelas 
ades e perigos se afirmavam elogiientemente, impres- 
ramente, pela voz dos que com eles lidavam quase 
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diariamente, pela própria observação, porque de uma janela 
contemplávamos os dois rios num crescente esgotamento, a 
pela evidência de um assassínio altamente impressionador, s. 
Sa. revestiu-se de um otimismo espantoso — e afirmou de 
modo categórico e firme: podia atravessar os varadouros,. 
Mas não foi generoso. A afirmativa não se limitava a ir egola 
ticamente no singular, completava com uma negativa por 
igual imperiosa: eu não os atravessaria. A situação era clara, 
A comissão mista cindia-se num desequilíbrio de energias. a — 
comissão peruana, forte, disposta, abnegada, estava prontaa | 
seguir mas não o podia fazer porque o comissário brasileiro, 
sacrificado por um naufrágio, com o pessoal reduzido, rude- 
mente trabalhado e sem gêneros suficientes, não podia abso- 
lutamente marchar. Isto afirmou-se bem alto. 

Compreendi que o Sr. Buenafio conhecia bem a nossa. 
situação real. Era gravíssima. Não tendo podido refazer os. 
nossos víveres em Curanja, onde nada havia, segundo nos 
afirmaram; perdida a esperança de os refazer ali, onde nos 
afirmavam nada existir — afirmo a V. Exa. que eu duvidava se 
tinha gêneros mesmo para a volta. Além disso, salteado por 
uma polinevrite, que ainda perdura, desanimava-me o pensas 
mento de que a moléstia me impossibilitasse às ações decisi 
vas que o momento exigia. 

O nosso colega, porém, pusera a questão de um mo m 
preponderantemente inaceitável: a volta devia-se realizar” 
mando-se uma ata em que, expostas as condições das d q 
comissões, ficasse expresso que não se continuara a inves 4 
exclusivamente por nossa causa. Vingava-se a ata abortídl 
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fanaus... E argumentava: tinha ubás apropriadas à 
, tinha gêneros para muito tempo, tinha um pessoal 
; do meu; podia passar, estava pronto a passar, ao passo 
nós, desaparelhados, não o podíamos. Deslembrara-se 
4 ata de Manaus se preestabeleceria o recuo e acreditou 
milhas daquela cidade, quase sem recursos e 
do no deserto, eu seria forçado a formar — isolado — o 
isara fazer em sua companhia. Desiludi-o. Recusei a 
a. Declarei-lhe que iria ao encontro da impossibilidade 
que não duvidava inexistisse mas que ainda não vira 
e apresentei-me para a partida que se efetuou no 
julho, pelo Cujar acima em busca dos varadouros do 
o exagero dizendo que seguimos à meia ração. 
ávamos extensa região inteiramente desabitada e os 
e levávamos — no máximo para 25 dias — se redi- 
im carne-seca, farinha, que se acabou ao fim de 12 
n pouco de açúcar, que só durou três dias, > garrafão 
Z e uns restos de bolacha comprados em Curanja. 
ladamente faço esta lista. É expressiva. Por ela se 
ão a boa vontade no cumprirmos o dever ao menos 
ade de um avançamento que foi sobretudo uma 
energética a uma afirmativa desafiadora e imperti- 


rtimos a 24 de julho e vimos logo o fundamento das 


es obtidas. Na parte inferior, antes do 1.º rápido, 
ensão de... o Cujar, distendendo-se em estirões 
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águas dificultosas e traiçoeiras pelos longos e continuados 
bancos de areia, indo de uma a outra margem, sem o mais 
estreito canal que evitasse o pesado serviço do arrastamento 
das canoas, tão difícil que por vezes eu mesmo tive de saltar 
para auxiliar os trabalhadores naquela penosíssima tarefa, 
Um obstáculo novo, aparentemente desvalioso, surgira na 
vegetação característica de suas margens orladas de buguiti. 
vas (Callaiandra trinervia), cujos ramos, estendidos horizon. 
talmente sobre as águas, cobrem em longos trechos os pontos 
de mais fácil acesso. Desse modo, antes mesmo de atingirmos 
a zona das cachoeiras, tivemos redobrada a luta que quase 
ininterruptamente trazíamos desde a boca do Chandless - e 
vinha agravada pela impropriedade de nossas embarcações 
muito diferentes das ubás ligeiras, únicas que se aplicam 
àquele rio. Infelizmente, todos os esforços que eu fizera na 
Forquilha para conseguir uma sequer por qualquer preço — 
onde as havia em grande número — tinham sido inúteis e tive: 
mos de enfrentar tais obstáculos com o agravamento apon- 
tado. 


F 


x 


Atingimos o primeiro rápido no dia... e vimos para logo 
à parte a grande série de inconvenientes próprios à sua pas 
sagem — uma causa forçada de demora na baldeação pô 
terra, ao longo da margem, dos nossos instrumentos já tai 
duramente batidos pela acidentada navegação antefl? 
Transmontá-lo em... e daí por diante, numa intercadênd! 
inflexível, numa sucessão intervalada de degraus, Se 
antepuseram aquelas barreiras que não raro foram vencidas 
pulso, lentamente arrastando as canoas sobre as pedrê 
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f » não exigiam a aplicação da sirga e cabos de segu- 
a reagindo à violência das águas. 

A natureza geológica do terreno mudara repentina- 
» desde a Forquilha, e embora nenhuns traços de for- 
s primitivas, tudo nos indica a crer que pisávamos 
das bem mais antigas que as das bacias inferiores, e 
adas por uma ação metamórfica intensíssima. As 


Jeito do rio, revelam-no. Rochas evidentemente sedi- 
s, sob os dois aspectos únicos em que se mostram 
namente granulados ou em grosseiros conglomerados, 


am entretanto na consistência e na dureza excepcional 
tzitos e granitos. A combinação ou separação de 


, num salto único, ora em degraus sucessivos e ora 
as a fortes corredeiras, em planos clivosos eriçados de 


Não quero abusar da paciência de V. Exa., relatando 
mamente a subida de 73 (setenta e três) cachoeiras, 46 
se 27 pequenas, achando-se entre as pequenas o 
to de 2 m de alto que se indica na planta. 

a o ponto em que devíamos estacar. Lá chegamos no 
e julho encontrando a comissão peruana, já livre 
obstáculo, acampada a montante. 

econheci de pronto as dificuldades. O rio represado por 
imento do falso conglomerado a que me referi não 
ansmontá-lo nas enchentes numa queda importante. 
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Naquela ocasião, porém, em plena vazante, derivava todo Por 
uma depressão à direita, caindo num salto único, cuja Violên, 
cia se aumentava na angustura que o cerrava. Deste modo, à 
esquerda até à margem, estendia-se revolta, lastreada de 
blocos, sulcada de fendas e crivada de boqueirões, a Maigr 
parte do leito, em seco — e compreendi de pronto que por ali se 
deviam levar, arrastadas, as nossas canoas, depois de descar. 
regadas. A tarefa, porém, parecia superior às forças de um 
pessoal tão reduzido. E o comissário peruano deixou trans. 
parecer esta convicção ao declarar-me que seguiria indo 
acampar muito perto, apenas duas praias na frente. 

Como de costume não me ofereceu o mínimo auxílio, 
nem eu, como de costume, lho solicitei. Disse-lhe — por dis- 
farçar o meu próprio desânimo — que “ou montaria ou 
desmontaria a cachoeira”, e ao fim de... de trabalhos chegava. 
ao acampamento peruano. Dominado este passo, era evidente 
que nenhuma dificuldade natural nos faria mais recua 
Comecei então a notar a ação paradoxalmente favorável que 
exercem estas quedas para a subida do rio, na vazante. Sã 
verdadeiras reclusas, regularmente escalonadas e sem 
quais todo ele diminuiria impraticável, em baixios rasos. 
fim, os nossos varejadores exaustos de arrastarem as cano 


pelos estirões esgotados, ouviam com satisfação o ruído 
queda a montante, que lhes imporia um redobrar de esforç 
mas compensado por algum tempo de navegação franca € f 
gada. 

Assim avançamos até à confluência do Cavaljani, on 
chegamos no dia... depois de... dias, a partir da Forquilh 
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nas cabeceiras do Purus. O rio ainda ali, como 
planta, expõe a sua dicotomia interessante tão bem 
Ená forquilha do Acre, na do Curanja e na do Curiúja. 
em dois galhos quase iguais, um para o sul, o Caval- 
tro para o norte, que lhe conserva o nome. Foi por este 

rou W. Chandless estancando poucas milhas adian- 
evíamos penetrar pelo outro. Vínhamos do Cujar, 
, e deduzíamos todas as condições desfavoráveis do 
em que ele se bipartia. E certo não iríamos por diante 
ossos batelões, que até lá cnegaram com assombro 
s que por ali mourejam — se uma circunstância ines- 

não nos favorecesse. 
co depois da comissão peruana que se nos avanta- 
e duas horas, chegaria àquele ponto o correio de Iquitos 
tro ubás pequenas, adrede modeladas à sulcada e a 
rrastadas pelos varadouros. O Sr. Pedro Buenafio 
aproveitá-las, julgando impróprias, tal a escassez de 
do Cavaljani, as suas próprias ubás. E conseguiu-o. O 
aguardá-lo-ia naquele ponto. Cedeu-lhe as suas 
ções. O comissário peruano, em pessoa, procurou-me, 
ha barraca, para dar-me a nova feliz que tanto melho- 
suas condições já tão incalculavelmente superiores às 
, e depois de as expor, pediu-me, por um requinte-de 
ria, oriundo da satisfação do momento, instruções. 
ndi-lhe que no-las tinham dado os nossos governos e 
ubordinado a elas só lhe poderia responder: para a 
. Neste momento. S. Sa. sem perder a linha de sua edu- 
lo esmerada, repetiu-me o doloroso estribilho que adotara 
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desde a Forquilha: passaria, estava preparado para passar .. é 
eu, não. 

Contravim-lhe com a minha “impossibilidade tangível» 
e pedi-lhe, na presença do Sr. engenheiro Arnaldo da Cunha, à 
quem mandei chamar para deliberarmos, duas das ubás que. 


se tinham julgadas impróprias. S. Sa. em ofício ulterior disse 
que mas ofereceu. A verdade, porém, é que ele relutou ligeira. 
mente em atender ao meu reclamo, temendo pelos barcos que | 
não lhe pertenciam e que muito podiam sofrer na travessia, 
etc. Mas cedeu-mos, não podia deixar de cedê-los, tendo-os | 
deixado como absolutamente impróprios. 
Permita-me V. Exa. que eu insista nestes pormenores. 
que são bastante expressivos. 
De posse das duas ubás e baldeados para elas os mate- 
riais estritamente necessários — depois de vencida a relutân- 
cia justificável de meu pessoal desanimado ante a perspecti ya 
de novos e maiores trabalhos com recursos tão escassos, 
31 de julho às 8 horas da manhã procuramos penetrar ni 
Cavaljani — passando-se então o período de maior constram 
gimento de toda a nossa viagem. As duas canoas, é 
defrontarmos a confluência, encalharam ainda em águas d 
Cujar e durante 48 minutos resistiram, imóveis, enterradas 
areia, aos esforços desesperados que fazíamos. Isto suces e 
cerca de quatro metros da comissão peruana, cujas barrê : 
não se tinham desarmado. O seu pessoal e os chefes contê 
plavam-nos mudos, a dois passos, e dali não se estendeu b 
braço, um braço único que nos auxiliasse. p 
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abria-se, a pás, um sulco na areia e fomos de rastros 
ndo no Cavaljani. Uma hora depois passaram por nós 
ás peruanas, também arrastadas, porém muito mais 
nte. Ainda estávamos na confluência. Três horas 
avíamos andado apenas 20 metros. Eram 11 horas e 
são peruana desaparecera na frente. 
nsei em seguirmos a pé, carregando cada um dos 
que pudesse, mas [diante de] toda a extensão a per- 
 alvitre era inexeguível. Resolveu-se, então, reduzir 
4 mais o que levávamos, aplicando-se todo o pessoal 
única ubá pouco carregada, ficando a outra com o resto 
aterial entregue ao sargento, ali. Assim resolvemos o 
a. Às 3 horas da tarde alcançamos a comissão pe- 
acampamos na mesma praia. 
o cabo de... dias, a... chegávamos afinal à entrada da 
quebrada que leva ao varadouro e não preciso des- 
o transe que passamos. 
“Ali chegamos às 12 horas e 50 minutos - e às 12 e 55 
nbarcamos, penetramos a pé no sulco estreito do Pucani. 
intervalo é expressivo. Não podíamos parar: os nossos 
Os, gêneros para nove homens em região absolutamente 
, reduziam-se a 4 latas de leite concentrado, duas de 
Colate e 3 quilos, no máximo, de carne-seca. E estávamos 
Pleno deserto. 
“Ao passar pela barraca do chefe peruano comuniquei- 
resolução de avançar quanto antes em procura do 
ouro “porque de modo algum podia demorar-me”, 
nando-me expor-lhe as dolorosas aperturas em que nos 
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achávamos e que suportamos melhor do que suportaríamos 
os gêneros que nunca nos ofereceu. 

O Pucani, tortuoso, estreito de 3 metros e em geral Taso, 
foi atravessado a pé — transpostos os profundos poços em que 
intermitentemente se afunda em atalhos ladeando-lhes as 
barrancas, pelo mato. Sem um guia não nos transviamos por Í 
uma outra quebrada igual que lhe aflora à margem esquerda, 
graças às latas vazias de conservas e pólvora que íamos 
encontrando — de sorte que às 35h15min, ao chegarmos ao 
último poço, deparamos retilíneo, ousadamente lançado por 
uma vertente fortíssima, o sulco do varadouro. 

Extremam-no quatro tambos de paxiúba onde se aco- 
lhem os viajantes e se guardam as mercadorias. Em torno, por 
todos os lados, latas vazias de conservas de toda espécie, gar- 
rafas vazias, e trapos de roupa, delatavam a escala forçada 
dos que por ali passam e um tráfego relativamente grande. O 
varadouro, largo de um metro, abre-se adiante, para o sul. 
Empina-se logo em ladeira, e muito mais íngreme de nosso 
lado, desce depois mais suavemente, em três /aqui termina o 
incompleto manuscrito]. ' 
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É rsentda o expresso nas instru- 
ções, as comissões de reconhe- 
cimento, reunidas na cidade de Manaus, 
depois de verificados os seus títulos, com- 
pararam os seus cronômetros, e prolon- 
garam a sua estada até o dia 5 de abril, em 
que a Comissão Mista de Reconhecimento do 
alto Purus seguiu em demanda do seu des- 
tino. Esta demora obrigatória foi ocasionada 
pelo atraso das Instruções, recebidas poucos 
dias antes da partida, de sorte que o tempo 
despendido em Manaus nos desalentava, 
tornando problemático o chegarmos ao 
termo da viagem de que nos encarregáva- 
mos, sobre aumentar grandemente as suas 
dificuldades, porque a vazante começava 
naquela quadra e as facilidades da nave- 
gação a vapor diminuíam ao mesmo passo 
que aumentavam as distâncias que de- 
veríamos transpor em canoas num rio de tão 
dilatado curso. 
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Apesar disto, aproveitou-se o tempo em predispor os 
elementos de mobilização do melhor modo possível — e ambas 
as comissões, anelando um exato e rápido cumprimento do 
dever, estiveram prontas ao mesmo tempo para seguirem con- 
juntamente desde que se cumpriram os preliminares das 
referidas instruções. 

Partíamos na quadra mais imprópria, precisamente 
quando ia cessar a navegação regular para o alto Purus, 
subordinada, como se sabe, aos períodos das vazantes e das 
enchentes que todos os anos se sucedem de abril a novembro 
e de novembro a março. 

Entretanto, a subida até à confluência do Acre se fez 
com a maior regularidade ainda que excessivamente morosa, 

Reunida toda a comissão mista na confluência do rio 
Purus, às 7 horas da manhã do dia 9 de abril, concertaram os 
dois comissários, peruano e brasileiro, quanto às linhas 
gerais dos processos que deviam adotar para o início dos tra- 
balhos, o que tudo consta da ata que na ocasião se lavrou. 

Deveriam continuar navegando dia e noite, efetuando: 
se o levantamento hidrográfico somente durante o dia, 
modo que as seções percorridas à noite, e que, portanto, n 
poderiam ser marcadas, se incluiriam no contralevantamen 


que se realizaria na volta. 

Esta medida visava, essencialmente, ressarcir O temp 
que se perdera e aproveitar uns restos da enchente, q 
seriam de todo perdidos com as demoras impostas por um 


balho regular. 
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* Estávamos, além disto, ainda nas regiões mais bem 
hecidas do Purus e devíamos fazer quanto em nós 
pesse para atingirmos os longínquos pontos de suas cabe- 
s, que constituíam o objeto essencial da nossa missão. 
Estes lineamentos gerais modelando os nossos traba- 
futuros seriam, ademais, como realmente o foram, mo- 
ados consoante as circunstâncias e uma experiência 
r das coisas. 

sim, desde logo, a comissão peruana, a quem uma 
ção única facultava mobilização mais regular, iniciou 
amento ininterruptamente dia e noite, no que foi a 
cho acompanhada pela brasileira, desde que se con- 
reboque do batelão Manuel Urbano pelo vapor 
o dia 13 de abril, em Boa Vista do Bacuri. 

té este ponto a viagem fora extremamente morosa. 
ou depois, navegando ligadas as duas lanchas 
por maneira a estabelecer-se maior uniformidade 
e verificar-se com maior exação o levantamento 
“acima referido. 

elizmente o vapor, que rebocava aquele batelão, 
re um pau e ficando a pique de um naufrágio, muito 
1 para maior demora da marcha; de sorte que 


oveitando uma parada de três dias, de 2 a 5 de 
fizeram pela primeira vez os regulamentos dos 
"8, assim como as primeiras observações acerca do 
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regímen e caracteres físicos dos rios. Como estes trabalhos 
requerem longa demora, acordamos (já que as instruções sg 
exigiam um ligeiro levantamento do baixo Purus e os motivos 
expostos nos impunham uma avançada célere) em começar as 
observações de coordenadas e de outros pormenores somente 
do Acre para montante. Havia também a causa fundamenta, | 
de estar bem estudado o trecho que percorrêramos, além de 
existirem, mais para cima, pontos de posição bem determi. . 
nada que permitiriam com mais segurança a definição das | 
marchas cronométricas, sujeitas não só às causas ordinárias 
de variação como a outras, acidentais, que, certo, ofereceriam. 
as condições especiais em que realizávamos a viagem. 
Combinaram-se novos dispositivos, de acordo com a 
vazante crescente e menor volume do Purus depois da perd 
do seu maior tributário — ficando estabelecido que só 
jássemos durante o dia, dados os perigos da subida, à noi 
em virtude dos paus que começavam a repontar em i 
número à flor das águas. Ao mesmo tempo convencionou 
um código de sinais de modo que os dois elementos da com 
são se correspondessem facilmente, consoante as circuns 
cias. E a viagem prosseguiu sem incidente digno de n 
adstrita às paradas obrigatórias para compra de lenha, ! 
resguardos, cada vez maiores, no sentido de evitare 
choques perigosíssimos dos paus que, num crescendo, 
aparecendo em vários pontos nos canais. 
A fim de uniformizar a navegação e, consequente” 
o levantamento que se operava dependente em parte 
laridade da marcha, ligaram-se as duas lanchas, cahui 
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Depois da embocadura do Iaco, que foi alcançada a 11 de 
o, e em cujas cercanias encontramos o Netuno (o último 
pr que conseguira descer livrando-se da vazante excessiva 
jo) a singradura tornou-se irregularíssima, impondo cons- 
s sondagens e paradas, em virtude não somente dos paus, 
ltavam, numerosíssimos, desde Novo Destino, como 
os baixios de argila vermelha endurecida, que com os 
ais de “torrões” e “salões” iam continuamente tor- 
lis duvidosa a travessia. Em Terruã e Catiana a Cunha 
mobilizou-se encalhada nesses bancos. 
íamos o fim da navegação na foz do Chandless, de 
) poderiam avantajar-se as nossas embarcações, pois 
alados cada vez mais se impropriavam à escassez 
Mas precisamente no dia em que devíamos 
“quando nos achávamos pela manhã de 21 de maio 
“São Brás, um acidente desastroso modificou todo 
| Viagem. A passagem ali, a exemplo de outras que 
à transposto, oferecia a alternativa do encalhe ou 
O — quer procurássemos a convexidade da praia, 

a a corrente, rasa, sobre as areias, quer nave- 
ela parte côncava, da barranca, onde a vantagem 
ior profundidade se anulava completamente ante 
ladeiros de pontas ameaçadoras que dificilmente 
evitadas. 
=Se, naturalmente, o último caso, em que pese 
loi o que realizaram a Cahuapanas e a N.º 4, 
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atravessando, incólumes, o trecho perigoso, mas sem se fo 
rarem ao encalhe (às 7h50min) na curvatura extrema da volta 
— de onde escaparam depois de algumas manobras. 

A Cunha Gomes, rebocando o pesado batelão, vi h 
ligeiramente atrasada; de sorte que ainda lutavam, aquelas, or 


se livrarem do baixio em que se tinham imobilizado, quando à 
última, às 9 horas, apareceu e penetrou pela passagem única do 
canal, onde a violência da corrente e os paus submersos, ou 
repontando salteadamente, tornavam tão precária a navega cam 
Apesar disto atravessou-o sem incidente. Ao montar a volta da 
praia, porém, como — apesar de uma sondagem preliminar 
encalhasse ligeiramente num baixio, deu atrás a fim de safar-s 
o que conseguiu sem dificuldades. Mas sendo a corrente muito 
impetuosa, a lancha, logo depois de retroceder, devia segui 
avante, vencendo prontamente as águas, de modo que ela e seu 


água e afundando num naufrágio irremediável. b 

Grandemente auxiliada pela tripulação da lancha Pé 
ruana, Cahuapanas, a comissão brasileira, depois da fai 
tumultuária, própria de tais ocasiões, conseguiu salvar PO 4 
mais de metade dos gêneros que levava, não have S 


nenhum desastre pessoal a lamentar. 


220 — Amazônia - Um paraíso perdido 


peste modo a comissão mista, imobilizada toda, um dia 
Ee alcançar a confluência do Chandless — porque a 
| anas, por sua vez não conseguira desencalhar — teve 
4 eorganizar e ao mesmo passo traçar novos disposi- 
que lhe favorecessem a missão. 

sim se reduziu a brasileira, numerosa demais para 
“que repentinamente diminuíram de metade. 

s medidas combinadas foram prontas: a brasileira 
formada pelo comissário, o auxiliar técnico, o médico, 
erno da força, 11 soldados e trabalhadores, 
uiu no dia seguinte, 22, para o Chandless, onde 
u a 25, a peruana, que se não modificou, diminuída 
tripulação da Cahuapanas. 

ra em São Brás o resto do pessoal da primeira, sob 
o ajudante substituto. 

idos no dia 25 de maio na boca do Chandless, com- 
1 Os comissários acerca das medidas que a situação 
ntre estas a de uma comunicação circunstanciada 
os peruano e brasileiro, apresentando-lhes o 
al das dificuldades que se lhes antolharam e que 
caráter imprevisto talvez justificassem ou origi- 
as instruções. 

uma medida indispensável. As notícias do estado 
montante, chegavam desanimadoras. O Purus 
te esgotado impropriara-se à navegação. Tinham 
“Poucas milhas adiante, em abarracamentos pro- 
3, AS Comissões Mistas Administrativas Peruano- 
- Três vapores — o Santos Dumont, a Fênix e o 
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Cassianã — jaziam não muito afastados, presos pelas areias, 
Diariamente desciam em canoas e em montarias, Para 
Manaus, os seus tripulantes ou passageiros, e o que deles se 
colhia, sem variantes, era a mesma certeza do regímen desfa. 
vorável das águas. 
Tudo isto justificava uma comunicação urgente, de que 
foi encarregado o subalterno da força brasileira, que no dia 26 
de maio desceu para Manaus, levando também a incumbência 
de adquirir novos gêneros para a comissão respectiva. 
Entretanto, feita a comunicação meramente Preventiva, 
não cogitamos em parar ali ou voltar — mas sim no avançar 
quanto antes, organizando-se em canoas e pequenos batelõe 
a flotilha de subida. 
Não nos iludíamos quanto às dificuldades que nos 
aguardavam. y 
Aparentemente, à simples inspeção de um mapa, | 
havíamos avançado muito. 
Estávamos a cerca de 1.500 milhas itinerárias da fo 
ou seja, aproximadamente, três quartos de todo o Purus. 
percorrido. 
Restavam-nos no rumo médio de sudoeste apen 
pouco mais de 2º em longitude e menos de 2º em latitu 
numa distância itinerária inferior a 450 milhas. Mas 0 nº 
meio de transporte, imposto pelos acontecimentos, ligado 
estado do rio, tornava de todo e em todo ilusória * 
aparente aproximação do nosso objetivo, que devia! 
demais, atingir ao arrepio da corrente. 
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' pe fato, argumentando com a velocidade média de 5 
ias diárias, e não era pequena dada a natureza dos nossos 
alhos que seriam maiores à medida que nos internásse- 
* concluímos que somente em 90 dias de navegação 
«cada chegaríamos às nascentes. 

Assim nos dispusemos para esta viagem dilatada, 
o a confluência do Chandless no dia 30 de maio, ao 


a paradas obrigatórias em todas as inflexões. O 
'mos no sistema acarretaria a extinção dos gêneros 
mos, muito antes do nosso objetivo. Modificamo- 
uindo as medidas indiretas da luneta, pelas que 
avaliando as velocidades das canoas, por meio 
bases medidas diretamente ao longo das praias 
a esta operação. E graças a esta deliberação, a 
ha aumentou, progredindo numa aceleração cres- 
cabeceiras. 

2 de junho, à uma hora da tarde, chegávamos ao 
do Refúgio, onde acampara a comissão 
Iva peruana, dirigida pelo Sr. coronel Manuel 
mobilizada pelo encalhe da lancha Fênix que a 
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transportara; e no dia seguinte, à noite (depois de um Tápido 
avançamento, passando pelos barracões de Triunfo Velho, 
Porto Mamoriá, Cassianã e Triunfo), a Novo Lugar, onde, Pelos 
mesmos motivos, estacionara provisoriamente a comissão | 
administrativa brasileira, dirigida pelo Sr. capitão -tenente 
Borges Leitão, depois do encalhe do Santos Dumont em que 
viera de Manaus. 

Normalizara-se a nossa viagem e firmara-se de vez o 
rude regímen que nos impuséramos para cumprir a nossa 
missão: as jornadas iniciadas invariavelmente ao primeiro 
alvorecer só se encerravam, feitas duas pequenas escalas para. f 
as refeições, quase à boca da noite. 

Acampados geralmente uns ao lado de outros, 
mesma praia, peruanos e brasileiros estimulavam-se des 
modo pelo exemplo recíproco, numa emulação que n 
degenerou em discórdia e só trazia como conseqgiiências 
rapidez excepcional, que nunca prevíramos. De fato, ao cal 
de alguns dias, decampava-se desde que o primeiro albord 
antemanhã permitia a leitura da bússola e avançava-se at 
noite. Ao mesmo tempo, de pronto adestradas no manejo € 
varejões, as tripulações das canoas porfiavam numa sult 


que dia a dia lhes exigia maiores cuidados e maiores esforç 
pelos perigos crescentes dos abatises submersos e extes 
bancos de areia, exigindo, não raro, o arrastamento, à pt 
das canoas. A estes estímulos mútuos, que nunca * 
nuíram, devemos a rapidez da nossa viagem, sem e” 
das escalas obrigatórias que a natureza dos trabalho 
impunha. 
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“A primeira foi em Novo Lugar, de onde a comissão 
sileira só decampou a 7 de junho pela manhã (demorada 
a necessidade de transportar 30 volumes que tinha a bordo 
ix) precedendo de dois dias a peruana, que partira a 5 e 
a vagarosamente, a fim de aguardá-la em caminho. 
“Em Novo Lugar estava emergente a epidemia de 
jéri, que tantos estragos fez, depois, naquele posto, e esta 
ância engravecida pela moléstia do médico da comis- 
istrativa, falecido poucos dias depois, fez que o 
o brasileiro atendesse ao pedido que lhe fez, oficial- 
o Sr. comandante Borges Leitão, para que ali ficasse o 
a brasileira. 

missões reunidas novamente a 9, além do sítio do 
seguiram até Sobral, onde chegaram no dia 11, 
e terem passado a 7 pelo sítio do Cruzeiro, a 8 pelo 
Hosaná, posto peruano abandonado, a 9 pelo impro- 
denominado Furo de Juruá, igarapé de onde se 
* um varadouro para o Jurupari, afluente do 


sado o sítio de Sobral, último barracão brasileiro do 
agravaram-se as dificuldades nos paus e enca- 
Cos ou salões. No dia 13, a duas horas de canoa 


Chegamos a Muronal, primeira barraca peruana do 
EN 


mente nenhum caso sério de enfermidade apare- 
tão nos dois acampamentos, enrijadas as tripu- 
Próprio regímen severo a que se submetiam, e 
a Sensível melhora do clima a despeito de repenti- 
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nas variações de temperatura, sucedendo-se aos dias ards 
tíssimos as noites enregeladas e úmidas, nas quais, às 
se tornavam penosíssimas as observações, sem embaree 
serenidade dos céus. 

Assim, no dia 14 de junho tivemos de acampar à 
horas, violando o programa preestabelecido. A man 
rompera fria depois de chuva torrencial que despertar; 
noite, os dois acampamentos, arrancando-lhes as barr; 
em fortíssimas lufadas, e, contra o que era de esperar. d 
temperatura, ao invés de subir, começou a descer pelo co 
do dia. Marcando 24º às 9 horas da manhã, indicava o 
mômetro 21,5º às 11 horas e 21º às 2 da tarde, continua 
nesta descensão até à noite, em que deve ter caído consid 
velmente, porque reatamos a marcha, na manhã de 15, 
horas e 20 minutos, com a temperatura absolutamente ; 
mala em tal latitude, de 13,8º C. E 

Passamos a 16 de junho pelos sítios abandonado: 
peruanos, de União e Fortaleza, chegando no dia 17 à 
da tarde, a outro “tambo” de caucheiros peruanos, : 
Rosa, na confluência do rio que se indica na carta de Wi 
Chandless sob a denominação de Curinaá. Prosseguir 
dia seguinte. 


deserta: só caucheiros trabalham internados na ma a. 
revela antigas barracas ou postos. Atravessamo-la €M 
mais de quatro dias, reunindo-nos a 22 de junho em 
sede das Comissões Fiscais Administrativas á: 
Brasileiras. 
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salhando naquela escala o dia 23, prosseguimos a 24, 
o no dia 25 pelas 10 horas da manhã ao sítio de San 
habitado por índios piros e peruanos loretanos que se 
" à extração do caucho. 

em todos estes trechos os encalhes e súbitas esbarradas 
já se tinham tornado coisas triviais, sem causarem 
ou contrariedades do princípio. 

25 a comissão brasileira ficou reduzida a 9 pessoas 
clusive o comissário e o engenheiro auxiliar, tendo 
tidos presos para Cataí 5 soldados, que se revelaram 
entes às ordens que lhes foram dadas. Entretanto 
ue de pessoal, que reduziu aquela comissão a 9 
o alterou sensivelmente a marcha, que prosseguiu 
mitiva até à chegada em Curanja, no dia 28 de 
. Curanja é o Curumaá, de W. Chandless. 
foramo-nos 5 dias nesta escala obrigatória, onde 
a vez depois do naufrágio, se compararam os 
os das duas frações das comissões, efetuando-se as 
indispensáveis. Ali se confirmaram, mercê de 
amente fidedignos, as previsões que fizéramos 
quanto à impropriedade da quadra em que 
ido, e outros empeços perturbadores. Era muito 


ontra o que esperávamos, as dificuldades naturais 
*aram muito, tornando-se mesmo pouco sensível a 
Ução das águas do Purus, depois da perda de um 


tributário do porte do Curanja. De sorte que a nossa viagem se 
manteve com a celeridade primitiva, como se verifica à sim. | 
ples consideração das escalas que fomos percorrendo: a 10 de 
junho, pela manhã, passamos em Santa Cruz; a 11, em 
Cocama; a 13, em Independência; a 14, por Shambolaco; a | 5, 
pelo povoado Campa de Tingoleales; a 16, por um outro, Kaki; 
a 17, pelo posto denominado Ordem; chegando finalmente a 
18 na Forquilha do Purus, onde se erige o sítio Alerta, o mais 
avantajado posto de todo o rio na direção do sul. 

Aí nos quedamos até o dia 23 de julho, principalmente 
para se efetuarem as observações indispensáveis ao novo 
regulamento dos cronômetros, aproveitando-se a situaçã 
que é de coordenadas definidas. E embora palpássemos, pe 
assim dizer, as sérias dificuldades da subida (gravíssimas 
sobretudo para a comissão brasileira, cujos gêneros eran 
demasiado escassos, não havendo na localidade como supri 
los), resolvemos efetuá-la, seguindo no dia 24 para as cobe 
turas, pelo rio Cujar. 

Compreendem-se as dificuldades que tivemos a venc 
neste avançar por um dos últimos galhos do grande rio, E 
cisamente na quadra do seu máximo esgotamento; e se cor 


derarmos além disto que ele, em virtude do cara 
geognóstico do terreno, é como uma corredeira única, 
numerosos e sucessivos são os pequenos rápidos que E 
turbam, avaliam-se bem todos os esforços despendidos à 
dia 30, ao anoitecer, em que se reuniu a comissão mist 
confluência do Cavaljani, na última das divisões dicotôr 
tão características do Purus. 
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“Estávamos, finalmente, no ponto do grande rio de onde 
ançaríamos para lugares nunca cientificamente explorados. 
o William Chandless, com a sua prodigiosa tenacidade, 
ra até ali; mas no prosseguir tomara rumo diverso 
fele que deveríamos seguir. Avançara pelo ramo extremo 
e, do qual apenas percorreu mui poucas milhas, ao 
“que nós prosseguiríamos pelo que investe francamente 
sul. Esta circunstância não pouco contribuiu para que 
fizéssemos de alentos. Tratava-se, realmente, de longo 
3 do Purus, por certo bem conhecido de todos os 
ros daquelas bandas, mas não apresentando ainda à 
gráfica, como o revela a mesma circunstância de 
eparado ali o primeiro, e talvez o único erro do ilus- 
ess no traçar o Cavaljani, como rumo de todo falso 
para oeste. 

tado deste pequeno tributário, porém, extrema- 
tado, exigiu outros dispositivos à sulcada. Assim a 
O peruana se aparelhou com as pequenas ubás do cor- 
quitos, que lá encontramos, o que lhe permitiu ceder 


ra uma das suas antigas ubás, muito mais afeiçoada 


de ir os remos e varejões pelas alavancas, sendo as 
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embarcações lentamente empurradas pelo rio acima, nos 
longos trechos esgotados. 

Deste modo a distância itinerária percorrida no Cava 
jani, de pouco mais de 20 quilômetros, exigiu três dias e mel 
(de 31 de julho a 3 de agosto), o que corresponde a Cerca da: 
três milhas diárias. 4 

Chegando no dia 3 de agosto à confluência do Pu k 
que certamente define a mais meridional de todas 
nascentes do Purus, não só demoramos em realizar o rel É 
nhecimento do “varadouro”. Efetuamo-lo facilmente nos d as 
5 e 4,* e voltamos logo, com a rapidez imposta pela escasse 
crescente de víveres, para a Forquilha, onde, reunidas out 
vez no dia 10 de agosto, as duas frações das comissões co 
certaram quanto à execução da última parte do seu objetivo 
a subida do Curiúja. 

A vazante deste rio, porém, ia na sua fase mais intens 
e dificilmente poderia admitir-se que o singrassem out 
embarcações, além das ubás apropriadas às suas águas ras: 
A exemplo do que acontecera antes da nossa subida no 
Cujar, todas as opiniões firmavam de modo concludent 
impossibilidade da subida — e vimos para logo, diante do À 
gresso da vazante, que não poderíamos contrariá-las Vi 
riosamente, como o havíamos feito na sulcada anter 
Estavam, além disto, francamente esgotados os vívere 
comissão brasileira, que na localidade só pôde refazê-los! 
as iucas (mandiocas), de duração limitada e impróprias & 
alimentação exclusiva. 


* Os brasileiros no dia 3, os peruanos no dia 4. 
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- Apesar disto foi tentado o último esforço, partindo a 
ão mista para o último e pequeno trecho que lhe 
ava conhecer, no dia 14 de agosto pela manhã. A braços 
a sério problema da alimentação de seu pessoal, mui 
mente garantida para cinco dias, no máximo, o comis- 
asileiro levava o intento de uma avançada célere 
» lhe permitir, em tão estreito prazo, a subida e a 
a. Era a solução única à dolorosa e irremediável con- 
| em que se achava. 
“porém, só se verificaria na hipótese de uma 
franca ao Curiúja, que absolutamente não podia 
quela quadra. O rio esgotado e intermitentemente 
m extensos baixos, quase ganglionado, às vezes, 
ancos que se avantajavam dominando-lhe o leito e 
jo-o em estreitos canais acompanhando-lhe as bar- 
patenteava para logo dificuldades de que irrompiam 
quências deploráveis: o esgotamento das últimas 
e um pessoal longamente sacrificado e a morosi- 
atória de uma viagem que devia ser rápida para 
intisse a própria vida dos que a realizavam. 
|, desde as primeiras horas do primeiro dia de viagem 
impossível a celeridade indispensável e a comis- 
ra voltou, sendo-lhe materialmente impossível 
* Uma viagem que na hipótese mais favorável 
O mínimo dez dias, o dobro, portanto, do tempo que 
Cursos facultavam. 
do a comissão peruana formado o seu depósito de 
Uranja, dispunha somente dos necessários para 


Euclides da Cunha - 231 


chegar ao varadouro, e a fundada presunção de perder Parte 
deles em uma navegação perigosa, não lhe permitiu Ofereça. 
los a seus colegas. 

Assim impossibilitada, a comissão brasileira Contra. 
marchou e se lavrou a ata respectiva, e como segundo asi 
instruções os trabalhos feitos separadamente careciam de 1 
valor oficial, se empreendeu o regresso em rumo para 
Manaus, continuando-se sempre as observações e o contrale. 
vantamento, que deviam comprovar os trabalhos feitos nao 
subida. 

Felizmente a parte que ficou sem ser estudada não era 
grande nem de importância, pois se tratava do varadouro do. 
Curiúja, aberto recentemente pelo caucheiro Sr. Sharf, sem 
resultado prático, porque, além das dificuldades que oferece à 
navegação daquele rio, tem mais o inconveniente de ser o 
caminho por terra muito acidentado e com tantos obstáculos 
que bem se pode dizer — está abandonado. 

Julgamos necessário explicar o que se chama varadouro. 
Assim se denominam as veredas ou trechos rapidamente aber 
tos e que têm por objeto passar de um rio para outro em cu ís 
simo tempo, às vezes encurtam grandes distâncias 
comunicando seções de um mesmo rio. 

O varadouro deve oferecer a vantagem, pelo menos! 
região que temos andado, de ter o seu declive suave é P 
de modo que permita ao caucheiro transladar-se com em ] 
cações e carga. Tal sucede com o do Cujar. O viajante 4º 
atravessa passa das águas do Ucaiali para as do Purus,” 
versa, e continua navegando na mesma embarcação * 
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roda a sua importância. Abandona-o, preferindo dar 
ande volta para atravessar o do Cujar, que se acha 
o mais para o sul. 

mente existindo acerca do diminutíssimo trecho a 


er as mais seguras e pormenorizadas informações, este 


naus, onde chegou nos últimos dias de outubro. 
“se dedicou aos trabalhos de escritório, enfeixando-se 
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) Purus e seus afluentes 


Rº de baixada, a exemplo de 
todos os grandes afluentes da 
margem do Amazonas, o Purus, logo ao 
primeiro lance de vistas, afigura-se per- 
feitamente estável, como se já houvesse 
adquirido um perfil longitudinal invariável, 
resultante de um perfeito equilíbrio entre a 
força erosiva da corrente e o atrito sobre o 
leito. Desenrola-se extensíssimo e contor- 
cido em múltiplas curvaturas, algumas 
muito forçadas, outras em formas de fer- 
radura, até às cercanias de suas últimas 
cabeceiras, numa distância itinerária de 
1.733 milhas, sem que uma corredeira, um 
redemoinho apreciável ou um pego pro- 
fundo lhe denunciem, mesmo em ligeiros 
traços, a feição perturbada dos cursos de 
água que ainda preparam o seu leito, cons- 
tituindo-se poderosos agentes geológicos 
no modelarem os mais notáveis fácies 
topográficos. 
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Mas esta primeira aparência, que ante uma obsery- 
ligeira o colocaria entre os rios mais navegáveis da Ter 
bastante alterada pelos resultados de uma observação. 
longa. 

Assim, em primeiro lugar, a Respeito a sua e 


extremamente did variando na confluência del : 
da vazante para as enchentes; na boca do Acre, de 23m 
do Iaco de 20 m a 20'80.' 

Deste modo o seu aspecto sofre uma primeira varia 
nos estreitos períodos das estações anuais: o Viajante q 
sulca nos primeiros dias do ano, passando quase ao ní 
sítios que o marginam — ao voltar, apenas transcor 
alguns meses, vem pelo fundo de uma calha desmedid ; 
as mesmas vivendas sobranceiam, dominantes, sobre a c 
de barrancas altíssimas. 

Ao mesmo tempo a navegação que de dezembro a 
pode ser efetuada até Curanja e mesmo até a Forquilha 
embarcações de grandes calados, fica reduzida, até pê 
menores lanchas, à escala extrema da boca da foz, pa 
na Cachoeira as embarcações maiores. A esta larga 
de regímen, conseqiiência imediata da vasta bacia d 
tação do grande rio e do clima excessivamente úmM 
Amazônia, liga-se outra certo mais demorada, mas de « 
igualmente sensíveis. 

De fato, comparando-se a carta de William Cc E 
de 1865, com a nossa, anexa a este relatório, vê-se 9º 


1 Esta subida, anormal, de águas é propriamente do Acre represada. 
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orientação geral do rio, sofreram os seus trechos, 
mente examinados, modificações profundas, ora 


egradação das partes côncavas onde se aprumam os 
“coincidindo com os aterros das partes convexas 
tam as praias. 

fenômeno, largamente generalizado, dá ao Purus o 
rio divagante, consoante o dizer da fisiografia 
avorece-o em grande parte o seu traçado carac- 
meandros, que tão díspares lhe torna as distân- 
rias e geográficas. 

, dada essa disposição especial, a componente 
a desenvolvida pela corrente ao longo das partes 
que o curso d'água a pouco e pouco vá obli- 
o exterior, corroendo lentamente a margem 
bate, e exagerando a amplitude de sua sinuosi- 
ida que se estreitam os istmos das pequenas e 
 penínsulas que se ligam no seu traçado capri- 
que uma delas se destaque e o rio, abandonando a 


mples inspeção de nossa planta, confrontada com a 
t 


ândo muitas das divergências secundárias que 
º elas. 


tado pelo termo abunini na língua dos pamaris. 
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Destas erosões resulta, evidentemente, um encurta. 
mento de traçado. Nota-se, entretanto, que ao mesmo tempo 
que elas se operam, se realizam em outros pontos curvaturas 
compensando por um alongamento do leito, a redução efetua. 
da. Aponta-se, incisivo, um caso destes nas cercanias de 
Santa Rosa onde, coincidindo com o sacado formado em 
União, se operou em complicada curvatura uma dilatação do 
leito junto à confluência daquele tributário que tem na carta 
do notável explorador inglês o nome de Curinaá. 

O confronto é sobremaneira expressivo e dispensa-nos 
de citar outros fatos, alongando demais esta informação. 

De todos eles resulta que o Purus, ao revés do que 
indica uma observação ligeira, é um rio em plena evolução 
geológica, modificando ainda de maneira sensível o seu 
traçado. 

Também é digno de nota a especialidade que este rio, 
não obstante o dilatado do seu curso, oferece, e que não se vê 
em outros: é o diminutíssimo número de ilhas, o que se pode- 
ria atribuir à sua formação relativamente recente. 

Não são, pois, de admirar os entraves que do seu curso 
médio para as cabeceiras perturbam a navegação, 
vazantes. Consistem em numerosos pauis e baixios de a gi 
endurecida, que a partir de Novo Destino vão num crescendi 
até Curanja. Uns e outros são um feito imediato da degradaçê 
das barrancas, tombando, fortemente solapadas, na quadra F 
enchentes. Os lanços de floresta marginal, arrastados po 
águas, acumulam-se, em geral, ao longo de todas as vol 
entrecruzando não raro as suas galhadas à maneira de à 
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es, entre os quais, às vezes, é difícil a travessia à mais ligeira 
ntaria; enquanto as massas de terra desmoronadas, acumu- 


remamente rasas. 

“Ao mesmo tempo, destruídas as margens e rotos os 
nos a que nos referimos, o rio ao tomar um outro rumo 
a no primitivo leito abandonado, como um sinal de sua 
gem, uns restos das suas águas. Formam-se, assim, os 
ão numerosos a pouca distância das duas bandas do 
ermanentemente renovados, já pelas chuvas fortíssi- 
a região, já pela comunicação que estabelecem com o rio 
pal, por ocasião das cheias. Estes lagos de forma anular, 
ndo uma porção de terra, são uma forma topográfica 
vulgar e característica não só do Purus, como da maio- 
s tributários da margem direita do Amazonas. 

aspecto geral do Purus bem pouco varia desde a sua 
adura até à sua última subdivisão, do Cujar-Curiúja; e 
S seus afluentes até aquele ponto remoto copiam a 
| disposição geral e as modificações apontadas. 

es, como o revela rápido golpe de vista, obedecem a 
Acre, a uma dicotomia interessante — repartindo-se, 


ea última do Cujar-Curiúja. 

+ 
“Sta última o Purus parece repartir-se exageradamente 
e, não se podendo de pronto dizer qual dos dois 


Temos merece conservar-lhe o nome. 
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Duas condições apreciáveis, porém, dão a primeira aq 
Cujar: 1.2) a sua extensão geográfica e itinerária, realmente 
maior que a do Curiúja; 2.2) a direção geral que melhor do que 
a dg outro prolonga a do rio principal. Ambos ascendem pro. 
gressivamente para o divortium aquarum do Ucaiali — e esta 
lenta ascensão é quase insensível em todo o extenso traçado 
de 1.667 milhas que vai da última forquilha até ao Ama- 
zonas, onde uma diferença de nível de 265 metros aproxi- 
madamente determina um desnivelamento insensível de 1 
m/11,650 m ou O m, por milha. Mas da confluência do 
Cujar-Curiúja para cima, a subida acentua-se incisivamente, 
Assim a diferença de 154 metros de altura, da foz do Caval- | 
jani sobre a do Cujar, indica um declive de 1 m/615 m ou 3 
metros por milha; e a de 35 metros da confluência do Pucani. 
sobre a última, uma queda de nível aproximadamente i 
por milha.” 

Ora, em ambos os galhos extremos estas cotas díspa 
são conseguidas quase que exclusivamente mercê 
numerosas corredeiras e pequenas quedas. 

O regímen é de todo diferente do do Purus. 

vai-se em uma intercadência invariável de estir 
estagnados e cachoeiras pequenas pouco intervaladas. 

O rio desce, caindo por sucessivos degraus: 

O Cavaljani para o Cujar com 15 pequenas cachoeh 
este para o Purus com 73; o Curiúja para a mesma confl 
cia com 24. 


q Ti. 
3 Estes últimos declives determinam o caráter torrencial das cabeceiras. 
4 Chamam-se assim os raros trechos retilíneos do rio. 
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— Daí um caráter torrencial bem acentuado; os repiquetes 
-se rápidos, ao cair de qualquer chuva, desaparecendo 
es com a mesma presteza, à maneira de uma onda 
a descer pelas vertentes abruptas. À nossa volta do 
ljani fomos em parte favorecidos por uma destas cheias 
ntâneas e inesperadas. 

pontados estes traços gerais, que não pormenoriza- 
ara não nos alongarmos demais, resta-nos citar uma 
circunstância imanente à grande artéria, que rapida- 

orremos... 

erimo-nos ao traçado original da grande maioria dos 
fluentes que, sobretudo a partir do Acre, impõem, 
a, uma tendência raro desviada, de convergirem nas 
s do rio principal, como se ilhassem os próprios 


sim o Acre, lançado primitivamente para o sul, volve 
cidente numa deflexão fortíssima, indo abrolhar as 
centes perto do istmo de Fiscarrald; e por um dos 
| da margem direita do Cujar alcança-se um 
D que o atinge em seis dias. Seguindo-se pelo Sham- 
anuel Urbano, de Chandless), ao arrepio da cor- 
à-Se em poucos dias para o Chandless. Do Furo do 
não se vai apenas para o Juruá, por intermédio do 
do também para o Santa Rosa (Curinaá) muitas 
nontante; e das cabeceiras deste último passa-se 


estreitíssimo demais para o seu comprimento, 
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não se abriu em virtude de movimentos orogênicos profyn. 
dos, senão por uma fraca erosão na desmesurada Planície 
amazônica, descendo as águas vagarosamente, apenas obedi. 
entes às longínquas sublevações do sul, últimos reflexos da 
expansão andina. 

Infelizmente a natureza da nossa missão, se não a 
nossa própria incompetência, não nos permitiu indagações 
geognósticas capazes de elucidarem melhor o assunto, de 
acordo com a íntima relação entre as formas topográficas e a 
estrutura dos terrenos. Apenas conseguimos notar, como fator 
geológico preponderante desde a confluência do Solimões até 
à foz do Chandless, o mesmo grés limonítico que sob o nome, | 
cientificamente consagrado, de Parasandstein forma a base. 
dos terrenos amazônicos. g 

É a mesma rocha, já finamente granulada, já com seixos 
conglomerados pelo óxido de ferro — e uma disposição estrai 
gráfica idêntica. E como ela, francamente sedimentária, se 
originou no seio de vastas massas de água doce, conclui-s 
com segurança que o Purus até quase às suas cabeceiras, 
exemplo da maioria dos tributários do Amazonas, se trad 
como um resto de amplíssimo lago que na época terciári 
após a sublevação dos Andes, cobria tão desmedidas super 
cies. 

Da confluência do Cujar-Curiúja para cima, a nat” 
mais consistente dos terrenos, as pedras duríssimas à fé 
de verdadeiros quartzitos, que afloram em todos OS pol 
constituindo o elemento essencial das pequenas quedas 


: se : ga: 
que tombam os rios — revelam uma exposição mais anti 
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fortemente degradadas do grande mar interior, que 
o dilatado tempo encobriu essas paragens. 

este modo, as nossas apagadas observações se ajus- 
clusões bem conhecidas da geologia clássica acerca 
cto especial do vale do Amazonas. 
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ntamento hidrográfico 


| Dela exposição da nossa viagem, 
vê-se que efetuamos o levanta- 


mento hidrográfico continuamente. Varia- 
ram, porém, os processos adotados. 

A princípio, até a foz do Chandless,* 
aplicaram-se o “compasso de levantamento 
para os rumos” e “barquinha” corrigida da 
influência da corrente, para as distâncias. 

Do Chandless para cima, efetuando- 
se a viagem em canoas, modificou-se o 
método adotado, com a aplicação da luneta 
de Lugeol, para as distâncias, e a mesma 
bússola para os rumos. 

Verificamos, porém, desde logo, que 
este meio, acarretando constantes paradas 
em todas as inflexões do rio, era de todo 
contraposto ao dilatado da nossa viagem, 
porque no máximo nos permitiria um 
avançamento de cinco milhas diárias. Além 
disto as manhãs em geral brumosas e os 
dias bruscos dificultavam os golpes de 


5 Arara, de W. Chandless. 
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mira, ou tornavam a sua exação contestável. Assim, forçados 
a abandonar este processo, apelamos para o único que nas 
nossas condições poderia ser adotado com êxito relativo. 
Substituímos as distâncias adquiridas com a Lugeg 
pelas que obtínhamos mercê do tempo e das velocidades das 
canoas, aferidas estas últimas por numerosas e sucessivas 
bases, medidas diretamente nas praias que íamos perlon- 
gando. Este processo, judiciosamente aplicado, deu resulta. 
dos que ultrapassaram a nossa própria expectativa. Assim, 
não raro, trabalhando separadamente as duas comissões, 


tivemos ocasião de verificar a quase justaposição de alguns 
trechos que se desenhavam. Sobretudo merece especial 
referência o que vai da confluência Cujar-Curiúja à foz do 
Cavaljani. À parte ligeiras divergências em latitude, os dois 
desenhos peruano e brasileiro coincidiram sem que absoluta- 
mente se pudesse notar a mais breve diferença em longitude. 
Citamos o caso para que se definam os cuidados que tivemos 
em tal trabalho, e para que se veja quão dignas de confiança 
devem ser as médias dos trabalhos de ambas as comissões, 
sem embargo do caráter expedito dos mesmos. 

Além disto, como um corretivo permanente ao desvio da 
agulha magnética, às influências locais, aos descuidos natus 
rais das leituras de azimutes, operávamos, sempre que 
céus eram propícios, observações astronômicas que, de 
modo geral, dia a dia iam amarrando os resultados paro 
dos e impedindo a acumulação de erro, que ao fim de 
longo itinerário seriam insanáveis. 
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“Ainda mais, não satisfeitos com estas cautelas, resolve- 
“efetuar um contralevantamento de baixada, que nos 
para o esclarecimento de quaisquer dúvidas que 


concordância dos levantamentos de subida, porém, 
dispensável, salvante alguns pequenos trechos, o 
o daquele contraventamento. Não precisaríamos acres- 
r que, não raro, realizamos todos os trabalhos comple- 
es que as circunstâncias permitiam, quer relativos às 
s dos vários trechos do rio, quer à dos próprios istmos 
dos que às vezes medíamos diretamente para servirem 
aprova ao levantamento. 

Ss anexos apresentamos também o resultado das 
s efetuadas em vários afluentes e várias observações 
s a seus caracteres físicos mais comuns. 

das primeiras conclusões que tiramos deste 
que, sem embargo das nossas instruções, efetuamos 
excesso de cuidados bem superior aos dos levanta- 
eiros — foi a exação relativa, mas surpreendedora, 
e William Chandless. 

| Considerações que fizemos acerca da evolução do 
stram, evidentemente, que seria impossível uma per- 
ta posição de traçados feitos com um intervalo de 
os. De 1864-1865, data dos trabalhos daquele 
até hoje, o Purus variou consideravelmente as suas 
voltas, já dilatando-as, já encurtando-as, já destru- 
m “sacados”, ou encurvando antigos “estirões” em 
En tíssimas. Em Anori, no baixo Purus, em Concórdia 
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mira, ou tornavam a sua exação contestável. Assim, forçados 
a abandonar este processo, apelamos para o único que nas 
nossas condições poderia ser adotado com êxito relativo. | 

Substituímos as distâncias adquiridas com a Lugeol 
pelas que obtínhamos mercê do tempo e das velocidades das 
canoas, aferidas estas últimas por numerosas e sucessivas 
bases, medidas diretamente nas praias que íamos perlon- 
gando. Este processo, judiciosamente aplicado, deu resulta. 
dos que ultrapassaram a nossa própria expectativa. Assim, 
não raro, trabalhando separadamente as duas comissões, 
tivemos ocasião de verificar a quase justaposição de alguns 
trechos que se desenhavam. Sobretudo merece especial. 
referência o que vai da confluência Cujar-Curiúja à foz do 
Cavaljani. À parte ligeiras divergências em latitude, os dois 
desenhos peruano e brasileiro coincidiram sem que absoluta- 
mente se pudesse notar a mais breve diferença em longitude 
Citamos o caso para que se definam os cuidados que tivemo 
em tal trabalho, e para que se veja quão dignas de confianç 
devem ser as médias dos trabalhos de ambas as comis 
sem embargo do caráter expedito dos mesmos. 

Além disto, como um corretivo permanente ao desvio 
agulha magnética, às influências locais, aos descuidos à 
rais das leituras de azimutes, operávamos, sempre a 
céus eram propícios, observações astronômicas que, de 
modo geral, dia a dia iam amarrando os resultados pala 
dos e impedindo a acumulação de erro, que ao fim & 


longo itinerário seriam insanáveis. 
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, Ainda mais, não satisfeitos com estas cautelas, resolve- 
s efetuar um contralevantamento de baixada, que nos 
iria para o esclarecimento de quaisquer dúvidas que 
essem. 
à concordância dos levantamentos de subida, porém, 
“dispensável, salvante alguns pequenos trechos, o 
daquele contraventamento. Não precisaríamos acres- 
e, não raro, realizamos todos os trabalhos comple- 
que as circunstâncias permitiam, quer relativos às 
“dos vários trechos do rio, quer à dos próprios istmos 
que às vezes medíamos diretamente para servirem 
prova ao levantamento. 
- anexos apresentamos também o resultado das 
efetuadas em vários afluentes e várias observações 
seus caracteres físicos mais comuns. 
| das primeiras conclusões que tiramos deste 
ue, sem embargo das nossas instruções, efetuamos 
sso de cuidados bem superior aos dos levanta- 
geiros — foi a exação relativa, mas surpreendedora, 
e William Chandless. 
iderações que fizemos acerca da evolução do 
, evidentemente, que seria impossível uma per- 
osição de traçados feitos com um intervalo de 
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e União, no médio, e pouco abaixo de Cocama, no alto, q 
notável cientista inglês navegou sobre lugares hoje cobertos de 
embaúbas (céticos) e nós atravessamos em canoas os trechos 
de terrenos em que ele contemplou belos recantos de floresta, 

A comparação das duas plantas denuncia de Pronto 
estas divergências. Mas podemos dizer que elas discordam 
porque estão certas. E quando se considera que William 
Chandless, avantajando-se de muito a Manuel Urbano, foi o 
primeiro a efetuar aquela exploração, uma das maiores da 
América, investindo com regiões que de Sobral ou Santa Rosa 
para cima eram de todo desconhecidas, não se refreia q 
entusiasmo e a veneração que merece o notável emissário da. 
Real Sociedade de Geografia de Londres. 

Cumprimos o dever imperioso de deixar neste relatório, 
escritas, as impressões que tantas vezes trocamos, à medida 
que íamos observando na progressão dos nossos trabalhos o. 
critério superior, o tino científico e, sobretudo, a admirável 
honestidade profissional do grande homem, um nome qu 
ficará perpetuamente vinculado a este trecho da fisiografi 
americana. 

O que dissemos quanto aos resultados gerais do levar 
tamento aplica-se aos das observações para a determinaçé 
das coordenadas geográficas. 

Efetuamo-las de acordo com o caráter que lhes der 
as instruções, com a aplicação exclusiva dos cronômetros € 
sextante. 

A condição de rapidez, preponderante em nossos 4 
lhos, e, até certo ponto, a inconsistência dos terrenos ribê 
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a mesma estação, nos raros postos em que se pudesse 
ar, exigiria operações demasiado demoradas. 

Além disto as aproximações do sextante, que como se 
h oje podem ir quase aos limites da certeza, bastavam 
mente às exigências das instruções. 
estava-nos, porém, o problema muito sério do trans- 
o tempo por meio de tão dilatada distância, onde às 
e variação instrumentais, à estrutura dos cronôme- 
s constantes oriundas das pressões, da temperatura e 
po, se aditavam sem-número de outras, completamente 
istas e que iam desde os choques inopinados nos paus 
s do rio ao transporte incômodo e penosíssimo, por 
ngando os barrancos das cachoeiras. 
mparados em Manaus os cronômetros das duas 
a comissão mista, é natural que as comparações ulte- 
velassem pequenas divergências, devidas essencial- 

vicissitudes do transporte, entre as quais, para os 
tros brasileiros, houve até a mudança repentina e 
por meio do tumulto de um naufrágio, completada 


rasileiro na confluência Cujar-Curiúja, no dia 24 
evelou uma diferença de doze segundos que deve 
ida na sua maior parte àquelas vicissitudes. 
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Esta discordância, porém, não era de natureza a exigir 
um longo processo para que se lhe definissem claramente as 
origens e verificar-se rigorosamente quanto concorre cada | 
cronômetro para que ela surgisse, porque sendo as coorde. [ 
nadas de Chandless dignas da máxima confiança puderam, | 
aqueles, ser, vantajosamente, referidos a elas. 

Foi este, dizemo-lo com toda a segurança, o melhor 
auxílio que tivemos em nossos trabalhos. Desde muito, desde 
a confluência do Acre, notáramos a segurança rara das 
posições fixadas pelo grande explorador. É que ele bem apa- 
relhado e dispondo de um tempo indefinido para os seus tra- 
balhos conseguira chegar aos longínquos pontos que buscara 
retificando as suas cuidadosas determinações cronométricas, 
graças a cinco longitudes absolutas em Beruri, Tapauá, Canu- 
tama, Arumã e cercanias da confluência do Chandless — q 
diminuíram bastante todas as causas de erros de operações, 
como estas, tão delicadas e sérias. Assim, não se pode negai 
que os seus cronômetros, retificados por uma observação de 
eclipse perto do Chandless, acerca de 1.450 milhas da com 
fluência do Purus e do Solimões, forneceriam todas as longi 
tudes dos pontos a montante do observado com mais rigo 
que quaisquer outros vindos daquela confluência, 
maiores que fossem os cuidados no se notarem as suas mê 
chas diárias. 


tivemos entre as nossas observações e as dele em curam) 
na Forquilha fizessem que lhe déssemos, como demos 
preferência uniformizando-se em tais pontos as nossas d 
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ações. E nem de outro modo poderíamos agir, desde que, 
caráter das nossas instruções, não nos era lícito uma 
a parada, aguardando ocasiões propícias em que vanta- 
ente se aplicassem os conhecidos processos para a 
minação de longitudes absolutas. 

D evemos ainda pôr em relevo a confiança que nos inspi- 
n os trabalhos de Chandless — a princípio nascente da 
ência quase perfeita das latitudes, que determináva- 
as dele, e depois fortalecida por todos os demais 


e o fato de serem as cartas todas do Purus, que consul- 
“uma cópia não raro grosseira, dos trabalhos do 
“geógrafo. É que eles, afinal, eram os únicos dignos de 


xtensão do grande rio. 

luz das considerações anteriormente expostas que 
os nossos cronômetros de modo a obtermos 
s pontos principais observados os mesmos resulta- 
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pare podíamos obter elementos 
que estabelecessem, mesmo 
palidamente, as características do clima 
local do alto Purus, destacando-o no 
quadro geral da climatologia amazônica. 
Observamos em condições de todo desfa- 
voráveis — num tempo muito curto e numa 
mobilidade constante quando as deduções 
meteorológicas exigem precisamente cir- 
cunstâncias opostas. 

Os escassos dados obtidos mal nos 
permitem algumas conclusões gerais. 

Assim, quanto à temperatura, nota- 
mo-la em contínuo decrescer claramente 
explicável pelas influências combinadas 
das altitudes e latitudes crescentes. Mas 
não podemos definila em números pre- 
cisos, sendo evidentemente inexpressivos e 
falhos os quadros que apresentamos 
apenas para que se destaquem alguns casos 
anômalos observados. 
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É o que sucede, por exemplo: com a friagem, tão Própria 
destes climas e de causas ainda hoje controvertidas. 

Suportamo-la por duas vezes e em ambas o mes nd 
cortejo de fenômenos nos inclina às opiniões dos que a rela. 
cionam de qualquer modo com uma influência remota da 
atmosfera frigidíssima que envolve as cumuladas dos Andes, 
e se desloca às vezes para as regiões de N. e N.E., já em vir. 
tude de repentinas mínimas barométricas nelas operadas, já 
em virtude da ação dos ventos do S.W., que se afiguram os 
reguladores preponderantes do clima em tais paragens. ] 

Como quer que seja, foi no dia 13 de agosto, às seis 
horas da manhã, na confluência Cujar-Curiúja, que obse, 
mos a temperatura rara de 11,8º C, de todo anômala em 
semelhante latitude. 

Dois dias antes, a 11, o calor crescera continuamente, 
de 18º C pela manhã e 28,8º Ca 1h p. m. permanecendo nesta 
altura até às cinco da tarde, em que repentinamente caiu pat; 
23,2º C, às 6 p. m., ao mesmo tempo que uma depressã 
barométrica de 0,004 m prenunciava grande mudança d 


tempo. 

De fato, no dia 12 (em que se manifestaram desde ced 
grandes aguaceiros sulcados de impetuosas rajadas) à 
peratura, atingindo a um máximo de 21,8º C às 10h p.T 
caiu a 16º C ao meio-dia e foi insensivelmente diminuindo F 
às 6h da manhã de 13, em que se observou o grau térmi 
talvez nunca registrado em semelhante zona, 11,8ºC. 

Releva notar que a partir dele começou a melhorê” 
tempo, cessando totalmente as chuvas, de sorte que ao = 
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astando os céus inteiramente claros, notamos a tempera- 
: e 24,5º. A pressão era de 754 m/m, O, maior de 0,0028 
7 “a da hora homóloga da véspera, 751,2. 

7 um quadro anexo apresentamos, pormenorizada- 
“as principais observações realizadas do dia 11 ao dia 
vas àquele fato. 

s observações regulares com os aneróides, resulta 
marés atmosféricas da foz do Chandless para cima se 


im com as máximas às 9e 30 a.ep.m.,e as mínimas 


aças ao influxo moderador das vastíssimas florestas 
brem totalmente a região, o clima tem quase que a fixi- 
um regímen marítimo sem as variações de grandes 


ma crise térmica da friagem, vimo-lo há pouco, não se 
a diferença de 15º em 24 horas. 

idade é, como em toda a bacia amazônica, exces- 
manhã até às 8h, quase invariavelmente, uma forte 
do encobre os objetos a poucos passos de distância, 
que anoitece a exposição fora das barracas é bastante 
“se molhem as vestes e todos os objetos mal res- 
- Esta copiosa precipitação de orvalho realiza-se 
vezes sem que nenhuma aparência a revele. As 
S, à noite, realizavam-se não raro facilmente, ante 
ncia perfeita dos ares e o brilho nítido das estrelas. 

de momento em momento fazia-se mister enxugar 
s das lunetas, e ao fim de uma hora volvíamos às bar- 
ds vestes quase gotejantes. 
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Completamos estas informações com as Seguintes 
prestadas pelo Sr. Dr. Tomás Catunda, médico da comissão ! 
brasileira: 


O bom êxito da nossa expedição ao Purus, sob o Ponto 
de vista sanitário, é prova de que aquela região é per. 
Jeitamente habitável, bastando para isso a observância 
de regras muito comezinhas de higiene tropical. - nem 
outra coisa fizemos nós, não tendo entretanto a Comis- 
são, composta de 42 pessoas, a partir da Boca do Acre, ] 
nenhuma perda de vida a lamentar. E parte dela, de. 
abril a outubro, viajou constantemente rio acima e rio 
abaixo. 4 
Devemos ponderar que, sendo o grau térmico e 
hidrométrico muito favoráveis ao desenvolvimento da 
microfauna e microflora, os germes patogênicos encon 
tram ali o seu otimismo de prosperidade, podendo 
provocar com facilidade epidemias mais ou meno: 
graves. Paralelamente criam-se e multiplicam-se « x 
insetos parasitários, hoje increpados de propagação d 
certo grupo de moléstias infecciosas. Há farto pam 
nas fermentações para todos os pequenos seres. 
As infecções são por lá tanto mais de temer quanto. : 
germes patogênicos surpreendem muitas vezes ; 
estado minoris resistentiae nos organismos combat 
por má alimentação, por exaustão de forças, por & É 
xamento nervoso, por míngua ou supressão das. 
secretoras e excretoras, etc. Em tais condições & 
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vingam penetrar na corrente circulatória pululam fabu- 

* losamente e... ganham a partida. 

Na região compreendida entre São Brás e Sobral, onde 
melhores pesquisas me foi possível fazer, não encontrei 
“nenhuma espécie de anófeles. Também não achei casos 
“autóctones de impaludismo; os poucos que se me 
depararam, provinham do interior ou de outros pontos. 
eleva considerar que à conta de impaludismo se enxer- 
numerosos casos de tifismo e de pseudotifismo. 
, Colhi algumas vezes esplêndido resultado em casos de 
yes intermitentes, que se atribuíam ao impaludismo, 
icamente com a aplicação de purgativos, anti-sepsia 
estinal e modificação do regímen alimentício. 
da nossa partida dei algumas instruções escritas a 
espeito das normas a observar, insistindo mui particu- 
armente sobre o uso de meios de proteção mecânica 
pntra o carapanã (telas, mosquiteiros), a administração 
ática dos sais de quinino, a variedade do regímen 
nentício, moderação do trabalho, ainda nas horas de 
r calor, e supressão completa de bebidas alcoólicas. 
insisti porque fossem maiores de 18 anos todos 
indivíduos que deveriam compor a nossa expedição, 
to serem os menores dessa idade mais fregiente- 
e vitimados nas zonas endemoepidêmicas. 

n sempre foram mantidas com o devido escrúpulo as 
in) prescrições higiênicas, mas logo aos desvios 
ordem seguia-se alguma manifestação mórbida, 


So natural ou punição da imprudência. Os casos 
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patológicos de maior gravidade na Comissão foram de. 
vidos ao uso do álcool e a excesso do trabalho. O álcoo 
irritando a mucosa gástrica, congestionando as vísceras 
e mais acentuadamente o fígado, e deprimindo o sistema 
nervoso, o esforço material prolongado amgfinando o 
tonus muscular e acumulando na economia toxinas que 
se deveriam ir eliminando à medida de sua produção, 
entibiam a resistência orgânica e franqueiam, afinal, 
entrada aos gérmens parasitários de auto ou de hetero- 


infecção. 
Com o contingente e com a tripulação da lancha Cunha 
Gomes foram alguns indivíduos atacados de moléstia. 
contagiosa e outros impaludados, o que a inspeção 
médica logo revelou. Graças à prontidão com que fora 
medicados vimo-lo em breve curados e afastado assim 
perigo da propagação desses estados mórbidos por con. 
tágio ou por infecção. 
Tive logo em começo da viagem quatro casos de peque 
cirurgia (úlceras, abscessos) e vários de medicina (d 
quites, boubas, gonorréias, febres terçã e quartã, impat 
dismo crônico, eczema e sarna). Múltiplos casos e 
depois; eram quase todos, afortunadamente, de pouo 
importância: supressão de transpiração, man. ifestaçõe 
reumática, gastroenterite, etc. 
Muito fregientes são as dermatoses, particularme: q 
forma impetiginosa e eczematosa, talvez produzk 
por seres parasitários microscópicos de que é  riquíss 
a água do rio. 
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asiderações gerais sobre os caracteres 
cos da região e seus povoadores 


| Da páginas anteriores mostra- 
mos que bem pouco tempo nos 
restou para nos dedicarmos a outros estu- 
dos além dos que constituíam a nossa 
tarefa principal. Assim, quanto à estrutura 
da terra, à flora que a reveste, à fauna que a 
povoa, bem pouco podemos avançar com 
segurança. 

Sobre a natureza dos terrenos, os 
materiais que coligimos, fósseis e rochas, 
remetemo-los ao Museu do Pará, entregan- 
do-os aos raros competentes no assunto. 
Mas conforme nos ponderou judiciosamente 
o Sr Dr. Emilio Goeldi, digno diretor 
daquele estabelecimento, “a colaboração 
científica dos materiais coligidos está às 
vezes numa desproporção quase incrível 
com o tempo gasto em reuni-los”. Somente 
mais tarde poderemos ter, portanto, quais- 
quer conclusões a este respeito, quedando- 
nos por enquanto na dedução que firmamos 
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em páginas anteriores, relativa ao dilatado horizonte geojó. 
gico da formação própria do Pará. 

Considerando vários cortes, que anotamos pela obser. 
vação das barrancas do rio, vemos que comprovam aquela: 
formação até muito além da confluência do Chandless, à 
existência das três camadas características da Amazônia — de 
grés estratificado, argila e grés ferruginoso —, cujos estratos 
numa justaposição variada formam os vários aspectos dos 
terrenos. 

Em S. Miguel e pontos convizinhos, este último grés, 
dispondo-se em largos estratos de espessura insignificante, 
sobre formações argilosas, tem pela sua cor escura e brilhan- 
te, lembrando uma fusão superficial, um aspecto francamente 


eruptivo. 

Pensamos que esta rocha mais bem estudada derramará 
muita luz na fisiografia da Amazônia. 

Dela resultam vários trechos perigosíssimos na vazante 
do baixo Purus - em Cachoeira e no Pacoval, em Botafogo, 
onde o estreitíssimo canal passa encostado à pedra; em 
Caçadua, em Guajaraã, em que se vêem os destroços de seis 
lanchas; em Taquaquiri, Cantagalo, etc. 

De Curanja para cima, estas condições estruturais a 
transmudam, sendo os terrenos formados principalmente de. 
um conglomerado muito consistente e de uma espécie de 
quartzito duríssimo, talvez ainda não definido pela ciência. 
De ambos trouxemos espécimens que entregamos aos mas 
competentes, para que se forme breve uma opinião à q 
respeito. O mesmo diremos quanto à vasta cópia de sei 
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jados, de quartzo, oriundos, certo, de terrenos primitivos, 
aníticos. A sua ocorrência em tais lugares mostra-se de todo 
xplicável. 
— Assim, sob este aspecto, a nossa contribuição se limita 
; espécimes que colhemos, e confiamos à definição ulterior 
especialistas, sendo desvaliosas quaisquer considerações 
e respeito. 
* As mesmas restrições quanto à flora. Vimo-la sempre a 
anços na travessia célere das nossas embarcações. Obser- 
ões parceladas, sem a continuidade de esforço seguido e 
atenção sempre desviada para o nosso objetivo princi- 
nenhuns dados mais íntimos nos poderiam fornecer sobre 
plo departamento das ciências naturais. Restringimo- 
por isto a indicar os gêneros que pela predominância do 
ero, ou pelos seus caracteres incisivos, mais se nos 
eram à contemplação. 
Notamos para logo uma circunstância que a uniformi- 
estrutural da região em grande parte explica: a constân- 
) aspecto geral da floresta, que até às cercanias de Cataí 
aria, dilatando-se por todo o desenvolvimento do rio 
inalterável monotonia; o mesmo tom verde-escuro das 
gens e os mesmos renques de árvores de troncos quase 
leos e unidos, distendidos pelo alto das barracas. 
à pequena altura relativa da mata, onde se destacam de 
nto em momento, à feição de grandes calotas esféricas, 
es dominantes das samaumeiras, reflete bem a exu- 
a do solo que, favorecendo a multiplicidade das espé- 
judica o desenvolvimento próprio de cada uma delas. 


Euclides da Cunha - 261 


Além disto, as condições naturais do meio de algum 
modo se contrapõem à grande altura dos tipos vegetais. Real. 
mente, estes dispondo, graças à umidade excessiva, de todos 
os elementos de vida, não precisam de os procurar nas 
camadas mais profundas do subsolo. Assim as árvores, de um 
modo geral, não têm o eixo descendente. As suas raízes irra. 
diam diferenciadas em radículas fasciculadas, quase à flor da 
terra inconsistente e úmida que ao mesmo passo lhes 
favorece o crescimento e se opõe a uma exagerada altura 
capaz de as tornar instáveis. De fato, as que se destacam 
desta grandeza uniforme, a qual desdobra num plano quase 
de nível as frondes das matas amazônicas — criam disposi- 
tivos que lhes explicam o porte excepcional. 

Consistem na formação tão características das 
sapopembas, mercê das quais se alteiam as copas alterosas . 


da samaúma e do caucho. 
Apesar disto, às menores rajadas de uma tormenta é | 
vulgaríssimo o fato da queda de numerosas árvores, desa- . 
bando largos lances de floresta. ; 
Não precisamos acrescentar que as matas só se desen- 
volvem nas zonas de terreno denominadas “terras firmes”, & ] 
que são as inacessíveis às enchentes comuns, claramente dis- 
tintas dos igapós, sujeitos à invasão das águas nas enchentes, 
médias; e sobretudo da vegetação característica das praias 
verdadeiras restingas desenvolvidas em todas as voltas & 
somente visíveis nas vazantes. ] 
Considerando-se as continuadas mudanças de leito, qu 


notamos no Purus, vê-se que a função primacial desta últi 
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consiste numa lenta e permanente conquista do solo. 
im que a constituem as oiranas (salix hamboldtiana), as 
aúbas e as JSrecheiras viçando — ora associadas, ora iso- 
— em todos os lugares de formação recente, numa lenta 
lução que vai preparando o igapó (prenunciado pelo 
ecimento ulterior de uma laureácea, a que chamam 
o-do-igapó), do mesmo modo que este, mais tarde, se 
isforma em floresta. 

É tão bem pronunciada esta função da vegetação infe- 
das praias do Purus, que, não raro, nós percebíamos, 
p endente de nosso levantamento hidrográfico, um trecho 
m-abandonado pelo rio à simples aparição de um largo 
o coberto de imbaúbas. 

- Esta floresta marginal desenvolve-se quase sem variante 
jouco acima de Curanja, onde, conforme uma exata 
vação de Chandless, desaparecem as oiranas, substi- 
uma mimosa altamente artística, a calliandra 
y q, de longos ramos flexíveis, horizontalmente distendi- 
obre as águas a ponto de se tocarem os que se defrontam, 


Cujar, a montante da confluência do Cavaljani. 

Nada mais podemos acrescentar, com segurança, além 
Conclusões gerais, a que anexamos rápida notícia dos 
Ss gêneros que nos foi dado observar. 

Compreende-se que fora de tais considerações bem 
poderemos dizer sobre as inumeráveis espécies que 
ituem a flora admirável da região. Apontaremos as que 
S im puseram mais à observação. 
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Assim, entre as palmeiras: a paxiúba, que desde a foz 
do Purus até às suas cabeceiras é a árvore mais empregada 
nas construções conhecidas daqueles lugares, onde as Casas, 
barracões, ou tambos, desde a cobertura ao soalho e aos 
esteios são exclusivamente feitas de suas folhas e estípites; a 

Jaci e o uricuri, empregados na defumação da borracha; q 

Jauari, profusamente disseminado e distinguido por este fato 
aquela flora da do baixo Amazonas, onde escasseia; a jarina 
e o patauá, também aplicados na cobertura das vivendas; o 
murumuru, de estípite e folhas espinhosas; o buriti, apare- 
cendo em geral afastado dos rios às margens dos igarapés; os 
açaís, de troncos flexíveis e altos. São os mais comuns. 
Escusamo-nos de dar-lhes os nomes científicos por demais 
sabidos, assim como as variadas e complexas aplicações que 
fazem os habitantes, de suas fibras, folhas e frutos. 

Sucedem-se-lhes pelo número incalculável em que 
aparecem em todas as convexidades do rio, sobretudo no 
trecho que vai da confluência do laco à do Curanja, as 
imbaúbas destinadas, talvez, a vasto destino industrial na 
fabricação de papel e tecidos, mas reduzidas ali à função de 
garantir a terra contra a degradação exercida pelas águas. 

Destacam-se na “terra firme”, sobranceiras às outras y 
árvores, as conhecidas bombáceas samaúma e embiruçu, de 
cujo líber se extraem fibras e estopa; mas reduzidas ao 
emprego local do calafeto das canoas e barcos. E 

Emparelham-se-lhes no avantajado do porte algumas 
leguminosas em que se distingue a colossal cumaru, tendo 
em seu nome científico, dipterix adorata, denunciado O x 
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qior emprego industrial; e uma lecitídea, a alta e reforçada 
, de alburno que substitui entre os caboclos as palhas 


Quanto às madeiras de construção: o pau-mulato, as 
, à maçaranduba, a itaúba — proeminente no fabrico 
canoas —, os ipês e os cedros, surgem em todos os pontos, 
cipalmente o primeiro, com o tronco de um pólido rebri- 
e, ora pardo-avermelhado, ora levemente escuro, desta- 
ido-se de pronto entre os das outras árvores. 

* Ao mesmo tempo, uma observação mais íntima, mesmo 
a quem não se afasta muito das duas bordas do rio, revela 
tipos vegetais de porte mais humilde, mas de 
ância igual ou maior. Assim, sobretudo a partir do 
o do Juruá” às últimas cabeceiras do Purus, se vêem 
rosos cacauais (theobroma cacao), adensados às vezes 
pamentos de plantas sociais, em tal cópia que não 
ramos prevendo um largo destino à sua cultura naquela 
. Noutros pontos — e destacamos as cercanias de Cataí e 
nja — é a baunilha (camilla aromatica) claramente dis- 
da entre as outras e numerosíssimas orquídeas. 

A par destas plantas tão úteis poderíamos colocar 
3, altamente nocivas, se não temêssemos alongarmo- 


h profusão no alto Purus. Chamam-na marona ou paca, 
íchua, e viçando às beiras do rio, é grandemente temida 
de das crudelíssimas feridas que produzem seus 
hos de forma igual à das unhas-de-gato, e escondidos 
deste animal. 
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Os poucos momentos de que dispusemos para estas 
observações não nos permitiram maior cópia de dados acerca 
de uma flora que exigirá dilatados anos de investigações 
botânicas. 

Propositadamente deixamos para o fim deste apanhado 
ligeiro as duas espécies que determinaram o desbravamento e 
o povoamento de tão extenso território em tempo relativa- 
mente curto: a seringueira (hevea brasiliensis), e o caucho 
(castilloa elastica). Dispensamo-nos de longas considerações 
botânicas ou técnicas sobre ambas, que têm sido objeto de 
muitas monografias especiais. 

Sujeitos sempre aos dados das nossas próprias obser- 
vações, indiquemos desde já, no último, um caráter mais cos- 
mopolita que o da primeira. De fato enquanto a castilloa, a 
partir dos vales do Madre de Dios e do Ucaiali, se derrama 
para o norte transpondo o divortium aquarum do Amazonas 
para ir florescer quase até além do Ituxi e outros rios do baixo 
Purus — a Aevea parece ir apenas até Cataí. 

A natureza de ambas determinou a do povoamento. 

De fato é geralmente sabido que o caucho, depois dos 
golpes oblíquos com que o sangram, e dos talhos nas 
sapopembas, mui poucas vezes resiste. A árvore morre de. 
incisão, onde se geram logo inúmeros carunchos que à 
atrofiam. Por isto o caucheiro não a conserva numa explos. 
ração permanente: derruba-a logo para aproveitar, por meio 
de incisões circulares, de meio em meio metro, todo o leite d 
ela possui. 
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É. 


- A seringueira, pelo contrário, resiste indefinidamente 
E se aos talhos metodicamente dispostos nas arriações 
jhecidas — embora a degenerescência da casca nos pontos 
idos e, ao fim de alguns anos, o aspecto das frondes estio- 
as e pobres de folhas, denunciem o enfraquecimento geral 
: rvore. De qualquer modo, porém, resiste; e um trabalho 
ligente atenua consideravelmente os males destas san- 
anuais. Por isso o seringueiro a conserva. 

Destas circunstâncias resultam, exclusivamente, os 
butos das duas sociedades novas e originais que tratamos 
ueles lugares. 

O caucheiro é por força um nômade, um pesquisador 
te, estacionando nos vários pontos a que chega até que 
e o último pé de caucho. Daí o seu papel no desvendar 
gens desconhecidas. Todo o alto Madre de Dios e todo o 
Ucaiali foram entregues à ciência geográfica pelos 
zes mateiros, de que é Fiscarrald a figura mais completa. 
“Nestas largas peregrinações, sendo inevitável o conti- 
) encontro de tribos variadas, educou-se-lhes a comba- 
le em constantes refregas contra o bárbaro, que lhes 
conseguintemente, mais incisa que a feição industrial, 
lo guerreira e conquistadora. 

O seringueiro é por força sedentário e fixo. Enleiam-no, 
Nndo-o para sempre ao primeiro lugar em que estaciona, 
óprias estradas que abriu, convergentes na sua barraca, 
e percorrerá durante a sua vida toda. Daí o seu papel, 
'elmente superior, no povoamento definitivo. 
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De qualquer modo não podemos negar a ambos uma 
função notabilíssima no atual momento histórico da América 
do Sul. 

De fato, sem ele toda a vasta região que vai de norte a 
sul das últimas cabeceiras do Inambari à foz do Tarauacá, 
numa extensão de 7º de latitude, e a que de leste a oeste se 
desdobra dos Pampas do Sacramento às margens do Madeira, 
com 13º de longitude, seria ainda o deserto. 

Demonstrá-lo-ia, claramente, um esboço do povoa- 
mento do Purus. 

Foi muito rápido e deve-se o princípio a alguns homens 
abnegados: William Chandless, de serviços que jamais 
cessaremos de relembrar; Manuel Urbano, um mestiço 
inteligente e bravo que inegavelmente guiou os primeiros 
passos do grande explorador; e Fiscarrald e Collazos que 
desceram da parte alta do Purus. 

Efetuada em 1865 a viagem utilíssima de Chandless, as 
consequências dos informes que prestou não se fizeram 
esperar. 

Baste notar que já em 1870, Canutama centralizava as 
primeiras barracas esparsas que em breve se estenderiam pela 
máxima extensão do grande rio. Precisamente naquela época 
ali aparecera um homem, Antônio Rodrigues Pereira Labre, 
que completou os esforços dos dois primeiros notáveis pio: 
neiros. 

Não precisamos alongar-nos na relação conhecida de. 
suas fecundas explorações geográficas visando essencial, 
mente uma comunicação do Purus com o Beni, ligando à 
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azonas com os vastos campos bolivianos de Exaltação e de 
s Reyes. 

A cidade de Lábrea atestará perenemente o seu valor e a 
juência que exercia nesses lugares — ao mesmo passo que a 
essia do istmo Sepaua e as explorações no Madre de Dios 
stituirão a eterna glória de Fiscarrald e Collazo. 
Infelizmente não podemos fixar em números positivos 
ovoamentos quer do baixo, quer do alto Purus, pelo temor 
yral de quaisquer lacunas ou enganos cujas responsabili- 
es avaliamos. 

* Reservamo-nos, por isto, para apresentar aos nossos 
1 nos os dados que obtivemos, desde que no-los 
mem, ou se tornem eles necessários. 

“Neste relatório timbramos em avançar apenas as 
osições de que estamos plenamente seguros. Podíamos 
feito maior, mas não mais firme no travamento de suas 
usões. 

1 or isso terá, certo, muitas lacunas, mas acreditamos 
poderá ser contestado em nenhuma de suas con- 
s gerais. 

E a convicção de que trabalhamos com a melhor boa 
de pelas nossas pátrias, aliando o amor que cada uma 
los inspirará mais completa imparcialidade no terreno 
Stonal, esta convicção é o melhor prêmio dos nossos 
JS e dos nossos sacrifícios. 


Manaus, 15 de dezembro de 1905. 
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pservações sobre a História da geografia do Purus 


Bco da grande maioria dos 
tributários da margem direita 
do Amazonas, o Purus parece inteiramente 
estranho à nossa História. Surge, inciden- 
temente, numa ou noutra referência fugitiva. 
A frase do padre João Daniel, no seu imagi- 
noso Tesouro Descoberto, resume, quanto a 
este ponto, todo o saber dos nossos velhos 
cronistas: “Entre o Madeira e o Javari, em 
distâncias de mais de duzentas léguas, não 
há povoação alguma, nem de branco, nem de 
tapuias mansos, ou missões”. 

Entretanto, este abandono figura-se- 
nos devido menos às condições reais que às 
lacunas lamentáveis das nossas tradições. 
Aos nossos antigos cronistas faltou sempre 
uma visão superior, de conjunto, per- 
mitindo-lhes abranger outras relações além 
da marcha linear dos roteiros que seguiam, 
ou dos objetivos definidos que buscavam. E 
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a este propósito poderíamos citar numerosíssimos exemplos 
que poriam de manifesto os aspectos particularíssimos em 
que se fracionam, desunidos, os fastos amazônicos, quer 
despontem nos dados rigidamente positivos dos astrônomos 
das demarcações reais, quer das narrativas ingênuas dos mis. 
sionários, uns e outros adstritos aos regimentos que og. 
norteavam. 

O próprio Alexandre Rodrigues Ferreira, o maior polí- 
grafo dos nossos tempos coloniais, em sua Viagem Filosófica, 
tacanheou um belo espírito em desvaliosas minúcias e raro 
lançou um olhar para fora das instruções que o manietavam, 
E como estas, em geral, impunham aos exploradores o cami- 
nho pelo eixo da grande artéria fluvial, apenas com as vari- 
antes do rio Negro ou do rio Branco, por ali ficaram também, 
na sua grande maioria, os narradores, alheios aos fatos ocor- 
ridos noutros pontos que, embora de menor monta, talvez 
contribuíssem bastante para uma urdidura mais firme d 
sucessos que ainda hoje mal se definem, parcelados e dis 
cordes. 

Como quer que seja, traçando-se uma linha irreguli 
das serras setentrionais da Amazônia para o ocidente, ab ! 
car numa inflexão para o sul as cabeceiras do Napô, 
descendo por este e pelo Amazonas até o Pará, tem-se delim 
tado quase o cenário dos fatos amazônicos. / 

Para o sul — excluindo-se o Madeira, historicame” 
ligado a Mato Grosso, feito a mais arrojada diretriz da € 
são paulista — ficava o deserto, waste of waters, como & 
escrevia em 1877 William Hadfield, copiando, num tam 
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a] exagero, as velhas fantasias que há muito imprimiam 
as paragens uma feição misteriosa e estranha. 

“O Purus, sobretudo, foi desde o começo vitimado pelos 
xos cronistas. Entrou pela primeira vez na História com 
açado maravilhoso e singularíssimo. 

Realmente, todos os fatos o apontam como sendo 
e surpreendente “Rio dos Gigantes”, a que se refere o 
Cristóbal de Acuhfia:* 

um famoso rio, que os índios chamam Cuchiguara.” É 
egável, ainda que em partes com algumas pedras; 
7 muito pescado, grande quantidade de tartarugas, 
ndância demais e mandioca e tudo o necessário 
ara facilitar a sua entrada. 


fere-se depois aos que o povoam, e cita, entre as 
sas tribos, a dos curucurus, corruptela evidente de 
,e a dos curiquerês... 


rigantes de dezesseis palmos de altura e mui valentes 
lam nus; trazem grandes pateras de ouro nas ore- 
e narizes e para chegar a seus povos são neces- 
Ds dois meses contínuos de caminho desde a boca do 


O Histórico e Geográfico, Tomo 28. 

em Cuchiuara ou Cusiura. 

superarono nel mattino a Cuchiuara, le foci del Purus conosciuto anchi sotto il nome 
Pitão-tenente Lourenço da Silva Araújo e Amazonas, no seu Dicionário Topográfico, 
da Comarca do Alto Amazonas (1852): “Deságua este rio [o Purus] por quatro bocas, 
Coxiuara, conserva o nome que ele teve primitivamente”. 
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Lançada neste rumo a geografia mitológica do Py 
não maravilha que pouco tempo depois um Cartógrafe 
excepcional responsabilidade, Guillaume de Lisle — Prime 
geógrafo da Academia Real de Ciências de Paris -, ao res 
em 1703, as noções sobre o Brasil, desse ao grande H b 
caprichoso desenho. A sua carta mostra-nos o Purus sob: 
outro nome, “R. des Omépalens”, estirando-se no rumo: 
do sul até a latitude de 18º, onde se esgalha em nascentes « 
vão além de La Paz. E nessas origens uma ligeira g 
explicativa acerca de novos seres singulares que as povoar 


Mutuanis, que ['on dit être des géans riches em or, h 
tants à 2 mois de Chemin de "'embouchure de la Riv 


Persistiam, como se vê, a novela do crédulo cronista 
capitão-mor Pedro Teixeira. 
Entretanto, estes deslizes nada mais revelam alé 
propender para o maravilhoso, próprios daqueles tem p 
mesmo padre João Daniel, no mesmo livro de onde extrata! 
a frase a princípio citada, dá acerca do Purus uma indic 
; 


tão justa, que elimina a conjetura de ser ele de todo o de 
nhecido no século 18: 


É o rio Purus tão grande, que tem para cima de th 


dias de boa navegação, porque não tem as traball 
catadupas dos demais... 
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1 estão dois elementos, a extensão e a natureza geral 
sugerindo a existência de explorações ou antigos 
A “aos quais talvez houvesse faltado um historiador. 
ambém os sugere a carta de Antônio Pires da Silva 
me, astrônomo das reais demarcações.* Contem- 
notam-se as embocaduras do Purus com a dis- 
que hoje têm e, embora uma delas, a de Paratari, se 
2, destacada como se fosse um outro rio, vê-se que o 
ipal se deriva até à latitude de 6º30' com um traçado 
mo ao verdadeiro, perdendo o rumo do sul, que 
D lhe davam, à aventura, os cartógrafos, e descam- 
1 S. O., paralelamente ao Madeira. 

a se observa no mesmo mapa um lago Paraná- 
5º40'), misturando, por meio de um tributário, rio 
“águas do Madeira e do Purus. Ora, aquela coorde- 
ncide quase com a da foz do Paraná-Pixuna, e apesar 
xistir a comunicação referida, esta identidade de 
é mais um indício da existência de alguns dados 
s às vagas informações dos selvagens. 

S recentemente, Aires do Casal, na sua Corografia 
817), embora incidisse num erro que viria até o 
, apresenta, acerca das nascentes, dúvidas que o 
como geógrafo, na vanguarda de outros mais mo- 


A Eca de Projeção Ortogonal Esférica da Nova Lusitânia ou América Portuguesa e 
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trião, é o que não podemos asseverar.: 


O lago Roguagoalo foi muito tempo a inexaurível ma: 


“prejudicada a pretensão de serem nas serras de Cuzco pela 
da comunicação do Ucaiali com o Mamoré por meio do rio da 
Exaltação”, inclina-se aos que julgam ser o Purus um 
desaguadouro do precipitado lago.'º 

O professor James Orton, em 1868, substituiu este erro 
por um outro, maior, mais surpreendente entre todos: pre: 
sumiu ser o Purus o lendário Maru-Maiú ou “Rio das Ser; 
pentes”, dos Incas; e traçou-o a partir dos Andes fertilizanc 
o vale romântico de Paucar-Tambo antes de derivar pelos ter 
renos complanados da Amazônia." 

Gibbon e Hincke consideravam-no um prolongamenté 
do Madre de Dios, contravindo neste ponto à cinca inex 
plicável de Paz Soldán, que, em 1862, na sua Geografia 8 


9 Aires do Casal. Corografia Brasílica. Volume II, página 330, 1817. 

10 Capitão-tenente Lourenço da Silva Araújo e Amazonas. Dicionário Topográfico, Histórico e Desc 
Comarca do Alto Amazonas. Ano de 1852. cos. 
11 The Andes and the Amazon, 1870, ...It is probably the Amaru-Mayu or 'Serpent River of the In 
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antes disto no Brasil firmara-se, sistematicamente, 
nhecimento do último. 

Je fato, à parte as viagens infrutíferas de João Cametá 
) “até ao Ituxi, e de Serafim da Silva Salgado (1852) até 
o Jaco, abriu-se, em 1861, com Manuel Urbano da 
ação, uma quadra fecunda de trabalhos notáveis. 

uel Urbano, um cafuz destemeroso e sagaz, tinha, 
do ânimo resoluto e sobranceiro aos perigos, uma 
2 intelectual, a great natural intelligence, no dizer 
| dless, que muito contribuiu para o ascendente que 
re todas as tribos ribeirinhas, e para que se abrisse 
is bandas um dos melhores capítulos da nossa história 


Serviços que prestou foram extraordinários e mere- 

as páginas além das rápidas linhas desta resenha. 
iente às instruções do governo provincial do Ama- 
eira de suas dilatadas viagens levava o objetivo 
Car a existência, há longo tempo propalada, de uma 
ção entre o Purus e o Madeira, a montante de zona 
irada deste último. 
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Manuel Urbano, efetuando-a, traçou quase todo o if. 
nerário das explorações ulteriores. 

Partindo de Manaus a 27 de janeiro daquele ano, 
chegou, depois de cingienta e cinco dias de viagem morosa, 
em canoas, à boca do Ituxi, de onde alcançou, trinta e dois 
dias depois, a do Acre (Aquiri). Penetrou por este e subiu-o 
durante vinte dias de navegação esforçada, estacando apenas 
quando o extremo abaixamento das águas anulou todos os 
esforços dos dedicados panaris, que lhe arrastavam a canoa, | 
Volveu então, águas abaixo, ao rio principal; e durante 
quarenta dias percorreu-o ao arrepio da corrente, até além do 
Rixala (quebrada San Juan, dos peruanos), chegando perto da 
foz do Curumaá (Curanja), a cerca de 2.800 quilômetros da do 
Purus, distância que até então não se percorrera. 

Como efeito imediato desta expedição, firmou-se defini- 
tivamente a ausência da citada comunicação naqueles pontos 
e tornaram-se conhecidos novos tributários entre o Acre e 0 
Curinaá (hoje Santa Rosa). Além disto, descobriu-se um 
igarapé conduzindo a um varadouro para o Juruá (por inter- 
médio do Jurupari-Tarauacá) — e, como a travessia se operata 
acima das cabeceiras do Tefé e do Coari, esta simples circuns: 
tância bastou a corrigir-se os cursos destes últimos, até então: 


exageradamente avaliados. 
Manuel Urbano dirigiu, depois, as suas pesquisas q 
outros rumos, sempre em procura da comunicação precipi 
tada. Entrou pelo Mucuim e numa viagem de vinte € pout” 
dias, vingando sucessivas cachoeiras e captando a confian 


dos Pamanás esquivos, alcançou a margem esquerda 
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ira, no salto do Teotônio, após um “varadouro” de dez 
. Volvendo ao Purus, seguiu em demanda do Ituxi e 
u-o até ao trecho encachoeirado, além da embocadura 
nicici. 

Efetuadas por um homem inculto, apenas aparelhado 
n tipo admirável, essas viagens, entretanto, forneceram 
imeiros dados seguros a respeito do Purus de três dos | 
maiores afluentes, assim como das tribos que os 
vam. AS mesmas distâncias itinerárias entre os vários 
“e as direções gerais dos vários segmentos do rio sur- 
ram pouco depois a William Chandless,” e as notícias 
vas à disposição geral das terras, número e caracteres 
bos, bem poucas alterações ulteriormente sofreram. 
natural que elas influíssem por tanta maneira no 
o do governo, que este resolvesse persistir num esforço 
hantemente iniciado.” Foi o que sucedeu, de fato, a 13 
eiro de 1862, data das instruções entregues pelo Dr. 
o da Cunha, presidente do Amazonas, ao engenheiro ). 
Silva Coutinho encarregado de um reconhecimento do 
Irus e dos seus afluentes mais importantes. A missão 
m pleta. Além do levantamento hidrográfico, tinha 
profissional de atender à estrutura geológica do vale, 
às propriedades dos terrenos mais aperfeiçoados às 
; AO número e caracteres das tribos e meios mais efi- 
ra vinculá-las à civilização; e, como remate, à tenta- 
e e cm nas dg o Node o Er 


24 de novembro de 1861 e 23 de janeiro de 1865, do engenheiro Silva Coutinho ao presi- 
Zonas. Relatório da Secretaria da Agricultura, 1865. 
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tiva de uma passagem ao Juruá, pelo varadouro descoberto 
por Manuel Urbano. 

Este último acompanhou aquele profissional, assim 
como o botânico alemão Wallis, o primeiro representante da 
ciência européia que penetrou no Purus. 

O engenheiro Silva Coutinho enfeixou as suas obser. 
vações num pormenorizado relatório, datado de 1.º de Março 
de 1863, onde, além de um estudo geral do rio, se discrimi- 
nam os afluentes, lagos, ilhas, barreiras, casas e rochedos, 
que se encontram desde a sua foz até ao Rixala (San Juan, 
além de ampla notícia dos índios, produção, natureza dos ter- 
renos, etc. 

Este trabalho, em que a colaboração de Manuel Urbano | 
se manifesta claramente, é por muitos títulos notável, sendo 
para lamentar que as circunstâncias não permitissem a de 
Wallis. q 

Silva Coutinho, além dos dados interessantes que apre- 
sentou, teve um largo descortino do futuro naquelas paragens. 
Apesar de ter subido apenas até Hiutanaã — de onde voltou O 
pirajá que o conduzira, por falta de víveres —, desenhou con 
elogiiente simplicidade a grandeza das paragens ignoradas: 


A importância do Purus é muito grande para ques 
abandone a idéia de seu reconhecimento. quando, 
Europa com tanto interesse se discute a questão ; 
Madre de Dios, não devemos nós, particularme 
interessados na questão, cruzar os braços indife: 
mente. A região mais rica do Peru e da Bolívia só 
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se comunicar com o Amazonas por meio do Purus e do 
Juruá (Juruá), rios que não têm cachoeiras e que ofere- 
— cem fácil comunicação em quase todo o curso.'* 


“ Ora, William Chandless veio, um ano depois (1864), 
isamente para resolver essa “questão do Madre de Dios” 
n dos aspectos do velho problema de ligação das bacias do 
zonas e do Prata — e posto que a deixasse sem um remate 
jitivo, realizou a mais séria entre todas as explorações do 
de rio. Pela primeira vez fixaram-se em coordenadas 
nômicas os seus pontos principais — e quando muitas 
s indagações ele não fizesse, aquela simples circunstân- 
jastava para dar-lhe um dos primeiros lugares não já 
os cientistas que estudaram a Amazônia senão entre 
os que têm perlustrado o nosso país. 

Dificilmente se encontra um outro tão pertinaz, tão 
jencioso, tão lúcido e tão modesto. 

À sua viagem penosíssima, de oito meses, em que teve 
nicos auxiliares os índios bolivianos e os ipurinás, que 
am a canoa, é talvez a mais tranquila das grandes 
ções geográficas. Não tem um incidente, um episódio 
nte ou um quadro surpreendente, dos que sempre 
nessas investidas com o desconhecimento. É 


&, desdobrados com raro rigorismo das mais simples 
barométricas às mais sérias determinações de coor- 


Ório da Secretaria da Agricultura, 1865. 
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Sob este último aspecto, principalmente, são o mel 
modelo dos trabalhos geográficos em nossa terra. 

Avalia-o quem quer que tenha subido um dos 
amazônicos, encarregado de idêntica tarefa. Realmente, 
poucas regiões se lhes emparelham no criar obstáculos a 
observador: a umidade extrema imprópria, geralmente, 
céus, mesmo quando o tempo é constante e claro, » exatamente É 
nas horas mais aptas às observações de alturas; porque os 
melhores dias começam quase sempre densamente e brus 
até às 8 horas a. m., tornando indecisos os contatos do so 
para as determinações horárias, e encerram-se num misto de 
treva e neblina, por meio das quais mal pelejam as estrela É 
nas cabeceiras, a estreiteza dos rios, afogados entre as 
grandes árvores, reduz o campo para a escolha dos astros. 
trancando o firmamento até 45º de altura, o que corresponde 
a anular a maioria das situações mais propícias aos traba- 
lhos; os paus que da parte média para as nascentes atravan- 
cam o leito, determinando continuados choques, determinam 
continuados “saltos”, tão prejudiciais às marchas dos 
cronômetros, já prejudicadas pelos intermitentes transportes 
destes últimos por terra, ao longo das barrancas, nas pá 
sagens dos rápidos e das cachoeiras; as sinuosidades capr 
chosas dos traçados exigem uma atenção permanente & 
exaustiva na leitura dos rumos, que mudam a todo instar k 
e acumula-os, numerosíssimos, nas cadernetas, aumenta nd 
todas as causas de erro no desenho ulterior; as anomat” 
barométricas, ainda hoje inexplicáveis, não só tornam duv 
dosas todas as altitudes, senão diminuem a importância & 
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jas correções dos cálculos de altura, e, ao cabo, como se 
ystassem tantos empecilhos, falta ao observador (obri- 
raro a empanar as vistas com um véu) a serenidade 
ável que lha tiram, na menor ocasião, a sucção dos 
durante o dia, as ferroadas dos carapanãs durante a 
e OS cáusticos das mantas brancas e meruins invisíveis, 
5 que às vezes têm de suportar, estoicamente imóvel, 
ão perder no momento preciso a passagem de uma 
um contato do sol. 

lliam Chandless dominou isolado (nem tinha quem 
2 O cronômetro) estas dificuldades. 

alanceando bem os erros inevitáveis, que sumariam 
maiores no cálculo de suas longitudes por meio do 
e do tempo e em condições tão desvantajosas, não só 
nuou por meio de longitudes absolutas de lugares 


este modo retificava o levantamento hidrográfico, à 
“que o efetuava, e tornava solidários os trabalhos 
cos e astronômicos numa urdidura rigorosa. 
Compreende-se que sua carta tivesse, depois, bem 
modificações e se constituísse molde único aos 
osos geógrafos-copistas que a aproveitaram, ajeitaram 
ro deturparam. 

infelizmente esta exploração notável não teve o desfe- 
é merecia. Tendo estudado com segurança quase todo o 
£ o Aquiri, Chandless em virtude de um ligeiro desvio 
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de sua rota, nas cabeceiras do primeiro, não pôde asse 
de um modo decisivo, o divortium entre elas e as dos Mana 
ciais do Madre de Dios e do Ucaiali. 

Deduziu-o apenas. Não apresentou o fato Positivo, ] 
só lhe daria a observação direta. 


Assim sobre as nascentes diz: 
q 


+ 
From the small size o both branches (Cujar and cu ritj 


at the farthest points I reached (10º 36' 44” lat, 720 E 
00” W. G.) and (10º 52' 52" lat. 72º 17' 00” long. w 6) 

and their rapid diminution, it is pretty clear that they 
cannot come from any very great distance; in my opi- 

nion little, if'at all, to S., of 11º lat.; certainly not * from. 
the cordillera. 


Esclarece-o, quanto a este último ponto, o não ter 
encontrado, ali, nenhuns espécimes de granito ou de qualquer | 
outra rocha plutônica. 

Conclui: 


«then the Madre de Dios is certainly not the course of 
the Purus. 


E logo depois, revelando certa inseguridade num juízo 
definitivo sobre o assunto: 


Certainty the simplest solution of the problem would ua 
a descent of'the Madre de Dios from the Cordillera..- 
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Estes extratos são bem elogientes, mas não invalidam, 
uem, os esforços do notável explorador, traído nos 
imos passos por uma circunstância de todo fortuita. 
almente, cotejando-se nas cabeceiras, a carta de W. 
ss e a nossa, põe-se de manifesto que o ilustre geó- 
, ao alcançar a última bifurcação da South York (Cujar 
20' 41” long. W. G. 10º 51º 16” L. S.), prosseguiu, 
indo para a direita, pelo rio de maior volume e que pro- 
a melhor o Cujar, deixando à esquerda, desatado no qua- 
e de S., o Cavaljani, isto é, o caminho que em menos de 
as O levaria simultaneamente aos vales do Ucaiali e do 
e de Dios, depois de transmontar o diminuto cerro por 
“derivam da nossa banda o ribeirão do Pucani, último 
o meridional do Purus, e do outro a “quebrada” Machete, 
los últimos galhos setentrionais do Ucaiali. 

“O desenlace de seus esforços seria então surpreendedor, 
le ao mesmo passo e num só dia chegaria a muitas con- 
valiosíssimas: 

a) Mostraria a independência da bacia do Purus e o 
samento máximo das suas origens para o sul, sem atin- 


ld, justificam com tal proximidade, em parte, os velhos 
que sobre elas durante tantos anos perduraram; 

7) Comparando-as com as do Purus, que ali apenas se 
ram por uma ondulação de menos de dois quilômetros de 
douro, não só justificaria os que tantas vezes confundi- 
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ram o grande afluente amazônico com o Madre de Dios, como 
revelaria o fato geográfico, absolutamente sem-par, desse 
irradiar das origens de três grandes artérias fluviais, a partir 
de uma reduzidíssima área, fora da sublevação andiana, qe . 
altura relativa inapreciável, e não tendo talvez sobre o nível 
dos mares a diferença de quinhentos metros. 

Apesar disto, a sua exploração é ainda hoje a mais Séria 
de quantas houve no Purus. As que se lhe sucederam em nada 
modificaram os resultados gerais. 

Citemos apenas as grandes explorações por terra (1870- 
1872) do coronel Antônio Rodrigues Pereira Labre e enge. 
nheiro Alexandre Haag para o traçado de uma estrada entre o 
porto de Lábrea e o de Flórida, no Beni; a viagem meramente | 
descritiva, de Barrington Brown e William Lidstone (1873), 
que chegaram apenas até a barreira de Huitanaã;" e a Comis- 
são Mista Brasileiro-Boliviana, em 1897, para a implantação 
dos marcos da linha Beni-javari. 

Em resumo, a geografia do Purus durante longos anos. 
ficou inscrita nas linhas traçadas por William Chandless em 
1867. Depois, o que é inverossímil, retrogradou. Forrando- 
a uma empresa malévola, não explanaremos um caso O gi 
nalíssimo de cartografia; a planta do notável viajante, copie” 
da de todos os modos, calcada e recalcada por sem-número O 
fabricantes de mapas, acabou de todo falseada. A ge0€ 
do Purus volvia, regressiva, aos tempos anteriores à Mail 
Urbano. À medida que surgiam as cartas — dos que nundê” 
afoitaram com o grande rio - embaralhavam-se novas tiva 


15 Fifteen Thousand Miles on the Amazon and its Tributaries. 
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vam-se outras, retorcia-se caprichosamente o leito prin- 
|, esticava-se seu traçado até 12º ou mais, revolviam-se 
entes de uma para outra margem, alteravam-se nomes, 
am-se embocaduras...' 

* Não exemplifiquemos. Sem exagero pode-se dizer que o 
s, com tanta lucidez definido por W. Chandless, ia a 
o e pouco voltando a ser o fabuloso Cuchigura velado nos 
rdos que aprouve emprestar-lhe a fantasia maravilhosa 
onistas e cartógrafos que se sucederam de Cristóbal de 
ja e Guillaume de Lisle. 

epois de W. Chandless, o único reconhecimento que se 
| ramo principal do Purus até as cabeceiras foi o da 
ão Mista Brasileiro-Peruana, de reconhecimento, 
seus resultados em grande cópia um complemento 


Vas páginas anteriores vimos as dúvidas que sempre 
relativamente às origens do Purus, a par da grande 
dos geógrafos, indicando-o como um prolonga- 
lo Madre de Dios; e notamos, de relance, na estreita 
nça das cabeceiras daqueles rios, uma das causas dos 


por exemplo, o Mapa Geográfico do Estado no Amazonas, organizado em 1901 por 
, de acordo com as notas de trinta e tantos geógrafos exploradores ou a carta anexa do 
tin de la Sociedad Geográfica de Lima. 
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. 


De feito, os últimos galhos meridionais do Purus (Cujar 
e Curiúja), orientais do Urubamba (Sepaua e Mishua), e Seten. 
trionais do Madre de Dios (Caspajali e Caterjali), podem ser 
ligados por um segmento de meridiano menor de 20". 

É natural que os esclarecimentos relativos às suas 
respectivas origens se travassem, vinculados, completando-se 
reciprocamente. 

Foi o que aconteceu. As explorações realizadas no Madre 
de Dios foram em pouco tempo completadas pelas do Purus. 

Deixando de lado a notável expedição do inca Yupangui, 
descendo com dez mil guerreiros o fabuloso Maru-Maiú, 
desde o Tono até a província de Moxos — pode-se datar de 
1860-1861 a primeira exploração regular do Madre de Dios, 
precisamente no mesmo ano em que se iniciou a do Purus. 

Na mesma ocasião em que Manuel Urbano punha 
ombros às suas grandes tarefas, Faustino Maldonado partia 
de Nauta, varava o vale de Paucartambo, prolongava a 
margem do Tono, até a foz do Pitama, que atravessou, indo 
parar na embocadura do Pinipini. 

Aí, apenas auxiliado por alguns índios conibos, cons- 


truiu uma jangada e veio ao som das águas até a confluência 
do Beni, de onde pelo Mamoré chegou ao Madeira, conti- 
nuando a descida. 

Infelizmente, a arrojada empresa teve lastimável desfe- 
cho no “Caldeirão do Inferno”, onde o brilhante pioneiro 
naufragou, perecendo com a maioria dos que o acompãr 
nhavam. Mas os resultados obtidos foram admiráveis — e nem 
se compreende como por tanto tempo ainda se confundisse 4 
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fadre de Dios com o Purus, e fosse exatamente o maior geó- 
afo peruano o maior propagador de tão exagerado absurdo. 
É que naquelas bandas não houvera a continuidade de 
forços que existiu entre nós, mal podendo citar-se, em vinte 
nos de interregno, a exploração malograda do coronel 
torre, sucumbindo aos assaltos dos chunchos, quando ia 
da pouco distante de Cuzco (1873). 

Em 1880-1881, o Dr. Edwin Heath'”” completou os 
ços de Maldonado numa penosa viagem de ida e volta de 
à confluência Beni-Madre de Dios. 

* Tinha-se, afinal, um juízo seguro acerca dos dois 
ndes rios que, por tão longo tempo, haviam desafiado a 
gúcia dos cartógrafos. 

- As investigações continuaram. Em 1890, um caucheiro 
uz no, Carlos Fiscarrald, vencendo extraordinárias dificul- 
es, descobriu o “varadouro” do Misauau (último dos 
os orientais do Urubamba) ao Caspajali (último dos aflu- 
S setentrionais do Madre de Dios) e arrastando por ali a 
ha Contamana, em que subira o primeiro, passou, graças 
bustos piros que o acompanhavam, para o segundo. 
ara, assim, das águas do Ucaiali para as do Madre de 
; € O istmo Fiscarrald, desvendado, mostrava a estreita 
de terras que separava as duas imensas bacias. 

* Deste modo, em 1891, estavam francamente conhecidas 


ar 


igens e direções gerais dos rios que demoram naquelas 


à Viagem notável do Dr. Heath, leia-se o 8.º volume do Proceeding of the Royal. Geographical 
po úres, 1883. 
ne original é Fitz-Carral, deturpado aqui para Fiscarrald. 
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Restava, ao norte, o Purus. 

Uma versão peruana muito opinável indica um loretano, 
Leopoldo Collazos, como o descobridor da passagem entre g 
Purus e o Ucaiali. Partindo, em meados de 1899, de um puesto 
no Urubamba o explorador, encalçado de trinta infieles, nave. 
gou pelo Sepaua acima; enfiou pelos seus últimos tributários, 
que se esgalham até à “quebrada” Machete; e foi seguir em 
fins de agosto, transmontada uma pequena condução de ter. 
reno, no Pucani e no Cavaljani, nas cabeceiras do Purus. 


Outros, porém, com mais visos de verdade, afirmam que 
esta glória cabe toda a um digno irmão de Fiscarrald, D. Delfin 
Fiscarrald, que se estabelecera em 1892 no Urubamba, asso- 
ciado a um brasileiro, o tenente-coronel José Cardoso da Rosa, 

Como quer que seja, em 1900, ultimara-se a grande 
questão geográfica: os três grandes rios eram de todo inde- | 
pendentes, mas tinham algumas de suas origens tão próxi- . 
mas que a passagem de umas para outras podia efetuar-se, | 
conduzindo-se não já as ubás aligeiradas dos selvagens senão | 
as mesmas lanchas dos exploradores. 


Os “varadouros” 


Foi o que em grande parte verificou a Comissão Mista 
Brasileiro-Peruana, de reconhecimento do alto Purus, 
1905. No relatório que motivou estas notas complementã 
sumariam-se as dificuldades que ela debelou, sobretudo 
partir da Forquilha do Purus, no dia 24 de julho de 1905: 
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Previam-se, de fato, todos os obstáculos, não só pelo 
antado da vazante como pelo reduzido das águas, 
idindo-se o grande rio quase igualmente nos seus dois últi- 
s tributários. 

- Em qualquer deles, a corrente derivara ora muito rasa, 
re dilatados bancos de areia, entre os quais mal 
peavam diminutos canais de dois pés, no máximo, de pro- 
didade; ora tumultuariamente, em rápidas e pequenas 


ljani à Forquilha. 

- Deste modo, a subida realizou-se em condições que se 
mavam — passando dos longos estirões quase estagnados 
o torvelinho dos “rápidos”, o que acarretava a variação 
neios para realizá-la. Nos primeiros, os expedicionários, 
donando as canoas, arrastavam-nas a pulso, sendo por 
forçados ao emprego de alavancas, com um supletivo 
a rejões e dos remos, o que por si só caracteriza OS 
os encontrados. Nos segundos, o esforço, embora 
, era mais pronto e menos exaustivo. Adotavam-se sirgas 
Ds de segurança para as corredeiras comuns; e nas três 
iras maiores, a varação das canoas, vazias de toda a 
“sobre as pedras, expostas ao longo das barracas maT- 


ranspondo o primeiro rápido, mas cercanias da 
ha, sucedem-se, pouco intervalados, estes degraus, em 
Cujar vence uma diferença de nível relativamente 
ada. 


Euclides da Cunha - 2971 


A natureza do terreno muda e bem que não se des. | 
cubram traços de formações primitivas, tudo induz a crer que 
se vai sobre camadas muito mais antigas que as da parte infe. 
rior da bacia e talvez caracterizadas por ações metamórficas | 
intensíssimas. As pedras que repontam em toda a parte, ora | 
desmanteladas, nos “rápidos”, ora contínuas, formando d | 
leito do rio, são evidentemente sedimentárias. Mas nos dois 
aspectos invariáveis, que patenteiam, ora finalmente con- 
glomerados de uma dureza extraordinária, recordam ver- 
dadeiros quartzitos e granitos. A aliança ou separação delas 
constitui as várias formas das quedas, que às vezes tombam,. 
abruptas, num salto único, em pequenos e numero os. 
degraus, ou então, reduzidas a fortes itaipavas, derivando 
vertiginosamente em planos clivosos eriçados de pontas vi 
no atravancamento dos blocos desmantelados. Assim 8 
formam, da Forquilha à foz do Cavaljani, e desta à do Pucani 
88 corredeiras," entre as quais avulta a queda mais alta « 
todas, com 2,20 m, constituindo verdadeira hurmana, 
soante a denominação local. 

O rio, represado ali por um afloramento de resiste 


conglomerado, deve transpô-lo nas enchentes em uma que 
imponente. Mas, na vazante, deriva por uma depressão, 
direita, caindo em um salto de 1,50 m, cuja violência 
agrava na calha que o constringe. A travessia realiz 
arrastando-se as embarcações em seco, pela esquerda, 5€ 
a parte desvendada, cheia de fraguedos, estalando em 14º 
e crivada de pequenos boqueirões. 


19 83 no Cujar e 5 no Cavaljani. 
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Dominado este passo, começa-se a observar a ação 
adoxalmente favorável, que têm aquelas barreiras para a 
ida do rio, na vazante. Realmente, são verdadeiras eclu- 
que se escalonam em intervalos regulares e sem as quais 
yrrente derivaria impraticável, sobre os baixios rasos nos 
; “estirões” quase inteiramente esgotados. 

* Foi em grande parte mercê desta disposição que os expe- 
nários chegaram no dia 30 de julho à foz do Cavaljani. 
* Estavam nas cabeceiras do Purus. 
o rio então expõe pela última vez a sua dicotomia inte- 
nte. Reparte-se em dois galhos quase iguais, um para o 
 Cavaljani, outro para o norte, que lhe conserva o nome. 
a este que prosseguiu W. Chandless, estacando poucas 
S adiante. 
comissão mista prosseguiu pelo outro e, suplantando 
ades que dia a dia se tornavam maiores, alcançou no 
agosto a confluência do Pucani, a origem mais meri- 
do Purus. 
pequeno ribeirão tem a feição característica de todos 
s de água de cabeceira. É uma torrente. Desce, tortuo- 
2 m, de largura média, de S. O., procurando a pouco e 
mo de E. em que aflui no Cavaljani. As árvores 
-lhe por cima dando-lhe por vezes, em largos tratos, 
idade de um túnel, e a travessia faz-se obrigatoria- 
ompanhando-lhe o eixo, por dentro d'água, rasa de 
Kceto em quatro ou cinco pontos em que ele de chofre 
inda, ganglionando em poços invadeáveis, que se 
or meio de atalhos laterais pelo alto das barrancas. 
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As águas muito límpidas diminuem sensivelmente 
reduzidas a uma descarga máxima de 03,100 m por segundo, 
capaz de se conter no entalhe de um vertedor regular, tão 
reduzido ali se acha aquele remotíssimo prolongamento do 
Purus. 

O viajante, subindo-o no rumo aproximado de s. o, 
percebe a sua ascensão lenta. Ao mesmo tempo impressiona- 
o sensível mudança no aspecto geral da região: as embaúbas, 
as buquiticas e as frecheiras, tão abundantes poucas milhas a 
jusante no Cavaljani e no Cujar, rareiam ou desaparecem 
substituídas em parte por inextricáveis tabocas, de haste 
espinescentes e longas, enredadas, dominando em largos tre- 
chos toda a vegetação. As pedras, tão numerosas nas corre- 
deiras anteriores, acabam de súbito: compreende-se bem que . 
ali ainda as encobrem as camadas superpostas de argila com- 
pacta que no Cavaljani, no Cujar e no Curiúja, no Purus, foram | 
há muito destruídas pelas erosões, desvendando, no desma: 
telo de blocos que apontamos, a ossatura mais antiga dos ter 
renos. Esta transição estrutural é muito viva e induz 
conjetura de pisar-se, afinal, uma das margens, ainda intac 
ou menos transmudada pelos agentes exteriores, de uma ter 


antiga, conservando ainda os contornos dos velhos tem 
terciários que a formaram. 

Calca-se, de fato, uma argila avermelhada, quase P 
tão consistente que forma a única pequena queda do Pu 
(0,50 m de alto) resvalando-lhe, sem a degradar, 
camadas firmes e unidas como se foram de pedra. 
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Aos lados as barrancas, altas de três a quatro metros, 
em, por vezes, a pique como muros, e o pequeno rio coleia 
tre elas à maneira de um cânion estreitíssimo e contorcido. 
s não abandona a sua direção geral até cerca de 2.300 
tros da confluência do Cavaljani. Daí para cima o traçado 
ncipia a infletir para o sul, e vai em deflexões insensíveis 
espaço de um quilômetro até alcançar todo aquele rumo. 
ão, repentinamente, se alarga num último poço um círculo 
gular de uns trinta metros de diâmetro, profundo, esca- 
o entre os taludes fortes das encostas consistentes. O 
expande-se daquele modo precisamente quando o 
orador o imagina cada vez mais estrangulado entre as 
ancas, tendendo cada vez mais a fracionar-se nos últimos 
adeiros das nascentes. Figura-se acabar no diminutís- 
lago. E como sobre este arqueiam os céus desafogados e 
S, Quem surge da meia penumbra do Pucani tem a 
são de chegar a um ponto culminante. Mas está no 
le uma montanha, ou melhor, de um cerro cujas pro- 
'S se exageram demais para quem ali chega avançando 
io de 3.200 quilômetros de planura quase invariável. 
Na encosta deste cerro destaca-se um recorte de picada, 
e um metro, descendo-a vivamente, sem uma curva, 
hado por um declive de 28º. 
O varadouro. 
ttremam-no quatro tambos de paxiúba, que assim se 
aquelas bandas as palhoças ou papiris da Amazô- 
e se abrigam viajantes e mercadorias. Em torno, acer- 
tas vazias, de toda a sorte de conservas, pedaços de 
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ferramentas e trapos esparsos, delatam para logo a escala dos 
caminhantes, e um tráfego seguido. 

O varadouro principia no rumo certo do sul, em ladeira. 
íngreme, permitindo que em cinco minutos de subie 
esforçada se vingue o ponto culminante — cinco minutos 
apenas de marcha para alcançar-se o divortium de dois entre | 
os maiores rios da Terra. 

Infelizmente o cerrado das árvores, abreviando as 
vistas, não faculta, daquele ponto, uma observação bem clara . 
do conjunto dos terrenos em volta. Nota-se apenas que aquela 
serrania inapreciável com uma altura relativa de 50 metros no | 
máximo sobranceia todos os lugares próximos para onde 
descem, o Purus para N. E., o Sepaua e o Urubamba para o. 
ocidente e os últimos tributários do Madre de Dios para ole-. 
vante e para sudeste. % 

Dali se prossegue descendo sempre no rumo do sul 
(compensadas as breves deflexões a S. 0. e S. E.) para o vale 
do Sepaua, último dos galhos setentrionais do Ucaiali. O chão 


argiloso e escorregadio denuncia no polido da superfície o 


preparo ou conservação necessária à passagem de 
importância. Em raros pontos alguns paus roliços transve 
salmente alinhados em estivamento imperfeito corrigem é 
inconsistência do solo; e em seus sulcos de erosão que 1€ r 
lham a vertente, algumas árvores derribadas a esmo servt” 
de pontes, perigosíssimas, requerendo marcha cautelosa * 
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Toda esta descida, muito mais longa que a ascensão 
do Pucani, efetua-se sobre três largos socalcos cindi- 
ravinas estreitíssimas e fundas. Realiza-se em meia 
, tendo todo o varadouro com as suas pequenas curvas 
o mais de 1.500 metros. 

“Assim, retificando-se e reduzindo-se ao horizonte esta 
a ondulada de terras, que ali separa tão enormes bacias, 
que a sua largura de mui pouco ultrapassa um 
netro. Escapa às escalas comuns dos mapas geográfi- 
Purus e o Ucaiali quase unidos naquele ponto abarcam 
into da Amazônia e no desmedido trato de continente 
' parecem ilhar envolvem completamente as grandes 
as do Tefé, Coari, Jutaí, Javari. 

| Ovaradouro termina na quebrada Machete, onde se vê 
| outro tambo maior, à esquerda dela, sobre uma breve 
à, fechada ao fundo por um cerrado tabocal. 

A planta que anexamos a estas notas completa-as 

E rando o prosseguimento do itinerário que acompanha as 
radas Acha e União, até ao Sepaua, ao Urubamba e ao 
ali. 
O outro varadouro do Purus é o do Curiúja, em região 
tica à do interior. Quem parte da Forquilha, alcança-o, em 
quer quadra, ao fim de 62 horas de viagem, ou seja, 
duco mais de seis dias. Mais longo que o do Cujar, como o 
vela a planta, a sua travessia é feita pelos caucheiros em 
uas horas. Alcançam então o Mapuaia, que descem em três 
ias até ao Inuja; e num dia e meio por este até à sua con- 
Uuência no Urubamba. 
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Na mesma planta indicamos o varadouro que liga o 
Ucaiali ao Madre de Dios. 

Considerando-a, vê-se que o mesmo viajor, na mesma 
embarcação, pode hoje, em prazo diminutíssimo, passar das 
águas do Purus para as do Ucaiali — pelo istmo Sepaua — e das 
deste para as do Madre de Dios — pelo istmo de Fiscarrald -., 
justificando-se então, amplamente, todas as divergências e 
dúvidas, e mesmo os maiores erros, que se agitaram durante 
tanto tempo a respeito das origens dos três grandes rios. 
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povoamento 


Da foz às cabeceiras 


| snçç as “notícias da volun- 
tária redução de paz e amizade 
de feroz nação do gentio mura” nos anos de 
1784, 1785 e 1786; e, principalmente, as 
longas correspondências entre o tenente- 
coronel primeiro comissário da 4.2 Partida, 
João Batista Mardel, e João Pereira Caldas, 
acerca da prática com o gentio “que pelo 
centro e lagos habita desde o Purus até o 
Juruá” — evidenciam-se antigos e persis- 
tentes esforços para o povoamento daque- 
las regiões.”” Mas fora sobremaneira longo 
este perquirir de antigos documentos. 
Baste-nos saber que desde 1787, por efeito 
de belíssima campanha em que não 
entraram outras armas além das dádivas 
mais apetecidas do selvagem, se con- 
graçaram os aborígines daqueles pontos, 
inteiramente captados pelas gentes civi- 
lizadas. O Purus, sobretudo, abrira-se desde 
logo à faina, infelizmente desordenada e 


20 Rev. do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, T. XXVI, 1873. 
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primitiva que ainda hoje impera na Amazônia. Revela-o um 
fato, bastante eloquente na sua mesma extravagância: em 
1818 o último governador do Rio Negro, Manuel Joaquim do 
Paço, trancou-o; proibiu que o sulcassem os pesquisadores de 
drogas, 


indo-se-lhe os olhos cegos de sua ambição atrás dos 
preciosos frutos, porque queria antes ficassem as suas 
untadas com o copioso do seu produto.” 


A Junta Governativa do Pará logo depois revogou a 
curiosa resolução que é, afinal, muito expressiva no delatar a 
importância que já naqueles tempos ia assumindo o grande rio. 

Infelizmente, durante largos anos as “entradas” que, 
certo, continuaram pelo Purus acima não deixaram documen- 
tos. Vislumbraram em frágeis e discordes reminiscências de 
seus mais anosos povoadores, que pouca confiança inspiram. 

Apenas em 1854 principiaram os primeiros dados 
seguros a tal respeito com o Relatório do presidente do Ama- 
zonas, conselheiro Herculano Pena, onde há referências ão 
missão do Purus (S. Luís de Gonzaga) confiada a frei Pedro de, 
Ciariana. ; 

Daquela data em diante o povoamento foi contínuo & 
tão sensível que em 7 de setembro de 1858 um outro presi- 
dente, Dr. Francisco Furtado, justificou no seu Relatório à 
necessidade de estabelecer-se a navegação regular naqueles 


21 Cônego André Fernandes de Sousa, Notícias Geográficas. Revista no Instituto Histórico € Gel 
Brasileiro. Tomo X, 1848. 
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ngares. Crescera, de fato, a população que, ainda instável, ou 
rante em território desconhecido, não facultava um côm- 
sto sequer aproximado, conjeturando-se apenas que não era 
iminuta pela circunstância de se haver criado em junho de 
857, próximo a Guajaratuba, uma enfermaria para os ataca- 
js de febres perniciosas que grassaram naquelas bandas. 
Ora, entre estes primeiros povoadores estava um 
mem que os próprios antecedentes étnicos aparelhavam a 
ndar a sociedade nova na paragem recém-desvendada, 
anuel Urbano da Encarnação. Já lhe vimos o papel admirá- 
como batedor de desertos. Mas a sua ação como fundador 
povoados é maior, sendo ainda hoje tradicionais no Purus 
seu atilamento e a sua pertinácia, a par de uma grande 
sjreza de caráter e uma bondade excepcional. 

“Foi o mediador entre as gentes novas que buscavam 
ele rio e as tribos bravias que lhe ocupavam as margens. 
ta simples circunstância eleva-o consideravelmente. 

' Basta considerar-se que o Purus foi talvez a maior 
da por onde passavam e repassavam, há muitos séculos, 
ibos mais remotas dos extremos do continente. Os muras 
ios e broncos, que tanto alarmaram o governo colonial, 
são autóctones: desceram da Bolívia, pelo Mamoré, e são 
Z colaterais dos moxos sucessivamente batidos pelas 
dições dos incas e pelas outras tribos do sul do nosso 
espavoridas pelos paulistas; os jamamadis parece 
larem ainda hoje, entranhados nas terras e evitando as 
ens dos rios, a lembrança das antigas bandeiras de res- 
Que os expeliram do rio Negro; nos Aipurinãs Silva 
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Coutinho lobrigou hábitos dos ubaias do Paraguai; e q 
aspecto e as vestes dos canamaris, como no-los descreve 
Manuel Urbano, recordam-nos vivamente a envergadura rija e 
a cusma inconsútil dos campas que vimos nas cabeceiras. 

Estas tribos fervilhavam nas duas orlas do Purus. 

Os muras, da foz ao Paraná-Pixuna, aldeados em 
Beruri, no lago Hiapuá,” a Campina e em Arimã, onde desde 
1854 os reunira fr. P de Ciariana. Da foz do Jacaré a Huitanaã 
espalhavam-se os pamaris e juberis sob o nome geral de 
purupurus. Habilíssimos fabricantes de ubás e incomparáveis 
remadores, viviam exclusivamente da pesca de tartarugas e 
piraras, de onde lhes provinha a moléstia singular que lhes 
salpintava a pele de numerosas manchas brancas. Os robus- 
tos e bravos Aipurinãs amalocavam-se no Paciá ao Iaco, em 
amplos barracões circulares contendo, às vezes, cem pessoas 
às ordens de um tuxaua. Dali para cima os canamaris e 
maneteneris, à parte os pamanás e jamamadis, escondidos 


nas selvas. 

Quem hoje sobe o Purus não os vê mais como os viram. 
Silva Coutinho, Chandless e Manuel Urbano. Os hipurinás 
figuram-se mais numerosos, mas sem os caracteres de ou- 
trora; e os purupurus (pamaris), que nos apareceram, eM 
nada mais relembram aqueles curiosos selvagens, de ode 
despeados das terras marginais e vivendo em enormes mal 
cas flutuantes, numa permanente viagem, ancorando 
acaso pelas praias e “barreiras”. 


22 Hoje Aiapuá. 
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É que cederam o lugar a uma imigração intensiva, ou 
ram absorvidos por ela. Já em 1862 Silva Coutinho, 
ançando somente até Huitanaã, passara por 14 sítios ou 
rracas, desde a foz (sítio do Picanço), onde está hoje 
denção, até Canutama (costa de Canutamã), que Manuel 
o desbravara com auxílio dos pamaris. 

Em 1866 o diretor-geral dos índios, Gabriel Guimarães, 
relatório daquele ano, refere-se a cinco diretorias parciais 
áv eis: alto Purus, Ituxi, Tapauá, Arimã e Hiapuá. 

k: Compreende-se que naquele mesmo ano o presidente da 
víncia, Dr. Epaminondas Melo, renovasse a antiga tenta- 
| de uma navegação regular — que ao cabo se contratou 
1a Companhia Fluvial do Alto Amazonas, realizando-se a 
eira viagem em dezembro de 1869. 

sociedade, a princípio errante, fixava-se norma- 
ndo-se: uma Coletoria estabelecida em Canutama arreca- 
'no ano financeiro de 1867-1868 a renda de 16:023$540, 
era evidente progresso, dado que a renda toda do Purus 
quinze anos anteriores (1852-1867) fora apenas de 
55$864. E por fim criava-se por ato de 24 de março de 
a subdelegacia de polícia do alto Purus.* 

7 pareceram novos pioneiros. Antes de 1870 Caetano 
iro e Boaventura Santos avançaram na lancha Cana- 
té aos mais remotos pontos, e um sertanista desassom- 
» Leonel Joaquim de Almeida, constitui-se modelo 
vel aos rijos cearenses que em breve o encalçariam. 


jo da Presidência do Amazonas, 1888. 
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De feito, logo depois de inaugurada a navegação à 
vapor (1869), espraiou-se pelo Purus afora, progredindo em 
avançamento ininterrupto, uma poderosa vaga povoadora 
que ainda hoje não parou, pertinaz e intorcível, firmando-se 
no domínio estável das terras sobre que vai passando e ani. 
mada de um ritmo que a impelirá às últimas cabeceiras. 

Este movimento começou em 1870 e teve um guia, o 
coronel Antônio Rodrigues Pereira Labre. Eficazmente auxi- 
liado por Manuel Urbano, que o agasalhara em Canutama, o 
aventuroso maranhense pouco tempo depois prosseguiu pelo 
Purus acima, passando Huitanaã, terminus da navegação 
incipiente — e foi estacar nas vizinhanças da confluência do 
Ituxi. 

Naquele ponto, sobre uma “barreira” sobranceando a 
margem direita do rio, derribou um lanço de floresta e ale- 
vantou num dia um papiri de folhas de palmeiras. 

Plantara uma cidade. Lábrea surgira em breve no 
deserto, perpetuando-lhe o nome, e tornando-se o mais avan- 
tajado ponto de apoio à conquista que prosseguia. 

Não maravilha que em 1873, B. Brown e W. Lidstone, 
viajando pelo Purus, notassem a toda a hora, filtrando-se nas 
folhagens da mata marginal, os rolos de fumo revelando as 
barracas em que se defumava o látex das seringueiras; e que 
em Mabidiri e Sepatini, distantes mais de 1.300 quilômetros 
da foz, deparassem opulentos seringais exportando 18.000 € 
30.000 quilogramas de borracha.* 


24. Barrington Brown and W. Lidstone, Fifteen Thousand Miles on The Amazon and Its Tributaries. 
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Para não nos delongarmos demais não acompanhare- 
mos em todas as suas fases esta expansão povoadora, uma 
as mais enérgicas não já da nossa terra senão de toda a 
meérica do Sul. 

O quadro estatístico” junto substituirá com o seu ri- 
orismo aritmético a mais minuciosa descrição. Traçando-o 
colhemos propositadamente os mais remotos pontos explo- 
ados no grande rio, e neles um trecho tendo apenas um 
écimo da sua enorme extensão de 2.624 quilômetros, toda 
a exclusivamente povoada por brasileiros. Ora, con- 
derando-se esse quadro, vê-se que na década de 1873-1883 
povoamento se alastrou até Triunfo Novo (1.375 milhas da 
impulsionado por infatigáveis exploradores em que se 
stacam Antônio Francisco Bacelar, Casimiro Pereira Caldas 
ntônio Leonel do Sacramento. 

Quanto ao desenvolvimento de todo o rio, inclusive o 
e, em cuja foz o vapor chegou pela primeira vez em 1878 — 
nples confronto de sua exportação nos últimos três anos 
uele decênio com a do Madeira põe de manifesto que o 
já era o mais rico entre todos os rios da Amazônia. 


O quadro anexo, abrangendo somente os vinte e cinco seringais que se acham entre Macapá e 
É Que são os mais longínquos do Purus. Estão, de fato, com aproximação razoável, num décimo 
extensão do Purus entre a sua foz e o último sítio brasileiro, Sobral. 
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EXPORTAÇÃO DE 1881-1883 


do Purus do Madeira 
Borracha 5.423.164 kg 3.543.995 kg 
Castanhas 40.749 hl 10.913 hl 
Óleo de copaíba | 34.253kg 11.908 kg 
Pirarucu seco 307.103” 26.438” 
Salsaparrilha 5.729" 281" 
Cumaru 1.073” 970” 


Esta progressão assombrosa, salvo insignificantes inter- 
mitências, continuou, ao menos quanto à produção da bor- 
racha, averbando-se: 1.950.000 quilos, em 1884; 1.648.000, 
em 1885; 1.967.000, em 1886; 1.990.000, em 1887... 

Como se verificará também, num simples lance de vista 
sobre a carta anexa a este relatório, já naquele tempo se 
estendiam pelas duas margens do Purus (não contando as do 
Ituxi, do Pauini, do Inauini, as do Acre, do aco, etc.) mais de 
400 seringais, além de uma cidade, Lábrea, erigida em 
comarca pela Lei Provincial de 14 de maio de 1881, e uma 
pequena vila, Canutama. 

Advirtamos desde já que alguns desses sítios são ver- 
dadeiros povoados, onde se distinguem sólidas construções, 
certo desgraciosas, mas amplas e cômodas, contrastando bas- 
tante com as primitivas barracas de paxiúba e ubuçu. 

Itatuba com 22 vivendas, na maioria cobertas de palha, 
adensadas sobre alta barreira, a cavaleiro das maiores 
enchentes; Parepi, 25 casas numa indecisa abra do Purus que 
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ali se alarga de mais de um quilômetro; Aliança, perto e a 
montante de Canutama, com 14 habitações; Forte de Veneza; 
Nova Colônia, com 16, coberta, na maioria, de telhas; 
içaituba, em situação admirável sobre uma barreira de argila 
olorida, extremando um “estirão dilatado”; Providência, com 
jois sobrados, e casas dispostas em arremedo de ruas; São 
uís de Cassianã, o maior seringal do baixo Purus; 
ebastopol, locada em “terra firme” complanada e alta, onde 
is vivendas se alinham bem construídas, extremadas por 
ma pequena igreja; Cachoeira, com mais de 30 casas, um 
brado, uma capela recém-construída, e vastos armazéns; 
aleza, com 8, de telhas, grande armazém e muitas barra- 
is; São Luís do Mamoriá, 16; Ajuricaba, em terras onduladas 
firmes, tendo 12 casas além da vivenda senhoril; Seruri, 16 
sas; Canacuri, com vastas habitações, cobertas de telha; 
a do Acre, em terreno alto de vinte e quatro metros sobre o 
nas vazantes, mas cuja área não bastará à cidade que ali 
há de erigir em virtude da sua situação privilegiada; Porta 
gre; Arapixi, 9 casas e um sobrado recém-construído; São 
guel e Redenção, quase fronteiros, com 20.2 Campo 
an de, com 8, estremando larga altiplanura; Novo Amparo; 
smã e Boa Esperança, que se ligam na margem, com 18 
ndas, à parte as barrancas menores; Macapá, com os lotes 
kimos, 15 vivendas, sendo o barracão solidamente cons- 


puá, casas de telhas e uma pequena igreja; Cuajaraã, barracões de telha; Caçaduá, com dois 
grupamentos de casas; Ajuricaba, entre cujas vivendas se destaca grande sobrado de pedra e 
, sobrado coberto de telhas, grandes armazéns, vasto pomar; Peri; muito bem construído, com 
nte até ao porto; Sepatini, muitas casas de telha e grande sobrado senhoril, de pedra e cal; 
Tapauá, sólidas vivendas e uma capela. 

do Mamoriá está o 4.º Juizado de Casamento de Lábrea e existe uma escola, o que acontece 
's outros. 
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truído com os demais dos outros sítios; Catiana; Barcelona, 
Concórdia, um dos maiores estabelecimentos do alto Purus, 
Novo Destino, com as suas 22 habitações orlando alta bar. 
ranca; Santa Maria Nova; Liberdade, com 12 boas casas, além 
de numerosas barracas; Aracaju e São Brás, defrontando-se, 
com mais de 20 vivendas; Porto Mamoriá, em terrenos altos e 
ondulados, onde, além de notável extração de caucho e 
seringa, se distinguem culturas dos cereais mais comuns, etc, 


No período subsegiiente (1882-1892) o povoamento 
não perdeu a marcha adquirida. Considerando-se o último 
trecho do rio a que nos referimos, verifica-se que só naquelas 
remotas paragens se fundaram doze novos sítios. A expor- 
tação total do Purus em 1892 pesava sobre os mercados com 
5.459.455 quilogramas de borracha, mais do que o dobro da 
de 1885; e Lábrea aparecia com as maiores parcelas nos 
quadros demonstrativos das receitas e despesas das 
intendências do Amazonas, inclusive a de Manaus. Ao mesmo 
tempo, amortecido o tumulto das primeiras entradas, à 
sociedade recém-estabelecida nas novas terras equilibrava-se, 
disciplinada;” e ia generalizando a sua atividade, forrando-à 
à faina exclusiva do preparo da borracha, com a pequena cul- 
tura de gêneros mais comuns, ainda que numa escala 


1 


27 Extrato do Relatório do Chefe de Segurança do Amazonas apresentado, em 1880, ao governado” 
Estado: “Consignou, porém, que durante longo período abrangido por este relatório não se repre 
as lutas sanguinolentas travadas quase sempre por motivos de posse de seringais, nos rios 
Madeira, Juruá e outros”. 
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reduzida ao consumo local. Em volta dos barracões fizeram- 


e as primeiras derrubadas, desafogando-os e aformoseando- 
os com as plantações regulares que vinculavam os 
povoadores à terra. 

Mas a exportação da borracha sob as suas variadas 
modalidades, que vão dos mais finos produtos da hevea ao 
aucho e ao sernambi, continuou a ser o mais seguro estalão 
o aferir-se o processo geral — que duplicou no decênio de 
892-1902, como o revela a simples referência das produções 
nuais nos últimos três anos daquele período: 5.520.000 
uilogramas em 1900; 6.016.000 em 1901, e, em 1902, 
750.000, isto é, mais de um terço da produção total do 
stado do Amazonas. 

As levas povoadoras avassalavam quase todo o alto 
rus. À parte os demais afluentes e entre eles o Acre, onde, 
quele período, o ímpeto das entradas determinou grave 
lflito com a Bolívia, que não vem ao nosso propósito histo- 
- adstringindo-nos ao curso principal do Purus, vemos 
de 1898 a 1900 se fundaram mais cinco estabelecimentos 
“mais afastados pontos. 

'* Sobral, erguido em 1898, a 9º 15' 07” de latitude, 
arca hoje a mais avançada atalaia dessa enorme cam- 
ha com o deserto. Quem o alcança, partindo da foz do 
S e percorrendo uma distância itinerária de 1.417 milhas 
ca de 400 léguas, tem a prova tangível de que quatro 
os do majestoso rio estão completamente povoados de 
eiros, sem um hiato, sem a menor falha de uma área em 
tono, ligadas às extremas de todos os seringais — esti- 
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rando-se unida por toda aquela longura, que lhe define geo. 
metricamente a grandeza, uma sociedade rude Porventura 
ainda mais vigorosa e triunfante. 

Porque se realizou ali, e ainda se realiza, uma vasta 
seleção natural. Para esse afoitar-se com o desconhecido não 
basta o simples anelo das riquezas: requerem-se uma vontade, 
um destemor estóico, e até uma compleição física privilegiada, 

Lá persistem apenas os fortes. E sobrepujando-os pelo 
número, pelo melhor equilíbrio orgânico de uma aclimação 
mais pronta, pela robustez e pelo garbo no enfrentarem peri- 
gos, os admiráveis caboclos cearenses que revelaram a 
Amazônia. 

Há, certo, aquela sociedade principiante, os vícios e os 
desmandos imanentes aos grandes deslocamentos sociais — e 
que ali repontam como repontaram nos primeiros tempos do 
Transvaal e na azáfama tumultuária das rush no far-west, ou 
nas minas da Califórnia. A propriedade mal distribuída, ao 
mesmo passo que se dilata nos latifúndios das terras que só 
se limitam de um lado pelas beiras do rio, reduz-se economi- 
camente nas mãos de um número restrito de possuidores. O 
rude seringueiro é duramente explorado, vivendo despeado do 
pedaço de terras em que pisa longos anos — e exigindo, pela 
sua situação precária e instável, urgentes providências legis- 
lativas que lhe garantam melhores resultados a tão grandes 
esforços. O afastamento em que jaz, agravado pela carência 
de comunicações, redu-lo, nos pontos mais remotos, à um 
quase serviço, à mercê do império discricionário dos patróes: 
A justiça é naturalmente seróôdia ou nula. 
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Mas todos esses males, que fora longo miudear, e que 
jo velamos, provêm, acima de tudo, do fato meramente 
ico da distância. Desaparecerão, desde que se incorpore a 
ciedade sequestrada ao resto do país, e para isto requer-se, 
sde já, como providência urgentíssima, o desenvolvimento 
navegação até ao último ponto habitado, completada pelo 
afo, ao menos entre Manaus e Boca do Acre. 

Veremos que tais medidas — sobradamente compen- 
das com as próprias rendas atuais daquelas regiões — não 
mandam dispêndios e esforços extraordinários. 


s cabeceiras 


Resumindo: a marcha ascensional do povoamento do 
us está hoje em Sobral. 

* Entretanto a carta anexa indica, a montante daquele 
outros: Santa Rosa, Cataí, São João, Curanja, Santa 


— São puestos ou caseríos peruanos. 

- Mas não significam por maneira alguma o domínio 
nitivo e regular da terra. Já o demonstramos no Relatório 
o e nada nos resta aditar à límpida concisão com que 
niram a inconstância proverbial dos caucheiros as linhas 
êm o alto valor de serem também subscritas pelo digno 
ário peruano. 

Não fora generoso renovar um assunto em que a nossa 
agem é integral e fulminante. 
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Notemos apenas, a correr, várias circunstâncias Muito 
significativas. 

Os peruanos só se localizaram no Purus depois de 1900, 
ocupando apenas três sítios aquém de Sobral, os de Hosanã, 
Cruzeiro (Independência) e Oriente, na foz do rio Chandless 
insinuando-se mansamente pelas terras desde muito ocu. 
padas por brasileiros. 

Permitiu-lhe isto a inata generosidade dos rudes ser 
tanejos, que neles viam menos o estrangeiro que sócios na 
mesma empresa contra as dificuldades naturais. Mas, 
transcorridos dois anos (1903), pretendeu-se sancionar politi- 
camente o que era apenas uma benévola tolerância: tentou-se 
estabelecer, com todo o aparato oficial, uma comisaria pe- ! 
ruana na foz daquele último rio. K 

Então despontaram as disparidades de caráter, que tanto 
separam “seringueiros” e “caucheiros”, tornando-se inevitá 
o conflito que nos inibimos de descrever, por demais sabid 
em muitos episódios implicativo da serenidade imanente à 
estas páginas. Observe-se apenas, ainda muito de relance, 
os invasores, refugiados à luta, cederam todo o terreno que se 
lhes permitira calcar, e recuaram até Santa Rosa, na foz de 
Corinaã, extremo setentrional da sua ocupação. 

Entre os dois sítios, Sobral e Santa Rosa, estira-Se 10) 
a faixa neutra onde ainda se distinguem os restos de d 
puestos, Unión e Fortaleza, abandonados pelos cauchei 

Mas este abandono, imposto pela luta, efetuar-se-ia,s 
curto prazo e trangiilamente, desde que se derribasse” 
árvores de caucho mais vizinhas. Porque os sítios perua” 
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esmo os maiores, como Curanja ou Cocama, são simples 
arrancamentos. 
* Não há em toda a extensão que vai de Santa Rosa às 
imas cabeceiras do Purus uma única casa de telhas. As 
rendas de palha, construídas em dez dias, denunciam a 
stência instável da sociedade nômada que despoja a terra e 
-se embora. Caracteriza-a a inconstância irrequieta dos 
predominantes em maioria esmagadora. Contam-se 5 
anos, em geral loretanos, para 100 piros, campas, amaua- 
| conibos, sipivos, samas, coronauas e jaminauas, que 
s se deparam vários nas usanças e na índole, uns e outros, 
pnquistados” a tiros de rifle, já iludidos por extravagantes 
a tos, jungidos à mais completa escravidão. 
família não existe: não se aponta um casal unido 
m ente na maioria dos sítios, senão em todos; e 
ente-se em tudo o desensofrido e uma perpétua véspera 
sem naquelas escalas provisórias em que o homem pre- 
nina ficar, um, dois, três anos no máximo, para enrique- 
artir, e não voltar. 
s tambos erigem-se de repente numa clareira; animam 
amente durante algum tempo um recanto da mata; e 
-Se, e arrumam-se, e desaparecem no abafamento 


cento e cinquenta, e estará abandonada dentro em 
é Os caucheiros não vingarem suplantar os coronauas 
ainda senhores das cabeceiras do rio que ali aflui. 
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Catafí, sítio aberto por um brasileiro, o velho João Joaquim 
de Almeida, de fronteira do Cassianã, estaria em ruína se nãoo 
escolhessem para sede da Comissão Mista Administrativa. 

Em Shambolaco, quase fronteiro à foz do rio Manuel 
Urbano, a melhor cultura, um vasto mandiocal sobre Pequena 
colina, é de um índio campa,* o “curaca” Antônio, estabele- 
cido acima do puesto peruano. 

- | Cocamae Santa Cruz, animadíssimos hoje, têm a duração 
ligada aos últimos troncos das castilloas que profusamente 
ainda viçam nas suas cercanias e não durarão três anos. 


Em Tingoleales um imenso bananal e uma cultura mais. 
permanente de algodão pertencem ainda a um carma » 
“curaca"?? Venâncio, emigrado do Ucaiali. ; 

Por fim, Alerta, na confluência Cujar-Curiúja, onde a 
própria residência principal se reduz a um vasto tambo. de 
paxiúba, não tem outra cultura digna de nota além das iuca 
e canas plantadas pelas mulheres amauacas. 

Entretanto naquela estância a terra é de exuberái 
rara e ondula, em suave serrania, alongando-se pelas mé 
gens do Purus e do Cujar, oferecendo magnífica base a Ui 
fazenda mais duradoura e próspera. Mas para isto exigem 
outros estímulos além do anseio da riqueza fácil, dos que 
chegam dispostos a penarem durante três anos para faz ú 
jus à existência opulenta noutros climas. 

Nada mais além dessa preocupação exclusiva, fó 


qual não se vislumbram outros agentes de coesão social 


CR AR ri eo UR = ota :tudida nas *9 
28 Os campas, graças à bravura pessoal, conservam a primitiva liberdade, apenas ilud 

dades dos contratos que aceitam. 

29 Curaca, corresponde a tuxaua dos índios amazônicos: é o chefe. 
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y sgabilidade do Purus* 


D: foz do Purus para as suas 
cabeceiras notam-se modifi- 
cações na estrutura do leito e regímen das 
águas, que se sucedem em transições as 
mais das vezes insensíveis através de 
dilatadas distâncias. A princípio prepon- 
deram as várzeas quaternárias, que o 
desafogam nas enchentes, e por onde 
divagam os canais que o prendem ao 
Solimões, refletindo na inconstância das 
suas correntes que ora, na vazante, vão do 
tributário para o rio principal, ora deste 
para aquele, nas cheias, os últimos traços 
da evolução geológica da Amazônia que se 
encerra. Enredam-se os furos e paranás- 
mirins, certo ainda em complicadas malhas 
distendidas sobre vastas superfícies, mas 
cada vez menos fartos e extinguindo-se 
escondidos pelos igapós. À medida que o 
esforço contínuo e imperceptível da flora 


* Rev. Academia Brasileira de Letras, n.º 12, abr., 1913, RJ, 10, mar., 
1906. 
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exuberante, dominando a violência intermitente das águas, 
vai construindo a terra, sobre que ficam como fugitivos 
esboços, cada vez mais apagados, de seu fácies antigo, os 
numerosos lagos que a salpintam. 

Estes últimos, às duas margens do Purus, já existem hoje 
à custa das sobras do grande rio. Verdadeiros reservatórios 
compensadores, alimentam-nos as cheias transbordantes; e, 
quando o nível daquele desce, rompem-se-lhes as estreitas bar- 
ragens marginais, volvendo as águas para o Purus, cuja 
vazante em parte se atenua com essas reservas das enchentes, 

As terras firmes, de quinze a vinte metros de altura re- 
lativa, constituídas invariavelmente de possantes camadas de 
argila colorida, caindo em taludes vivos para o rio, aparecem 
sob o nome local de “barreiras” em pontos ainda longamente 
espaçados até às cercanias de Canutama. 

De sorte que todo este primeiro trecho, de 543 milhas, a 
contar da foz, derivando numa planura quase uniforme e de 
diminuto declive que imprime às águas uma correnteza 
insignificante, é francamente acessível à grande navegação, 
mesmo nas maiores vazantes em que só a perturbará um ou 
outro baixio nas vizinhanças do Tapuauá e Caratiá. 


No intervalo de 110 milhas, entre Canutama e Lábrea, 
ais 


vão desenhando-se novos aspectos de uma estrutura m 
definida. Alargam-se as “terras firmes” sobretudo nas altas 
barrancas de Açaituba, Umani e Paciá; e no leito do rio, ao fim 
das vazantes, repontam as primeiras pedras de grés ferrugi- 
noso (Parasandstein), desvendadas pela erosão, principal 
mente em Apituã e na volta de Jadibaru. 
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De Lábrea para Cachoeira (153 milhas) vai num 
crescendo a nova conformação dos terrenos e surgem mais 
jumerosos os sítios inacessíveis às enchentes: Lábrea, São 
uís, Sebastopol, Catatiá, Huitanaã e muitos outros onde já se 
elineiam diminutos parfins de cerros ondeantes. Ao mesmo 
po diminuem os furos; define-se melhor o traçado do rio; 
formações de grés aumentam, substituindo-se os baixios 
raros paus das grandes estiagens, pelas pedras que se 
jostram não já longamente intervaladas senão cada vez mais 
óximas à medida que se avança, avultando em Cassianã e 
nando numerosíssimas da Cachoeira para montante. O 
me deste lugar revela a transição do leito, embora as 
dras que aí o perturbam não impossibilitem a passagem 
3 lanchas mesmo nas vazantes, e mal apontam à flor das 
jas em montículos dispersos de blocos fraturados. 

Lá está, porém, a estação terminus da atual navegação 
apor” e dos navios de mais de seis pés, no período que vai 
fins de abril a princípios de novembro; e isto não em vir- 
e da cachoeira (porque a denominação é exageradíssima) 
jo porque dali por diante até Boca do Acre raro se aponta 
“estirão” ou uma “praia” onde não abrolhem, ora ilhadas 
cervos, ora arremessando-se em pequenos promontórios, 
smas pedras de grés de que tratamos. Citam-se de 
oeira para cima como paragens mais perigosas, onde, de 
Se vêem muitos restos de embarcações naufragadas — as 
acoval, Peri, Ermida, Botafogo, Ajuricaba, Caçaduá, 
Quitéria, Canto da Fortuna, Guajarraã, Santa Cruz, 


N Steam Navigation Company Limited. (Subvencionada) 
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Terruã, Seruri, Tenha Medo, Tacaquiri, Cantagalo, Quiriã, etc, 
até à foz do Acre. 

Entretanto, apesar desta resenha alarmante, pode-se 
afirmar que todo este enorme tratado do Purus, da sua foz à 
do Acre, com 1.060 milhas, é navegável, mesmo em plena 
estiagem, para vapores de 60 a 80 toneladas, desde que eles 
se construam mais afeiçoados aos caracteres técnicos do rio, 
e se façam pequenos reparos nos pontos que citamos. 

Há hoje embarcações do porte de 40 toneladas, e mais, 
calando, no máximo, 2 pés; e para estas sem nenhuns reparos 
aquela travessia só exigirá as cautelas de um prático qualquer. 

Os reparos indispensáveis a franquear-se inteiramente, 
em qualquer estação, o grande rio até aquele ponto não acar- 
retarão, além disto, despesas excepcionais, atenta a natureza 
da rocha e a sua fratura generalizada, limitando-se o trabalho 
a uma remoção de blocos. Porque as demais condições são 
altamente favoráveis: o curso das águas é tranquilo, sem con- 
tracorrentes ou remoinhos, derivando com uma velocidade 
cujo máximo, 3 milhas, só é atingido, em raros pontos, nas 
enchentes: a largura decresce contínua e insensivelmente de 
1.660 metros na foz para 1.300 metros em Paricatuba, parà 
600 metros perto do Tapauá, para 320 na Cachoeira e 236 na 
confluência do Acre; a profundidade que diminui também uni. 
formemente, nas enchentes, de 25 metros na foz pará 16 
metros na Cachoeira, comporta, como vimos, na vazante, og E 
calados das embarcações normais; e afinal, a despeito de um 
traçado sinuosíssimo, não há voltas vivas capazes de pertuils 
barem a passagem dos maiores vapores. 
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Da foz do Acre para as cabeceiras modifica-se ainda o 
símen do rio. As pedras diminuem, embora ainda aflorem, 
jbretudo, em São Miguel, Pau do Alho, até além da Liber- 
de, onde o grés ferruginoso é substituído por um conglo- 
erado duríssimo. 

As “terras firmes” são mais altas, expandindo-se em 
giores áreas, correndo o rio mais encaixado entre barrancos, 
e não assoberba nas maiores enchentes. 

Ao mesmo passo aumenta a força da corrente que fixare- 
s em 3,3 milhas por hora, nas cheias.” Daí a consegiiência 
vitável de um mais intenso ataque das partes côncavas das 
reens e o desabamento delas em grandes lances arrastando 
árvores, que sustêm, indo arrebatados pela correnteza tron- 
e galhos numerosos que não raro obstruem o leito, 
janto as “terras caídas” formam os “torrões” e baixios. 

— Estes novos entraves substituem as pedras do baixo 
s e são mais sérios, porque, originando-se de um esforço 
ente das águas, exigem serviço de conserva organi- 
> e constante, que nunca ali houve. As mui raras lanchas 
o além do Iaco evitam a subida durante a estiagem, de 
que as comunicações se fazem apenas à custa das mon- 
Ss e ubás, aptas a se insinuarem entre os paus ou a 
Zarem sobre os bancos. 

Entretanto, ainda nesta seção, não seria muito dis- 
SO um serviço sistemático de melhoramento, que pouco 
> a afeiçoasse a uma navegação mais regular e rápida. 
im atingido em raríssimos pontos. 


jo acima do Acre, encontramos pouco mais de uma milha por hora em princípios de maio, 
te média. 
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Não precisamos dar maiores destaques à imperiosa 
necessidade de um tal serviço. Basta considerar-se que do 
laco para cima, onde se erigem mais de 120 seringais 
brasileiros, os transportes e comunicações estão adstritos à 
passagem aleatória de raríssimas lanchas, e de uma ou outra 
canoa, em travessia escoteira. Entretanto, a remoção parcia] 
dos paus, que em trechos salteados atravancam o rio, seria 
facílima, facultando desde logo, em qualquer tempo, um 
tráfego de viagens seguidas, mesmo para as lanchas de três 
pés de calado.” 


** + 


Estes reparos poderiam, depois, ser completados por um 
outro de efeitos admiráveis ante as pequenas despesas que 
acarretará. Referimo-nos à retificação de muitos trechos por 
meio da seção dos “sacados”, estas formas tão curiosas dos 
rios amazônicos que não escapam à mesma incuriosidade dos 
selvagens, que lhes deram, numa e noutra banda, no Brasil, é 
no Peru, os nomes de tipiscas e abuninis. 

Realmente, do Acre para cima as sinuosidades carae- 
terísticas do Purus são mais sensíveis, mercê da menor 
largura do leito, tornando-se também mais delgados os suces 
sivos istmos que separam as suas margens fundamente recor- 
tadas. Deste modo, a travessia de um para outro ponto da 


hua 
32 Mesmo no estado anual de completo abandono do rio, a nossa lancha Cunha Gomes e a peruana (8 Nº 
panas, calando cerca de 5 pés subiram em plena estiagem quase, em fins de maio, até São Brás; po 
4, da nossa Marinha, calando mais de três pés, foi de São Brás à confluência do Chandless em 
horas. 
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mesma borda, que exige em alguns trechos muitas horas de 
navegação, efetua-se, em poucos minutos, por terra. 
Considerem-se na planta que apresentamos, entre 
itos outros, os seguintes pontos, da confluência do Acre 
ara montante: 
1.º) Pau do Alho-Cametá: distam, por terra, cerca de 
ma milha, e mais de dez por água. Um caminhante, a pé, em 
asso natural, faz em vinte minutos a viagem de um dia de 
vegação a remo. 
2.º) Vista Alegre-Santa Maria: o istmo tem 462 metros 
largo (5 minutos de marcha), enquanto a curvatura do rio 
1 um desenvolvimento de 15 quilômetros. 
— 3.9) Silêncio-Silêncio de Cima: atravessa-se o istmo em 
cio minuto, tempo requerido, no máximo, a percorrer-se a 
a largura de 30 metros, ao passo que a navegação é de 
00 metros, em volta quase fechada. 
4.º) S. Jorge-Novo Mirador: vai-se em 22 minutos, fol- 
damente, de um destes pontos ao outro, o que pelo rio 
nandará muitas horas. 
Poderíamos prolongar a lista enumerando outros nas 
canias da foz do Chandless, no Funil, no Muronal, em 
ta Rosa, e de Curanja para cima. Mas os exemplos referi- 
são bem significativos. Deles se colhe ainda que além do 
amento das distâncias essas aberturas dos istmos acar- 
arão outras vantagens. Realmente, em todos os trechos que 
ificaram, as quedas de nível que se distribuífam em 
as curvaturas irão efetuar-se, mas de golpe, em diminu- 
raçados retilíneos. Assim a correnteza aumentará sen- 
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sivelmente e com ela, consoante um fato conhecido, * a esca-. 
vação do leito, o que será um elemento favorável para a 
desobstrução dos lugares a jusante. É certo que pouco e pouco 
o rio irá readquirindo a situação de equilíbrio anterior, por um 
alongamento do traçado, degradando outras barrancas « 
torcendo-se em outras voltas; mas os efeitos do primeiro 
desnivelamento já estão completos, sendo facilmente manti- 
dos por uma conserva regular e contínua. 

Estes cortes não exigem dispendiosos trabalhos. Efe- 
tuam-nos por vezes os sitiantes ribeirinhos com os diminutos 
recursos que possuem. 

O processo é primitivo e simples. Consiste em descobrir 
na arqueadura a montante o ponto atacado pelo rio, abrindo- 
se nela um vale ou cava em toda a altura da barranca, com- 
pletada em cima, na mata, por uma picada em linha reta que 
vá interferir a mesma margem a jusante, na outra volta. Êo 
trabalho único. O resto entregam-no ao próprio rio. Sobrevem 
a enchente; as águas, cuja violência cresce com a correnteza, 
torvelinham penetrando no pequeno vale e solapam-no numa 
corrosão fortíssima desde a base, atacando-o em todos os 
pontos à medida que sobem e determinando as caídas de 
terra que o reprofundam e alargam. E se dominam a crista da 
barranca, espraiando-se pela mata, acompanham, natural- 
mente, formando às vezes verdadeira correnteza, e desim- 
pedindo do trilho que se abriu atravessando o istmo. 


p 3m 
33 A retificação do Izar determinou (23, out., 1878 e 4, fev., 1885) um abaixamento do leito de 1,46 


em cinco quilômetros de extensão. 
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Desta sorte o canal vai abrindo-se por um duplo esforço 
le efeitos extraordinários ao fim de algumas enchentes. 

É processo primitivo e geralmente em uso. 

- Mas é lento e pode ser melhorado, sobretudo con- 


ptar que este pela sua ação exclusiva vai retificando-se sen- 
jelmente em muitos pontos. 

Compare-se a carta atual com a de W. Chandless, e ver- 
-ão divergências oriundas apenas desse fato. Assim para 
tar apenas um pequeno número, se destacam entre os saca- 
js mais modernos: o de Quibeburiã, aberto pelo só esforço 
Ss águas em 1884; 0 S. Joaquim, perto de Mapiá, em 1883; o 
“Caratiá, abaixo do Canutama, em 1900, onde a direção do 
2 se deslocou, de golpe, de quase 90º; e o de Jurucuá, em 
03. Neste último passam hoje, mesmo na estiagem, embar- 
ões calando 5 pés, e reduz-se a pouco mais de uma milha 
travessia anterior que se alongava numa volta de 6, aproxi- 


Noutros pontos ainda não se ultimou o esforço persis- 
e das águas, mas o seu progredimento é visível. Com- 
em-se, por exemplo, as duas cartas, nas cercanias da foz 


rcem já acentuaram vivamente as suas voltas, não sendo 
(cil prever-se em poucos anos um grande encurtamento do 
ado, pelo rompimento de dois istmos e formação 


do Acre à Forquilha desenvolvem-se 607 milhas, ao passo que em linha reta há 200 milhas. 
distância itinerária, ali, é mais do dobro da geográfica, sendo fácil concluir-se que os trabalhos 
los poderão reduzir consideravelmente esta diferença notável. 
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simultânea de dois vastos circos de erosão, mais dois lagos 
anulares centralizados por uma ilha, a exemplo dos que nal 
Anori, na Providência e em Vera Cruz vão ajustando-se às 
duas bandas do Purus e desenhando, numa imprimidura 
fidelíssima, todas as fases da sua evolução geológica notável, 
Da Forquilha para as nascentes, pelos dois galhos Cujar 
e Curiúja, as viagens, em qualquer tempo, podem realizar-se 
em ubás e mesmo em grandes montarias. Nós a efetuamos em 
plena estiagem (julho e agosto) em pesadas canoas de itaúba, 
Mas a navegação ali jamais perderá esta forma primitiva. As 
numerosas itaipavas e quedas, talhadas de ordinário em 
rocha viva duríssima, exigirão trabalhos excepcionais, que 
redundariam talvez em maiores dificuldades e estorvos - 
porque, como já o notamos, na extrema escassez de águas 
daqueles dois rios as pequenas cachoeiras têm o efeito de bar- 
ragem, anulando a montante longos e sucessivos baixios. Os 
nossos canoeiros e varejadores reanimavam-se quando as 
encontravam. Vinham sucumbidos de cansaço na lenta 
travessia dos rasos “estirões” — onde as quilhas embebidas na | 
areia exigiam o emprego de alavancas — e estavam certos de 
que transpondo-as teriam a montante um ou dois quilômetros 
de navegação desafogada e livre. e 
Nas enchentes todas as pedras dos rápidos são cobertas 
pelas águas, favorecendo a passagem a vapores de regular 
calado. Mas isto com maiores riscos porque o nível delas pode 
baixar de súbito deixando-os, em seco, no alto de uma a 
ranca, além de que talvez não vençam a rápida correnteza 
capaz de arremessá-los de encontro às concavidades á 
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merosas voltas em extremo vivas, em que coleiam os dois 
quenos rios. Os mesmos índios, nas ubás aligeiradas, 
u ardam naqueles pontos que se atenuem as enchentes para 
tarem as jornadas interrompidas pelos grandes repiquetes. 
Terminando estas breves considerações, advirtamos que 
s visam sobretudo atrair a atenção dos poderes públicos 
ra este assunto de relevância intuitiva. A incumbência hon- 
ssima que nos levou àquele departamento do nosso país 
|, por sua natureza, expedita: não comportava vagares para 
udos que nos aparelhassem a apresentar esclarecimentos 
menorizados e seguros acerca dos caracteres técnicos das 
jas seções que apontamos, ou a definir a importância dos 
horamentos requeridos com as parcelas de um orçamento 
roso. No quadro que aditamos a estas páginas, indicamo- 
sob um aspecto geral. É um esboço em largos lineamentos, 
; absolutamente fiel. Poderá ser avivado em vários pontos; 
nenhum, corrigido. 

Dele se colige que o Purus pode ser francamente 
ssível à grande navegação regular, ininterrupta, até à 
uilha, numa distância itinerária de 1.667 milhas, desde 
a sua navegabilidade incomparável se remate apenas com 
reparos de todo alheios a processos ou serviços excep- 
de engenharia. 

“Ora, só neste trecho (3.087 quilômetros) não incluindo 
S numerosos tributários, ele domina todo o desenvolvi- 
to de famosos cursos d'água entre os maiores da Terra* e 


& ao acaso. O Danúbio (2.860 quilômetros), o Reno (1.300), o Dnieper (2.150), o Orenoco 
O Ganges (3.000), o Amu-Daria (2.200), o Murray (2.870), o Orange (2.050), o Zambeze (2.660), 
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ocupa, como rio navegável, o primeiro lugar entre todos Os do 
nosso continente, excluídos o Amazonas e o Prata. 

Vimos, por outro lado, embora muito de relance, em 
páginas anteriores, a sua considerável importância econômica, 

Não precisamos prosseguir, demonstrando a necesgi. 
dade, a urgência imperiosa e a vantagem, sob todas as formas 
incalculáveis, de uma navegação que em breve há de trans. 
figurar as paragens por onde se alonga a mais dilatada dire. 
tiva da expansão do nosso território.* 


Rio, 10 de março de 1906, 
(Conclusão do Relatório encaminhado por 
Euclides ao Barão do Rio Branco.) 


Vejamos os maiores afluentes do Amazonas: o Madeira é interrompido pela seção encachoeirada q 
começa em Santo Antônio (670 milhas da foz); o Tapajós, depois de 1.300 quilômetros, interrompi 

salto Augusto; o Tocantins, mais perto ainda da confluência, de onde dista 133 milhas da cachoeitê “4 
Guaribas; o rio Negro, depois de São Gabriel, não é um rio navegável, etc. 

O Purus desenvolve-se em 3.087 quilômetros sem a mais diminuta queda, ou águas quebradas. 

A do Reno, na planície alemã perto de Alsácia, diminuindo o percurso de 23% (81 quilômetros) Ê 

o abaixamento do leito, de mais de dois metros, entre Rheinweiler e Neuenburg... (A. de Lappare 18 
graphie Physique.) 


Rus jL de 1933: 
* O presente Relatório foi publicado na Revista da Academia de Ciências Brasileira, n.º 12, abril 
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— Outros textos sobre a Amazônia 


Euclides — testemunho de uma viagem* 


ue houve de mais importante 

na dificultosa viagem da 
Comissão Brasileira de Reconhecimento do 
Alto Purus? 

— Responderei apenas à sua primeira 
pergunta, fazendo-o de modo a dar uma 
apagada resenha da nossa viagem — e assim 
procedo porque, avaliando as reservas que 
devem existir em trabalhos desta natureza — 
reservas que ao meu ver devem estender-se 
aos últimos pormenores técnicos — não 
desejo romper com uma utilíssima praxe. 

E Farei, portanto, uma breve narrativa, 
restringindo-a a assuntos que entendam o 
menos possível com os deveres profissionais. 

Partindo de Manaus a 5 de abril aqui 
aportamos, de volta, a 23 do corrente: seis 
meses e meio. Para muitos isto foi um prodí- 
gio de celeridade, dada a quadra imprópria 
em que seguimos. 


* Entrevista publicada no Jornal do Commercio. Manaus, 20 de outubro de 
1905. 
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Mas o fato explica-se pela própria natureza da Comis- 
são. íamos em trabalhos dessa engenharia expedita em que 
uma vasta série de observações e estudos colhidos no menor 
tempo possível compensem largamente o grau inferior de pre- 
cisão nos resultados conseguidos. De fato, o que importava, 
sobretudo, era um juízo claro e pronto, de conjunto, das 
regiões atravessadas, uma síntese enfeixando-lhes os aspec- 
tos predominantes — relegando-se naturalmente a indagações 
ulteriores, pormenorizadas e lentas, todas as outras faces, 
numerosíssimas, que nos patenteia qualquer paragem per- 
lustrada, e que vão, numa complexidade crescente, do simples 
fato astronômico da determinação das coordenadas às mani- 
festações variadíssimas da vida. 

Realmente, para o engenheiro, num reconhecimento, a 
rocha, a flor, o animal surpreendido numa volta do caminho, 
um recanto de floresta, um pedaço de rio enovelado em corre- 
deira ou desatado em estirões, e as mesmas estrelas que ele 
prende por um instante nas malhas dos retículos, tudo o que 
se lhe agita em roda deve impressioná-lo e interessá-lo, mas 
não o prende, não o manieta e não o remora. 

Nós podíamos avançar aforradamente, e fizemo-lo 
visando ressarcir o tempo que se perdera em Manaus. 

Entretanto, levamos ainda um mês para chegarmos à 
boca do Acre; e quinze dias depois, a 21 de maio, tivemos de 
estacar antes da confluência do Chandless, em virtude do 
lamentável naufrágio do batelão Manuel Urbano, onde iam os 
nossos gêneros. Retidos pelo doloroso incidente, que nda 


; g to 
desaparelhava de recursos precisamente à entrada do deserto 
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impunha a reorganização da comissão enfraquecida justa- 
ente na ocasião em que deviam multiplicar-se as suas ener- 
as para investir com o desconhecido — somente em começos 
junho abalamos da boca do Chandless para a frente. 
íamos em canoas, e se considerardes que os seus tripu- 
ntes empunhavam pela primeira vez os varejões e os remos, 
 atenderdes que o rio, esgotado, impunha os máximos res- 
jardos no se evitarem choques em paus e encalhes nos 
i ios, e se somardes todas as paradas obrigatórias nas 
ações em que avaliávamos as distâncias com a luneta de 
geol — ajuizareis de todo o nosso desapontamento e quase 
sânimo resultantes de um confronto da nossa marcha ron- 
a de três a quatro milhas diárias e o desmedido da distân- 
ja percorrer. 

* Estas coisas, porém, foram melhorando em marcha: o 
ado ou o trabalhador bisonho a pouco e pouco se trans- 
dou no varejador desempenado, e a observação persistente 
regime das águas esclareceu os proeiros no se desviarem 
S sucessivos obstáculos, de sorte que, duplicada a breve 
cho a nossa marcha, fomos atingindo as principais escalas 
roteiro. 

A 3 de junho chegamos a Novo Lugar, onde estacionara 
issão Administrativa Brasileira, tolhida pela vazante; a 
estávamos em Cataí; a 29, em Curanja. Compensáramos 
N, nessa arrancada, parte do tempo que se perdera. 

- Partimos de Curanja a 5 de julho, depois de breve 
tora para se regularem os nossos cronômetros, e zarpamos 
fa a Forquilha longínqua do Purus. 
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íamos para o misterioso. Não pode negar-se que até 
aquela data existia entre nós e as nascentes do Purus, descido 
um desmesurado telão, escondendo-no-las. Ademais, no 
caserío de Curanja, onde fomos bem acolhidos, avultavam, 
mais desanimadores, os informes relativos aos lugares que 
íamos atravessar. 

Concluía-se que eram impenetráveis, somente acessí. 
veis às ubás ligeiras dos caucheiros tripuladas pelos amaua- 
cas mansos. Multiplicavam-se os paus, as pedras e baixios 
que trancavam o rio. Repontavam os obstáculos novos das 
cachoeiras, no leito, e grandes tremedais às margens dos rios 
esgotados, e, cumulando tais empeços, ao cabo, o antago- 
nismo formidável dos campas destemerosos. Citava-se o 
homicídio de um empregado da casa Arana, desta cidade, e 
apensos a este caso verídico, sem-número de outros vinham 
engravescer os desalentos, dando-nos a quase certeza de que 
não poderíamos ir muito longe. E como experimentado 
caucheiro de Curanja nos marcara 17 dias para chegarmos a 
Forquilha, imaginamos efetuar esta travessia em 25, pelo 


menos. 
Fizemo-la em 13. A diferença é expressiva e dispensa. 
maior comentário no delatar o afogado da sulcada. 
Contribuiu, certo, para isso a mudança do clima 
rapidamente varia, tornando-se muito superior ao dos lugar 
a jusante. 
A própria praga de carapanãs, piuns e mantas blan 
que para baixo tortura por tanta maneira o viajante, ali d 
parece; e numa constância admirável, sem repentinas 
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sições de temperatura e sem a pesada umidade que para logo 
e ntimos no mesmo reanimar-se das nossas disposições para 
) avançamento. Mas por outro lado, lá estavam, tangíveis, as 
randes dificuldades contra as quais combateríamos, impo- 
ntes. 

Duvidávamos da subida. No rio Cujar, que conduz ao 
aradouro por assim dizer oficial, percorrido até hoje pelos 
je demandam Iquitos, pelo Ucaiali, aguardavam-nos, à 
arte dos bancos de areia e paus, 74 cachoeiras. Se as trans- 
séssemos, chegaríamos ao Cavaljani, onde os entraves 
jobrariam ao lado dos mesmos empecilhos das quedas- 
gua... Depois viria a passagem penosíssima do Pucani, 
a afinal entrar-se no “varadouro”. 

- No Curiúja, idênticos obstáculos. 

* Sobre tudo isto, a ameaça dos infieles. Duas horas antes 
ançarmos aquele ponto, tínhamos visto, atirado no bar- 
esquerdo do rio, num claro, entre as frecheiras, o 
áver de uma mulher, uma amauaca. Fora, ao que colhemos 
is, trucidada pelos bárbaros, que rondavam por perto 
ia ameaça permanente e surda. 

“Vede bem: íamos como na complicada urdidura de um 


os. 

sim partimos da Forquilha, confluência do Cujar e do 
para a frente. 

fomos à meia estação. Demandávamos paragens 
Jvoadas e os víveres que levávamos, no máximo para 25 
Teduziam-se a carne-seca, farinha que se acabou ao fim 
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de 12 dias, um pouco de açúcar que, tenazmente Poupado 
durou 5, meio garrafão de arroz, uns restos de bolacha esta. 
rinhada, que uma chuva repentina diluiu, e algumas latas a 
leite condensado. 

Propositadamente, apresento esta lista. É eloqiiente, 

Prosseguirmos a 24 — e vimos logo o fundamento das 
informações obtidas. Na parte inferior, antes do Primeiro 
rápido, o Cujar, desenrolado em estirões, alargando-se não 
raro de modo desproporcionado às suas águas escassas, difi- 
cultou a passagem pelos longos e contínuos baixios, indo de 
uma a outra margem, sem o mais estreito canal que evitasse 
o exaustivo serviço do arrastamento das canoas. Um empeço 
novo, aparentemente desvalioso, aparecera na vegetação 
característica de suas margens, orladas de “buchiticas” (Cal- 
liandra trinervia), leguminosa admiravelmente artística, 
cujos ramos distendidos horizontalmente e repousando sobre 
as águas, tomavam em largos tratos os trechos de melhor 
acesso. Desta sorte, antes mesmo de galgarmos a parte enca- 
choeirada, tivemos tresdobrada a luta que traváramos desde 
a confluência do Chandless e vimo-la engravescida pela 
impropriedade das nossas embarcações, mui diversas das 
ubás aligeiradas, únicas que se afeiçoam àquele rio. 

Atingindo o primeiro rápido, vimos para logo, à parte 08 
inconvenientes próprios à sua passagem, uma causa inevitá- 
vel de demora na baldeação, por terra, prolongando os 
barrancos dos nossos -cronômetros, já tão duramente batidos 
pela navegação anterior. 
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Transmontamo-lo; e dali por diante, numa intercadên- 
variável, numa sucessão intervalada de degraus, se nos 
tepuseram aquelas barreiras, vencidas não raro a pulso, 
tamente arrastadas as canoas sobre as pedras, quando não 
giam o supletivo de sirga ou cabos de segurança, reagindo 
jolência tumultuária da correnteza. 

A natureza do terreno mudara. 

- Revelaram-no as pedras que afloram por toda a banda, 
mando quase todo o leito do rio. 

São evidentemente rochas sedimentárias, mas sob os 
spectos que patenteiam, já finamente granuladas, já em 
sseiros conglomerados, recordam na consistência e rijeza 
“quartzitos e granitos. A combinação ou separação de 
bos forma os vários tipos de quedas, que ora tombam, ex 
upto, de um salto único, ora em repetidos socalcos, ou 
ão em planos clivosos, eriçados de pontas ou atravancados 
blocos desmantelados. 

* Assim varávamos os meios para vencê-las. Não os apre- 
tarei para não dilatar esta resenha — assim como nada 
ei sobre sofrimentos, que se prevêem, para fugir à triste 
nti gência de fazer reclame de sacrifícios. 

No dia 30 de julho, alcançamos a confluência do Caval- 
li. Estávamos nas cabeceiras do Purus. 

Prosseguimos — chegamos no dia 3 de agosto, às 12 e 
minutos, à entrada do Pucani; e às 12 e 58 desembarca- 
S, penetrávamos na estreita quebrada que leva ao 
radouro. Note esse intervalo. Não podíamos parar. Os 
Ssos gêneros esgotavam-se e estávamos em pleno deserto... 
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O Pucani tortuoso, estreito de uns três metros e em geral 
raso, foi percorrido a pé, transpostos os profundos poços em que 
intermitentemente se afunda, pelos atalhos que lhe ladeiam os 
barrancos, dentro do mato. Sem guias, não nos transviamos por 
uma outra quebrada igual, que lhe aflui à esquerda, graças às 
latas vazias, de conservas e de pólvora, que famos a espaços 
encontrando — de sorte que, às 3 e 15, ao chegarmos a um 
último poço, deparávamos, retilíneo, atrevidamente arremes- 
sado por uma vertente fortíssima — o sulco do varadouro... 

Extremam-no quatro tambos de paxiúba, onde se aco- 
lhem os viajantes e se guardam as mercadorias. Em roda, por 
todos os lados, latas vazias de conserva, garrafas, e uma 
velha ferragem espalhada, delatavam a escala forçada dos 
que por ali passam e um tráfego relativamente grande. 

O varadouro, largo de um metro, abre-se adiante, para o 
sul. Empina logo em ladeira e muito mais íngreme do nosso 
lado, descamba depois, mais suavemente, em três pequenos 
socalcos, para o vale do Ucaiali. Em alguns minutos estáva- 
mos no seu ponto culminante, e não conseguimos, absoluta- 
mente, observar o aneróide. 

O sol descia para os lados do Urubamba... Os nossos 
olhos deslumbrados abrangiam, de um lance, três do maiores 
vales da Terra; e naquela dilatação maravilhosa dos hori- 
zontes, banhados no fulgor de uma tarde incomparável, o que 
eu principalmente distingui, irrompendo de três quadrantes 
dilatados e trancando-os inteiramente — ao sul, ao norte € à 
leste — foi a imagem arrebatadora da nossa Pátria que nunca 
imaginei tão grande. 
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ntre os seringais* 


o a de um seringal, no 
Purus, é tarefa inacessível ao 
mais solerte agrimensor, tão caprichosa e 
vária é a diabólica geometria requerida pela 
divisão dos diferentes lotes. De feito rele- 
gado a um minimum extraordinário o valor 
próprio da terra, ante a valia exclusiva da 
árvore, ali se engenhou uma original medi- 
da agrária, a “estrada”, que por si só resu- 
me os mais variados aspectos da sociedade 
nova, à ventura abarracada à margem 
daqueles grandes rios. 

A unidade não é o metro —- é a 
seringueira; e como em geral 100 árvores, 
desigualmente intervaladas, constituem 
uma “estrada”, compreendem-se para logo 
todas as disparidades de forma e dimensões 
do singularíssimo padrão que é, não obstan- 
te, único afeiçoado à natureza dos trabalhos. 

Não há gizar-se um outro. Perdido na 
mata exuberante e farta, com o intento 


* Kosmos. Rio de Janeiro, 3 (1): jan., 1906. 


Euclides da Cunha - 335 


exclusivo de explorar a hevea apetecida, o seringueiro com- 
preende, de pronto, que a sua atividade se debaterá inútil na 
inextricável trama das folhagens, se não vingar norteá-la em 
roteiros seguros, normalizando-lhe o esforço e ritmando-lhe o 
trabalho tão aparentemente desordenado e rude. É-lhe, ade- 
mais, indispensável que os seus numerosos camaradas, 
Jregueses ou aviados, destinados a agirem isoladamente, não 
se embaralhem, às tontas, iludidos pelos desvios da floresta, 

As “estradas” resolvem a questão. Mas o seu traçado é, 
de si mesmo, o primeiro problema imposto a quem quer que 
intente abrir um sítio de borracha. 

Assim é que, erguida rapidamente a primeira vivenda 
do barracão, sempre à beira do rio principal, na barranca de 
uma terra firme a cavaleiro das águas — e feito um reconheci- 
mento preliminar do latifúndio que o rodeia, o sitiante 
procura um sertanista experimentado a quem confia o 
encargo de dividir-lhe e avaliar-lhe a fazenda. 

E o mateiro lança-se sem bússola no dédalo das ga- 
lhadas, com a segurança de um instinto topográfico sur- | 
preendente e raro. Percorre em todos os sentidos o trecho de 
selva a explorar; nota-lhe os acidentes; apreende-lhe a 
fisiografia complexa, que vai dos igapós alagados aos firmes 
sobranceiros às enchentes; traça-lhe os varadores futuros; 
avalia-lhe, rigorosamente, as “estradas”; e vai no mesmo 
lance, sem que lhe seja mister traduzir complicadas cademe- 
tas, escolhendo à beira dos igarapés todos os pontos em que 
deverão erigir-se as pequenas barracas dos trabalhadores. 
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Feito este exame geral, apela para dois auxiliares indis- 
pensáveis — o toqueiro e o piqgueiro; e erguendo num daqueles 
pontos predeterminados, com as longas palmas da jarina, um 
papiri, onde se abriguem transitoriamente, metem mãos à 
empreitada. 

O processo é invariável. Segue o mateiro e assinala o 
primeiro pé de seringa, que se lhe antolha ao sair do papiri. É 
a boca da estrada. Aí se lhe reúnem o toqueiro e o piqueiro — 
prosseguindo depois, isolado, o mateiro, até encontrar a 
segunda árvore, de ordinário pouco distante, a uns cingienta 
metros. Avisa então com um grito particular, ao toqueiro, que 
parte a alcançá-lo junto da nova madeira, enquanto o 
piqueiro, acompanhando-o mais de passo, vai tirando a facão 
a picada, que prefigura a “estrada”. O toqueiro auxilia-o por 
lgum tempo, abrindo por sua vez um pique para o seu lado, 
enquanto um outro grito do mateiro não o chame a reco- 
hecer a terceira árvore; e assim em seguida até ao ponto 
ais distante, a volta da estrada. Daí, agindo do mesmo 
iodo, retrogradando por outros desvios, vão de seringueira 
m seringueira, fechando a curva irregularíssima que termina 
) ponto de partida. 

Ultima-se o serviço que dura ordinariamente três dias, 
cando a “estrada” em pique. Partindo do mesmo lugar, e 
Istritos ao mesmo sistema, abrem noutro rumo uma 
gunda estrada; e tantas, ao cabo, quantas comporte a 
tureza da floresta circundante, centralizadas todas pela 
ma boca, junto do tepujar que localiza uma barraca. 
Sca então o mateiro um outro lugar, inteligentemente esco- 
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lhido, e reproduz a mesma operação, até que, estudado todo o 
terreno, fique completamente repartido o seringal como q 
revela este esboço, onde, presas pelos varadores do barracão 
erguido à beira do rio, se vêem as barracas e as estradas que 
as envolvem, contorcidas à maneira de tentáculos de um 
polvo desmesurado. 

É a imagem monstruosa e expressiva da sociedade tor- 
turada que moureja naquelas paragens. O cearense aventu- 
roso ali chega numa desapoderada ansiedade de fortuna; e 
depois de uma breve aprendizagem em que passa de brabo a 
manso, consoante a gíria dos seringais (o que significa o 
passar das miragens que o estonteavam para a apatia de um 
vencido ante a realidade inexorável) — ergue a cabana de pa- 
xiúba à ourela mal destocada de um igarapé pinturesco, ou 
mais para o centro numa clareira que a mata ameaçadora 
constringe, e longe do barracão senhoril, onde o seringueiro 
opulento estadeia o parasitismo farto, pressente que nunca 
mais se livrará da estrada que o enlaça, e que vai pisar 
durante a vida inteira, indo e vindo, a girar estonteadamente 
no monstruoso círculo vicioso de sua faina fatigante e estéril. 

A pieuvre assombradora tem, como a sua miniatura 
pelágica, uma boca insaciável servida de numerosas voltas 
constritoras; e só o larga quando, extintas todas as ilusões, 
esfolhadas uma a uma todas as esperanças, queda-se-lhe um 
dia, inerte, num daqueles tentáculos, o corpo repugnante de 
um esmaleitado, caindo no absoluto abandono. 

Considerai a disposição das “estradas”. 
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É o diagrama da sociedade nos seringais, caracteri- 
zando-lhe um dos mais funestos atributos, o da dispersão 
obrigatória. 

O homem é um solitário. Mesmo no Acre, onde a densi- 
dade maior das seringueiras permite a abertura de 16 
estradas numa légua quadrada, toda esta vastíssima área é 
folgadamente explorada por oito pessoas apenas. Daí os des- 
marcados latifúndios, onde se nota, malgrado a permanência 
de uma exploração agitada, grandes desolamentos de 
deserto... 

Um seringal médio de 300 estradas, corresponde a cerca 
de vinte léguas quadradas; e toda essa província anônima 
(comportará, no máximo, o esforço de 150 trabalhadores. 

Ora, esta circunstância, este afrouxamento das ativi- 
des distendidas numa faina dispersiva, a par de outras 
anomalias, que mais para adiante revelaremos, contribui 
sobremaneira para o estacionamento da sociedade que ali se 
gita no afogado das espessuras, esterilmente — sem destino, 
Sem tradições e sem esperanças — num avançar ilusório em 
que volve monotonamente ao ponto de partida, como as 
“estradas” tristonhas dos seringais... 


Rio de Janeiro, 1906. 
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Fronteira sul do Amazonas* 


pbpsêmies Capitania de São José do 
Rio Negro destacou-se em 
1755 do governo do Grão-Pará e Maranhão, 
precisamente em fase inicial do nosso 
desenvolvimento autônomo. E aquela 
resolução de metrópole acompanhando, 
embora com intervalos de poucos anos, a 
que separara o Mato Grosso e Goiás do go- 
E verno de São Paulo, parece haver obedecido 
a estímulos mais elevados. 

A nova capitania não se erigia cen- 
% tralizada por uma mina de ouro. Nenhum 
sertanista enérgico —- como Pascoal de 
Araújo, nas cabeceiras do Tocantins, Miguel 
Subtil em Cuiabá ou Bartolomeu Bueno em 
Meia-Ponta — havia desvendado o seu seio 
opulento, mostrando um desses tesouros de 
atração irresistível, cujo influxo é prepon- 
derante em nossa história pelo impulso 
dado à expansão colonizadora, levando 


* O Estado de S. Paulo. São Paulo, 14 de novembro de 1898. 
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impetuosamente para o recesso dos sertões, transmigrando 
em massa a gente do litoral. Em que pese a todo o desassom- 
bro sempre manifestado, os bandeirantes que os encalçaram 
haviam embatido e parado nos últimos contrafortes da serra 
dos Parecis ou, descambando mais para o levante, nas orlas 
setentrionais de Camapuã. 

As riquezas incalculáveis daquelas paragens, satis- 
faziam-lhes à larga a vertigem minéria. 

Além disto, como uma barreira mais forte que os aci- 
dentes orográficos, as novas tribos, despertas pelo tropear das 
entradas aventureiras, afiguravam-se-lhes mais indomáveis e 
cruéis do que as até então conhecidas: os gaicurus dis- 
partindo velozes, como centauros montando em cavalos sel- 
vagens pelas chapadas desmedidas e as flotilhas de canoas 
dos paiaguás bravios, derivando, à voga arrancada por todos 
os rios, à feição ou ao arrepio das correntes — eram obstáculo 
sério sofrendo o passo a todos os cometimentos. 

Deste modo, o extremo norte, a região desconhecida 
para onde avançavam, promanando de um divortium 
aquarum quase imperceptível todos os rios, permanecia 
inacessível à marcha das bandeiras do sul, embora 
estivessem naquele rumo o Eldorado deslumbrante criado 
pela fantasia de Raleigh e as paragens lendárias perlustradas 
por Acufa e atravessadas pelos companheiros de Orellana. 

Apenas os jesuítas, partindo do Pará, investiam com as 
suas grandes matas, varando para o sul até o Tocantins OU 
para o poente até a confluência do rio Negro. Mas aqueles 
cujo antagonismo nascente com a metrópole agravara a lutà 
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irreconciliável com os sertanistas, seguiam surdamente, tor- 
nando secretos os maiores descobrimentos. 

Coube, então, a um viajante ilustre, em 1742, desdobrar 
ante o Velho Mundo deslumbrado a opulência da Amazônia. 
O que não fizeram as ousadias de Mandu-açu ou as 
arremetidas revoltantes do Anhangiiera, conseguiu-o a cora- 
gem tranqúila de La Condamine. A sua viagem memorável 
ta ao rumo do levante, através de trinta graus de longitude, 
baía de Tumbez, no Pacífico, à de Belém, no Atlântico, dá- 
e a feição nobilitadora de um precursor de Humboldt. 
Naturalista e astrônomo, ao mesmo tempo que, regis- 
rrando as distâncias zenitais das estrelas e culminações 
Junares, firmava nas cartas que traçava as coordenadas dos 
tos principais atravessados, voltava-se para a terra 
issombradora que o rodeava. Vinha, à mercê das correntes, 
numa canoa de voga. 

Storio, imperturbável, o investigador tranquilo venceu 
final a rota perigosa que não puderam balancear a ganância 
O heroísmo selvagem de três gerações de aventureiros — ao 
evelar, na Europa, os resultados da travessia, foi como se 
Otificasse a aparição de um novo mundo. 

E, sem o querer, sem o saber, ampliara singularmente 
ua missão; o invejável esforço feito em prol da ciência teve 
n prolongamento inesperado na História. 

O arruído de suas descobertas precedera de perto a 
ensão de Pombal ao governo supremo da metrópole e esta 
rcunstância feliz transformou-o num colaborador dos 
lossos destinos. O grande ministro, a que devemos o ter des- 


Euclides da Cunha - 343 


fechado o golpe de misericórdia num feudalismo tacanho e 
anulado, na política colonial, o dualismo pernicioso originado 
pela preponderância exagerada das capitanias meridionais, 
foi, certo, na atenção constante dispensada às regiões do 
Norte, em grande parte, inspirada pelas investigações do 
notável membro da Academia de França. 

Desfeita então, de todo, a miragem da Índia portentosa, 
as notícias que daquele modo lhe chegavam das possessões 
incontestadas, do Ocidente, deram-lhe alento para, partindo o 
molde rotineiro em que se delineavam as deliberações do con- 
selho ultramarino, generalizar, extremando-o ao Equador, o 
movimento progressista que no sul tinha a garantia da 
tenacidade e tino admiráveis de Gomes de Andrade. 

Datam desta quadra as primeiras explorações sis- 
temáticas do vale do Amazonas, de que se podem erigir 
modelo as investigações preciosas, sumariadas, mais tarde, 
nos trabalhos brilhantes e ainda inéditos de Alexandre 
Rodrigues Ferreira - um grande homem sacrificado a uma 
obscuridade iníqua. 

As correntes colonizadoras que largavam do sul com- 
puseram-se, assim como as que pelo norte, irradiando para Os 
galhos do grande rio, demandavam em cheio o poente ou as 
terras ainda ignoradas que lhe demoravam anexas. 

E estas últimas transmigrações, ao revés do que sucedera 
com as primeiras, não avançavam rastrejando as ruinarias das 
tabas ou despertando o alarido confuso das tribos apavoradas. 

Mudavam-se os tempos. Fechava-se a pouco e pouco O 
ciclo brutalmente heróico das monterias, selvagens das bar 
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deiras e, alumiando as estradas aos novos povoadores, novos 
pioneers, haviam substituído ao mesmo tempo o bandeirante 
eo padre. 

A Capitania do Rio Negro apareceu em 1755, como uma 
resultante forçada daquelas forças civilizadoras. 

A sede do governo, muito afastada, em Belém, impunha 
à recente população, em suas relações com aquele, longas e 
penosíssimas viagens, de modo que a cisão se operou não 
mais por um motivo local e secundário, mas, logicamente, 
revelando uma diferenciação de funções, inevitável e indi- 
cadora de um movimento evolutivo. 

Foi então, pela carta régia de 3 de março daquele ano, 
incumbido o capitão-general do Pará, Francisco Xavier Fur- 
tado de Mendonça, de fixar as fronteiras do novo território. E, 
ao inverso do que era de esperar — considerando, principal- 
mente, a escassez de indicações geográficas precisas — a 
demarcação realizada foi clara, lucidamente exposta, traçada 
de modo a evitar o mais possível futuras controvérsias. 

É o que demonstra o belo trabalho do Dr. Manuel Tapa- 
“jós sobre a fronteira do sul do Amazonas, em litígio com o 
Mato Grosso. 

1 Eu não acredito que haja nas questões de limites, ora 
“emergentes entre quase todos os Estados, alguma tão simples 
“e menos fatigante. As que surgiram entre a Bahia e Pernam- 
buco, baseadas na posse da antiga Comarca de São Francisco, 
brilhantemente discutida por Pereira da Costa; as que se 
debatem entre Sergipe, Bahia e Alagoas, esclarecidas pelas 
pesquisas do Dr. Felisbelo Freire; as que existem entre São 
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Paulo e Minas, e outras; todas estas controvérsias, travadas 
em torno de seguimentos indecisos de fronteiras — velhas 
rixas de capitães-mores que, latentes na estagnação monár. 
quica, irrompem inopinadamente agora — são quase inabor. 
dáveis rodeadas de documentos numerosos e não raros 
contraditórios, passíveis das mais opostas interpretações e 
dasafiando, muitas vezes, vitoriosamente a paciência provada 
dos mais tenazes respigadores de velharias históricas. 

Obrigam a um esforço exaustivo e estéril; sai-se, em geral, 
absolutamente desfibrado depois da penitência rude imposta ao 
espírito, pela leitura incômoda desses velhos documentos 
amarelados, em que idéias cambaleiam, claudicantes, mal 
firmes nos períodos frouxos de uma redação bárbara, e onde, 
como se fossem adrede preparados para futuras questões, avul- 
tam, quase sempre, linhas geográficas incorretas e truncadas. 

Ora, isto não se verifica na questão de limites do Amazo- 
nas com Mato Grosso. Ao contrário de todas as outras, repousa 
afinal sobre um documento único — a carta de 10 de maio de 
1758 de Furtado Mendonça ao primeiro governador da capita- 
nia recém-formada, Melo Póvoas, expondo-lhe em observância 
à carta régia de 3 de março, as raias do seu governo. 

Demarcada no quadrante de noroeste pelos domínios da 
Espanha, a leste pelo Pará, segundo o thalweg do Janundá 
linha de cumeadas das serranias de Maracá-Açu, pelas 
bandas do sul atinge a borda extrema do governo do Mato 
Grosso ao qual se divide pelo rio da Madeira pela grande 
cachoeira chamada de São João ou de Araguaí. 
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Como se vê, as fronteiras bem definidas em três pontos 
deais faziam apenas no último, ao sul, aparentemente inde- 
as, presas por um ponto único. Mas, defluindo o Madeira e 
us tributários, embora em obediência rigorosa aos meridia- 
nos, para o norte e sendo, pelo próprio sentido da demarcação, 
a linha limítrofe orientada ao rumo de E. O,, aquele ponto 
“único definia o paralelo da latitude correspondente. 

Esta conclusão é irrefutável. 

Nem outro processo era, as mais das vezes, exegiiível 
queles tempos quando a carência das divisas naturais dos 
rios ou dos visos das montanhas obrigava o traçado de 
andes retas imaginárias que, lançadas através de sertões 
desconhecidos, não poderiam, certo, passar por qualquer veri- 
ficação ulterior se não correspondessem às linhas astronômi- 
inalteráveis. 

Naquele recanto mesmo da América do Sul (para só 
indicar os exemplos mais próximos) despontam vários casos 
desta delimitação cartográfica substituindo a falta de recur- 
Sos para a geográfica. A nossa fronteira com a Venezuela, um 


Equador separa-se, ao norte, da Colômbia e ao sul, do Peru, 
por duas extensíssimas retas ligeiramente convergentes; e 
esta última República da Bolívia por outra baliza ideal, exten- 
Síssima, riscada à régua, caprichosamente, interferindo per- 
p endicularmente os cursos de água e arremetendo com todos 
Os acidentes do terreno. 

Além disto, muito pouco tempo antes dos trabalhos de 
Furtado Mendonça, dera-se um exemplo expressivo que ele 
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não podia desconhecer. Pelo Tratado de Madri (1750) a linha 
demarcadora entre o Brasil e a Bolívia, partindo de um único 
ponto definido, que se devia fixar no Madeira, desdobrava-se 
deste até a borda oriental do Yavaz seguindo uma reta, inde- 
pendente como ainda hoje está, do fácies topográfico daquela 
enorme região. 

Nada mais natural, portanto, que houvesse sido inspi- 
rado o primitivo demarcador da fronteira sul do Amazonas 
pelo processo corrente, que ademais correspondia admiravel- 
mente aos intuitos da metrópole porque, seguindo aquele 
rumo, a linha divisória progredia pelas cabeceiras dos aflu- 
entes e estes, correndo para o norte facilitariam as comuni- 
cações com a sede do novo governo. 

A eloqiência dos próprios documentos que apresenta 
dispensava o Dr. M. Tapajós* do largo desenvolvimento que 
deu ao assunto, completado ainda pela contraprova da 
citação de numerosos atos administrativos que, do século 
passado aos nossos dias, evidenciam a posse e jurisdição do 
Amazonas na região contestada. 

Contribuíram, porém, para dar ao seu livro maior valor. 

A transcrição das notáveis instruções régias de 19 de 
janeiro a Rolim Moura e as considerações feitas a propósito 
da fronteira boliviana, destacam-se sobre todas, formando 
páginas atraentes e valiosas. 

Assim fez mais do que prestar um serviço ao seu 
Estado, prestou um bom serviço à nossa terra. 


* Artigo sobre o livro do mesmo título, da autoria de Manuel Tapajós. 
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= be ainda sob o aspecto 
estritamente físico, conhe- 
cemo-la aos fragmentos. Mais de um século 
de perseverantes pesquisas, e uma lite- 
ratura inestimável, de numerosas mono- 
grafias, mostram-no-la sob incontáveis 
aspectos parcelados. O espírito humano, 
deparando o maior dos problemas fisiográ- 
ficos, e versando-o, tem-se atido a um 
processo obrigatoriamente analítico, que se, 
por um lado, é o único apto a facultar ele- 
mentos seguros determinantes de uma sín- 
tese ulterior, por outro, impossibilita o 
descortino desafogado do conjunto. Mesmo 
nos recantos das especialidades realizam- 
se, ali, diferenciações inevitáveis: aos geó- 
logos, iludidos a princípio pelas aparências 
de uma falsa uniformidade estrutural, 
ainda não lhes sobrou o tempo para 
definirem um só horizonte paleontológico; 


* Prefácio de Euclides ao livro de Alberto Rangel, 1907. 
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aos botânicos não lhes chegam as vidas, adicionadas desde 
Martius a Jacques Huber, para atravessá-las à sombra de 
todas as palmeiras... Lemo-los; instruímo-nos; edificamo- 
nos; apercebemo-nos de rigorosos ensinamentos quanto às 
infinitas faces, particularíssimas, da terra; e, à medida que as 
distinguimos melhor, vai-se-nos turvando, mais e mais, o 
conspecto da fisionomia geral. Restam-nos muitos traços 
vigorosos e nítidos, mas largamente desunidos. Escapa-se- 
nos, de todo a enormidade que só se pode medir, repartida: a 
amplitude, que se tem de diminuir, para avaliar-se; a 
grandeza, que só se deixa ver, apequenando-se, através dos 
microscópios: e um infinito que se dosa, a pouco e pouco, 
lento e lento, indefinidamente, torturantemente... 

Mas ao mesmo passo, convém-se em que esta marcha 
sobremaneira analítica, e de longo discurso remorado, é fatal. 
A inteligência humana não suportaria, de improviso, o peso 
daquela realidade portentosa. Terá de crescer com ela, adap- 
tando-se-lhe, para dominá-la. O exemplo de Walter Bates 
atesta-o. O grande naturalista assistiu mais de um decênio na 
Amazônia, realizando descobertas memoráveis, que estearam 
o evolucionismo nascente; e, durante aquele período de atu- 
rado esforço, não saiu da estreita listra litorânea desatada 
entre Belém e Tefé. Dali, surpreendeu os Institutos da Europa; 
conquistou a admiração de Darwin; refundiu, ou recompôs, 
muitos capítulos das ciências naturais; e ao cabo de tão 
fecunda empresa poderia garantir que não esgotara sequer O 
recanto apertadíssimo em que se acolhera. Não vira a Amazô- 
nia. Daí o ter visto mais que os seus predecessores. 
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É natural. A terra ainda é misteriosa. O seu espaço é 
como o espaço de Milton: esconde-se em si mesmo. Anula-a a 
própria amplidão, a extinguir-se, decaindo por todos os lados, 
-* adscrita à fatalidade geométrica da curvatura terrestre, ou 
-* iludindo as vistas curiosas com o uniforme traiçoeiro de seus 
* aspectos imutáveis. Para vê-la deve renunciar-se ao propósito 
de descortiná-la. Tem-se que a reduzir, subdividindo-a, estrei- 
“tando e especializando, ao mesmo passo, os campos das 
* observações, consoante a norma de W. Bates, seguida por 
Frederico Hartt, e pelos atuais naturalistas do Museu 
“Paraense. Estes abalançam-se, hoje, ali, a uma tarefa predes- 
“tinada a conquistas parciais tão longas que todas as 
pesquisas anteriores constituem um simples reconhecimento 
- de três séculos. 

É a guerra de mil anos contra o desconhecido. O triunfo 
“virá ao fim de trabalhos incalculáveis, em futuro remotíssimo, 
“ao arrancarem-se os derradeiros véus da paragem maravi- 
lhosa, onde hoje se nos esvaem os olhos deslumbrados e 
vazios. 

Mas então não haverá segredos na própria natureza. A 
efinição dos últimos aspectos da Amazônia será o fecho de 
“toda a História Natural... 


** + 


Imagina-se, entretanto, uma inteligência heróica, que 
afoite a contemplar, de um lance e temerariamente, a 
finge. 
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Titubeará na vertigem do deslumbramento. Mostra-no- 
lo este livro. 

Linhas nervosas e rebeldes, riscadas no arrepio das fór. 
mulas ordinárias do escrever, revelam-nos, graficamente 
visíveis, as trilhas multrívias e revoltas e encruzilhadas 
lançando-se a todos os rumos, volvendo de todas as bandas, 
em torcicolos, em desvios, em repentinos atalhos, em súbitas 
paradas, ora no arremesso de avanços impetuosos, ora, de 
improviso, em recuos, aqui pelo clivoso abrupto dos mais 
alarmantes paradoxos, além, desafogadamente retilíneas, 
pelo achanado e firme dos conhecimentos positivos de uma 
alma a divagar, intrépida e completamente perdida, entre 
resplendores. 

O Inferno Verde, a começar pelo título, devia ser o que é: 
surpreendente, original, extravagante; feito para despertar a 
estranheza, o desquerer, e o antagonismo instintivo da crítica 
corrente, da crítica sem rebarbas, sem arestas rijas, lisa e 
acepilhada de ousadias, a traduzir, no conceito vulgar da arte, 
os efeitos superiores da cultura humana. 

Porque é um livro bárbaro. Bárbaro, conforme o velho 
sentido clássico: estranho. Por isso mesmo, todo construído 
de verdade, figura-se um acervo de fantasias. Vibra-lhe em 
cada folha um doloroso realismo, e parece engenhado por 
uma idealização afogueadíssima. Alberto Rangel tem a 
aparência perfeita de um poeta, exuberante demais para a dis- 
ciplina do metro, ou da rima, e é um engenheiro adito aos 
processos técnicos mais frios e calculados. A realidade sur- 
preendedora entrou-lhe pelos olhos através da objetiva de um 
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teodolito. Armaram-se-lhe os cenários fantásticos nas redes 
das trianguladas. O sonhador rorteou a sua marcha, bali- 
zando-a, pelos rumos de uma bússola. Conchavavam-se-lhe 
os mais empolgantes lances e cs azimutes corrigidos. E os 
seus poemas bravios escreveram-se nas derradeiras páginas 
das cadernetas dos levantamentos. 
Inverteu, sem o querer, os cânones vulgaríssimos da 
arte. É um temperamento visto através de uma natureza 
“nova. Não a alterou. Copiou-a, dezalcando-a. Daí as surpresas 
que despertará. O crítico das cidades, que não compreender 
* este livro, será o seu melhor crítico. Porque o que aí é fantás- 
tico e incompreensível, não é o autor, é a Amazônia... 

A sua impressionalidade artística tentou abranger o 
conjunto da terra e surpreender-lhe a vida maravilhosa. Deve 
“assombrar-nos. Não lhe entendemos o exagerado panteísmo. 
à O escritor alarma-nos nas mais simples descrições natu- 
ais. O que se diz natureza morta, agita-se-lhe poderosíssima, 
sob a pena; e imaginamos que há fluxos galvânicos nas 
linhas onde se parte a passividade da matéria e as coisas 
duramente objetivas se revestem de uma anômala personali- 


Matas a caminharem, vagarosamente, viajando nas pla- 
ras, ou estacando, cautas, à borda das barreiras a pique, a 
efletirem, na desordem dos ramalhos estorcidos, a estupenda 
onflagração imóvel de uma luta perpétua e formidável; lagos 
e nascem, crescem, se articulam, se avolumam no expandir- 
e de uma existência tumultuária, e se retraem, definham, 
Perecem, sucumbem, extinguem-se e apodrecem feito extra- 
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ordinários organismos, sujeitos às leis de uma fisiologia 
monstruosa; rios pervagando nas solidões encharcadas, à 
maneira de caminhantes precavidos, temendo a inconsistência 
do terreno, seguindo com a disposição cautelosa das antenas 
dos “furos”. 

São a realidade, ainda não vista, a despontar com as 
formas de um incorrigível idealismo, no claro-escuro do 
desconhecido... 

Um sábio no-la desvendaria, sem que nos sobres- 
saltássemos, conduzindo-nos pelos infinitos degraus, amorte- 
cedores, das análises cautelosas. O artista atinge-a de um 
salto; adivinha-a; contempla-a, d'alto; tira-lhe, de golpe, os 
véus, desvendando-no-la na esplêndida nudez da sua virgin- 
dade portentosa. 

Realmente, a Amazônia é a última página, ainda a 
escrever-se, do Gênese. 

Tem a instabilidade de uma formação estrutural acele- 
rada. Um metafísico imaginaria, ali, um descuido singular da 
natureza, que após construir, em toda a parte, as infinitas 
modalidades dos aspectos naturais, se precipita, retardatária, 
a completar, de afogadilho, a sua tarefa, corrigindo, na para- 
gem olvidada, apressadamente, um deslize. A evolução natu- 
ral colhe-se, no seu seio, em flagrante. 

O raio da vida humana, que noutros lugares não basta à 
abranger as vicissitudes das transformações evolutivas da 
terra e tem de dilatar-se no tempo, revivendo, nas profecias 
retrospectivas, as extintas existências milenárias dos fósseis — 
ali abarca círculos inteiros de transmutações orogênicas 
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expressivas. A geologia dinâmica não se deduz, vê-se; e a 
história geológica vai escrevendo-se, dia a dia, ante as vistas 
encantadas dos que saibam lê-la. Daí, as surpresas. Em toda a 
parte afeiçoamo-nos tanto ao equilíbrio das formas naturais, 
que já se apelou para uma tumultuária hipótese de cataclis- 
mos, a fim de se lhes explicarem as modificações subitâneas, 
na Amazônia, as mudanças extraordinárias e visíveis 
ressaltam no simples jogo das forças físicas mais comuns. É a 
terra moça, a terra infante, a terra em ser, a terra que ainda 
está crescendo... 

Agita-se, vibra, arfa, tumultua, desvaira. As suas ener- 
gias telúricas obedecem à tendência universal para o equi- 
líbrio, precipitadamente. A sua fisionomia altera-se diante do 
espectador imóvel. Naquelas paisagens volúveis imaginam-se 
caprichos de misteriosas vontades. 

E, ainda sob aspecto secamente topográfico, não há 
fixá-la em linhas definitivas. De seis em seis meses, cada 
enchente, que passa, é uma esponja molhada sobre um 
desenho malfeito: apaga, modifica, ou transforma, os traços 
mais salientes e firmes, como se no quadro de suas planuras 
desmedidas andasse o pincel irrequieto de um sobre-humano 
artista incontentável... 


* * * 


Ora, entre as magias daqueles cenários vivos, há um 
ator agonizante, o homem. O livro é, todo ele, este contraste. 
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Assim, o assunto se engravesce. A atitude do escritor 
delineia-se, forçadamente, em singularíssimo destaque. O seu 
aspecto anômalo, de fantasia, acentua-se, no ajustar-se, linha 
por linha, às aparências terríveis da verdade. 

Mas exculpemo-lo, aplaudindo-o. Alberto Rangel agar- 
rou, num belo lance nervoso, o período crítico e fugitivo de 
uma situação, que nunca mais se reproduzirá na História. 

Esta felicidade, compensa-lhe o rebarbativo dos assun- 
tos. 

No Amazonas acontece, de feito, hoje, esta cruel antilo- 
gia: sobre a terra farta e a crescer na plenitude risonha da sua 
vida, agita-se, miseravelmente, uma sociedade que está mor- 
rendo... 

Não a descreveremos. Temos este livro. Ele enfeixa os 
sinais comemorativos das moléstias. E melhor do que o 
faríamos em maciços conceitos, vibram-lhe os comoventes 
lances de uma deplorável agonia coletiva, em onze capítulos, 
que são onze miniaturas de Rembrandt, refertas de apavo- 
rante simbolismo. 

Contemplando-as vereis como se sucedem e se revezam 
— entre as gentes pervagantes no solo, que lhes nega a própria 
estabilidade física, escapando-se-lhes nas “terras caídas” e 
nas inundações — todos os anseios, cindidos de proditórias 
esperanças, que as trabalham, e as aviventam sacrificando- 
as. 

“Maibi” é a imagem da Amazônia mutilada pelas 
miríades de golpes das machadinhas dos seringueiros. Na 
“Hospitalidade”, o homem decaído, volve, em segundos, por 
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um milagre de atavismo, à tona da humanidade, antes de 
mergulhar de uma vez na sombra, dia a dia mais espessa, da 
sua decrepitude moral irremediável. 

“Teima da Vida” é a comunidade monstruosa, sem 
órgãos perfeitos, recém-nascida e moribunda, vegetando por 
um prodígio da natureza mirífica, cujos dons ela monopolizou 
em detrimento de raças mais robustas, que noutros territórios 
“sucumbem, combalidas, esmagadas pelos antagonismos. 

Nos demais o mesmo traço pessimista e lúgubre. É com- 
preensível. 

Na terra extraordinária conchavam-se, por vezes, os ele- 
“mentos físicos mais simples e os mais graves da ordem moral, 
para exprimirem a mesma fatalidade. Lede, por exemplo: a 
““Obstinação”. 

A tragédia decorre sem peripécias, a desfechar logo, ful- 
minantemente. Um potentado ambiciona as terras de um 
“caboclo desprotegido. Toma-lhas, emparceirando-se à justiça 
decaída. O caboclo obstina-se; e vence num lance de loucura a 
tremenda iniquidade: para ficar na sua terra, e para sempre, 
enterra-se vivo e morre. É simples, é inverossímil; mas é um 
“aspecto da organização social da Amazônia. A grei selvagem 
copia, na sua agitação feroz, a luta inconsciente, pela vida, 
que se lhe mostra na ordem biológica inferior. 

á O homem mata o homem como o parasita aniquila a 
árvore. A Hylaea encantadora, de Humboldt, dá-lhe esta lição 
medonha: 
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O apuizeiro é um polvo vegetal. Enrola-se ao indivíduo 
sacrificado, estendendo por sobre ele um milhar de ten- 
táculos. O polvo de Gilliat dispunha de oito braços e 
quatrocentas ventosas; os do apuizeiro não se enu- 
meram. Cada célula microscópica na estrutura de seu 
tecido, se amolda numa boca sedenta. E é uma luta sem 
um murmúrio. Começa pela adaptação ao galho ata- 
cado de um fio lenhoso, vindo não se sabe donde. 
Depois, esse filete intumesce, e, avolumado, se põe, por 
sua vez a proliferar em outros. Por fim, a trama 
engrossa e avança constringente, para malhetar a 
presa, a que se substitui completamente. Como um 
sudário, o apuzeiro envolve um cadáver; o cadáver apo- 
drece, o sudário reverdece imortal. 

O abieiro teria vida por pouco. Adivinhava-se um esforço 
de desespero no mísero enteado, decidido a romper o laço 
da distinção, mas o maniatado parecia fazer-se mais 
Jorte, travando com todas as fibras constritivas o des- 
graçado organismo, que um arrocho paulatino e inau- 
dito ia estrangulando. E isto irremediavelmente. Com um 
Jfacão poder-se-ia despedaçar os tentáculos e arrancá- 
los. Bastaria, porém, deixar um pequeno pedaço de fila- 
mento capiláceo colado à árvore, para que, em renovos, 
o carrasco recometesse a vítima, que não se salvaria. O 
pólipo é um polipeiro. Vivem gerações num só corpo; 
numa só parte, numa só esquírola. Tudo é vida por 
menor que seja o bloco. Não há reduzi-la a um indivíduo. 
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É a solidariedade do infinitamente pequeno, essencial, 
elementar, inseparável na república dos embriões sinér- 
gicos. O que fica basta sempre à revivescência, reproduz- 
se fácil, na precipitação latente e irrefreável de procriar 
sempre. 

Acopa de pequenas folhas coriáceas e glabas do abieiro 
sumia-se, quase, na larga folharia da parasita mons- 
truosa. 

Representava, na verdade, esse duelo vegetal, um 
espetáculo perfeitamente humano. Roberto, o poten- 
tado, era um apuizeiro social... 


Um botânico descrever-nos-ia, certo, com maior nitidez, 
a maligna morácea, começando por inquirir-lhe, gravemente, 
o gênero (ficus faglifolia?... ficus pertusa?...). Porém não no- 
la pintaria tão viva, nos seus caracteres golpeantes. Por outro 
lado, um sociólogo não depararia conceitos a balancearem a 
elogiiência sintética daquela imagem admirável. 


Aquele extrato resume o estilo do livro. Vê-se bem: é 
entrecortado, sacudido, inquieto, impaciente. Não se desa- 
foga, distenso, em toda a amplitude das ondas sonoras da 
palavra, permitido a máxima expansão aos pensamentos 
trangúilos. Constringe-se entre as pautas, cinde-se numa pon- 
tuação inopinada, estaca em súbitas reticências... 
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Na interferência acústica os pontos silenciosos expli- 
cam-se pelo próprio cruzamento dos sons. Há interferências 
mentais naqueles períodos breves, instantâneos, incompletos 
às vezes, feridos constantemente pelas próprias incidências 
das idéias, numerosas demais. Sente-se que o escritor está 
entre homens e coisas, uns e outras dúbios, mal aflorando às 
vistas pela primeira vez, laivados de mistérios. O pensamento 
faz-se-lhe, adrede, vibrátil, ou incompleto, a difundir-se de 
improviso no vago das reticências, por não se desviar dema- 
siado das verdades positivas que se adivinham. As imagens 
substituem as fórmulas. Realmente, fora impossível subordi- 
nar a regras prefixas, efeitos de longos esforços culturais, as 
impressões que nos despertam a terra e as gentes, que mal se 
descortinam, agora, aos primeiros lampejos da civilização. 

Além disto, Alberto Rangel é um assombrado diante 
daquelas cenas e cenários; e, num ímpeto ensofregado de sin- 
ceridade, não quis reprimir os seus espantos, ou retificar, com 
a mecânica frieza dos escreventes profissionais, a sua ver- 
tigem e as rebeldias da sua tristeza exasperada. 

Fez bem; e fez um grande livro. 

Vão respingar-lhe defeitos. Devem-se distinguir, porém, 
os do escritor dos do assunto. 

Quem penetrou tão fundo o âmago mais obscuro da 
nossa gens primitiva e rude, não pode reaparecer à tona, sem 
vir coberto da vasa dos abismos... 

Ademais, o nosso conceito crítico é de si mesmo instável 
e as suas atuais sentenças transitórias. Antes de o exercitar 
em trabalhos desta espécie, cuja aparência anômala lhes 
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advém de uma profunda originalidade, cumpre-nos não 
esquecer o falso e o incaracterístico da nossa estrutura 
mental, onde, sobretudo, preponderam reagentes alheios ao 
gênio da nossa raça. Pensamos demasiado em francês, em 
alemão, ou mesmo em português. Vivemos em pleno colonato 
espiritual, quase um século após a autonomia política. Desde 
a construção das frases ao seriar das idéias, respeitamos em 
excesso os preceitos das culturas exóticas, que nos deslum- 
bram — e formamos singulares estados de consciência, a 
priori, cegos aos quadros reais da nossa vida, por maneira 
que o próprio caráter desaparece-nos, folheado de outros 
atributos, que lhe truncam, ou amortecem, as arestas origi- 
nárias. 

O que se diz escritor, entre nós, não é um espírito a 
robustecer-se ante a sugestão vivificante dos materiais obje- 
tivos, que o rodeiam, senão a inteligência, que se desnatura 
numa dissimulação sistematizada. Institui-se uma sorte de 
mimetismo psíquico nessa covardia de nos forrarmos, pela 
semelhança externa, aos povos que nos intimidam e nos 
encantam. De modo que, versando as nossas coisas, nos 
salteia o preconceito de sermos o menos brasileiro que nos for 
— possível. E traduzimo-nos, eruditamente em português, 
deslembrando-nos que o nosso orgulho máximo devera 
* consistir em que ao português lhe custasse o traduzir-nos, 
lendo-nos na mesma língua. 

De qualquer modo, é tempo de nos emanciparmos. 

Nas ciências, mercê de seus reflexos filosóficos superio- 
res estabelecendo a solidariedade e harmonia universais do 
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espírito humano, compreende-se que nos dobremos a todos os 
influxos estranhos. 

Mas nenhum mestre, além das nossas fronteiras, nos 
alentará a impressão artística, ou poderá sequer interpretá-la. 
A frase impecável de Renan, que esculpiu a face convulsiva do 
gnóstico, não nos desenharia o caucheiro; a concisão 
lapidária de Herculano depereceria, inexpressiva, na desor- 
dem majestosa do Amazonas. 

Para os novos quadros e os novos dramas, que se nos 
antolham, um novo estilo, embora o não reputemos impecável 
nas suas inevitáveis ousadias. 

É o que denuncia este livro. 

Além disto, enobrece-o uma esplêndida sinceridade. 

É uma grande voz, pairando, comovida e vingadora, 
sobre o inferno florido dos seringais, que as matas opulentas 
engrinaldam e traiçoeiramente matizam das cores ilusórias 
da esperança... 
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O tratado entre o Peru e o Brasil* 


o de Limites de 23 de 
outubro de 1851, entre a 
República do Peru e o Império do Brasil, foi, 
antes de tudo, uma troca de excepcionais 
favores. 

Ali se vendeu a pele do urso equato- 
riano... 

O Império, admitindo a divisória pelo 
Javari, fortaleceu, com o seu grande prestí- 
gio, as pretensões peruanas, que se esten- 
diam até aquele rio, tendo como só 
elemento de prova a controvertida cédula de 
1802, a que se contrapunham, vitoriosa- 
mente: o atlas de Restrepo (1827); a carta 
geral da Colômbia, de Humboldt (1825); e, 
saliente-se este argumento extraordinário, 
o Mapa fisico y político do Peru, impresso 
em 1826 por ordem do governo daquele 
país. Poderíamos ir além: a que se contra- 
punha um Tratado, o de 1829, pactuado 


* Fragmentos de Peru versus Bolívia. 
36 Antonio Raimondi. El Perú. Tomo III, p. 108. 
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com a Confederação colombiana e estabelecendo que os limi- 
tes das terras austrais, do Equador, abrangiam as províncias 
de Jaens e de Maynas, isto é, eram 


los mismos que tenían antes de su independencia los 
antigos virreinatos de Nueva Granada y del Perú, según 
el uti possidetis de 1810.” 


Como quer que seja, as vantagens conseguidas pelo 
Peru foram enormes. Reduzimo-las, anteriormente, a 
números: apropriou-se de 503.430 quilômetros quadrados, ou 
seja, dois terços do Equador, conforme os cálculos de Teodoro 
Wolf. ] 

Em compensação a República submeteu-se ao Império 
na retrógrada tentativa deste para monopolizar a navegação 
amazônica, excluindo-a do comércio universal. 

É uma história de ontem, que se não precisa rememo- 
rar, tão vibrante ela aí está, ao alcance de todos, nas páginas 
revoltadas de F Maury e de Tavares Bastos.” 

Registre-se este único incidente: enquanto os envia- 
dos extraordinários e ministros plenipotenciários brasileiros, 
mandados à Bolívia, ao Equador e à Colômbia, com o objetivo 
de firmarem, com estes países, o direito preeminente do Brasil 
à navegação de seus tributários amazônicos, não lograram 
sequer entabular as negociações, o Peru, sem opor o mais 
breve embaraço a este alastramento da política imperial — 
37 F. Michelena y Rojas. Expedición Oficial, etc. 1807, p. 515. 


38 T. Wolf. Geografia y geologia del Equador. 1892, p. 12. 
39 T. Bastos. Cartas de um solitário. 
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naquele caso realmente imperialista — aceitava-o e san- 
cionava-o, solenemente, com o Tratado de 1851. Desta arte se 
aliou ao Império no propósito obscurantista, que F Maury 
denunciou à humanidade, em frases admiráveis blindadas de 
uma lógica irresistível: isto é, na missão de frustrar todas as 
tentativas das relações comerciais de outros mercados com 
aquelas repúblicas, feitas pelos tributários do grande rio — e 
destinada a estancar aquela artéria maravilhosa, perpetu- 
ando, num monopólio odioso, o marasmo que durante três 
séculos entibiara o desenvolvimento econômico da Amazônia. 


O Peru deixou-se lograr e fez o Tratado exigido,'º 


conceituou o esclarecido oficial da Marinha. 

E iludiu-se. Iludiu-se palmarmente. 

Vemo-lo agora. 

Mas não lhe malsinemos a perspicácia. Qualquer 
observador mais bem apercebido de acurada malícia, ou sutil 
argúcia, subscreveria, naquele tempo, aquela frase. Fora pre- 
ciso gizar-se a mais absurda entre as mais complexas mara- 
nhas internacionais, para conjecturar-se que no Tratado de 
1851, onde os limites brasílio-peruanos se traçam de maneira 
tão límpida, houvesse, latentes, tantos germens de dúvidas 
capazes de justificarem o presente litígio - por maneira a 
prever-se a inversão da frase do yankee, ao fim de meio 
século. 


40 F. Maury, tenente da U.S. Navy. O Amazonas e as Costas Atlânticas, etc. Rio de Janeiro, 1853, p. 35. 
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com a Confederação colombiana e estabelecendo que os limi- 
tes das terras austrais, do Equador, abrangiam as províncias 
de Jaens e de Maynas, isto é, eram 


los mismos que tenían antes de su independencia los 
antigos virreinatos de Nueva Granada y del Peri, según 
el uti possidetis de 1810. 


Como quer que seja, as vantagens conseguidas pelo 
Peru foram enormes. Reduzimo-las, anteriormente, a 
números: apropriou-se de 503.430 quilômetros quadrados, ou 
seja, dois terços do Equador, conforme os cálculos de Teodoro 
Wolf. ) 

Em compensação a República submeteu-se ao Império 
na retrógrada tentativa deste para monopolizar a navegação 
amazônica, excluindo-a do comércio universal. 

É uma história de ontem, que se não precisa rememo- 
rar, tão vibrante ela aí está, ao alcance de todos, nas páginas 
revoltadas de E Maury e de Tavares Bastos.” 

Registre-se este único incidente: enquanto os envia- 
dos extraordinários e ministros plenipotenciários brasileiros, 
mandados à Bolívia, ao Equador e à Colômbia, com o objetivo 
de firmarem, com estes países, o direito preeminente do Brasil 
à navegação de seus tributários amazônicos, não lograram 
sequer entabular as negociações, o Peru, sem opor o mais 
breve embaraço a este alastramento da política imperial — 
37F. Michelena y Rojas. Expedición Oficial, etc. 1807, p. 515. 


38 T. Wolf. Geografia y geologia del Equador. 1892, p. 12. 
39 T. Bastos. Cartas de um solitário. 
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naquele caso realmente imperialista — aceitava-o e san- 
cionava-o, solenemente, com o Tratado de 1851. Desta arte se 
aliou ao Império no propósito obscurantista, que F Maury 
denunciou à humanidade, em frases admiráveis blindadas de 
uma lógica irresistível: isto é, na missão de frustrar todas as 
tentativas das relações comerciais de outros mercados com 
aquelas repúblicas, feitas pelos tributários do grande rio — e 
destinada a estancar aquela artéria maravilhosa, perpetu- 
ando, num monopólio odioso, o marasmo que durante três 
séculos entibiara o desenvolvimento econômico da Amazônia. 


O Peru deixou-se lograr e fez o Tratado exigido ,'º 


conceituou o esclarecido oficial da Marinha. 

E iludiu-se. Iludiu-se palmarmente. 

Vemo-lo agora. 

Mas não lhe malsinemos a perspicácia. Qualquer 
observador mais bem apercebido de acurada malícia, ou sutil 
argúcia, subscreveria, naquele tempo, aquela frase. Fora pre- 
ciso gizar-se a mais absurda entre as mais complexas mara- 
nhas internacionais, para conjecturar-se que no Tratado de 
1851, onde os limites brasílio-peruanos se traçam de maneira 
tão límpida, houvesse, latentes, tantos germens de dúvidas 
capazes de justificarem o presente litígio —- por maneira a 
“prever-se a inversão da frase do yankee, ao fim de meio 
século. 


O SS 
40 F. Maury, tenente da U.S. Navy. O Amazonas e as Costas Atlônticas, etc. Rio de Janeiro, 1853, p. 35. 
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O Brasil deixou-se lograr, no Tratado que firmou... 


Realmente, as nossas relações eram muito conhecidas, 
ao celebrarem-se os Convênios de 1851 e de 1867, com o Peru 
e com a Bolívia. De um lado, para com o primeiro, em tanta 
maneira maleável aos caprichos da política imperial, todas as 
simpatias; de outro, para com a segunda, perenemente recal- 
citrante e rebelde e agressiva, todas as animadversões e aze- 
dumes. Ainda em 1867 um dos luminares da nossa história 
diplomática, Antônio Pereira Pinto, conceituava que “na 
Bolívia as tradições adversas ao Brasil passavam em seu go- 
verno de geração em geração”.'! 

Datavam de 1833 as cizânias entre ela e o Império, no 
tocante às questões de limites; e nunca mais cessaram, 
engravescendo-se, crescentemente, com outras: em 1837 a 
propósito das sesmarias outorgadas em territórios brasileiros; 
em 1844, oriundas das tentativas bolivianas, visando fran- 
quear a navegação para o Amazonas; em 1845, 1846 e 1847, 
até 1850, relativas todas, em última análise, ao domínio 
amplo do Madeira; em 1853-1858, irrompendo dos decretos 
declarando livres ao comércio e navegação estrangeiros todos 
os rios que regam o território boliviano, fluindo para o Ama- 
zonas e para o Prata; e firmando, expressivamente, com os 
Estados Unidos, um convênio, onde se estatui que todos 
aqueles cursos d'água eram caminhos livres, “abertos pela 
natureza ao comércio de todas as nações...”. 


41 Pereira Pinto. Estudo sobre algumas Questões Internacionais. São Paulo, 1867. 
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Durante esse tempo abortavam as conferências e pro- 
postas para se resolverem os deslindes internacionais — desde 
1841, em que se frustrara a missão especial do conselheiro 
Ponte Ribeiro. E os malogros, assim como as demais discór- 
dias, de relance precipitadas, provinham, sobretudo, ao pare- 
cer de Pereira Pinto, “de não quererem as autoridades 
supremas da República arredar-se das estipulações do 
Tratado de 1777, estipulações caducas depois da guerra de 
1801”. 

Destaquemos bem a razão, que aí está entre aspas, sob 
a responsabilidade do lúcido internacionalista. O Império, 
esteando-se no argumento (aliás opinável e frágil, porque há 
outros mais sérios, como já o vimos) da guerra de 1801, obsti- 
nadamente repelia, ou negava, as divisas do Tratado de Santo 
Ildefonso, para guiar-se nas demarcações modernas; e como a 
Bolívia 


era um dos Estados sul-americanos mais pertinazmente 
interessados na vigência daquele tratado, 


ensina-nos o publicista nomeado, resultaram destes critérios, 
diametralmente contrários, os empeços dilatórios no se 
- pactuarem os limites respectivos. 

A consideração é capital, máxime se a defrontarmos 
com as docilidades e lhanezas, que favoreceram o convênio de 
"1851 como Peru. 

Com efeito, deduz-se, lisamente, que o grande empeci- 
lho contraposto ao curso da política imperial, naqueles deslin- 
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damentos — o pacto de Santo Ildefonso e a sua famosa divi- 
sória e principalmente a sua famosa divisória Madeira-Javari 
—, se eliminou de todo no acordo brasileiro-peruano. 

É a lógica singela e forte dos fatos. Aparece, irresistível 
ao cabo de antecedentes históricos, que se não iludem. 

O Império não celebraria a Convenção de 1851, com a 
República do Pacífico, se houvesse de respeitar a caduca demar- 
cação que desde 1841 tanto o desarmonizava com a Bolívia. 

A evidência é luminosa. 

E, se lhe restassem ensombros, delir-nos-ia este fato 
sabidíssimo: o fracasso de todas as negociações com a Bolívia 
subsecutivas aos Convênios brasílio-peruanos, de 1851 e 
1858, até aos reiterados esforços de nosso ministro Rego 
Monteiro, em 1863. 

Entretanto, este transigira. Ao fim de 20 anos de notas 
contrariadas, o Império cedera, em parte, à pertinácia boli- 
viana. Em conferência de 17 de junho daquele ano, o seu 
plenipotenciário propôs a base que mais tarde, quase sem 
variantes, se refletiria nos deslindamentos de 1867: a linha 
limítrofe, após seguir o Paraguai, o Guaporé e o Madeira até à 
foz do Beni, 


seguiria dali para oeste por uma paralela tirada da 
margem esquerda, na latitude de 10º 20" até encon- 
trar o rio Javari; e se este tivesse as suas nascentes ao 
norte daquela linha, seguiria por uma reta, tirada da 
mesma latitude, a buscar a nascente principal do 
mesmo rio. 
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Era, como se está vendo, não já o embrião do Tratado de 
1867, senão todo ele, íntegro. 

A Bolívia, porém, repulsou a proposta. Não cedeu um 
passo nas antigas exigências. Insistiu na sua divisória 
intangível, de Santo Ildefonso. 

As negociações romperam-se. 

Interpretem-se, agora, os fatos. Havia doze anos (1851- 
1865) que se celebrara o pacto com o Peru, à luz de um princí- 
pio novo, removendo os deslindes anacrônicos das 
metrópoles. A política imperial via-os renascer, contrariando- 
a, nas suas negociações com a Bolívia. Demasiara-se nos 
maiores esforços, durante dois decênios, por eliminá-los. Não 
o conseguindo, transigiu, alterando-os ligeiramente, e deslo- 
cando a leste-oeste para o ponto indicado pelos antigos 
comissários portugueses. Apesar disto a Bolívia não aquies- 
ceu. Manteve, pertinazmente, o que julgava ser-lhe direito 
claro, exclusivo, inalienável. As negociações fracassaram rui- 
dosamente. Engravesceram as relações dos dois países... E 
durante todo esse tempo o Peru mandava os seus comissários, 
emparceirados aos nossos, a demarcarem as linhas do Javari, 
consoante o acordo de 1851, ratificado em 1858. Não emitiu, 
ou boquejou, o mais balbuciante juízo no debate fervoroso, 
que se lhe travara às ilhargas. Não insinuou, no decurso de 
doze anos, em que coexistiram os seus convênios trangúilos e 
as negociações perturbadíssimas da Bolívia, o mais remoto 
interesse, prendendo-o aos territórios, onde se abria o campo 
da discórdia. Não disse aos contendores que o seu parecer, 
embora consultivo, era indispensável. 
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Fez isto: naquele mesmo ano, quatro meses apenas 
depois de baquearem as nossas tentativas com a Bolívia, 
porque a Bolívia impunha o traçado completo da linha de 
Santo Ildefonso, porque a Bolívia recalcitrava, exigindo todas 
as terras amazônicas ao sul daquele paralelo, porque a 
Bolívia não cedera, obstinadamente, um só hectare da zona 
hoje litigiosa — o Peru celebrou com a Bolívia o Tratado de Paz 
e Amizade de 5 de novembro de 1863, onde não se cogita, sob 
nenhum aspecto, dos deslindamentos gravíssimos, cada vez 
mais insolúveis ao cabo das mais longas, das mais repetidas, 
das mais demoradas, das mais infrutíferas conferências, em 
que surgiam, como elemento único de desarmonia, precisa- 
mente os territórios constituintes do atual litígio * 

Como explicar-se esta atitude? 

Resta um doloroso dilema: ou o Peru reconhecia, de 

modo tácito, que se lhe alheavam de todo aquelas terras, 
sobre as quais não poderia exercitar o mais apagado direito — 
ou aguardava que a Bolívia, devotando-se ainda uma vez ao 
seu papel de cavaleira andante da raça espanhola, e intrépida 
amazona da Amazônia, se esgotasse nos debates diplomáti- 
cos, e sucumbisse, ao cabo, dessangrada em uma guerra 
desigual prestes a romper, para alevantar um direito tardio, 
entre as ruínas... 
42 Realmente o Tratado perúvio-boliviano; de 5 de novembro de 1863, quanto a limites, se reduziu a con- 
firmar o status quo firmado no de 3 de novembro de 1847, onde ambos os governos se comprometeram à 
nomear comissões para levantarem as cartas topográficas das fronteiras, com a cláusula de que la demar- 
cación estipulada sólo tendrá por objecto la restitución de los terrenos compreendidos entre las fronteras 
actuales del Perú y Bolivia. Estavam certo, longe de cogitarem na Amazônia, onde seriam ridículas as 
plantas topográficas antes das linhas geográficas. Além disso a mesma cláusula, confirmando a limpidez 
daquelas fronteras actuales, adita que a restituição não visa cederse territorio, sino para restabelecer sus 
antigos amojonamientos, a fin de evitar dudas... 


Mojone, quer dizer marco divisório, o que certo não havia, e sobretudo antigos, naquelas terras ignotas. 
(Aranda, Collección de Tratados del Perú. Tomo II, p. 309, 293, 287, etc.). 
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Não há fugir às proposições contrastantes. Estamos 
afeitos às deduções rispidamente matemáticas. Para quebrar- 
se a ponta que lanceia, aí, a honra nacional de uma terra tim- 
brosa de suas tradições cavalheirescas, é forçoso admitir-se a 
infragilidade da outra. Admitimo-la de bom grado: o Peru, em 
1863, data em que se firmaram as suas relações com a 
Bolívia, reconhecia o direito exclusivo desta última à posse 
das terras hoje controvertidas. 

E o reconhecimento acentuou-se. Progrediu. Rotas as 
negociações, o nosso ministro pediu os passaportes e retirou- 
se da República incontentável. 

Entre os dois países, as relações, turvando-se, assumi- 
ram esse sombrio aspecto crepuscular, que não raro se rompe 
aos repentinos brilhos das espadas. Além disto, o micróbio da 
guerra envenenava o ambiente político, germinando nas 
sangueiras do Paraguai. A América estremecia na sua maior 
campanha. Toda a nossa força molificava-se ante a retratibi- 
lidade de Solano Lopes e a inconsistência dos “esteros” 
empantanados... 

A ocasião surgia a talho a que a política imperial 
resolvesse, de um lance, dois problemas capitais, na conjun- 
tura apavorante em que se via: captar o bem-querer do Peru, 
cuja antiga cordialidade resfriara, trocando-se por simpatias 
ao Paraguai, a ponto de ocasionar a retirada, de Lima, do 
nosso representante Francisco Varnhagen; e revidar, triunfan- 
temente, à tradicional adversária, que nos ameaçava pelos 
flancos de Mato Grosso. Para isto um meio infalível: atrair o 
Peru à posse das maravilhosas terras da Amazônia meridional. 
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Mas não se aventou sequer este alvitre. 

O Império manteve-se, nobremente, no plano superior 
das nossas tradições. 

Submeteu-se à retitude do nosso passado político. Não 
repudiou os ensinamentos austeros dos nossos velhos cro- 
nistas e dos melhores geógrafos, que estabeleciam, unânimes, 
o direito boliviano naquelas terras. 

Abandonou, galhardamente, o desvio que o favorecia; e 
firmou o Tratado de Ayacucho, de 27 de março de 1867, decal- 
cando-o, linha por linha, pelas bases propostas em julho de 
1863. 

Decalcando-o, frase por frase, pelas bases propostas em 
1863 — é indispensável repetir, porque em várias páginas de 
lídimo castelhano se tem garantido, humoristicamente, que o 
firmamos urgidos, ou aguilhoados, das dificuldades que nos 
assoberbavam sob o alfinetar das baionetas paraguaias... 

O fato é que em 1867, a despeito das vicissitudes de 
uma guerra — gravíssimas, embora o nosso Exército já se hou- 
vesse imortalizado em Tuiuti -, o Brasil manteve a base ofere- 
cida cinco anos antes, quando a sua hegemonia militar no 
continente era incontestável, aparecendo entre o desmantelo 
da ditadura suplantada de Rosas e os triunfos, a passo de 
carga, da campanha do Uruguai. 

Ora, pactuado aquele convênio, pelos plenipotenciários 
Filipe Lopes Neto e Mariano Dufioz, os bolivianos, em massa, 
protestaram. A consciência nacional rebelou-se contra o go- 
verno que deslocara a velha linha histórica. 

Explodiu em panfletos violentíssimos. 
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A ditadura de Melgarejo reagiu, discricionária. 
Lavraram-se proscrições... 

E durante a crise tempestuosa o Peru quedou na mais 

imperturbável e cômoda quietude. 
Protestou, afinal, transcorridos nove meses. O protesto, 
subscrito pelo ministro das Relações Exteriores, J. A. 
Berrenechea, é de 20 de dezembro de 1867. Nove meses 
justos, que a noção relativa do tempo torna sobremodo longos 
na precipitação acelerada dos acontecimentos... 

Mas protestou; e no protesto transluz, notavelmente, a 
insubsistência das pretensões peruvianas. Raras vezes se 
encontrará documento político onde se contrabatam, às 
esbarradas, as maiores antilogias e se abram, em cada 
período, tão numerosas frinchas à mais fácil crítica demoli- 
dora.“ 

O ministro, ao termo da penosa gestação, começa pon- 
derando que sempre 


havia creido que era conveniente para las Repúblicas 
aliadas darse conecimiento de sus negociaciones 
diplomáticas, 


quando havia 25 anos, desde 1841, que as negociações 
brasílio-bolivianas, ruidosas, alarmantes, cindidas no inter- 
mitir de sucessivos fracassos, preocupavam a opinião geral 
sul-americana... E talvez não demonstrasse que os acordos 
anteriores, do Peru, houvessem satisfeito à conveniência de 


43 Veja-se o Apêndice final. 
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uma consulta prévia à Bolívia. Depois, doutrina professoral- 
mente que o princípio do uti possidetis, estabelecido no 
Tratado de 1867, embora se pudesse invocar com justiça nas 
controvérsias territoriais das nações hispano-americanas ori- 
undas de uma metrópole comum, não poderia se aplicar 
tratando-se de países dantes submetidos a metrópoles diver- 
sas, entre as quais havia pactos internacionais regulando- 
lhes os domínios — deslumbrando-se que aquele mesmíssimo 
princípio expressamente aceito pelo Peru fora o único em que 
se baseara o Convênio de 1851, ratificado em 1858. Apesar 
disto preleciona: 


Asi el uti possidetis no podia tener lugar entre Bolivia y 
Brasil... 


Prossegue. Refere-se à semidistância do Madeira. 
Esclarece-lhe a posição verdadeira.“ Argúe amargamente a 
Bolívia de permitir que ela se mudasse tanto para o sul, o que 
importava na perda de dez mil léguas quadradas de terrenos, 
incorporados ao Brasil, onde se deparam 


ríos importantíssimos, tales como el Purús, el Yuruá y 
Yutay, cuyo porvenir comercial puede ser immenso; 


e, logo adiante, esquecido da semidistância, tão pecaminosa- 
mente deslocada pela complacente Bolívia, que se não devera 
mudar tanto para o sul (porque ela deveria interferir o Javari 


44 Em flagrante desacordo com o parecer atual da Sociedade Geográfica de Lima!... 
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em 6º 52", consoante o juízo de Raimundi, restaurado, às 
cegas, nas atuais pretensões peruanas), escreve que, con- 
forme o Pacto de 1851, entre o Brasil e o Peru 


«todo el curso del rio Javary es limite común entre los 
Estados contratantes... 


É um jogo estonteante de incongruências curiosíssimas. 

Por fim, a serôdia impugnação não afirma, não precisa, 
não acentua um juízo claro dos prejuízos peruanos. Não diz o 
que reclama. O protesto é o murmúrio vacilante e medroso de 
uma conjectura; é a expressão anódina de um interesse 
aleatório: o governo boliviano cedeu ao Brasil territórios 


que puedem ser de la propriedad del Perú. 
Que pueden ser... 


Aí está o corpo de delito direto da maior e mais insen- 
sata cinca da política internacional sul-americana.'s 

Este documento, que não resiste à mais romba e desfale- 
cida análise, devia ser o que foi e o que é: contraditório, frágil, 
bambeante, sem nenhuma pertinência jurídica, e a destruir-se 
por si mesmo na decomposição espontânea da própria instabi- 
lidade, advinda, a um tempo, do contraste e divergência dos 
seus conceitos, que ora se anulam, entrechocando-se, ora, dis- 
paratando, desagregam-se e pulverizam-se. 


RS astro 
45 “Nota protesto” do Peru, de 20 de dezembro de 1867, por . A. Berrenechea. 
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O período gestatório de nove meses, há pouco conside- 
rado longo, achamo-lo, agora, apertadíssimo. Em nove meses 
apenas, o mais prodigioso gênio conceberia paralogismos, 
para iludir três séculos, escrevendo quatro ou cinco páginas 
capazes de embrulhem toda a história sul-americana. 

Não vale a pena prosseguir. Deste lance em diante o 
assunto decai. Baste-se dizer que, por paliar, ou rejuntar, 
superficialmente, estes estalos na estrutura de seu protesto e 
das suas exigências, apela o governo peruano para o adiáforo, 
o vário, o insubsistente, dos dizeres de algumas instruções 
aos comissários demarcadores dos limites, entre 1863 e 1874. 
Não nos afadiguemos na tarefa inútil de apurá-las. Satisfaz- 
nos, a este propósito, uma consideração única: quaisquer que 
elas fossem, aquelas instruções debateram-se, balancearam- 

- se, longos anos, por maneira a prevalecer, naturalmente, o 
critério das deliberações finais. 

Pois bem — o comissário brasileiro que, de harmonia 
com o peruano, implantou o “marco definitivo” dos nossos 
deslindamentos com o Peru, em 1874, nas cabeceiras do 
Javari, foi o venerando barão de Tefé; e ele, que com o maior 
brilho repetira as constantes propostas de seu colega, M. 
Rouaud y Paz Soldán, para adotar-se a célebre linha média, do 
Madeira ao Javari, mesmo escandalosamente deslocada para 
9º 50" de latitude sul, conforme, reiteradamente, aquele lhe 
oferecera em documentos oficiais inequívocos e límpidos — o 
barão de Tefé, a quem se pode cortejar desafogadamente, 
porque na sua quase existência histórica é apenas uma 
relíquia sagrada do nosso passado, sem a mais breve influên- 
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cia nos negócios públicos — ao implantar o marco definitivo do 
Javari manteve, integral, o parecer vitorioso que o impusera 
ao comissário peruano, consistindo nestes pontos essenciais: 


1.º) Que o Peru nenhum direito possuía à margem direi- 
ta do Madeira; 

2.º) Que a República do Peru no Tratado solene cele- 
brado com o Império do Brasil estabelecera como limite 
todo o curso do rio Javari; por isto considerou nulo o 
art. 9.º do Tratado de Santo Ildefonso, que fixava o 
extremo sul da fronteira do Javari no ponto cortado pela 
linha leste-oeste, tirada à meia distância do Madeira, 
que é o mesmo paralelo dos 7º 40' dos comissários de 
1781. 


Nestas palavras ultimaram-se para sempre os nossos 
negócios territoriais com o Peru. 


** * 


O prolongamento natural destas linhas consistiria em 
desvendar o cenário da recentíssima expansão daquela 
República, a estirar-se pelas cabeceiras do Juruá e do Purus — 
obscura, temerosa e criminosamente -, escondida no afogado 
das selvas oscuras das castilloas, por onde vai alastrando-se 
a rede, aprisionadora de territórios, entretecida pelas trilhas 
tortuosas e fugitivas dos caucheiros. 

Mas estes, reclamam-no-los outras páginas... 
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* + + 


Terminemos. 

Estes artigos têm a valia da própria celeridade com que 
se escreveram. São páginas em flagrante. Não houve, mate- 
rialmente, tempo para se ataviarem frases, expostas na cân- 
dida nudez de uma esplêndida sinceridade. 

Fomos apenas eco de maravilhosas vozes antigas. Par- 
timos sós, tateantes na penumbra de uma idade remota. 
Avançamos; e arregimentou-se-nos em torno uma legião 
sagrada, mais e mais numerosa, onde rebrilham os melhores 
nomes dos fastos de uma e outra metrópoles. Chegamos ao 
fim, malgrado a nossa desvalia, a comandar imortais. 

* Daí a absolvição desta vaidade: não nos dominaram 
sugestões. Num grande ciúme de uma responsabilidade exclu- 
siva, não a repartimos. O que aí está — imaculada e íntegra — 
é a autonomia plena do escritor. 

Muitos talvez não compreendam que, em uma época de 
cerrado utilitarismo, alguém se demasie em tanto esforço em 
uma advocacia romântica e cavalheiresca, sem visar um lucro 
ou interesse indiretos. Tanto pior para os que não o com- 
preendam. Falham à primeira condição prática, positiva e ut- 
litária da vida, que é o aformoseá-la... 

De tudo isto nos resultou um prêmio: nivelamo-nos aos 
princípios liberais de nosso tempo. Basta-nos. Afeiçoamo-nos 
há muito, aos triunfos trangúilos, no meio da multidão sem 
voz dos nossos livros. Hoje, como ontem, obedecendo à finali- 


378 — Amazônia - Um paraíso perdido 


dade de um ideal, repelimos, do mesmo passo, o convívio e o 
aplauso, o castigo e a recompensa, o desquerer e a simpatia. 

Não combatemos as pretensões peruanas. Denunciamos 
um erro. 

Não defendemos os direitos da Bolívia. 

Defendemos o Direito. 
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Coube a Euclides da Cunha revelar a 


Amazônia à consciência nacional, 
como já o fizera com as terras 
ignotas dos sertões brasileiros. Com 
efeito, se se examinar tudo quanto 
se escreveu antes e depois da sua 
viagem ao Purus, a comparação 
demonstra rigorosamente o acerto. 
Foi esta viagem que o pôs em 
contacto com a região, mas a 
atração pelo seu esplendor e seus 


mistérios vinha de antes. 


Francisco Venâncio Filho 
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A disponibilização (gratuita) deste acervo, 
tem por objetivo preservar a memória e difundir a 
cultura do Estado do Amazonas. O uso destes 
documentos é apenas para uso privado (pessoal), 
sendo vetada a sua venda, reprodução ou cópia 


não autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei nº 
9.610/98). Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõem a rede 
de bibliotecas públicas do Estado do Amazonas. 
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